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CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 10,T/

• EXPEDIENTE

cxEucicio DE 10:17

Por Ci11.1wenlencia, nulo si:mente dos senhores subscripl Ores.
oeo ato da Imperas:1. ti partir de 10 de Peneiro de 1537, Uan se ¡ara°
áusceipeões de ussignstaates slailO pelo prazo de una anuo.

-- As tessignaturas conteçarilo em 1 . de janeiro. pura terminar
_cot 31 de dezembro, ma em 1 . te julho. para terminar em 30 de
lanho do nono seguinte.

Aluda para facilidade e pontualidade na remessa. as Inseripeões
	re 	serfio oceelfam °Inflado realizados nté	 o ultimo

ein	 otesn anterior &melte em tule começa n atodgittetura Isto é.
uté 31 de dezembro eu até $0 de Junho.

Pesle-se és reuartiv r,... arrecadadoras tgoe rijo ~citem pedidos
asmbrontora, sie s+) • •-utro dessas condiçÕes quer para parti-

culares. qtter para 'funeci 4444 Untos.

	

Preços	 essilrectursm onnosett fio ~arfo Offielar ..	 "Mario
do Poder 1.eelslatito", “Dittrio da .11mile:e , e stloletim Eleltorar's

	

Depariiçoes itublicits ou assignontes fNo Interior 	 70Z4000

	

particulares	 (No exterior	 110$000

	

(No Interior	 Gd$000_
Vonecionarios

	

(No exterior	 83it04il

Numero rtra tso do dia. - 4fitt réls, até o limite de der e:, derno(1
coto quarenta l' .)ntes e mala 100 réis Pelos seguintes rodeeneo d
lj LIO IrO foi /MS 1 011ii o) ou trace/1d.

•

Por anho decorrido. mato :MO réis sobre o preço do din.
1.) preço do numero de Ia oje estai fixado na uttima pagina.

SUI\IMARIO
ACTOS DO .PODER	 *s.

Decreto n. 1,.874, do 14 de janeiro de 1[27.
Decreto n. !(.498, de 15 de março de ,1937.
Ministerio di Justiça e Negocias Interiores — Decretos de 8

Ministerio a Viação e Obras Publicas — Decretos de 12 de
e 11./1 março.	 .

•.. março.,
Ministerio do Trabalho, Industrio. o Commercio — Decretos -

de 8- : de março.
SECRET kRIÁS DE ESTADO:

Ministerio ia Justiça e Negocias Interiores — Expediente (1:.;E:
Directorias da Justiça e de 'Contabilidade. .

Ministerio - da Educação e Saudo . :— Expediente da Tnspectoria
dos Centro de Sande, do Departamento Nacional de Saucle
e da Directoria do Pessoal.

Mini.steriolda Fazenda — Portarias — Expediente das Dire- .
'cloria, Geral da Fazenda Nacional e do Expediente e do

' • Pes.soà1 do Thesouro Nacional, da Contadoria Central da
. Repui Lica, das Directorias da-3 Rendas Internas, da Dcs-

Pesà 'ublica e do Doininio da União, da Camara de Rea-
justa:lento Economico, da Directoria do Imposto de
'lenda, da Alfandega dd Rio de Janeiro, da Commissào

• lissão de Efficiencia.
Encregada 'da Liquidação da Divida Fluctuante e da
. Com 

Ministerio da Guerra — Apostillas — Despachos — Portarias
— Expediente do Sr. ministro.

01P4ED V A (.'irES

Dent ro 110 nono uno se	 pediii os de assixna
— A Itetlaccão et?to fornecerá gra	 en ?ri te nos stssiw,no Iates

numero,. o 1 razoe:os. e a trai l "MOS ou /tuteei:ires O data da to:min-untura.
— Convem, por Isse, q a.e os I n:eressrt et, renovem as SOUS testa.

alota uras. cone a nal crede oein conveniente. afio, de galo ficarem cola
tas sons eoVe C01.24 desfeiteados.	 .

— ti mode:noturno t oara 1ullICIA1/1171 rios publicos que decontem
em I" olt1 p:mze men: o 11/. 1 CM ser ',nonato, PB te se...gol:dl:alas pelas.
respeee /vos repartiçÕes tuedoras•

— Os pree ,.s	 arra os f oneelona rios publicos silo esteio.
SICON /tos 4.50 n(1 o nem e eanalrlones. desde que. provada a qualidade.
tat.a na o e, :t tg oe metei o usa	 ni • til:n 111e11 .: e.

— COO II Cele! reli no	 te a te rito tomadas por iuteratedio
1•01 federacs, Mesa% (Its rendas e alia tatienats. paderito ser

encanalnierdas Pireetamente á li.. prenom Nac.: .... al, sem interfe.
vencia tias delegarias Vmettes

As mmignaturas uno prans I.0 cujos con ,d,.rnav, m4 fla0 forem
eonnmoniettelas pelas repartições par:adoras dentro dos primeiros

d11. lb. 00 • o IS.r10110,, ~F.o	 OCCIIIIIIIRS C procedida ii eob rolava
do respectito preço.

—.1tarisprodenein do Supremo Tribunal Federa/. elo Saprento
Tribunal rilrte Agnsellneito 'tto Distrieto ;ceder ia' , c.,
faseleolom atenramos ao •• Dlario da Jaslica•• Dos:dito. 10 e 25 de
cada zoem.

—
N.	 li.	 Para boa ordem dos sem iços 	 itedaeçõo. e no

Interesse do publico, fica estabelecido 4.11C OS pedidos para reprodu-
melto de material paira. constatada pelos Interessados st eiisteuela
erros ou ondssiles, dexent ser feitos dos 1V Os 13 horas e, nu atuxinto.

* até 48 bora,, noas a inibida dosl orgflom offieletes.

MiniSter o . da Viação e Obras Publicas — Expediente do se-
nho' ministro, dos Departamentos dos Correios e Tele- -
gra:)hos e de Aeronautica CiVil o da Estrada de Eerro
Central do Brasil.

Minist4o da Agricultura — . Portarias — Expediente das Di-.. .	 ree.orias. do Expediente e Contabilidade tio Ensino Agri-
eol t e do Serviço de Irrigação, Reflorestamento'e 'Colo-

, nização..	 ..-!!
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Expediente
• do; Departamentos Nacionaes do Trabalho, da Proriedade

, In lustrial e do Conselho Nacional do Trabalho.
Tribur ai de Eontas — Termos de contracto — Noticiario —
'Ptirte comInercial — Rendas pupblieas — Editaes e avi-

. sc's — Sociedades. anonymas — Sociedades civis — An-
lenimos.Ji

-	 A Itedae0e. previne, a quem interessar, que não
attenderá Fedidos acompanhados de numerado
vulado clandestinamente por via postal. e que re.-
)netterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Telegrapl, para os fins le9aes:

'

• . O-Presidente da Republiea.dos Estados Unidos do Erasil,
usando da attribuieão que lhe confere a Constituição, -* de-, -creta:

Art.. 1.° Fica approvado o Regulamento dos Trospitac
Militares, Policlinicas e Postos de Assistencia Militar, que

•
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CAPITULO I

DOS LIOSPITAES E SEUS FINS 	 •

Art. 1.° Os Hospitaes Militares; corno orgãos : de medica°
do Serviço de Saude do Exercito, são destinados ao tratamefito
dos officiacs e praças do Exercito, bem como dos serventua-
rios civis do Ministeric da Guerra, suspeitos ou attingidos de
doenças ou ferimentos que. não possam ser observados ou tra-

- lados nas Enfermariasaftegimentaes, Polyclinicas e Postos de
Assistencia Militar.	 e. •

CAPITULO II •

CLASSIFICAÇÃO E ORGANIZ.AÇÃO ros, HOSPITAES

Art. 2.° Em toda 'guarnição onde houver uma - ou mais
unidades militares (corpo ou estabelecimento deve Ser pre-
visto 'rio orgão de hospitalização,
• Art. :3.° Os orgrins dn hospitelizacjin militar Pão elassifi-

eados em: Hospital Central do Exercito: ITospitaes de 1*.
R' a 4" classeSe • Hosnitaes de destino reneci e l ansedlnee hv-
dro-mineraes. de contagiosos. de convalescente s. sanatorios

•tuberrillosos e outros) e enfermarias reginaentaes. •
Art. 4.° Os Hospitaes Militares tern:ma-Sn, o nrirn& dera ci-

dades no localidades onde .térn séde, excepto o • Hospital Cen-
tral do Re-Preito'.

Art. 5.° O servieo dos hospitaes é dividid• eem duas se-
ceies: tecleniea e administrativa.

Art. G.' A secção teehnica compr1wn4 o aevviços pro-
fissioyeees. medico, pharmaceutien eodeeetteleetien.

Ç 1.° O service technica n2nr01.• n nfics qs clin•ioas
in.ulica e cirure.ica e nins especial-'»s eliçea Orla porvires
o•ehnicos auxiliares (radiologico, medico-legal. laboraterlos.
•te,),

§ 2° O serviço .nharmacentien com eeeletearle, a manipula-
ção,	 nharreacie-technica 	 anal:vsee• Ç 3.° O'serviçoi odontolosico comprehende a clinica otion-
tnte0^e 14. oro-tiles' dentaria.

a :. . Art. 7.° A secção edm:niatrative dez iNng. nife. coro nre-
- hoP4e: di~toria. 94're-faria, almoxarifadortheeouraria, apro-
visice,nmento e nártaria.. •
• tz A directoria sunerintendo todos os serviços technicos

e-administrativos do estabelecimento,
fl.. 2., A' secretaria fica affecto todo -o serviço de expediente

commum As secretaria.
3. O almaxarifedo-thesouraria enneneeheeirle todos os,

servieoa concernentes á administraçãq financeira e eereeomica
do hospital. arrecadaerie. pagamento, compras. guarda do ma-
teria l . etc.'

Ç 4•° Ao aprovisinnernentn incumbe prover as necessidades
do rancho do pessoal do estabelecimento e dietas dos doentes

n.." Pela portaria entram e sabem todos n. doentes..em..
• preeedoe, visitantes, etc.,. incumbindo-lhe assim- a policia do
portão. •

Art. 8.° Em todos os hospitaes devem existir, em nrin-
cipio, enfermarias separadas para tratamento dos riffieiaes.
sargentos, pracas e presos e para isolamento dc doenças. epi-
demicas e contagiosas.

Art. 9.° Cada. enfermaria terá, na maximo, trinta leitos
e será provida do material necessario.

Art. 10. Além das dependenciai neeessarias para o fun-
ceionamento dos serviços technicos. haverá mais accomeno-
fiações destinadas á directoria. medico e pharmacentico de
dia. secretaria, portaria, almoxariftdo, cozi nha. despensa,
corpo da guarda. arrecadação geral de rotinas e utensilins mie

- a-inda não estiverem em usa, desinfecção de roupa; rofeitorios
da guarda, de enfermeiros e serventes, etc....

1." Haverá tambem. um e gablnete ::medico-leeal e um
necroterio.^

• § 2.° Os hospitaes Militares, além dairdependencias espe-
ciaes para .a installação . dós serviços acima „mencionados po-

-derão • ter mais as à'egttintes, :conforme .seus recurso', e iieees-
sidades - : pavilhão especial, com. o competente- arsenal drur-
gicce- e salas para operações _asepticas e septicas, para cura-

', Uvas,. etc.; gabinetes para o'sub-director e chefes , de ;clinica;
portaria, com salas para os trabalhes, e- dependenciaa eara o
alojamento do respectivo pessóal'; dependeneia pa.:ae.officiaee,
perigo e trabalhas accessorids; lavanderia mecanica, com os
apparelhos necesseries, á qual será annexado um deposito de
roupas destinadas ao uso- das enfermaras; pavillid,s para
alojamento das religiosas, enfermeiros e serventes.

CAPITULO III
e

DO PESSOAL: E SUAS ATTIiIDUIÇõES

Arr. 11. Os hospita.es militares. de aun meti° geral. 1(!rã)
o seguinte 'pessoal: director, sub-director, aiuNante-eecreta-
rio, chefes' cio clinicas e serviços especializados. chefes as-
sistentes de enfermarias, e auxiliares dos ser:vivia es peciali-
zados. officiaes de administração, eefermeiroa; maniptiladores
de pharmacia e de radilogia, electricista. escreventes, peesed
da poetaria, cozinha, copa e despensa, motoristas e s‘ies entes.

Direeeto ,
Art. 12: Os Directeres dos Hnspitaes Wlitarea. subordi-

nados directamente aos Chefes do Servirei de SallfiP 11,,gionars,
excepto ris de subordinação directa á Directoria de Sande do

direcção e aos militares em tratamento.

dos estabelecimentos que.administram.

ridades. militares ç civis nos casos que não -dependam pr(-

denciaS a tomar para pericias medico-legaes.

em relação a todo neseoal m i liter -e civil, submettido í sua

Exercito. são os principaes res ponsaveig nor todos os servie)s

priamente da autoridade militar superior, como nas provi-

trativas e disciplinares dos Comrnandardes de , corno de -trom.
§ 2.° Ti'm todos os deveres geras e attri•buições adrninis,

g I.° Podem , corresponder-Se directamente tom es auto-

Art. 13. Incumbe-lheseespeCialMentee
1. Inspeccionar diariamente, todos os trabalhoseadminie-

tratiVos e technices, providenciando- Sobre qualquer irregu-
laridade que observarem ou sobre as modificações que julga-
rem . necessario adoptar,' para' qualquer execução do serviço.

2e Cuidar- especialmente das precauções a selem tomade..s
contra a propagação de doenças traLenri.ssiveis. em tratamento.
tio hospital; •infórn..ar-se do estado dos doentes graves. visi-
tando-os em seus leitos; quando julgarem . opportuno, e provi- •
(tenderem em 'relação tit ,4 que estiverem em perigo do vida. A,
para que sejam avisadas, sempre que-foe possivel, as unidades a
que -pertencerem e as respectivas familias.

3. Ter sempre em vista a eventua l idade de uma epidemia,
esforçando-se para -cale o beÈnital esteja -devidamente appa-
reinado para- enfrentai-w.

4. Notificar quarquer caso epidernico,Ou suspeito á autori-
dade sanitaria civil, ao commania da.•nnietade de procedendo
da doente. ao Chefe do Serviço-de Saude Regional, ou ao
vedei, de Saude do E:cerni-to, quando se tratar de hospitaes
este directamente. subordinados.	 •

5. Mandar proceder com "'meneia ás diversas , pendas
medico-legaes nos doentes baixados ao hospital, que se tornem
necessarias para ' acautelar interesses da justiça nuhitar ou. fu-
turos direitos doseproprios doentes. mandando -inscrever; em,
livra especial, os resultados dessas pericias e remettendo á au-
toridade competente os autos respectives, para consequente
processa.

e. Providenciar para Que sejam eubmettidos á inspecção.
cle . saude, pelas respectivas juntas, os militares em tratamen-
to no hospital, que forem -reconhecidas- incapazes definitiva-
mente para o serviço .militar ou necessitem de mudança
clima (sanatorios ou outros hospitaes de destino especial), e
os que forem julgados incapazes temporariamente e desejarem
tratar-se fóra do hospital.

7. Providenciar sobre a trens/ermida immediata dos do-
entes que, em conferencia medica, ferem julgados precisar.
urgentemente dessa medida, fazendo as devidas communica-,.

1'
• a8. Inspeccionar o aproveitamento de todo o pesco:et tech-

nico, devendo reunir para conferencia. em dias one desi gna-
rem, todos os chefes e auxiliares fio sei-rico teclinico. afiro de
serem discutidas cinestões ecientifieae. referen • es- á medicino
militar, apresentação de .Casos clinicus, pratica e appl:cação,

com este baixa, asáignalo pólo ._General de..‘di n;istio Enrico
Gespar Dutra, Ministro de Estado da Guerra. -	 ,	 e.

Art. 2.°. Revogam-se aa disetasições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de ,janeiro de t937, HW da IndePen-''.

delicia e 49" da Republica.	 .	 .
Cnevero Vanaes,	 -

Gen. EleriCo Gaspar Dtára.

Ilegulatnento dos lióSpitaes Militares, Polyelinieas e
Postos de Assisleneia Militar

TITULO I'

HPitaes . ni' int. are*
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dos regulamentos militares,- etc., devendo essas conferencias . 5. Propór ao . sub-director a distribuição das escreventes•' serem registadas em livro de actas e oabendo ao director fazer da seergaria de. accórdo. com as conveniencias" do seryiço,..-a critica dos trabalhos apresentados em cada. uma. 	 . -	 G. /Dar por escripto quaesquer informações - autorizadas.. P. Praticar Gu mandar praticar necroPsias e outros traba- regulaomente, bem como assignar as certidões passadas eni .
lhos anatornicos de im preacindivel necessidade para o iate- ' virtud il de despacho das autoridades'competentes, sendo tudo
i esse da sciencia, com prévio consentimento da familia do visado, pelo director do hospital. 	 \ .	 .. .morto, e esciareelmento de' diagnostico devendo ser registado, - 71 Organizar os pedidos de artigos de expediente para a.	 .
em livro pruri(); o resultado das necropsiaa, sempre prece- secretaria' fiscalizando a sue distribuição, 	 .:tido da obaervação- clinica, tudo -communicando á autoridade 	 e. Prestar todos os esclarecimentos e informações que lheclunpetente, quando necessario.	 •	 • ferem solicitados pelas autoridades e funccionarios de cate-' •.' to. Communicar á autoridade technica _e militar comp ra gori,,do hospital, só fornecendo dados ou informações a pes-ten:e o apparecimenlo ou treqbe.ncia d.e doenisas capazes de iceág êstranhas", por ordem do director.: ' 	 -	 . 	 -,
prodUzirern debilidade noorganismo cios soldados. para que _
aejam toinadaa as necessarias pro en

	

vidcias' quanto á. deseo-	 ;,o. Providenciar para que seja "mOnti do ‘ por todos os _em.-
borla da causa de semelhantes 'males, 	 prel;ados da secretaria o mais rigoroso sigillo na correspon-

denaia official relativa a •que.siões de segredo medico ou ou-" 11. Remetter á aulorldade compatente DO 
fim de cada trai que affectern legitime s interesses das partes ou do ser-nunca o mappa no-sologico dos dontes tratados nesse pelado,

oraanizado pela secretaria, sob sua orientação, e acompanhado viçr)•-10, Colher -os elementos para os trabalhos de estati.stacadas considerações sciontilicas indispensaveis. ao esclarecimen-
de, todos os serviços technicos o administrativos do hospital ota da etiologia e prophyla y ia das doenças transinissiveis; e, da ()palmar os dados para o boletim, submettendo-os á a precia-mesma farma. o mappa animal de carga o descarga do rasam-

;acatai cirurgico e uni retatorio ciretunstandado sobre a ad- Ç',to do sub-director.
11. Fornecer os elementos necessarios para a confecçãa.rnissistração a seu cargo. indieavlo	 princiories necessidades:-

relativas á higiene e. serviços hospitalares 	 eiatnrio animal.res e 'ha providencias •
nue migar opnortimas. 	 1	 12. Encerrar diariamente o ponte dos serve/dm-idos da, 

aecretsiria communicando qualover alfe raeão ao snl) L. fliree rnr.

	

1:2„ Orç• anizfir o horario naaa todos, OS serviços do hosrd-	 13. Responder, peran'e o sub-director, pela disciplina. or-tal, bera como para a visitacão dos doentes por 11eS g ODR extra-	 -dom e regularidade do serviço a seu cairgca levando ao Seu . co-nhas ao e s tabe'ecimento. o qual será dado á miblieidade.
13. Providenciar nos casos omissos. conformo o seu cri- itnhecimento qualquer falta commettida por seus subordinados.

sob pena de se tornar o principal responsavel nelas conse-ledo e disposições regulamentare.a relatisas - a casos analogos quencias das infracções.130 que for adaptavel ao besnital.
1-1. Conferir e a.s,signar 	 altas, antes dé subi-odiei-as ao13. Enviar . mensalmente ao Chefe do Serviço Technicca'at

medico cie dia, providenciando para Que esses documentosciu,ó estaver direcaunente su iiaraina.clo o rampa nosoloaacdi
tenham todos os esclarecimentos' necessarios á escripturaçãomensal, organizado pela secretaria, e sob sua orientação, de..

vendo, em tempo de, epidemia, dar informes em periodos mais do official, praça ou perventuario nas suas -unidades ou esta-
".curtos e, conforme as circunstancias, até mesmo diariamente'. laelecimentos. -

15. Impor penas aos empregado civis-de ,accordo colo 	 15. Conferir e auth enficar as cópias de documentos e cer-

	

s	 -a
lçgialação em. vigor.	 tidões passadas na secretaria.

16. Dirigir a eseripturação das cadernetas do pessoal emArt. 11.,' O sub-director . dos hosnitaes militares exerae
simultaneamente as funcções attribuidas aos sub-comman- serviço no hospital -e organizar as relações de alterações dos
(tante e fiscal administrativo dos corpos de tropa, substituirá° mesmos para serem enviadas semestralmente ás repartições
o director nos seus 'impedimentos, tudo de accordo com . as cümPPI"/°s•prescripções dos regulamentos, em .vigor.17. Organizar os protocollos de expediente do hospital.

•. Art. 15. Os directores dos hospitaes Militares, excepto e 18. Organizar o archivo do hospital responsabilizando-
alo hospital Central do Exercito e os de..1' classe, accumul irão se pelo mesmo, e propor ao . sub-director um dos seus auxilia-
sempre essas funcções com a chefia de um serviço tecanica res como encarregado.
dos respectivos hospitaes de accordo com sua preferencia. 	 • de clinieas'.	 •

	

- Art. 1G. Os sub-directores de- quaesquer. hospitaes. que	 Chefias
-não o Hospital Central do Exercito, accumularão essasafilua-
ções com a chefia de um serviço .technico. 	 Art.. 20.-Em todos os bospitaes militsires, executo na. de

A' classe, haverá chefias das diversas clinicas, no minimo, duas,
Ajudantes e . Seeretarios	 a medica e a cirurgica.

•_

	

	 .Art. 21.. Os chefes de clinica superintenderão o serviça
... • Art. 17. Nos hospitaes militares de 1 a. classe ha trn aju- technico e administrativo das enfermarias e demais serviços.	 .	 .

da respectiva secção ficando-lhes directamente subordinados osdante-secretairio, escolhido pelo respectivo director deatre os
ofliciaes do estabelecimento, pertencentes .ao. Serviço dí Saud.; chefes das respectivas enfermarias- ou serviços.
axc.eplo os chefes de clinicas ou serviços. a 1 0 . Todo chefe do-clinica. além das suas funcções pra-,	 .

-Paragrapho unico. No. Hospital. Central d.o Exeraito 	 prim. terá a seu cargo a chefia de unia enfermaria do serviço,„ 
verá um ajudante e um secretario, ambos capitães pertenceu- excepto os de clinica ine-dica ou cirurgica do Iloapital Coo-
tes'ao- quadro cio sande.. 	 .	 .	 .+ral do Exercito. •	 .

Art. 18. Aosaaujdantes dos hospitaea competem , as. ..§	 s	 ições previstas nos. regulamentos; em vigor relativos aos cor- 20. Compete, aos cliefee cio clinCa:
pos de tropa, no que lhes fór applicaval e mais as Seguintes: 1. Visitar diariamente todas as enfermarias de sua ser-• , 1. Ter aob suas ordens directas todo o pessoal do .necro-
terloa• parque, serviço de padioleiros, „jardins, • fisca'izando os----Cao• 2. Aconselharrespectivos serviços. 	 aos facultativos 'respectivos as medidas Jul--

2- Auxiliar o sub-director na fiscalização do serviço ad- gadas convenientes para o bom andamento dn servieo clinico.
,ministrativo das 'enfermarias e gabinetes elinicoa, •empre em bõa ordem e hygiene da enfermaria, bem como a conveniencia
entendimento com os respectivos chefes, 	 de conferencias para os casos- de importanda e responsai&

3. Determinar -revistas incartas do pessoal subalterno, lidr-de• 'notificando, em parte, as ausencias verificadas. . 	 .3. Desi gnar os meclien s- cinge deverão fazer parle cias con-
ferencias clinicas solicitadas pelos chefes 	 das enfermarias

Art.- 10. Aos secretaries dos`hoa.pitaes compee-:

	

	 . para oa doentes graves nu de dia gnoatieo ' maldoso' ou. ainda
. caie necessitarem inspecção pelas Juntas Militares . de Sande:

1. Distribuir, dirigir e fiscalizar os serviço s a 'cargo da da conferencia fará p .arte o medico assistente, reunindo-se ln-
secretaria. dos sob a pre.sidencia do chefe do clinica e lavrando na c,ader-

2. Receber o -expediente das demais depenclencias do hos- neta ou papeleta o parecer que será assignado por todos:
pital, entendendo-.se. com a o sub-director nos casos que depen-	 4. Quando houver necessidade da presenea á conferencia,
dam de solução da Directoria.	 de um medico pertencente a outra chef i a, solicitar sua des1-

3. Preparar os -despachos da correspondencta recebida, de gnação ao resnectivo chefe, por intermeciio do sub-director.
aceordo -com as inclicaçõea , do sub-diree tor, e organizar as . mi-	 5. Fiscalizar o serviço- de escripturadio das cadernetas
nutas dos--officios e informações.	 ss. ou paneletas e dos livros de registo das observaçõea

4. Rever: todo o . experli ente diario, antes	 ser' submetia. sçnlrli a s'allidas dos doentes • •receituario, providenciando
de á assignatura do director.	 -	 . -	 •	 • sobre qualquer irregularidade encontrada. • 	 •
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Z. Ter o maior cuidado para que não deja utilizada .
objecto algum do arsenal eirurgico, sem a devida -autorização
o documento legal.

Urganizar a ceceia de, sobreaviso dos cirurgiões, sul),
mettendo-a ao sub-director.

6. Verificar os MaPpas das di4ltas relativas ás enferma-
rias de sua seoção, confrontando-os com as cadernetas ou pa-
peletas e livros sie entrada e sabida.

7. Visar os pedidos feitos/pelos clinicos e encarregados do
antros serviços pertencentee os qaaes ger:10 isubrne's-
tidos ao sub-director, depois de averiguada a necessidade doe
objectos pedidos.

S: Reunir, sempre .6 e julgar necessario, os medicos de
seceão, afim de tomar conhecimento de tedas as occorrencias
technicas e administrativas e solicitar do sub-director as pro-
vieencias necessarias, principalmente nos seguintes casos:

o) doenças revestidas de caracter -grave, que ponaara em
risco a eida dos doentes;
• ti) sempre que affluirem doentes em numero considera-

rei, com symptornas • que façam receia: o desenvolvimento do
doenças epidemicas ou contee,;.oem;

e) sempre que tiver de praticar alguma operação impor-
tante, principalmente nos casos de duvida sobre a sua pre•-
e:ea indicaçao ou discordancia tic opiniões entre o clinico as-
sistente e os seus collegas ouvidos em conferencia.

9. Communicar ao sub-diretor os casos de doenças gra-
ves que houver nas enfermarias da seceao e os que exigirem
cuidados espeeiaes, as providencias necessa-
rias, sendo de tudo scientificado o metrico de aia.

O. Solicitar do sub-director a treeeforencia dos doentes
de uma enfermaria para outra. tarande pedida pelos respecti-
vos clinicos, conforme a natureza das doeneas ou necessidade
de tratamentos especiaes. hem como determinar a ida dos do-
entes aos diversos gabinetes de especialidades medicas, nos
casos julgados necessarios,	 -
as enfermarias da respectiva seceãe, pata 'confecção do mappa.

11, Organizar mensalmente o mappa noeologico de todas
as enfermarias da respectiva emeção, paia confecção do mappa
geral do liotentel.

12. Enviar annualmente ao tub-director uni relatorio
dos serviços technieos da secção, no gut:1 fará as considera-
ções scientificas que jukar opportunas.

1. Providenciar junto ao medico da enfermaria torlas as
vezes que verificar um tratamento me/ dirigido ou contra-
indicado, que- comprometta a vida do doente, -sem pretender
impor .douarinas u systemas meditais; havendo discordancia
entre a tua opinião e a elo medico da enfermaria, designará
urna conferencia medica para ,deeldir -do ouso, cujo parecer
será logo levado ao conhecimento do sali-dh . ector que poderá

- Chefias de Serviços

Art. 23. Além das chefia,s'ate clinica, haverá nos ho .spi-
tece militares as seguintes -chefias de , eerviços: . radioloeico
physiotherapico, medico-legal, pharmaceutico e odontologico.

Art. 24. Ao chefe do eervreo de radiologia e physiothe.-
rapia compete, além das attribuições dos chefes de cliiveas
no que lhe são applicaveis:

/. Superintender todos os serviços de radiologia e physio-
therapia.

2. Verificar a eScrieituração do livro de matricula dos
clocnite.s, do regist-ro da requencia e applicaçõee technieas
do de carga e descarga do instrumental drurgico e material
eab sua responeabilidade, conforme os modelos adoptados.

3. Organizar trimestralmente mappas -demonstrativos dos
respectivas registros desses livros, afim de serem entregues ao
sub-director, discriminando, separadamente, por mez e por
serviço, o movimento dos doentes internos e externos, tratados
ou examinados durante trimestre.

4. Apresentar ao sub-director os dados necesearios para a
confecção do relatório animal, relativos ao movimento e- Dm-
eipaes neceesidaties do respectivo-serviço.

5. Matricular no serviço, sómente oS doentes externos
que se apresentarem com Ordem do director, evitando qualquer
abuso quanto ao tratamento do pessoal que não teia direito a
esses servieos.

II. Organizar instruceões especiaee. regulando os Porme-
nores para o funehionamento dos varies serviços, as quais
serão affixadas nos diversos gabinetes, depois de approvadas
pelo director.

7. Fiscalizar a escripturacão de indereinizeção dos tra-
balhos technicos executados de -accordo com as tabellas em
vigor.

Art. 25. Em lodo hoepited militar deve haver -um eervieo
medico-legal constituido -em secção especializada. ou exercido
cummulativamente com outras funceões, e tendo por fim a
execução de exames naedico-legaes militares.

Art. 26. Para todo aquelle que baixar ferido proceder-
se-á de accerdo com o art. 114.

Paragrapho nine°. Para lodo cadever entrado proceder-
se-aede accordo com o estabelecido no § I- do art. 114.

Art. 27. Todos ets Mitos de corpo de delido, eia-me de
sanidade e necropsia serão redigidos de -aecordo -com os me-
deles officiaee e enviados directemente ás respectivas uni-
dades ou estabelecimentos, por cópia.

Art. 28. Os feridos Pra tratamento serão submettidos -a
exame de sanidade de aceordo com o ,que estabelece o it e

-tigo 115.
Art. 29. As analyse.s - chiroicas periciaes serão' praticadas

na secção de chim-ca de eervaeo pliarmneeutico do hospital
ou, quando neceesario. no histituto Militar de Biologia, Babo-
referi° Chimico P-Larinaeeutico 'Militar e, mesmo, laboi-ateraos
civis. -

-Art. 30. O chefe do serviço de pharznacela é e responsavel
pele e servicc pharmetessutico do hospital, competindo-lhe esPe-
ciabrente:

1. Dirigar e fiscalizar ledos os trabalhos das diverses
eecções Co respectivo serviço.

2. Providenciar para que a pharrnacia adeja sempre Pro-
vida de drogas e medicamentos neeessarios e do inale:e:ai es-
pecial para atteuder ás neceeeidades do serviço.

3. Ter sob -sua guarda os alcaloide.s e outras eubetancias
toxicas, pelas quaes ficará reeronsavel em sua sus-onda o
pirarmaree.utico de dia, ,orgenizando oe rnappas ineu o aes de
entcepeeentes, para rerees,sa ás autoridades competentes.

4, Fazer os pedido; ordinai-los inedicementos. de eceer-
do com as instruceões espera:nes. os mau& denois de encami-
nhados pelo •sub-director. Serão visados pelo -director; e. bem
aseine pedidos extreordieineitee que deverão ser jusi-ifiendee.

5. Fazer perta da eoreanieeão . de 'abertura e exame de toates
os niedicernentos e imaterial te:pedal de pharmacia entrades,
procedendo-se de acaordo com ae disposi-çõesem vigor.

6. Ter, para a respectiva escripturacão, alam do Vvro
carga e descarga de medicamentos e demais artigos. - 	outro
para pedidos trirrestrees. conforme os modeloe adoptados.

7.7. Conferir as peescripece aviodae com o me:de:meio
enfermarias e extuniarr a enizikeçãa e acoriltit'alen'-n1), Zutts
t:e serem entregues eos en.:eeleedi.ee, faz:.nda cerr ...eir ea.elquee

presidir nova -conferencia.
14. Providenciar para -que ilfi0 sejam retidos -no hospital

os militares, cuja cura esteja completa e lhes permita voltar
as eeuas unidades, informando"- ...e cuidadosamente do medica
da enfermaria sobre aqueties. cujo .astedo -obrigue a demora
peolongacia -no hospital. afim de mensalmente informar o sub-
director das causas dessas demoras.

15. klecalizar 435z livres de carga - e descarga , do
material das respectivas enfermarias, dê cuja carga é erespon-
savel o chefe da' enfermaria.

16. Fiecatizar o estagio e assiduidade - dos alumnos da
Ferola de Saude tio Exercito. nas clirortes medica e eiriu;pea
do Hospital Central do -Exercito, e doe -soldadoe das Formações
Sanitariae Pezionnes.

17, Visitar as enfermarias das suas secções, fóra das ho-
ras de expediente., sempre 'eue houver doentes graves e todas
as vezes que o julgarem conveninte.

Art. 22. O chefe de clinica eirorgica, além dessas. aliei-
buições geram lera mais a-s sreuinles:

• 1. Dirlgir O ser-iço do pavilhao ou sala de operacõesa
tendo sob sua responsabilidad e a carga do instrumental ci-
ruegieo...appureilios -e • accessorios -ali existente:. cuja -escri--
Ptu "aÇ ão aemPeta a eine d% enfeameiree do pavilhão, por elle
designado,

2. Determinar os dias -certos para ás intervenções ciliar-
gicas_ eonernuns e ter o serviço preparado para attencler, em
qualquer momento, ás operações de urgencia.

3. Verificar o Aproveitamento dos medicas -da secção pro-
videnciando do melhor modo para que se exercitem na pratica
das intervenções operatories, fazendo o rodizio e cecina das
equipagens cirurgicas. 'implicação de curativos, e appareihos e
todos o mistéres da clinica eirurgira.

Tnepeccionar o instrumental- de cirurgia, a cargo das
enfernderir; sob a responsabilidade dos respectivos ciree-
gaõee. e n deetinado ao serviço edo medico de dia, 'sob a m-a
ponsaliiiiiiNtio do enfermeiro-chefe.

•

,
Nem een~em leff~i~Peum unem Imemm~e.,•••weeeme genlem~e. IMO. 1
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irregularidade encontrada, o que se realizará na presença do
profissional que se incumbiu da manipulação.

8. Fornecer-ao sub-director o.s esclarecimentos para a es-
Cala de serviço de dia, mandando affixar uma cópia na phar-
macia e outra no posto medico, depois de approvada pelo.
director.

9. Communicar a falta de comparecimento ao serviço de
qualquer dos seus auxiliares, sobre as quae.s tem acção dis-
ciplinar, bem come qualquer accurrencia ou irregularidade
que .não dependa dá sua solução.

10. Não permittir na pharinacia o ingresso de pessõas
estranhas, principalmente nas salas de manipulação e de chi-
mica.

11. Não consentir que as serventes sejam incumbidos de
quaesquer trabalhos de manipulação.

-- 12. Ter. sempre em dia a escripturação da pharmacia.•
13. Levar ao conhecimento do .sub-director qualquer ^falta.

no preenchimento de formalidades regulamentares, observada
nos livros de receituario ou. relativamente a questes. suscitadas
sobre dosagem de medicamentos e que não foram convenien-
4emente accordados com. os respectivos

14. Remette.r, por via hierarchica, á Directoria de Saude,
do. Exercito, no principio de cada anuo, o mappa do carga e
descarga dos 'medicamentos e utensilios de pharmacia, existen-
tes, recebidos e conferidos no anno anterior, tudo extrahido
iespectivo livro, sendo este maPPa conferido pelo sub-director
e rubricado pelo director.

15. Fornecer annualálente ao sub-director os dados ne:-
pessarios para o reIntorio do hospital.

.• Art. 31. O chefe da pharmacia dirigirá todas as analyscs
chimicas C1 ,3 medicamentos, aguas de bebida, ensaios sobre sub-

estancias alimen:ares, analyses •periciaes, toxicologicas, etc.,
que forem mandadas praticar pela sução de chimica da pisar-
paria , , por ordem do director, o destinadas ao serviço do hos-
pital ou da guarnição.

Art. 32.- O chefe do serviço odontologico é o responsavel
pela execução do mesmo, tendo as attribuições dos chefes de
clinicas, no que fôr applicavel, 'devendo, além disso, propor
ao sub-director os horários para o funccionamento dos ser-
viços.

Dos chefes cias 'enfermarias

Art. 33. Os chefes de enfermaria são subordinados aos
chefes do clinica das respectivas secções, com quem se en-
tendem sobre ase questões technicas e administrativas da en-
formaria.

Art. 34. Compete especialmente aos chefes das enfer-
marias:

1. Encarregar-se do tratamento dos doentes e responsabi-
lizar-se pelo bom funecionamento de todo o serviço de hygiene,
disciplina e cerze da enfermaria; são, não semente chefes tech-
nicoe, censo edministrativos.

2. Passar diariamente a visitar aos doentes da enferma-
ria. sendo 03 de estado grave visitados novamente a qualquer
hora do dia ou da noite, conforme as necessidades e regis-
trando, niss pa)3:c: Las, de cada doente, as dietas e todas as
preaeripe‘ Ges medicas; •
a 3. Dar aos enfermeiros "as inátrucções necessarias para o
conveniente tra!emento dos doentes, fiscalizando diariamente a
sua execução, bem como a do todos os serviços da enfer-
maria.

4. CornmuniCar ao chefe de clinica os casos graves 'que
se apresentem na enfermaria e os que exigem cuidados es-
peciaes, afim dr seeeen levados ao conhecimento do medico de
dia, bem como aquelle.s em que-a vida do doense corre perigo,
para serem presen.ues oe eeraos • a quo . pertencem e , as fa-
milias.	 e-	 •

5. Examinar detidamente todo doente entrado, registando
sempre a obsarvação clinica e a marcha da doença no livro de
observações ou fichado, onde 'lançará o diagnostico, por occa-
sião da alta e de accordo com as instrucções sobre a nomen-
clatura nosalogica.

i. Requisitarlodos os exames propedeuticos especiaes ne-
cessarias ao -esclarecimento do diagnostico.

.7. Eacripturar ou fazer escripturar peio enfermeiro, no
livro de entradas e . sabidas dos doentes, as prescripçõeis die-
teticas diaria.s.

8 • Transcrever de modo legível e cuidadoso, na livro do
receituario, todas as formulas registradas nas cadernetas ou
papeletas dos doentes, bem como as prescripções para a sua
upplicação, devendo o livro ser logo remettido á pharmacia.

9. Conferir, e em seguida rubricar, a mappa (liado das
dietas -de accorcir com as criderne.las ou papeletas doe doentes,
afim do ser enviado ao aprovisionador.	 •

10. Examinar as niedienções prweriptas e verififcar 141
fi:stão sendo administradas de aecordo com as suas indicações.

11. Assistir com frequencia a. distribuição das dietas aos
bentos, providenciando sobre qualquer irregularidade TIO.
sncontrar.

12. Requisitar, na caderneta ou papeleta, conferencia mo.
lica sobre os doentes, expendo com clareza os motivos nos
easos seguintes: doenças mentaes cio clima, doenças de na-
ureza insidiosa. ou grave, de .diagnostice duvidoso, tratamen-
A) fora do hospital e tratamento em hospitaes outros de des-

tino especial.
13. olicitar do chefe_ele clinica a transferencia dos doen-

tes para outra enfermaria, conformo-a natureza da doença,
ou a necessidade de tratamento especial; a ida dos doentes
nos gabinetes de especialiatres, para os tratamentos reepe-
divas.

14. Dar alta nos casos indicados declarando na caderneta
eu papeleta -e nos respectivos livros de -observação clinica e
de entradas e salálaes, o motivo da altar - datando e assi-
kmando.

15. Indicar, na caderneta du papeleta, afim de serem
transcriptas no boletim de alua, as informações que, em de-

. lerminados. casos, devem ser levadas ao conhecimento do me-
bico do corpo..

16. Requisitar a transferencia dos doentes para hospitaes
de destino especial, nos casos de longas convalescenças de doen-
ças transmissiveis ou mentaee e outros, e, bem assim,. requi-
dtar inspecção do sande, nos casos indicados.

17. Communiear ao chefe de clinica respectivo tddas as
tircumstancias graves que se apresentem na enfermaria, e,
notadamente, as que despertem suspeitas de' epidemias ou
lrequencia de estados de debilidade e outros, apparecielos
laili .ares vindos da mesma procedencia e cujas causas locaes
precisem ser pesquizadas, para que se. tomem as providencias
recessariae.

18. Requisitar a necropsia, quando fôr inclispensave/ para
o esclarecimento de diag-nostico duvidoso ou outros motivos .

19. Requisitar em tempo as pericias medico-legares, no
casos em que haja necessidade de se acautelar os interesses
e a justiça ou futuros direitos dos proprios doentes.

20. Verificar com attencão e frequentemente a carga ria
enfermaria e tel-a escripturada em condições de servir pára
conferencia.
• . 21. Designar, nas cadernetas ou papeletas, quaes os doeu-

teS que precisam de passeios hygeenicos no palco interno ou
j irdim do hospital, afim de ser scientificado o medico de dia.

22. Organizar mensalmente o mappa nosologico dos doeu-
tss tratados na enfermaria e enviei-o ao chefe de clinica, com
as considerações scientificas que forem opportunas.

23. Gommunicar mensalmente ao chefe d.o clinica os.
nomes doe doentes, - cujo estado exige tratamento prolongado
na enfermaria, requisitando, de Ires em tresemezes,• inspecção
(15 sande.	 .	 .

24. Submetter ao chefe de clinica as propostas para pre-
enchimento dos lagares da enfermaria e, bem • assim, das mo-
dificações do pessoal em serviço, que julgar neceesadas.

25. Inspeccionar diariamente todas as clependencias da
e ifermaria afim de verificar se estão sendo observadas as de-
_terminações regulamentares, relativas á Na ordemaalisciplina
e hygiene, providenciando ou solicitando providencias, sempre
que encontrar qualquer falta ou irregularidade.

26. Punir o passeai em serviço na enfermaria e os doen-
tes. havendo em conta o seu estado, de accordo com a com-
pe.encia para applicação de penas disciplinares, conferida aos
cdromandantes de companhia.

27. Fazer os curativos e teclas as applicações que não
psssam 011 não, devam ser executados pelos enfermeiros.

28. Providenciar para que seja assegurado aos doentes o
direito de receber soccorros mames do culto religioso que
professem; não consentindo, porém, que a • celebração dos
o ficios religiosos collectivos sejas realizada no recinto da en-
fermaria ,onde não deve haver symbolos religiosos de quaes-
q lex cultos.

29. Mandar affixar na enfermaria, para conhecimento
dos doentes, quadros contendo instrucções ampliativas das
peescripções relativas á policia interna, disciplina e hygiene
d i enfermaria, consignando tambem o medo mais pratico do
eor assegurado a-os doentes os direitos aos officios de sua
religião.	 •

30. Aos alumnos da Escola ele Sande do Exercito, distrie
b-iir pelo menos dois leitos na enfermaria, sob sua orientação,
e aos soldados das unidades de tropa de sande, em estagio,
ministrar o complemento da, 	 technica que pre-. _
ctsan,
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Officiaes technicos auxiliares_

Art. 35. Aos asSistentes das enfermarias e auxiliares
outros dos diversos serviços technicos dos hospitaes militares
compete receber e cumprir as determinações de seus chefes
immediatos e auxilial-os nas respectivas clinicas e serviços.

Art. 36. Aos pharmaceuticos auxiliares compete ainda:
1. Executar todos os trabalhos de manipulação das pre-

scripções pharmaceuticas dos receituarios das enfermarias ,e
da guarnição, analyses

'
 etc., conforme a distribuição feita

pelo encarregado da pharmacia, sendo auxiliados pelos mani-
puladores.

• 2. Declarar por escripto, em baixo do reeeituario das
enfermarias, quando deixar- de aviar qualquer fórmula pilar-
maoeutica, por falta de algum medicamento., datando o ae.si-
gnando. Quando se tratar de receituario da guarnição, pro-
cederão do mesmo modo na receita, devolvendo-a se esta con-
tiver apenas a fórmula não despachada, e, no caso contrario,
farão a declaração em papel separado, que remetterão á pes-
sôa interessada, ficando a. receita na pharinacia como do-
cumento da descarga dos medicamentos que forem fornecidos.

3. Não alterar, de forma alguma, qualquer fórmula pre-
scpta quer quanto á dosagem quando lhe parecer exaggerada,
quer quanto á substituição do medicamento prescripto, quando
não houver na pharmacia, devendo submetter o facto imme-
diatatnente, antes do aviamento, á consideração do encarre-
gado da pharmacia,. e, directamente, ao medico que a tiver
receitado.

4. Participar o medico de dia, que resolverá segundo o
seu criterio, assumindo a responsabilidade da providencia to-
rnada, no caso de ausencia das autoridades mencionadas no nu-
mero anterior; nesta Ultima hypothese, um e outro farão con-
signar o facto na parte diaria do serviço e no livro de re-
ceituario, para sciencia do medico autor da rEceita e do di-
rector e, quando a occurrencia se der com um pharmaceu-
tico que não fôr o de dia, dar conhecimento a este, para re-
ferencia na parte (liaria do serviço.

Officiaes de administraçao

Art. 37. Em todos os hospitaes militares os ‘s,erviçor, de
administração serão desempenhados pelo pessoal dos respecti-
vos quadros, executando-se pelos regulamentes em vigor.

- Paragrapho unico. Nos hospitaes onde não houver official
eprovisionador exclusivo, completo ao enfermeiro cbcfe orga-
nizar o mappa geral de dietas, o qual será conferido pelo al-
moxarife e rubricado pelo sub-director, sendo o almoxarife
e o enfermeiro chefe responsaveis por qualquer engano rela-
tivo á qualidade, quantidade e numero de dietas.

Bibliotheectrio

. Art. 38. Em iodes os hospitaes militares haverá..um bi-
hliethecario, cedes funcções serão exercidas por um dos offi-
eizies do estabelecimento, sem prejnize do serviço, por designa:-
eão do director, mediante proposta do .sub-direclor, compe-
tindo-lhe:

. Ueganizar o catalogo dos livros o revistas
2. Fiscalizar a conservação dos mesmos. evitando soa

deterioração ou extravio.

Enfernieiras

Art. 39. tis enfermeiros são auxtliaree dos chefes das
enfermarias e serviços, a que estão directamente subordi-
nados, cabendo-lhes, em vista de sua peei/ler-tenda no hos-
pital, a observancia ininterru p ta das ordens	 lativas ao tra-
tamento dos doentes, á sua hygiene o disciplina 'da en--fermaria.

Paragrapho !mico. Os enfermeiros ,dos hospitaes mi-
litares são: enfermeiros militares e attendentes, aquelles
pertencentes a um quadro subordinado á Directoria de Saude
do Exercito e estes ao do Ministerio da Guerra.

Enfermeiro cheta

Art. 40. Cumpre especialmente ao enfernictro rhcfe:
1.-Dirigir os demais enfermeiros e verificar se cumnrem

exadamente os -seus deveres.
2. Assistir, sempre que possa, ás- visitas nas enfermarias

em que houver doentes graves e , á distribuição das dietas,
indagando dos doentes se :houve falta ou troca de alimentos
na occasião da entrega, afim de providenciar a respeito.

3. PropÔr ao ajudante as escalas para •o serviço - de
plantão dos enfermeiros de dia ao hospital ou pavilhões e
serventes do vigilancia nocturna e ronda das enfermarias..

4. Apresentar ao medico de dia, depois da visita tmedica,
.o mappa do movimento das enfermarias, com a declaração do
numero de leitos vagos em cada uma.' enviando uma cópia
desse mappa ã Portaria. -

5. Percorrer com frequencia as enfermarias, verificando
as distribuições de medicamentos e dietas e a execução dos
curativos, levando ao conhecimento do clinico ou do medico
do dia as irregularidades que observar.
• 6. Auxiliar o ajudante na fiscalização do asseio e . bba
ordem de todo o estabelecimento, communicanao-lhe qual-
quer Irregularidade que encontrar.

7. Passar, depois de fechado o hospital, revista geral,
afim de verificar se estão presentes no- estabelecimento, e
a postos, os enfermeiros de. dia e os serventes de plantão
nocturno.

8. Communicar immediatamente ao medico de dia qual-
quer occorrencia que se der no hospital.,

9. Receber do almoxarife a roupa e utensilios necessa-
rios ao serviço das enfermarias, passando de-tudo recibo, e
entregar-lhe as roupas já servidas ou inutilizadas, para serem
substituidas por -outras lavadas, ou em bom estado.

10. Entregar aos 'enfermeiros as roupas ou utensílios
necessarios ás enfermarias; devendo ' ter um livro rubricado
.pelo director, para lançamento não só das roupas e objectes
recebidos de accôrdo com o numero precedente, corno iam-
bem do que fôr entregue aos enfermeiros, de quem exigirá
_recibo, que será passado no .nesmo livro.

11. Organizar e assignar o mappa geral das dietas (mo-
delo adoptado) segundo os parciaeS das enfermarias, o qual
será conferido pelo aprovisionador e rubricado pelo sub-
director, sendo o aprovisionador e o enfermeiro chefe res-
ponsaveis por qualquer engano relativo á qualidade, quan-
tidade ou minero das dietas.

Art. 41. Nas hospitaes onde não houver servente encar-
-regado da portaria, o enfermeiro chefe (militar ou atten-
dente) accumulará suas funcções com as daquelle funceiona-
rio, cabendo-lhe todas as attribuições e deveres que são
conferidos no presente regulamento ao serviço de portaria.

Art. 42. O enfermeiro chefe será responsavel pelo ex-
travio de objectes a seu cargo e pelas faltas commettidas
pelos seus_ subordinados, se delias não der logo parte.

Enfermeiros das enfermarias e servieos

-Nd. 43. Cumpre aos enfermeiros das enfermarias e
serviços:

1. Receber e accommodar convenientemente os doentes
entrados para a enfermaria, fornecendo-lhes immediatame.nte
roupa do hospital, e arrecadando na mesma occasião .o far-
damento para ser entregue ao servente encarregado da rou-
paria ou a quem suas vezes fizer.

2. Arrecadar tarnbem qualquer imnortancia em dinheiro
ou valores de outra especie, que porv'entura não e tenham
sido .na portaria, afim de sereim entregues ao thesoureiro,
mediante rïcibn. sendo tudo escrinturado na caderneta ou
Pep:teta do - doente

3. Acompanhar os clinicos, por occasião das visitas. exe-
• entendo -fielmente as suas *ordens e instruccões relativas

tratamento dós - doentes. limprza e policia das enfermarias,
cornmunicando ao chefe da enfermaria e, na sua ausencia,
ao medico de .dia e ao enfermeiro chefe qualquer irregula-
ridade, ou falta, observada no serviço.

4. • Organizar, após a visita, o snappa do movimento da
respectiva enfermaria, para entregai-o ao enfermeiro .c:iefe.

5. Tornar as seguintes providencias, quando fallecer
qualquer doente: prevenir. immedintamente ao medico de dia
e ao servente encarregado da portaria, e a este sorrio entre-
gues as cadernetas ou papele'eis para -  devidas declaraeôes:
mandar. remover o cadaver para o neroterlo e, depois disto,
fazer retirar a roupa de cama, para ser lavada, e o colchão
e travesseiros para serem passados pela • estufa.

O. 'Fazer recolher as roupas que tenham servido aos
doentes de doenças contagiosas, fallecidos, ou transferidos,
afim de serem desinfectadas e, depois, lavadas 'ou incine-
radas, caso haja ordem nesse .sentido.	 •

7. Fazer incinerar, uuando não houver estufa, o ma-
terial que Lenha servido a conta giosos, de accôrdo com o re-
gulamento cal 'vigor, em lugar conveniente, assignando uma
guia visada pelo clinico da enfermaria, para que o director
providencie sobre a descarga.



.	 r,
Terça-feira. lb
	

1)1A1110 OF.141CIAL	 . Março de 19:37 5765

8. Impedir .que .05 doentes recebam de''-"fdra, ou das
pesshas . Mie -os visitarem, qualquer alimento ou bebida seen
que baia . expressa , peernissão consignada na respectiva-
derLeta eti papeleta., pele medico da enfermaria, senclo'o en-
fermeiro e os doentes responsabilizados 'pela transgressão
desta dispoSição.

9. Informar, por eseripto, ao servente encarregado da
portaria, Os nomes dos doentes cujo estado não ' permitia Vi-
sita de peesAas extranhas, de accôrd.o com a ordem do clinico
da enfermaria.

10. Manter a maior vigilancia durante ' as 'horas- destf-
Medas á visitação•- dos doentes, impedindo -que sejam pertur-
bados o silencio e a ordem no recinto da enfermaria, levando
á presença do medico de dia qualquer pessUa que . Se portar
inconvenientemente, de modo desrespeitoso ou attentario á
moral.

-	 11 .. Distribuir as dietas pelos doentes" nas horas r e gu-
lanientaree, tendo todo o cuidado para que não se dè falta
gume e impecir que es . doentes permutem- partes de suas
ditas eu as guardem para eousumil-as nos intervallos das,
refeições.

12. Organizar o Mentia da dietas da enfermaria, renfe-
rido e visado pelo 'clinico, sendo responsaveis . Por qual-.
quer engano que houver.

.13. Entregar a roupa servida 'á lavanderia, para ser sob-
stituide por outra limpa; ' snerlient.co rõl. " •

4 1. Providenciar, de aceieedo com ae indicações dos
;sobre' os: cuidados de hygiene . corporal dos doentes e

eseeio 'dee camas. •
15. Respeitar • as_ crenças relie,iosas dos.. .doentes, ' provi-

derieienelo para ceie sejam ,aesesurados, individualmente, aos
eue e eolieiterein. os officios ee suas	 - . • •

Parle...repise uoien. Os enfermeiros são insepaeasais das
eefereenriae. não se podendo ausentar pari as . refeições ou
tiiiiro 'motivo, sem une sejam

ti:xereven lt?A

3. Arrecadar os dinheiros e ealores que trouxerem Oe
.dentes e entregai-os, mediante recibo, ao thesoureiro regis-
iOndo tudo na caderneta -ou papeleta e no livro de entradas,
lendo, em Voz alta, o registe, para conhecimento de todos.
i A. Restituir aos doentes, por occasião da alta, os valores

arecadades, mediante recib0, passado na propria caderneta ou
Papeleta,. dando parte dessa restituição, beis' como na arre-
cadação, ao sub-director.

5. Scientificer á secretaria, por intermedlo do sub-di-
rector,,os casos, de .obito, para que este providencie sobre o
recolhimento do dinheiro e demais valores, afim de ser en-
tregues, acompienhados de uma via do termo .1sivrado na ' se-
cretaria, • á autoridade competente, fazendo o servente en-
carregado da portaria as 'devidas notas no livro respectivo.
I 6. Não permittir a entrada e pessôaà estranhas ao hos-
Pital,-fóra dos dias e horas destinados á visitação dos doentes,
coai licença da Directoria do hoSpital ou do medico de dia.

7. Não . nsentir que as visitas levem aos doentes ali-
mentos de qualquer especie ou objectes probibidos, devendo

• existir, na portaria, um quadro contendo essa d ispos i ç ão, es-
ripia em caracteres bem. visiveis, para 'conhecimento dos
ntereSscdos.

R. Extrahir as altaS. de accÔrdo com as cadernetas ou
papeletas apresentadas pelos enfermeiros e devidainente le-
galizadas peles clinices das enfermarias, enviando tudo á
secretaria, para conferencia e assignaturá do medico de dia.

9. Sá permittir a sabida dos doentes que tiveram alta
ou licença as: director, ão consentindo, tombem, que sainin,
sem licença. os empregados do hospital, nas horas de st roje°.
• 10. Solicitar dos enfermeiros os esclarecimentos de que
necessitar, relativamente 'aes assumptos que se- prendam ao
serviço da portaria, para informar • ás pessOes interessarias
pelos doentes,

11. Entregar ás praças encarre gadas c',e acoenpunhar
doentes.. afistelles que tiverem alta. indo mediante reeilio lias-

.. sedo em livro proprio. Isso será feito ' depois do jantar. salvo

.1 caso urgente mi especial autorizado Pelo med ico do dia.
t, Enviar an secretario, ás primeiras horas dei expe-

diente, urna relação dos feridos entrados e dos doefiles que
baixarem extraordinariamente, sem documento legal.

13. Fazer.. por escripto,e expedir pelas praças ene
acompanham doentes, ou as de. dia ao hospital. um aviso dos
doentes em condicções de alta e aue necessitam de provi-
dencias espeéiaes a serem tomadas pelas respectivas uni-
dades de tropa.

14. Organizar: era duplicata, a relação nominal dos
doentes tratados durante o roce, com declara4o das baixas e
altas e todas as observações que possam influir .para a or-
ganização do respectivo "pret", de modo que o hospital re-
ceba tis indemnizações devidas..

15. Organizar, diariamente. em tres vias, um mappa do
movimento de entradas e sabidas dos doentes, que Fertra
tambem registado na portaria, assignando-o e submettenees-o
it consideração e ao "visto" do director, sendo uma das vias .
destinadas á Directoria de Sande do Exercito, mi, nas Regiões,
ao Chefe do Serviço de S•ande da Região, e outra ás repar-
tições competentes da Sande Publica, quando neceaserio.

16. Organizar, mensalmente, em Ires vias, o mappa do
movimento dos doentes . entrados e sabidos, assignando-o e
subreettendo-o á consideraçãa do sub-director.

17. Fechar o hospital ás 20 horas e abril-o ás le horas,
salvo ordem do medico de dia, afim de receper doentes.

Servente ajudante de portaria

Art. 48. No • Hospital Central do Exercito e hespitnes
de l' classe, havera um servente com as funcções de siju-
cante cio encarregado da portaria, a quem compete:

1. Auxiliar o servente encarregado da . portaria no ter-
viço e na escripturação da mesma, executando as histrucções
que deite receba.

2. Concorrer na escala de serviços nocturnos da portaria,
nesse serviço.	 .

Art. 49. Nos hospitaes onde não houver servente aju-
dante do encarregado da portaria, o director designara para
substituir o servente encarregado da Portaria, em seus im-
pedimentos, uni outro servente com habilitações.

Rouparia e ajudante de rouparia

Art. 50. No Hosp-ital Central do Exercito e nos hospitaes
de classe, haverá um servente encarregado da rouparia,
etijas funcções serão exercidas, nos outros hospitaes, por um

Art. 4:. Ens todee os nosintaes militares ~VI 4-.41 . re-

re pLes pai 111.3c.wro vaelavel de mearei(' core as necessidauce
do eerseco.

1/(n:bailadores . ie pliarinaria e de radioloaia

,Art. 45. Nos hospitaes militares haverá-manipula/sores
de pliarrnacia e de radiologia. "militares", subordinados res..
pectivamente aos seeviçoS de pilai:macia e de radiologia. com -
Delindo aos orimeiros a •mantpulação pharinaceutica,

orientacão dos 0- fficiaes p harimiceuticos do serviço e aos
si- guiados euxilar o serviço de radiologia e obv.sinthera pia, na
revelação de filnise ore.

Peregrapho untco. Os quadros' de inanira-fiadores de
pliarinaem - e (e radielogia. são subordinados á Directoria 'de
Saiote do Exercito, Pm face. do decreto it. 24.287. de 24'ile

-maio fie 19-31.

Art.	 G. .Nos tiospitaes . imiitaree	 Centra' no
Fazer-rio-se itospenea de1'. e clesses) porirrá haver tantas
l'el1C1W,115, de queeeaner, credes oti religiões, quantas :orem
necessariae ao . serVIco, as queres sfrviriin mediante contracto •
pessoal. com prévia acqiiiescanria . das ordens ou congrega.
Cries a ene- nertien e eeem leen rect1rro com o decreto ms.
mero 8;1, de 1 de junho de- 1936. e exercerão as funrções
de auiperiora, zeladores e eceemmes nas enfermarias: pnar-
macia, despensa, cozinha, almoxarifarlo e lavanderia, con-
forme suas aptidões e por desiammnrío du director do hospital,
em . entendineanto com a simerinra.

l'Orrarret

Art. 17. 1:TU todos os tiospitaes militares navere n ri
servente socarregar'o da portaria, a quem compete:

1. Reeeehr os doentes que 'baixarem ao hospital 'e re-
gietrai-os no livro competente, por ordem numeram, extra-
hindo s carternelas ou pape'etes com a mesma numeração
e de conformidade cem c'3 documentos fornecidos ()Melei-
knente por quem de direito.

lecener (mente eigum soro essa rornianda(,e,
salvo cases ir:gentes, previsto no Rcgulamento; e- com nulo-
rizacão do medico de coa.
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graduado ou ,Serventuario designado paio director, o a quem
compete:	 .

1. Ter sob sua responsabilidade a asTecadação respecti-
va o os fundamentos e roupas dos doentes, os quaes serão
escripturados em livro especial o constar"áo do um rói, que
será. fixado no fardamento guardado. -

2. Receber as rompas dos doentes o s6 guardai-as na ar-
recadação depois de providenciar sobre sua_limpesa ou de-
sinfecção.

•3. Entregar ao enfermeiro as roupas dos doentes que ti-
verem tido alta, mediante um talão do rdl correspondente.

4. Conferir sempre toda a roupa o peças do fardamento
que receber, ficando resixmsavel por qualquer extravio o su-
jeito á indemnização do extra.vio.

5. Zelar pela estufa do desinfecção, sob a fiscalização do
Machinista.

6. SÓ se ausentar do hospital com licença das autoridades
e conhecimento do servente encarregado da portaria.

7. Concorrer com o servente encarregado da portaria e o
servente ajudante na escala.

Paragrapho unico. No Hospital Central do Exercito ha-
verá um servente ajudante de rouparia que auxiliará o encar-
regado da rouparia.

Cozinha e ajudantes

Art. 51. Em todos os hosp,itaes militares haverá ser.
ventes encarregados -da cozinha e da capa, com as funcções
peculiares a essas profissões, o, bem assim, onde se fizerem
necessarios, serventes ajudantes de cozinha. • _

Serventes

Art. 52. No Hospital Central do Exercito e em todos 03

hospitaes militares haverá serventes em numero variavol, do
accordo corri as exigencias dos serviços. . 	 _

•
Art. 1;3. Nos hospitaes militares, onde se tornar netos-

sano, poderão existir, em caracter de funceionarios contra-
ctados, electricistas e respectivos ajudantes, maehinistas, fo-
guistas, carpinteiros, bombeiros, pintores, correeiros, moto-
ristas e respectivos a ajudantes, com attribuições proprias; os
empregos do feitores de parques e jardineiros serão desem-
penhados' por serventes designados pelo respectivo director.

CAPITULO IV

Serviço internojdiavio

• Art. 55; Em todo o hospital militar haverá um serviço
interno diario, tendo por fim assegurar assistencia ininter-
rupta aos doentes o vigilanda continua aos demais serviços
administrativos e de policia interna do hospital.

§ 1.° Esse serviço é variavel podendo ser de dia ou de
sobre-aviso, conforme o pessoal disponivel para as escalas
o a categoria do hospital.

§ 2.° Ao lado do serviço de dia ou de sobre-aviso haverá
o de sobre-aviso dos cirurgiões.

Art. 5,6. As escalas de dia e sobre-aviso serão diaria,
mente publicadas em boletim, a cilas concorrendo os roedicos,
enfermeiros o serventes.

Art. 57. As escalas dos medicos serão de dia ou sobre
aviso.

Paragrapho unico. As escalas de dia para os medico,
serão feitas quando houver cinco ou mais medicos, entre ca-
pitães e subalternos, excepto 03 ajudantes; em caso contrario,
haverá escala de sobre-aviso.	 ---	 -

Art. 58. Quando houver escala de sobre-aviso ficará res-
pondendo pelo hospital o enfermeiro, que solicitará provi-
dencias, ou a propria presença do medico de sobre-aviso,
quando necessário.

Art. 59. O official medico de sobre-aviso deverá antes
de se afastar do hospital, declarar o endereço .do local onde
será encontrado e donde não se afastará sem dar conheci-.
mento ao hospital, devendo gttender cora presteza 8 quaNuer
solicitação.	 .

Art.. &O. Yodo o pessoal do serviço ,de dia perrnaneterti
uniformizado (uniforme do serviço interno)" o sera insepa-
ravel do estabelecimento ou'dependencia do serviço, durante
o tempo dos respectivos serviços.	 • _

Paragrapho unico. Os rnedicos em serviço ,de dia aos

bospitaes - usarão-o mesmo uniforme de serviço interno, com
talabarte. •

Art. 61. O pessoal escalado para o serviço de dia "não
poderá eximir-se das suas obrigações nos serviços cornmuns
das enfermarias, ou ,demais dependenoias -do , serviço technico
ou administrativo do hospital.

Paragra.pho unico. Todo o pessoal do serviço de dia fica
subordinado ao medico de dia a- quem se deve apresentar na
occasião de entrar de serviço.

Art. 62. Todo pessoal de serviço de dia que permanecer
durante 24 horas, ininterruptas de serviço, tem direito á
alimentação e leito por conta do hospital.

Art. 63. Haverá lambem nos hospitaes militares o ser-
viço de dia á pharmacia, que será executado pelos capitães e
tenentes pharmaceuticos do hospital, quando os houver em
numero de tres ou mais, não incluindo o chefe do serviço'
pharmaceutico.

§ L Quando houver menos de tres officiaeá pharrna.
ceuticos o serviço da pharmacia será feito por escala de sobre-
aviso, tendo o pharmaceutico do sobre-aviso as mesmas obri-
gações previstas no art. 59.

§ 2.° Os manipuladores de pilam-meia serão" tambem su-
jeitos a escalas de dia ou de sobre-aviso quando em numero
superior a dois ou inferior a tres, respectivamente.

Art. 64. Nos hospitaes militares haverá ainda uma escala
de sobre-aviso dos cirurgiões, sem prejuizo da do serviço de
dia, e á qual concorrerão os especialistas em cirurgia geral,
escala essa organizada pelo chefe de clinica eirurgica, ap-
provada pelo sub-director e publicada em boletim interno.

Paragrapho unico: Os cirurgiões de sobre-aviso compa-
recerão ao hospital, por solicitação do medico, ou enfermeiro
de dia; para attender aos casos de cirurgia de urgencia.

Art. 65. O medico de dia assegurará a perfeita execução
do serviço technico e administrativo do hospital e o exacto
cumprimento das disposições deste regulamento; é o res-
ponsavel pela ordem, policia e asseio do estabelecimento, não
podendo, porém, intervir directamente nas dependencias e
locaes pertencentes ao serviço technico, quando estiverem pre-
sentes os respectivos encarregados, ou sèu substitutos legaes.

Paragrapho unico. Na ausencia do director e sub-director
o medico de dia providenciará nos casos urgentes, podendo
tomar medidas da alçada dessas autoridades, fazendo as no-
cessarias consmunicações.

Art. CG. Oumpre-lhe especialmente:

1. Apresentar-se ao director e sub-diréctor logo que es-
teja desembaraçado de qualquer serviço technico urgente.

2. Receber o serviço de seu antecessor, á hora mareada,
informando-se das occorrencias havidas nas 24 horas ante-
riores e das ordens especiaes sobre o serviço.

3. Percorrer, logo que possa, todas as dependencias do
hospital, verificando si estão devidamente asseiadas e cru
ordem e si o pessoal subalterno de serviço está presente em
seus lagares.

4. Inspeccionar frequentemente a enfermaria de presos,
a guarda do hospital, e as demais enfermarias e dependencias
do estabelecimento, providenciando immediatamente sobre
qualquer falta ou irregularidade que encontrar.

5. Receber os doentes que baixarem ao hospital. exami-
nando-os cuidadosamente, e designar-lhes a enfermaria. Pres-
crevendo a medicação e dieta reclamada pelo seu estadO.

6. Não receber doente algum, sem documento official,
salvo caso de doença grave ou ferimento que reclame cuida-
dos immediatos, mencionando o facto na parte de serviço,
afim de serem tomadas as devidas providencias.

7. Prestar, fóra das horas de visita, os soc,corros do que
necessitarem os doentes a que sobrevierem accidentes, e ob-
servar os que forem recommendados pelos chefes de clinica
ou encarregados das enfermarias, podendo modificar o tra-
tamento delles, si para tal houver indicação, explicando, po-
rém, na caderneta ou papeleta, os motivos da alteração.

8. Verificar, quer em quantidade quer em qualidade, a
preparação dos alimentos; assistir, na cozinha, a distribuição
ás enfermarias, e, pelo menos numa das enfermarias, á dis-
tribuição das dietas pelos doentes, devendo ser-lhe presente
Uma prova da ração do pessoal do hospital. -

. O. Observar si os medicamentos e curativos são conveni-
entemente applicados, dando aos enfermeiros os necessarms
esclarecimentos, todas as vezes que elies tiverem duvidas.

,?.1 Outros serviços

ExECuçao Dos SERVIÇOS IIOSPITALAI1ES
,

Art. 54. A execução dos differentes serviços nos hospi-
ePow taes militares obedecerá as normas e prescripções contidas

neste regulamento o completados por instrucções e regimen-
tos internos.

:IP' I I 114, emree
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Verificar os- obitos, passando os respectivos atteSta-'
dos na • a.usencia do medico - assisténte o doelarando, na ca-
dprneta ou papeleta, o dia e a tora do fallecimento a causa-
mortis, providenc:ando sobre a autopsia ou qualquer .desin-'
•Sefcção, : quando houver necessidade.

11. 'Assinar as altas, confrontando-as com as papele-
tas ou cadernetas.. 	 •

12. 'Verificar o estado dos doentes que tiverem alta, na
oecasião -de sua sabida do hospital, inquirindo se teia alguma
allegação a fazer e • suspéndendo as altas dos qüe ainda es-

"tejam doentes ou -tenham soffrido 'alguma intereorrencia no
espaço de. tempo decorrido da assignatura- da alta á sabida
do doente.

13. Não, permittindo que os -doentes gim aixam. Princis
-palmente os presos, levem comsigo,- para as enfermarias. obs,

cprtes prolii raidos, armes, petrechos de jogo, etc., -podendo
prender, á Ordem 'do director, -• qualquer doente ou empre-
Eado que com-mel-ter faltas.
..	 14. Assistir- á revista 00 pessoal , escalado "para o seri:ie..)

de- dia.- de. conformidade- com o' que estabelece " o' art. 84.
- 15. Fiscalizar si se acham em 2CUS postos os enferme.-

ros e serventes de ronda nocturna ás enfermarias, pruvidei.-
ciando immediatamente cm Caso da falta- grave.

16. , Não . permittir .a • sahida de nenhum enfermeiro, mani-
pUladOr; empregadi,' ou S'érvente, ' .seni -lidença escriPta_.-do.
rockor; não lhe cabendo, porém, q . attribuição de conceder -Iam
licenças: a não Ser: em _ciso . eicepcionaes, " Dando esta co.i-
cessão, deverá o medico de dia mencional-a - na parte . .de ser-
-c iço.	 -	 •

• 17. Responder' pelos orijeatos existentes na sala e dcr-
mitorio do medico de dia.

18. Dar. ao sub-director parte por.'eseripta e .circumsti.n-
- ciada * do serviço, mencionando o -moviniento dos doentes do

hospital durante rs 2ç horas do seu plantão. o numero de lo-
•entes preaos, .0s entrados feridos; es fallecimentos as liwas
de sabida e regresso das viaturas do hospital e assumi tos
outros administrativos é disciplinares.

Art. 67. Nos hospitaes onde- houver serviço de guerda
'militar o commandante da mesina se apresentará ao medico
ce dia, de quem receberá ordens -es,peciaes, se as houver.

Art. 68. Cumpre ao enfermeiro de dia -ao posto medico:
1. Permanecer e pernoitar no posto medico, de moto

idlender ao medico de dia. auxiliando-o em todo o sen iço.
2. Levar á presença do medico de dia os doentes em Ira-

dos, acompanhaCos das repectivas cadernetas ou papehd,as.
depois de despachados na portaria, e conduzil-os para as en-
fermarias que lhes forem designadas.

3. Levar á presença do tnedico de dia as praças mo, ti-
verem alta, depois de preenchidas -as devidas formalidades na
porte ria.

. Levar ao medico de dia, para seu conhecimento, as
iireneas para sabida dos ompregades subalternos do -tospi:
tal, deno:s. de assienrXrs pelo dire-cor.

Art. O. -Nos hoSoikes 'em que existirem pavillgiel.- iso-
lados. com °tias. ou mais enfern-inrias cascla um, _haverá uru
enfermeiro de dia em cada- pavillif':o.

Art.' 70. Cumpre ao enfermeiro de dia aos pavi'hões•
1. P̀errranecer nos pavilhões durante toda .o tempo que

estiver do Vantão,- só podendo afastar-se pára as refeições e
COMMUriençõrs ao -medico de dia.

2. Itoceber dos enfermejros das enfrrm qrlas	 prvilhão
i;s instruccs escriptas,. , rontendo os cuidados a' sereia
pensadoa aos . doentes e demais ordens expedidas . peles ries-
vectivos- c,linicos, communicando-lhes, por escripto, o resul-
tado do serviço executado;

3. Prestar- aos daentes das -enfermarias os cuidar os do-
terminados- nas.,instrucções e os. prescriptos pelo medico
dia.-

4. Communicar promptamente ao medico de dia qvaIquer
accIdente . ou oc„-nrrencia sobrevindos aos doentes das enfer-

' alaria s. ftn *Onvil l 'is o. ou onel eo pr alterarão da ordem.
• f;.. Fiscalizar es serventes 'de ronda nocturna, do Modo

.que estejam SemPre vigilantes no serviço.
..6.:,Executar os Serviços das enfermarias e ..os (1) assis-

tencia aos;.doentes entrados e .já existentes, conformo estabe-
leço ^ este. .regulamento. nas attribuições dos enferme:ros das

.enfermarias.
.:Art. • 71.- Nos hosn. itaes em que lionver pavilhões isola-

dos, o enfermeiro Ale dia accumulará as funcções.espeificadas
reste regfflzunenf-o ' para os enfermeiros de dia ao Tosto me-
Eco o aos pavilhões. •-•	 „ - . •

.	 72: -A escala dos serventes de dia será prep)sta- pelo
1nfermeirn•-chefe e 'encaminhada- ao ajudante.	 •

Paragrapho uhico. A ella, concorrerão todos os serventes
.do hospital, cujo serviço será feito, quando- possivel, em dois
quartos conforme o horario estabelecido pelo • director:

Art. 73. Cabe ao:serVento. de ronda nocturna percorrer
as enfermarias e dependencias do pavilhão, não consentindo
que nenhum doente perturbe o. silencio ou o somno de seus
camaradas, communicando ao enfermeiro de dia ao Pavilhão,
qualquer oceorrencia, alteração de ordem ou aggravação
.estado dos • doentes; etc.; deverá outrosim, verificar se todos
_os doentes repousam -e a causa por que qualquer Unes dei-
xa de dormir, Para communicar ao enfermeiro de dia.

-Paragrapho unico. Os serventes de ronda nocturna deve-
rão fazer o serviço uniformizados e asseiados, procuraudo
evitar ruido, por parto deites proprios, ou dos doentes.

Arts- 74. Ao pharmaceutico de ' dia, além dos trabalhos
mie lhe cabem no serviço commum da pharmacia e dos; que
lhe forem indicados pelo respectivo chefe; cumpre mais:

.	 1. Apresentar-se ao director, sub-director e. chefe do ser-
viço pliarmaceutico logo que iniciar o serviço.

2. • Executar com promptidão as prescripçõos pharmareu-
tiras formuladas pelo medico do dia para attender aos doentes
entrados, e, extraordinariamente, aos em tratamento no hos-
pital. bem como as do receitnario da guarnição,

2. Tomar, na ausencia do chefe d oserviço pharmaceuti-
eo. todas as medidas que forem neriessarias para assegurar a
hiSa marcha do serviço e mencionadas neste regulamento, so-
licitando ao medico de . dia as que escaparem -á sua alçada.

4. Fazer o desdobramento do receituario geral do dia e
dar ao chefe urna parte do que occorren durante as 24 horas
de serviço, mencionando o movimento do receituario, por en-
fermaria e externo.

Art. 75. O pharma,ceutico de dia terá para auxilial-o um
ou mais manipuladores e serventes que farão o serviço de dia,
por escala proposta pelo chefe do serviço pharmaceutico.

Art. 76. A escala do serviço de dia á portaria será or-
ganizada entre o servente encarregado da portaria, o seu aju-
dante e o servente encarregado da rouparia.

Art., 77. O servente encarregado da portaria. de dia, du-
rante o seu plantão, executará todos os serviços que cabem ao
servente encarregado da portaria, de accórdo com este regu-
lamento. cabendo-lhe mais: não abrir o portão durante a noi-
te, senão para receber doentes ou autoridades, occasiões uni-
das em que poderá permiitir o ingresso dos 'empregados li-
cenciados e retardatarios, do que dará .sciencia ao medico de
dia.

Ar?. 78. Nos hospiatos. onde não houver ajudante de por-
te:iro, o serviço da portaria será feito, durante a noite, pelo

-enfermeiro de tuia.

Alimentação do ressoai cio serviço

•Art. 79. Os officiaes, quando em serviço de dia ou prom-
ptidão, terão direito, gratuitamente, a unia ração correspon-
dente á dieta mais forte, com os respectivos extraordinarios;
aos domais officiaes é permittido arranchar, mediante indem-
nização a ocorre do hospital, das despesas com isso occasio-
nadas.

Art.. 80. Além dos officiaes de dia, terão direito a ali-
mentação por conta dos hospitaes, mediante autorização do
conselho administrativo, todos os officiaes que, por exigencia
do serviço, forem obrigados a permanecer no estabeleci-
mento.

Art.. 81. Aos , officiaes . 6 facultado melhorar, á sua custa,
tabella d generos para as refeições, sendo,, pelo thesourei-

ro, descontadas de seus vencimentos as quotas com que tive-
rem do contribuir para tal fim, as quaes serão recolhidas
ao cofre do Conselho.

Art. 82. As refeições serão distribuidas segundo o lio-
rario organizado pelo director.

Art. 83. Os enfermeiros, manipuladores de pharmacia e
do radiologia e empregados, obrigados pela natureza do ser-
viço, a permanecer desde pela manhã á noite no hospital, po-
derão ter, mediante arrancbamento, alimentação preparada
no estabelecimento e igual á ração do praça do pret.

Para esse pessoal só poderá ser sacada etapa do alime,n-
tacão se houver recurso orçamentado.,	 •.

Revista

Art .. • Si. Diariamente, á hora de inicio dos, sávikos, ha-
verá urna revista, assistida pelo medico do dia ou do sobre-
aviso, que entrar de serviço,, á qual estará presente todoo pes-
soal eracalado para o serviço de dia, que nessa occasião se

• -4
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4pr-escutará, .áquelle °Meia', mediante chamada de:Real:elo en-
fermeiro chefe, de - aceordo com' a escala publicada em bole=
tine interno do hospital.

• Paragrapiro unico. O medico d iá providenciará sobre
a eubstituiç.ão -dos faltosos, mencionando em parte.

Reletint h.idspitalar
•

Art. 85. Nos hospitaes será publicado .um boletim, assi-
nado pelo director e contendo as suas determinações, por-
oenores do _serviço, resumo das ordens superiores que -1nd'.
cressem ao hospital „movimento de entradas e sabidas de
loentes, tudo de accôrdo com analogaS disposições referen-
es ao boletim nos corpos de tropa.

:13aixas de doentes

Art. 86. Serão admittidas a tratamento nos hospitaes
eilitares:

o) Os afficiaes do Exercito activo, os transferidos para
reserva .ou reformados;

G) os alimmos dos institutos militares de ensino;
c) praças do Exercito activo, a.syladas ou reformadas:
d̀) funccionaries e empregados civis do Ministerio

lu-erra;
Art. -87.- -Os militares do Exercito activo /	 .baixarão aos

tospitaes pelas unidades, estabelecimentos ou repartições a
me pertencerem.

Art. 88. Os afficiaes reformados e os transferidos para
I reserva, os funccionarios -civis do Ministerio da Guerra e
‘s: praças reformadas- baixarão 'pelo Departamento do Pes-
cai do Exercito, na Capital Federal; pelos ;Quarteis-Generaes,
ias Regiões, -e pelos respectivos vommandos, nas guarni-
ides.

Art. 89. •Os officiaes 'Ou praças :asyladas baixarão -pelo
iroprio Asylo, quando nelle residirem, e, e-rn caso cunlrarm,
ielos corpos das guarnições onde residirem.

Art. 90. Os officiaes -do Exercito activo, de reserva ou
.eforrnados, e funceicruarios 'civis -do Ministerio da Guerra em
a-atamento nos hospitaes militares, estejam ou não era gozo.
te licença -para tratamento -de saude, 'descontarão para so hos-

arna tilaria de indemnização; ás praças, a -etapa -e gra-
Meação, sendo os 'descampe peses ao tiospúal pena Directoria
te Fundos ou, nos Estados, pelos eirgries empelentese

• Art. 91. O recebimento -de doentes . nos hospitaes milita-
-'es Obedecerá á -seguinte norma:

b) quando o doente está em condições de ter alta.; por tini
'desses motivos, o medico da enfermaria assignarà a respecti-
va caderneta ou papeleta, declarando o motivo da alta e meio.
danado tentbena as informações de ordem teci-mica que ne-,
cessitam áer levadas ao ccinheeimento do meddco da unidade
a -que pertencer o doente; igualmente, assignará-e encerrará.
a respectiva Obsereaçãb- clinica, registada' no livro coinpeteri-"
te ou fichado completando-a nessa occasião;

c) as cadernetas ou papeletasdos que tiverem' alta, de-
•vidamente legalizadas, serão logo levadas, pelos-, enfermeiros,
poro a portaria, por onde serão extrabidos os boletins de alta,
sendo tudo enviado á secretaria para conferencia e ea.ssigna-

, tura do medico 'de dia;
d) para- as altas que necessitem de providencias, esreeciaes

'das unidades de tropa deve o servente encarregado na porta-
ria proceder de accordo com -o ' que já foi estabelecido no nu-
Mero 13 do arld 47;	 •e) caso es unidades de tropa não possam satisfazer no
mesmo dia as providencies solicitadas, -a alta será adiada; •

Os sararnto-s com alta poderão sahir do , hospital antes
da ultima refeição, si o quizerem, desde que a alta .já esteja
processada, a presentando-se ao medico ele dia;

g) o medico . do- dia deverá tomar couheciniento das altas
dos officiaes e receber destes quaesquer. reclamações ou alie-
%ações eme. tenham a fazer..

Art. '95.. O medico de dia poderá suspender qualquer
alta, desde que verifique não estar ainda o doente curado ou
quando eobrevier alguma intercurrencia entre o momento da
alia e e da sabida -do hospital, communicando á unidade e
mencionando o facto na parte de serviço.

- Art. 90.- Os officiaes -ou praças em tratamento nos hos-
pitaes poderão contimeal-o cru casa de suas familias, ou outro
estabelecimento hospitalar, mediante licença concedida pela
auteridade . competente, _após inspecção de saude pela junta
local, que arbitrará o prazo ,necessario.

§ 1.° A licença .poderá - ser requerida pelo -doente ou peed -
soa da familia directamente interessada, sendo neste ultimo
caso indispensayel uma -declaraeão de coneentemento do . doente,
quando tiver 'seu livre arbitrio.

2O 'Tece licenças . sd "serão concedidas -quando não -se
trate de -doença -contagiosa 'ou estados .deenenciaes que consti-
tuam perigo,' e mediante aa declaração escripta- -do. doente ou.
parente interessado, ai-testando -ceie doram informados pelo-
hospital -dos inconvenientes -ou perigos -que essa medida po-
derá, acárFetar ' para o doente -e assumem inteira .responsubl-
lidade das consequencias., -pelo que deverão prcvae, quatield
tratar -de praças, que dispõem de reeurso, para realizar nes-
pectieee tratamento do tiosnUal..

• . 3.° O director de -hospital adiar 1 a sabida do doente :1405
-casos -em que o traneporee entriectiato possa acarretar perigo
-de vida.	 :§ 4.° . Os doentes licenciados para continuar -o .treataneento
em 'casa -de sua familia :não terão _direito el mssistenciaetnedico-
mili tal. !gra tuit a, e, bem -asseei, :medicamentos .

5.0 • Os doentes eontegiosos, de -caracter ,erridemico,
verão, -ainda, .apresentar.doeennentos.la -Sande, Pública permit-
findo seu tralamento -em	 .

..§ eeo .0,1aeoa se esmeee -de officides ertre elão estejam -em
-Inaudito -o director do ;leyeaital poderá ,perniittir eme 'agmerdeen
o despacho -de seus 'requerimentos em suas resideneias.

'7.0 Nos casos .de doentes •eid transito, a .declaração pelas
juntas de que o doente aeóde viajar -importa -em alta -do -hos-
pital..

Art. 97. -Poidfflo ler 'alta a pedido; o official do Exereito
que, estando no gozo de Licenca pata tratamento de eaude
tendo -valuntariamente -baixado ao hospital, deseje continuar o
tratamento fóra; os esylados, reformados, ftrfICCIOTraliOS -ou
empregados ,civis -do Ministerio da Guerra, que -tenham baixa-
do voluntariaine.nte, devendo 11 medico da enfermaria se pro-
nunciar sobre o estado de saude dos mesmos, assumindo o in-
teressado a responsaiddidatie desse acta.

Art. 98. As altas por transferencia serão darias quando-
() doente 'necessitar de mudança de clima, ou quando G luesui-
tal não diepuzer dos necessarioe recursos para certos , trata-
mentos. o que motivará a transferencia dos doentes para um,
hospital de categoria superior ou de destino especial; em qual-
quer dos -cat,os refere:dos pelo presente •artigo, haverá no 'hos-
pital, uma confereneia medica. comme edeando o director á
autoridade competente a transderencia feite.

1.9 A alta - Dor transfereticia importa -em Rita definitiva
do hospital; quando o -doente, termi nar o tratamente no estabe
lecimento para onda foi transferido ter-ti -alto directemenie
para a sua unidade, para o que o director providenciará junto

a) o doente que baixar ao hoepital, será recebido \ na pare
nide, onde se examinará a legalidade da -baixa que o acom-
?anila, extrahindoese, ata, a reepectiv.a caderneta ou papeleta,
ia qual serão registradas as declarações de -ordem tectuoca ou
•euninistratiex, relativas ao doente e contidas mo documen-
o da baixa, declarundo-se, earnbem, as quantias cai dinheiro

outros valores, entregues para serem guardado, niutlianle
reelboe

da,) í) servente encarregado -da portaria appreenderd
eienas, objectes de uso probibido, petrechos de jogo, bebidas

.alienentos, -que o -doente traga ,ell) seu poder, leado -clecta-
:ando na -caderneta ou papeieta;

e) - 13 -doente será --então levado .á presença .do medico de
dia eriat The designará a -enfermaria, -conforme o euso, prestan-
loelhe os -cuidados rnedicos necessarios e marcando a dieta.

ATt. le.2. Os -doentes presos eerão acompanhados pela es-
:solta até a enfernsaria-prieão, ,onde _serão recolhidos, -em pre-
sença do damenanctante da guarda.

Arte :93. Nenhum •doente será admitlido a tnatamento
hospital sem aeapresentação do documento legal -da baixa,
paesada, pelas autoridades 'competentes; só em casos graves.
que necessitem intervenção immediata, poderá ao medico de
dia ,fazer baixar pelo hospital une doente que se -apresente
sem a ¡leira providenciando para q-u .eseja avisada a unidade
a Acre pertencee, mencionando xi facto .e justificando-a na par-.
te ele :serviço.

A-Ma; de damtcs
• e.	-

Art. 94. A alta • de doentes obedecerá, nos hospitaes mi-
litares, ás seguintes disposições:

a) o doente, em tratamento nos hospitaes militares: terá
:alta pelos seguintes motivos: por não precisar de hospitali-
zaçãn, -curado, a. pedido, por transferencia. -por incapacidade
physica; por fallecimentoe por -evasão, melhorado, por ordem
superior, por ineebardindeão e para •entinuação de trata-
mento fóra do hospital;
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da autoridade , militar competente._ Exceptuam-se os doentes
•que forem transferidos para hospitaes civis (de isolamento,
cie alienados, ele),..os quaes, terminado o tratamento especial,
yoltarão ao hospital militar, afim de terem alta definitiva.-

2.° A sabida de doentes transferidos do hispital será
individual ou collecliva, devendo sempre serem • acompanha-
dos por .enfermeiro ou, na falta deste, por empregado cum ca-
pacivade para desempenhar tal missão, levando a guia de
transferencia; 'em sonrecarta fechada, a qual no caso de haver'
Mais de um doente com o nassmo de.itino, será unia uniu para
tdoos.

§ t;.° A guia de tranaferencia deverá conter os nomes dos
doenLes., com os is:sisas:Live.; ,diagnosiicus e inclicaçóes especiaes
Obre o estado de cada um, levando todos o seu boletim de alta,

conformo o mode.° adoptado.
- .1.0 Com os ()antes transferidos serão observadas todas

as formalioaues administrativas estabelecidos para os curados;
recebei-do na .postaria as joias, -s atores- ou dinheiro entreçues
e seroo e,xaminacios' peio medico de dia, antes da sabida; da-
quelies, cujo estado ue sande, não permittir sejam os • portado-
res do valores e dinheiros entregues, serão esses objectos con-
duzicios pelo enfermeiro, que os eniregará na portaria do hos-
pital de destino, tudo conlorme os preceitos deste regulamento.

§ J.° O enlremeiro que . acompanhar doentes com alta por
transferencia receoerá, na occasiao da partida, os medica-
mentos e peças de curativos necessarios ao a doentes e que lhes
são abonados peias enfermarias onde estiverem eni . tratamen-
to; si a viagem , fôr do um só dia, os doentes receberão as
dietas em especie ou dinheiro e vencerão pelo hospital de
onde sahirem; si . o trajecto durar varios dias, todas as des-
pesas são; ainda, a cargo do estabelecimento de partida.
• § 6.0 'Os doentes transferidos .serão 'recebidos nos hos-

pitaes de destino com as mesmas formalidades estabelecidas
para os doentes entrados; o enfermeiro e' empregados que
acompanharam 'o sdoentes transferidos regressarão ao ponto
de partida, logo que terminem - a missão, salvo ordem .supe-
rior, ou casos riu que convenha aproveitar esse .regresso para
o acompanhamento ,de outros doentes para o primitivo hos-
pital.

§ .7.° O enfermeiro communicará, num. e noutro hospitaes,
todas as. occorrencias havidas durante a -viagem, sendo ress.
ponsabilisado pelas que dependerem de faltas -suas; em caso
de evasão de algum doente, o enfermeiro fará communicação
urgente á autoridade militar mais proxima, quando spossivel,
e aos hospitaes de origem e destino do doente,-para que o,facto
seja levado ao conhecimento do corpo,a que o enfermo per-
tença.

§. 8.° O director cio hosp-ital avisará, com antecedeneia, ao
hospital de destino o dia e a hora da partida e o provavel da
chegada, afim de- que o- segundo, possa providenciar sobre o
recebimento e accommodação dos doentes.

Art. 99. No caso de alta . por fallecimento serão feitas as
competentes declarações 'no livro da enfermaria; o cadaver
será removido para o neeroterio, immediatamente, dando ó
servente da portaria sciencia ao secretario, para quese pro-
videncie quanto ao destino a dar no dinheiro ou outros valores
pertencentes' ao Morte' e snde' eStejánr-sob' á -guarda : do t hesou-
reiro, ou forem encontrados Sem seu poder,' fazendo a3 necessa-.
tias ciMiniiinicações 'á 'Unidade e á fainilia;

Art: . 100. A alta por incapacidade physica terá logar
quando o doente fôr julgado, emInSpecção de solide, incapaz
para . o serviço .do Exercito - e estiver em condições de sahir
do hospital, afim do ter baixa do serviço .na , unidade a quo
pertencer.
• Paragrapho, unieo. 0 doente, julgado incapaz Para'n ser-
viço, do Exercito, .com declaração de não poder prove" á sua
subsistencia e que, allegando causa de serviço, tenha requeri-
do asylamento, só lerá alta quando fôr despachado o requeri-
mento, salvo- si o seu estado permittir que possa aguardar a'
solução na unidade. podendo o director providenciar sobro
essas altas, maximó quando houver superlotação do hospital
e grande numero de .casos dessa natureza.

Art. 101. Afim de evitar a superlotação das enfermarias
terão alta melhorados os doentes que. possam continuar seu
tratamento' no ambulatorio das formações regimentaes, Poly-
clinicas e Postos de Assistencia Militar.

Art. 102. As altas por ordem -superior são em virtude
do determinação do Ministro ou dos Commandantes de Região.
Os ultimos só poderão agir nos hospitaes que lhes são subor-
dinados.

• § 1.° Não poderão ser cumpridas as determinações sobre
alta por ordem superior quando o estado do sande dos doentes
não o 'perrnittir, devendo .o medico assistente fazer, nesse sen-
tido, as necessarias Ponderações.
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§ 2.° Em caso de insiztencia de ordem superior, a .des-:

peito do estado de saúde do doente, a autoridade de- quenn:
emanar. tal ordem reiterei-a-á per escripte, tornando-se unico;;.
responsavel •pelas consequencias.
• Art. 103. As altas por insubordinação serão dadas • quando -

o doente já' em- boas condições, commetter qualquer trans-
gressão disciplinar.

•
Ambulatorio dos .hospitoes

Art. 10'1. Nos hospitaes militares, eXcepto o Hospital Cen-
tral do -Exercito,. haverá uni serviço de ambulatorio, destina-
do a attender, por meio de consultas e curativos, aos doentes
externos.

Art. 145. Terão direito aos serviços do ambulatorio n
pessoal discriminado no art.- 86 e . as pessoas de suas laminas
legitimas.
• Paragrapho unir°. As pessoas de familia, com direito a
esse serviço, são: esposa, filhas solteiras, filhos menores e mãe
viuvo, parentes estes sustentados pelo official, funccionario ou
praça.

Art. 106.. O serviço do ambulatorio será feito sómente
pelo, pessoal teclmico do hospital, no proprio estabelecimento,
sem prejuizo do serviço propriamente hospitalar e mediante
indemnização do material e medicamentos consumidos, exce-
pto para os que tiverem direito a completa gratuidade.

Serviço railiologico

Art. 107; Todo hospital militar deverá ser dotado de ap-'-
parelhagem radiologica e physielherapica, de accordo com e
valor e a classe de cada um.

Art. 108. O serviço ractiologico. dos hospitaes localizados
em togares onde não houver polyclinica autonoma attenderá,
além do serviço interno, os do ambulatorio e as .solicitações
das Juntas Militares de Saude.

Clinica odo.ntologica

Art. 109. O serviço do gabinete odontologico será feito
de accordo •com as instrucções para o.serviço odontologieo do
Exercito.
• Art. 1.10. O galSinete • odontologico destina-se ao trata:-

mento dos doentes do hospital c attenderá ás pessoas prescri-
ptas nos arts. 80 'e 105.

Art. 411. O tratamento dos -doentes internados no hos-
pital será feito fóra das horas •do serviço clinico das- enferma-
rias e organizado de modo a _que sejam attendidos com pres-
teza no gabinete; afim de não prejudicar o tratamento da en-
fermaria-.

Serviço tnedico-legal
•

' Art. 112. O sreviço medico-legal dos hospitaes militares
tem por fim a execução clo§ exames periciaes medico-legues
militares.

Art. 115. A direcção do serviço • ficará a, -cargo cle una
chefe, major medico, no 'Hospital Central do Exercito, e de of-
ficiaes designados peio director - nos outros hospilaes, a quem
compete a indicação dos peritos • para os diversos exames
Periciaes¡ que serão presididos por elle-

• Art. 111. Os peritos para • 0 exame de corpo de delicto,
sanidade,"necropsiaS e outros • serão designados- entre os me-
(ticos do hospital, aproveitando-se a competencia especial de
cada uni, conforme a natureza da pericia. ..

Paragrapho unico. Os autos desses exames serão feitos
de accordo com a legislação em vigor, podendo ser designado
escrivão um official de qualquer dos quadros do Serviço do
Solide, em serviço no hospital.

Art. -115. Todo aquelle que baixar ferido será submettido
e exame de corpo de delicio, devendo, por isso, o medico do
dia fazer immeiliatamente a descripção pormenorizada das le-
sões apresentadas e estado do ferido.
• .• § 1.° Será necropsiado todo cadaver entrado, que não seja
acompanhado de declaração official da causa-mortis.

§ 2.0 De todos OS autos de corpo do delicto, exame de sani-
dade e necropSia serão enviadas copias directamente ás respe-
ctivas unidades ou estabelecimentos.

Art. 116. Todo ferido será submettido a exame de sani-
dade ao ter alta e quando completar trinta dias de tratamento
no hospital,
- Art. 117. Será feito o exame de sanidade, por oceasiao da

alta de qualquer accidentado que tenha sido inspeccionado:de.
saude vrgencia do tratamento, para a deVida comprovage
do attestado de origem.
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Art. 118. Os exames medieoalegaes das lesões corporaes
e as neeropsias serão feitos segundo as instrucções especiaes
ressibctivas.

.Art. 119. As analyses chimicas periciaes são praticadas
na seccão ou estabelecimentos previstos no art. 29

Serviço pharmaceutio

Art. 120. O serviço pharmaceutico comprehenderá o da
manipulação do receituario das enfermarias do hospital, ac-
erescido do da guarnição militar nos Estados, o na secção de
ehimica.

Paragrapho unico. A pharmacia do Hospital Central 'do
Exercito só attenderá ao receituario das enfermamias do mes-
mo hospital e terá mais uma secção - o laboratorio de phar-
macotechnica.

Art. 121. O receituario será aviado ~ente com os me-
dicamentos constantes da tabella approvada para o Exercito.

Paragrapha unico. Em casos de urgencia, ou necessidade
ospecial, o director do hospital poderá autorizar a compra de
medicamentos não compreendidos na tabellas por conta do
Conselho Administrativo.

Art. 122. O receituario das enfermarias deverá ser aviado
a expedido com a maior brevidade possivel, tendo preferencia
aobre o da guarnição, salvo casos de extrema urgencia, devi-
damente provada.

Paragrapho unia°. Depois de aviado ó receituario das
anfermariaa, o pharmacautico de dia attenderá ao receituario
'extraordinario‘do hospital e, tambem, ao da guarnfeão.

Art. 123. De accordo com a legislação em vigor, é vedado
aos pharmaceuticos militares, bem como aos manipuladores
de pharmacia, quando diplomados, terem pharmacia sua ou
por sua conta.

Art. 124. Annexa ao serviço pharmaaeutica dos hospitaes,
haverá uma senão de chimica, para analyse de medicamentos,
drogas, substancias alimentares, aguas potaveis, exarfies chi-
micos periciaes, medico-Segales e analyses de chimica toxicolo-
gica e biolegica.

§ 1.0 Essas analyses serão registradas em livro proprio,
consignando-se, para cava uma, o motivo da exame, resultados
abtidos e aonciesões formuladas.

§ 2.0 O& exames, analysesa etc., serão praticados medi-
ante ordem do director, sondo extrahldos boletins com, os
reata cativos. resultados que serão enviados aos requisitantes.

§ 3.° As contas do receituario e das analyses indemniza-
• vela serão extrahidas de Recordo com Os preços das facturas

arn vigor e, depois de registradas em livro especial, expedidos
- pelos canaes competentes para a conveniente indemnização.

Art. 123. O Laboratorio de Pharmacotechnica do Hospi-
tal Centrai do Exercito é supprido de procluctos a manufactu-
rar, pela verba do proprio hospital, a quem abasteCa de pro-
duetos pharmceutices.

Gabinetes de analyses e pesquiz,-as
Art. 120. Nos hospitaes militares haverá um gabinete

destinado ás pesquieas de microcospia clinica, necessarias á
elucidação de diagnosticos e outros exames de propedautica
e de laloratorio. -

Paragrapho unieo. O director designará um dos inalleos,
ou pharmaceuticos do hospital, para encarregado dn.gabinele.
dom ou sem ,prejuizo do serviço restante, conforme o volume
lios trabalhos do referido gabinete.

Art. 127. No gabinete Poderão ser fenos examas para os
doentes militares n5o internados no haspital, mediante in-
demnização, de accordo com a tabella approvada, para o insti-
tuto Militar de Biologia, sem prejuizo dos serviços do hos-
pital.

Paragrapho unico. O producto dessas indemnizações será1applicado na conservação e melhoramento do asabinee.
Art. 128. Haverá um livro proprio para o registro dos

exames praticados, procedendo-se de modo analogo ao es:a-
belecido para as analyses chimicas.

• Aprovisionamento
Art. 129. O serviço de aprovisionamento sarm . teuta de

modo que fique no hospital, fóra das horas do eerviao ao:ri-
m:um, um empregado para attender a qualquer riceas4iclarie
urgente.

Art. 130. O serviço de preparação das dieas poderá Ler
feito por contracto com particular, desde que haja convenien-
eia para o hospital e posm ser exercida a mais completa
fiscalização, não só scbre a qualidade rios genaras ali•,anta-
oioa empregados, como sobre a confecção das dietas.

Lavagem de roupas
Art. 131. O serviço de lavagem das roupas sera rego

pela lavandaria mecanica, quando existir, ou por contracta
ou ajuste.

Portaria
'Art. 132. A portaria comprehende os serviços de entraaa

sabida dos doentes, empregados, visitantes, etc.
Art. , 133. As prescripções relativas ás formalidades a

preencher com as baixas e altas dos doentes já foram previs-
tas em outro capitulo, devendo a portaria fiscalizar a entrada

sabida dos empregados e pessóas extranhas.
Art. 1'34. A portaria não poderá prestar informações so-

bre o estado dos doentes ou sobre o serviço privado do hos-
pital a nenhuma peSsóa estranha, salvo por ordem do medico
de dia ou dos clinicos das enfermarias.

Art. 135.. A portaria velará para que os funccioriarios,
enfermeiros e empregados do hospital não introduzam clan-
destinamente comestiveis, bebidas, medicamentos e outros
objectos do uso prohibido aos doentes, assim como exercerá
rigorosa vigilancia sobre todas as pessôas que sahirem, de
modo a evitar que sejam retirados alimentos ou -qualquer
material pertencentes ao hospital.

• Disciplina
• Art. 136. Os doentes, inclusive os de patente supa.rior á
da do'director, ficam sujeitos ao regime hospitalar.

Are. 137. Os doentes em tratamento nos hospitaes mili-
tares, á excepção os de patente superior á do respectivo di-
rector, ficam sujeitos á autoridade deste, que tem sobre alies
e sobre toda pessoal (civil e militar) em serviço no estabe-
lecimento, as attribuições disciplinares de eommandante do
corpo.

Paragrapho unico. Todos os empregados e funceionarios
eivs dos hospitaes ficam sujeitos á disciplina militar. 	 '

Art. 138. Os doentes são obrigados a obedecer ás pres-
cripções dos clinicos das enfermarias, não só quanto ao trata-
mento, como tambem quanto á bóa ordem do estabelecimenzo;
qualquer queixa que tenham contra es enfermeiros ou ser-
ventes deverão ser formuladas ao medico chefe da enfer-
maria.

Art. 139. Aos doentes é prohibida a entrada na cozinha,
despensa, pharmacia, rouparia e outras dependencias e, bem
assim, nas enfermarias em que não estejam internados.

Paragrapho unico. A ida. dos doentes aos serviços das
clinicas especiaes será regulada-em horario, pelo director. de
modo a evitar agglomeração e demora de doentes fóra de suas
enfermarias.

Art. 140. Os doentes, que commetterern transgressõea dis-
ciplinares e outras relativas ao serviço da enfermaria e do
hospital, "especificadas ou não neste regulamento, serão par-
siveis de penas, applicadas pelo chefe da enfermaria, medico
do dia, etc., conforme a respectiva competencia, de accerdo
com o regulamento disciplinar, devendo sempre ser levado em
conta o estado do doente.

§ 1.0 Haverá uma enfermaria xadrez para a prisão dos
doentes.

§ 2.° Todos os castigos applicados serão levados ao co-
nhecimento do director.

§ a.° Por occasião da alta, o hospital commuaicará aos
corpos ou estabelecimentos que pertencerem os doentes o meio
comportamento' o as faltas daquelles que ,devido a seu estado,
não foram castigados no hospital, afim de à srem nas uni-
dades; aos que forem castigados, acompanhará urna commu-
nieação da falta e punição soffrida, para que tal alteai
conste dos respectivos assentamentos.

§ 4.° O director ~nulificará, pelos canaes competentes.
aos cornmandantes de região ou chefes de re:Jartição, a que
estejam subordinados, as faltas dos ("eines do graduação
maior que a sua, quando rn tratamento no tumnit1.

Art. 141. Os doentes das enfermarias são individualmen-
te resoonsaveis por estragos que fizerem voluntnriamente nas
installações ou material dos hospital; serão collectivamenle
responsaveis por qualquer damno causado quando os autores
não puderem ser descobertos.

Parar:iambo unia°. Alam das punições disciplinares. os
dentes responsaveis por estragos ficam sujeitos á indemni-
zal".o feita em folha,- Ce accordo com as ordens em vigor o
o preju:z•.) Causado.

Evasão de doentes
Art. 142. Quando um doente se evadir dó hospital, o

medica d?. dia communicará o facto inamcdiatainente ao di-
rector e á unidade ou estabelecimento a que aquelle pertença;

!I 1 11! egeffe~e puem eilen!I egnewm...1 mem".
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o director dará conhecimento da occorrencia á autoridade
militar a que estiver o hospital subordinado.

Art. 143. Immediatamente será aberta urna syndicancia
no 'hospital para apurar não só os responsaveis pela fuga,
como o extravicede objectos, roupas, etc., e todas 'as eircum-
stancias que cercaram o facto; a syndicancia será remettida
á autoridade militar competente, por via hierarchica r provi-.
denotando 'o director acerca dos -responsaveis, do hospital.

Art. 144. No caso-de extravio de roupas e objectos per-
tencentes ao hospital, e levados pelo evadido, o director nian-
dará fazer as respectivas descargas, conforme as 'disposiçiess
em vigor; os objectos pertencentes á unidade ou estabeleci-
mento, deixados pelo evadido, serão arrolados e remettidos
ao commanclate ou chefe respectivo; os objectos ou,valores
pertencentes ao evadido, serão tombem arrolados e enviados á
unidade ou estabelecimento .a que elle pertencer..

Doentes • presos
•

Art. 145. Haverá cm todos os hospitaes urna enfermaria
para os militares -presos, disposta com todas as precauções
de segurança e de modo que não sejam prejudicadas as ne-
cessarias condições de hygiene.

Art. 146. Nessa enfermaria serão tratados os presos, ex-
cluidos militares, sentenciados, militares por sentenciar e os
presos preventivamente, mas nenhum por transgressão dis-
ciplinar.

Paragrapho unico. Os presos disciplinares punidos nos
corpos serão tratados -nas enfermarias communs visto não
-ser contado, para o cumprimento da punição, o tempc que
passeais no hospital; os punidos no hospital serão recolhidók
á enfermaria xadrez. •

Art. 1'17. A enfermaria dos presos será guardada pelas
sentinelas necessarias, assim corno a enfermaria xadrez.

Art. 148. Quando o hospital não dispuzer de dependencias
especiaes para tratamento de officiaes e sargentos presos,
elles serão tratados nas respectivas enfermarias, com senti-
nella á vida ou, para os officiaes, em determinados casos,
sob palavra.

Art. 149. Os doentes presos não poderão ter comnluni-
cação com os outros doentes.

Art. 150. Os doentes presos, que, por necessidade de
tratamento em gabinetes, houverem de sahir da enferma:eia,
serão escoltados por praças da guarda, e, nas sabidas do hos-
pital, em serviço' de justiça ou outro qualquer motivo, por
-praças requisitadas á • unidade a que pertencerem.

Paragrapho p nico. Quando os presos forem officiaes ou
sargentos, requisitar-se-ão á autoridade competente officiaes
ou sergenlós para acompanhai-os. _ 	 •	 •

Art. 151. Quando os 'doentes presos . estiverem em con-
dições- de alta, o hoepital mandará, de vespera, um aviso á
•unidade a que pertenerreiii, afim- de ser enviada a escolta
sue os deverá acompanhar.

Art. 152. Nos casos de evasão de presos em 'tratamento
.no hosrinal, senão feitas as neceezarias communicaçõ.es, pro-
céderido-Se de accerdo corri a' parte deste regulamento, que
versa sobre `.'.Evasão de, deentes"...

Art. 153. Os mi:nares' presos, attingidos por algum mo-
tivo de incapacidade permanente para so serviço activo do
Exercito' serão subniettidos ás mesmas formalidades ordina-
rias, tendo alta do hospital quando 'o seu estado o permittir.

Guardas niSlitares

Art. 154. Nos hospitaes militares, haverá uma guarda
militar. ,constituicia. conforme a -categoria do hospital, com o
numero de praças fixado pelo Commandante da Região . a que
pertencer o estabelecimento.

§ 1.° Os serviços geraes da guarda serão executados de
accors.lo com as disposições em vigor, ficando o commandante
da guarda .subordinado ao medico de .dia ou de sobre-aviso.

§ 2.° Serão affixados no corpo da guarda - quadros con-
tendo as disposições s e bre o serviço .das guardas, e outras
,esneelres sobre as paPticularislades dó serviço de vigilancia
interna do hospital, principalmente as referentes aos doentes
presos.

Moribundos e mortos

Art. 155. Um doente, •em, seus unimos momentos tte
vida. não será cle .xado SÓ, elevendo o -pessoal em serviço na
enfermaria cercel-o os maiores' cuidados, evitando-se que
sua agonia seja presenciada pelos demais doentes:

Art. 156. Quando um doente estiver em perigo de vida,
o hospital communicará á unidade respectiva e á familia.
• Art. 157. Aos doentes em tratamento no hospital devem
ser facilitados os meios de testar, quando manifestem tal de-
sejo, para o que serão tomadas as providencias legaes, de,
accordo com o Codigo Civil.

Art. 158: Logo após á morte, o enfermeiro, tendo Pro-
videnciado sobre as communicações ao medico de _dia o ao
servente encarregado da portaria, vestirá o cadaver, que será
removido, o mais depressa possivel, para o neeroterio, após
a verificação do obito pelo medico de dia.

Art. 159. Os attestados de obito serão passados do ao-
cordo com o modelo impresso da Saude Publica, na Capital
Federal, ss com o modelo adoptado, nos Estados; em seguida
será inventariado o espolio como manda a lei.

Art. 160. O hospital providenciará para que seja remet-
tida ao chefe do Serviço de Saudeeda Região uma certidão do
registo do obito,	 s

Art. 161. O medico da enfermaria ao lançar, no livro
das observaçties, a alta por fenecimento, deverá encerrar a
respectiva observação clinica.

Funeraes

Art. 102. As praças que fallecerem nos hospitaes deve-
rão ser sepultadas com -uniforme apropriado que em vida
lhes pertencia.

Art. 163. A administração providenciará sobre o en-
terramento, devendo elle effectuar-se dentro do quantitativo
a que o militar tiver direito, recebendo o hospital esse quan-
titativo da respectiva repartição pagadora, ou remettendo-lhe
as contas.

Art. 164. As honras funebres serão prestadas de acoordo
com o posto do militar, sendo a das praças prestadas pela
guarda do estabelecimento, segundo a tabella de continencias,
tudo fora do recinto do hospital.

Arte 165. Quando as familias dos militares fallecidcs no
hospital desejarem melhorar a classe do enterro, deverão
communicar em tempo essa resolução, correndo por conta
deltas a differença das despesas.

Art. 166. Deve-se evitar, tanto quanto possivel, que as
cerimonias dbs funeraes possam ser presenciadas p glos doen-
tes em tratamento no hospital, para o que o necrpterio devo
ser pra legar afastado, não sendo Vermittido as bandas de
musica tocarem no recinto do estabelecimento.

Art. 167. Os cadaveres dos militares, depositados no ne-
croterio, poderão ser velados pelos parentes e companheiros,
com autorização do medico de dia.

•Art. 168. Os militares mortos em suas residencias Itã°
serão transportados para os necroterios dos hospitaes, salvo
quando houver necessidade do necropsia.

Isolamentos	 ,

Art. 169. Haverá em cada hospital uma enfermaria
isolamento, destinada á observação de casos suspeitos ao do-
enças infecto-contagiosas.

Paragrapho unico. A enfermaria será installada em de-
pendenda isolada do hospital.

Art. 170. Confirmando o çaso como positivo, será o doen-
te transferido para o Hospital de Isolamento que existir na
guarnição, seja militar ou civil.

Paragrapho unico. Se o hospital de isolamento fôr civil,
o doente deverá regressar ao hospital militar quando tiver
aFa da,quelle, afim de seguir para seu destino; se fôr mili-
tar, o doente que tiver alta seguirá directamente dali para.
a sua unidade.	 $

Art. 171. Os enfermeiros e serventes em .serviço nas en-
fermarias de isolamento não poderão estar em contacto com

. os demais doentes, nem penetrar nas ,outras depenaeneias
hospital.

Art. 172. As roupas dos doentes suspeitos, ou confirma-
dos de doenças contagiosas serão iminesdiatamente desinfes
.ctadas, -ntes de recolhidas á arrecadação geral da rouparia.
. Art. 173. Os hospitaos militares disporão de estufas e a»-
parelhos de desinfecções para as roupas, colohôes cernes /4

'expurgo das enfermarias.

Escripturação

Art. 174. A eseripturação nos hospltaes-innitares será
feita de accordo com os modelos o instrucções estabelecidos
pela directoria de Sa,ude do Exercito.
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Livro de ponto

- Art. 175. A assignCura do livro de ponto será obriga-
tona somente para funccionarios o empregados civis

-
CAPITULO y

, • IIOSPITAL CEtiTIIAL DO EXEIICII-Yr

• Art. 176. O Hospital Central do Exercito é o estabele-
cimento hospitalar principal, dosado de todos os recursos, de
todas as especialidades medico-militares, e_paro onde serão
transferidos todos os doentes de bospitaes outros, cujos re-
cursos não permittirem os 'respectivos tratamentos. •

Paragrapho unico. Tendo sede no Rio de Janeiro é o Hos-
pital Central do Exercito simultaneamente o hospital :da,
Região Militar, a •-• cujo eofnmando, entretanto, não se acha
suuortlinado, pois depende da 1-..)irtetõria de Sande • do Exer-

.: •	 -	 •

Art. 177. O Hospital Central -do Exercito será dotado
dos seguintes officiaes: um coronel medico director, .um te-
nentecoroiiel medico sub-director, tres tenentes-coroneis
medir-os chefes das clinicas medica- e cirurgica e serviço phy-
siotherapico, quatro majores medicas chefes do serviço me-

rachalogico e de mocanot•herapia e do pavilhão de
officiaes; dois majores chefes de enfermariaá - das clínicas
medica .e cirurgica, principacs- ou de clinicas especializadas;
dez capitães modicos chefes , de , enfermaria; sete 1° tenentes
ntedicos auxiliares de enfermaria e serviços; um tenente-co-
ronel pharmaceutico, chefe do Serviço Pharmaceutico; um
major , pharmaceutico, chefe dó laboratorio de pharmacote,-
clinica; dois capitães pharmaceuticos, um 1° tenente phars.
inaccutico, auxiliares do serviço e laboratorio; um capitão
cirurgião dentista encarregado do Serviço - Odontologico, um
2° tenente cirurgião dentista, auxiliar do serviço odontolo-
gico; ires officiaes de adminittração, sendo um thesourero,
um almoxarfe e um aprovisionador.

Art. 178. O pessoal militar especializado do Hospital
Central do Exercito é o seguinte: trinta e quatro enfermeiros;
eiDJO manipulaclores t pharmacia; tres manipuladores
radiologia, do posto de 1° cabo a sargento-ajudante.

Art.-179. O pessoal, civil do Hospital Central da Exerci-
to constará do seguinte: escreventes, massagista, servente
encarregado da portaria, serventes ajudantes do encarregado
dá portaria, servente encarregado 'da rouparia, electricista,
ajudante de electricista, machinista, foguista, servente ens.
carregado de cozinha, Servente ajudante de cozinha, ' bombei-
ro, pnitor, pedreiro, correeiro, servenCe encarregado da. colchoa-
ria serventes encarregados de parques e de 'jardins; motoriss.
tas, ajudanes de motoristas, barbeiro, inecanico, • carroceiro
e serventes 'em . numere correspondentes ás necessidades do
serviço.

CAPITULO NI

ILOSPITAES DE J.' CLASSE

Art. 180. Os hospitaes.de 1' classe são situados nas Re-
gi rtas Militares sécio de Divisões de Infantaria datil sua de-
nominação de Hospitaes Divisionarios:

Art. 181. Os tiosptaes de '1' classe Um a seguinte dota-
ção de officiaes: um tenente-coronal medico director, um
major .medico sub-director, is -majores .rnedic-os chefes de
clinica medica e cirurgica, dois capitães medicos, um 1" te-
nente medico, um capitão pharmaceutico chefe do serviço
pharmaceutco. e um auxiliar 1° tenente pharmaceutico, um
capitão cirurgião dentista chefe do serviço odontologico e um
1° tenente -cirurgião dentista, auxiliar, e • dois officiaes de ad-
innistração, subalternos, sendo-um almoxarife-thesoureiro e
pu'ro aprovjsionador.

§ 1.° O major sub-director será medico e o mais antigo
dos de igpal posto em funcção no hospiylal e exercerá, cumu-
lativamente, a chefia de uma das clinicas. .

§ 21 As chefias de clinicas e serviço serão: ,medica, ci-
rurgica e radiologico-physiotherapica.

.§ .3.* Além de clinicos, cirurgiões . e radiologivas, os hos-
•pitaes militares divisionaaios serão dotadas de um oplitahrio-
oto-rino-laringologista.	 _

• § 4.° ..0 hospital da 2'. Região 'Militar terá mais um ca-
pitão e um .1" tenente medico como chefe de enfermaria e
auxiliar.

Art. 182. Os bospifaes militares divisionarios terão
'seguinte, pessoal especializado: nove enfermeiros, tres mani-
puladores de pharmacia e um manipulador de radiologia,
cujas graduaeões vão de 1' cabo a sarg-ento,ajudante.

Art. 183. Os hospitaes militares divisionarjos.terão o se.•
guinte pessoal civil: escrevente, servem encarregado da por..
taria, electricista, motorista, ajudante de motorista,. sarven.
te encarregado da cozinha, serven.e ajudante do eirarregwil
da cozinha e servente de accoasio com as nacessidadesNio aer.
viço.	 .•

's
	 CAPITULO VrI

IIOSPITAES DE 2' CLASSE

. !Lat. 181. Os hospitaes 'militares de 2' classe terão sédo.
em Regiões Militares froneeiriças ou em locatidades sede ud
guarnição de excepcional importancia.

Art. 185. Os hospitaes de 2- classe dispõem dos seguin-
tes officiaes: um director major incide°, uni sub-director ca-
pitão medico, • ambos chefianuo cumulativamente um ser-
viço, Ares capitães medicas chefes de clinicas e serviços, uni
tenente medico auxiliar, um capitão pharmaceutico coee ou
pharmacia e um 2° tenente pnarmacett.ico auxiliar, uni
tenente (uni capitão para o ua 9' Região 'Militar) e um 2°
tenente dentista, dois officiaes de administração, tenentes,
sendo Um almoxarife-thesoureiro • e -um aprovisionador.

Art. 186. Os hospitaes de 2° 'classe . dispõem do seguin-
te pessoal especializauo: cinco eniernieiaos„ uois
dores de pharmacia e um mamPuiatior. de radioiogia; de.gra:-
duações varlaveis de sargento-ajuuanie a 1' -cabo.

Art. 18i Os hospilaes de a' classe terao o seguinte pes-
soal civil: escreventes, motorista, servente encarregauti
cozinha, servente ajudame d(z encarregado da cozinha, e ser-
ventes em numero variavei, uC accoruo com as necessidades
do serviço:

"Art. 188. Haverá duas chefias de clinica nos hospitaes
de 2' classe: a . medica e a cirurgica, amuas exe..cidas cumu-
lativamente com a chefia de uma enfermaria.

-Art. 189. O capi.ão medico mais antigo será o sub-dire-
'dor nas hospitaes de 2' classe, cumulatividnente com a crie-
fia d uma das clinicas.

CAPITULO VIII

IIOSPITAES DE 3' CLASSE

Art. 190. — Os bospitaes de 3' classe terão- sMe em
Regiões Militares não fronteieiças.

Ar.. 191. Os hospilaes de 3' classe dispõem dos seguin-
tes officiaes: um major medico director, enefe Lambem de
um- serviço, do& capitães medicos e um tenente medico; uni
1° tenente e 2° tenente pharmacen:icos, UM tenente cirurgião
dentista e um official ao administraçao, subalterno,.. ahnoxa,-
ri fe-t hesoure iro e • aprovisionador
• Paragrapho unico. Dos officiaes ,medicos deverá haver
pelo menos uni clinico e um cirurgião.

Art. 192. Os hospitaes milisares de 3' classe' disp,3em
das seguintes praças especializadas: quatro enfermeiros, dois
znanipuladores de pharmacia, um manipulador de radiologia,

, cle: graduação variavel de i° sargento a 1° cabo.
• Art. 193. Os hospitaeá militares de- 3' classe dispõem •da
seguinte . pessoal civil: escreventes. serven:e encarregado, cia
cozinha, servente ajudante do encarregado da cozinha e se...-
ventes cai numero variavel 45 accorcio com .as necessiladas
do serviço.

CAPITULO IX •

irosorrAEs DE 4° CLASSE

Art. 191. Os hospitaes de 4' classe são os que t.n1 séde
ou servem a guarnições de mais de .uru corpo de, tropa ou.
estabelecimeno.

Art. 195 Os hos•pitaes miltiares de 4' classe disporão do
seguinte pessoal: um capitão medico director, dois 1 00 te-
nentes auxiliares, um tenente pharmaceuline, um tenente

•dentista, um official de administração, ires enfermeiros, um
manipulador de pharmacia e uni manipulador de radiologia,
de 1°° sargentos a 1°° cabos; servente encarregado da cozinha,
s'ervènte ajudante -do encarregado da cozinha e serven'.es em
numero variavel . de accordo com as necessidades do serviço.

Art. 196. Nos hospitaes de 3' e 4' classes não haver&.
legar de sub-director, cujas funcções serão exercidas cumu-
lativamente pelo director, nem haverá chefes de clinicas.
,	 Art. 197. Nos hospitaes de 4' classe haverú um clinica
• um cirurgião.
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, Art. 198; Os effecivos de todos os hospitaes7 militares
previstos mos artigos re-tro são suseeptiveis. de augmento ou
diminuição, de accordo com o maior ou menor movimento do

aspi tal.
CAPITULO X

.110'SPITAL DE DESTINO ESPECIAL

Art. 1 ,e9. Os hospitaes dê destino especial são os de Iso-
lamento, de .Conyalescentes, o• Sanatorio Militar c o Hydro
Mineral.

Paragrapho unico. Além 'desses poderão ser organizados
oppertunamente hospitaes para os mesmos ou para outros
fins.

HOSPITAES DE ISOLAMENTO
.	 ,

Art. 200. Os hosPitaes dp isolamento destinam-se ao tia-
tarneneo de portaddeee de cloe.nças contagiosas.
. § 1 •.. Tendo em vista a condensação da população mili-
tar do Rio de Janeiro, haverá nesta cidade uni Hospital Mi-
litar de Isolamento 'permanente e com á seguinte dotação
de pessoal: Cm major . fneclico . direetor, um capião medico e
um 1" tenente medico,' todos com 'serviço clinico no estabee-

lecirnento, um 1° teriente . pharmaceuãco, dois officiaes de ad-
ministração, : subalternos, sendo um alinoxarife-thesoureiro e
um •aprovieionador, sete enfermeiros, dois manipuladores de
pharmacia, mit manipulador :radiologia,' COM graduaç .ão: de
1 "sargento a 1° cabo, escreventes,: machinista, foguista, ser-
ven e encarregado da portaria, servente ' encarregado -da 33-
zinlia. servent eajuclante do encarregado da cozinha e serven-
ts m numero necessario.	 .

§ 2." Todos os doentes contagiosos -confirmados, clinica
ou bacteriologicamente, baixarão directamente ao hospital de
isolamento.

§ 3.° A saras só serão dadas quando houver cura clinica
completa, ou bacteriologica nos casos de- doenças su j eitas a
taes pesquizas, só podendo ser transferidos, ainda portadores
de germens, os convalescentes que se destinarem ao Hospital
de Convalescentes.

uoserrens DE CONVALESCENTES

Art. 20 . Os hospi:aes de convalescentes, situados em
localidades de clima salubre, são destinados a receber de to-
dos os hospitaes militares, excepto dos sanatorios,' os conva-
lescentes que carecerem de complemento de -cura pela acção
do clima e repouso.

Art.. .202. O pessoal de um hospital de convalescen'.es é
o Seguinte: uni capitão nieclieo director,. um auxiliar tenente
medico, um 2° tenente pharmaceutico, um tenente afficial de
administração,. quatro enfermeiros, um manipulador de pilar-
macia, sargentos ou 1°' cabos, escreventes,. sen. -entes encar-
regado da cozinha, servente ajudante do . encarregado . da co-
zinha e serventes em numero - necessario.	 •

Art. 203. Em hyootheee alguma poderão ser baixados
aos- hespilaes de convalescentes doentes portadores detuber-
culose sob- qualquer fórma.

Art. 201. 0e, hospitaes de convalescentes . deverão ter' ene
fermarias separulas . para grupos de- portadores de germens,
os qm e s. se -teren com, . destinoe directo aos seus corpos,
após cura. baeteriologica comprovada.

seme.romos 2nTILITAIIrS

Art. 205. Os eanatnrias militares ee destinam ao trata-
mento dos militares tuberculosos. donde sua localização em
climas de altitude, e recebiemnto de doentes de qualquer ou-
ro hosp tal militar.

Art. 200. A dotarão de Pessoal dos sanatorios militares
é o seguinte: um major medico director, um capitão e um
1° tenente medicos, auxiliares; um C' -tenente pharmaceutico
e um. °Melai de admitistra.çãei (tenente), una sargento ma-
eipulador de radiologia; motorista, carroceiro, correeiro, ser
ventes em numero necessario aos- serviços.

Art. 207. Os sanatorios militares disporão de installa-
cões radiologicas, de analyses, de physiotherapia (pneume-
thorax e phototherapia).

Art. 208. A baixa de qualquer militar aos sanatorios
militares é sempre procedida de inspecção de saude e julga-
mento consecutivo da incapacidade' definitiva para o serviço
do Exercito.

Art. 209. Todo doente internado num sanatorio militar
eme estiver curado clinicamente terá alta.

Art. 210. Nos sanatorios militares haverá separação dos
doentes graves e daquelles que estiverem em via de cura.

SPITAR3 HYDRO -2,1LNEDAES,

Art. * 211. Os hospitaes hydro-mineraes. terão eéde em
estações hydro-mineraes e recebem doentes directamente de
quaesquer outros hospitaes militares excepto. sana.torios mi-
litares. -

Art. 212. O-pessoal-de um hospital hydro-mineral"é
igual ao de um hospital de 4' classe.

' Art. 213. Os hospitaes hydro-mineraes: podem servir
cumulativamente como estabelecimento de destino especial e.
de hospitalização commum de guarnição ou de grupo de
guarnições.

•Art. -214. Na organização dos hospitaes hyclro-mineraes
haverá entendimento prévio entre o Governo Federal e os
Estados ou empresas que explorem as.- estancias hydro-mi-
neraes, afim de ser garantido o eniprege das agua S 'pelos
officiaee e praças do Exercito e serventearias do Minieterio
da Guerra hospitalizados.. Elles serão mandados organizar a
criterio do Governo e de accordo cone as passibilidadc.a. orça-
mentarias, sem etigmento para o quadra 'do Serviço de Saude
et: Exercito. .

TITULO

Polyclinicas militares .

tiiaPITULO:
DAS POLY3LINICIAS E SEUS

1. 215. As polyclinicas militares são ambuledories des-
tinados a attender ao pessoal do Exercito e suas familia.; nas
principaes . guarnições do Paiz.

• § 1." A Polyclinica, Militar situada no Rio .de.janehee fica
-subordinada directamente á Directoria de Saude dee'Exereeee

§ 2.° Nas guarnições onde houver polyeiinicae neeliraces
não existirão ambulatorlos nos. reee.N ectivos hospiteee.

• •
c.tprruLo

DO PESSOAL E SUAS ATTRIBUIÇÕES

Art. 210. G pessoal:de uma poleclinica militar é o ee-
guinte: um director tenente-coronel medico. dois majores
chefes de clinicas medica e cirurgice„ quatro capitães mede OS
e deis tenente medicas, dentre os qu°es dm ophtalinnloeisla,
um iti-rino, uni derpr.ato-siphylographo, um radiologista, uni
physiotherapeuta e um uraogiSte, um capitão e um 1° te-
nente cirurgiões dentistas, uni oficial de administraçãasubal-
terno„ seis sargentos enfermeiros, dois sargentos manipula-
dores deradiologia, escreventes, servente e eca eregado da por-
taria, servente ajudante do encarregado da p rtaria. motorista,
electricista e serventes em numero nece serio á execução dos
serviços.

Art. 217. São attribuições do director, além das de- com-
mandante de corpo, no que lhe fõr apo r icavel

1. Gerir technica e administrativamente os differentes.
serviços da Po Tyc i n ica

2. Fiscalizar o funccionamento dos diversos serviços,
de modo que se façam- com a maior regularidade e de accorda
com o regulamento- respectivo. 	 •

3. Organizar a horario rara as consultas da Polyclina e,
bem assim, a distribuição- da pessoa} subalterno.

4. Submetter á. autoridade superior os actos de adminis-
tração que teceesitem da sancção desm, autoridade, e todos
os fadas que, por Ma' irnportaneia, devam scer levados ao
conhecimento da mesma.,

5. Remetter mensalmente á autoldade - superior rim
inaPpa com a estatistica dos serviços da Pelyclinica, e outras
informações. que julgue necessariaa- sobre o pessoal e, bem
assim, o relataria annualt.

6. Propõr a escala dos rnedicos daL Po/yetinica. Emante
á do Rio de Janeiro, para a. Junta Militar de Saude da Dire-
ctoria de Saude do Exercito.

Art. 218. Os chefes de clinicas, além de serem encar-
regados do serviço techaico que lhes compete, medico e cirur-
gico, fiscalizarão os ambulatorios das especialidades afins.-

Art. 219. Os chefes dos- gabinetes e ambulatorios ellen-
derão aos consulentes, dentro do horaria organizado pelo di-
rector, fazenda as intervenções e curativos necessarios, que
não possam ser feitos pelos enfermeiros, competindo-lhes:

1. Comparecer diariamente á PoIyelinica e permaneces,
durante as horas marcadas, no gabinete, haja ou não coo-
aulentes.	 .

I	 1	 1	 II	 1	 I	 I	 II
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2. Ter sob àua responsabilidade a carga de todo o ma-
terial do gabinete.

3. Manter a ordem, disciplina e bygiene do gabinete ou
ambulatório a ser cargo, zelando pela -conservação do respe-
ctivo material.
• 4. Effectuar a matricula dos doentes que se-apresentem
á consulta e registrar minuciosamente a observaçilo clinica
'dos mesmos nos livros destinados a este fim.

G. Registrar diariamente o movimento do gabinete; or-
ganizar e remetter ao director a estatistica mensal dos mesmos.

6. Fiscalizar o direito, aos servlços da Polyclinica, dos
doentes que se apresentem á consulta, solicitando providen-
cias ao director sobre qualquer duvida nesse 'sentido.

7. Solicitar, por escripto e com justificação, ao director,
'a substituição do material clV,eriorado em serviço oe
sição de outro qualquer que seja preciso para a regularidade
dos trabalhos a seu cargo.

8. Executar os serviços extraordinarios o urgentes or-
denados pelo director.

Art. 220. O official de administração exercerá as fun-
cça'es de almoxarife-thesoureiro.

Art. 2211. Os enfermeiros, manipuladores de radiologia,
escreventes o serventes, têm as mesmas attribuições dos que •
servem nos hospita.es militares, no que . lhes fór applicavel

Paragrapho unico. 03 detalhes dessas attribuições con-
starão do respectivo regimento interno.

CAPITULO II/

=ouça° DOS SERVIÇOS CLINICOS

Art. 222. Além das clinicas' enumerac'as neste Regula-
mento poderão ser escadas outras de que a pratica demonstro
a necessidade.

Art. 223. Os serviços medicos e cirurgicos serão sómente
de consultas, operações e curativos feitos na Polyclinica, não
tavendo serviço externo domiciliado correlato.

Art. 224. Cada serviço funecioriará independentemente,
não podendo ser inferior a quatro horas o tempo do seu fun-
ccionamento diario.

Art. 225. Os serviços da Po/yclinica funecionarão dia-
riamente, excepto aosdomingos e feriados, e obedecerão á
tabella e horario estabelecidos selo director, até que seja or-
ganizado o respectivo regimento interno.

Art. 2.26. Haverá em cada serviço um livro ou fichado
para matricula dos doentes e registo das observações clinicas,
atssim como mappas mensaes para a estatistica.

Art. 227. As pessoas de familia trataveis ija Polyclinica
são as previstas nos arts. 86 e 105 e seu paragrapho unico.

Art. 228. As pessoas do familia das praças só serão ma-
triculadas mediante um attestado do sub-commandante do
corpo a que pertencer a praça.

Art.. 229. Igual exigencia será feita aos empregados dia-
ristas, serventes e operados do Ministerio da' Guerra, de-
vendo o attestado ser passado pelo chefe da respectiva re-
partição.

Art. 230. A4 consultas dos diversos serviços serão feitas
por meio de cartões distribuidos na portaria, pela ordem, uma
bora antes do inicio dos mesmos, exceptuando-se apenas os
Casos urgentes que serão Ri-imediatamente attendidos pelos
respectivos profissionaes.

Art. 231. Na Polyclinica Militar serão feitos todos os
exames especializados requsitados pelas Juntas Militares do
Saude locaes, mediante solicitações directas de seus presi-
dentes ao director desse estabelecimento.

Art. 232. Os capitães e tenentes medicos da Po/yclinlca
Militar do Rio de Janeiro, concorrerão, por escala organizada
belo director e submettida ao Director de Saudo do Exercito,
ao serviço da Junta Militar de Saude da Directoria de Saudo
'do Exercito.	 -----

TITULO III
-O Postos de assistencia ...afitar»

• CAPITULO I
• -s."
% noa Dr/SW/3 DM ASS/STZNCIA È stea PLNS. '

;Art. 233. Em todas as grandes guarnições rollit4feã sl-
.143adas tem tocata afastados das cidades ou dos hospitses,
Itaverá Postos de Assistencia Militar.

i1Iarço de 1937:

• Paragrapho unico. Quendo lroui"ler Sonveniencia no. se-
tido de . se estabelecer 'assistencia d urgenciâ o ' protillylaxia-

. anti-venerea, poder-se-á instalar mais de um Posto na -séde
do urna grande guarnição militar. .	 .	 •

Art. 234. Os Postos de Assistencia Militar se -de.stiriarn
co soccorro.urgente e permanente dos militares e 'asserne-•
lhados e pessoal de suas familias, previsto' nos art. 83 c 105,
que residam na guarnição.

Paragrapho mije°. Além disso. e 'S.c, ç'S ri OS! OS se encerre-
garão de .serviços clinicos especia'isados e da. proplisdaXla
anti-venerea, onde se fizer necessario.

CAPITULO Il

CLASSIpCAÇÃO E ,ODGANIZAÇÃO DOS PORTOS

Art. 235. de Postos de Assistenda Militar são divididos
em 1' • e 2° classes, de accordo com a importancia .dos effss.
ctivos das guarnições onde se acham.

Art. 236. Em princi p io haverá o Posto de ASsistenria
da 'Villa Militar, no Rio de Janeiro. de 1' classe, e os Postos
de Assistencia de Quitaúna; em SS0 Pan7o, e do . Quartel-
General, na Capital Federal, ambos de 2', Casse. .

Art. 237. O. Postos de Ass:stencia, de 1' classe, serão
dotados de- asnbulatorias das diversas clinicas, inclusive de
doenças venereas, serviços radiologico, physfotherapico . e °dou-
tologico.

Paragrapho unice. Estes pos`m disporão- lambem do
-uma enfermaria de emergencia de dez leitos, sala de opera-
ções e de esterilização destinadrs ás intervenções cirurgicas
de úrgencia, bem corno de viaturas-automoveis rara os
soccorros e transporte,s	 doentes e fer idos.' ••	 ••

Art. 238. Nos postos' de Assis'encia de 2° 'classe; ''a'éin
dos serviços clinicos mais reduzidos do ene os de 1' claSse,
dos serviços pharmaceuticos e odontolo gicos, haverá permenes
installacões radiologicas - e physiotherapicas, hem como instal-'
laçõss destinadas á prophylaxia anti-venerea.

CAPITULO III

Do PESSSOAL

Art. 229. Os Postos de Assistencia Militar e I* classe,
disporão sdo seguinte pessoal: um major medico director. dois
capitães medicas e tres primeiros tenentes medicos. dos quaes,'
obrigatoriamente, um clinico, um cirurgião e um radiologis-
ta; um 1° tenente pharmaceutieo chefe da pharmacia, uni
20 tenente pharmaceutico auxiliar da pharmacia, um capi:ãos
e um tenente cirurgião dentista e um official dc 2. Imibistra-
cão (tenente).

Paragrapho unico. Esses Postos terão mais: (melro en-
fermeiros, tres manipulactores de pharmaeia, dois mani pula-
dores de radiologia, escreveu' Cs, inotOristas, ajudantes do
Moaorista, ine.canico, servente encarregado da cozinha e ser-
ventes emnurnero necessario ao servião.
• -Art. 20. Os Postos de Assistencia de 2' classe disporão
do seguinte pessoal: um capitão e um 1 0 tenente tnedicos. uru
1' tenente pharmaceutico, um 2' • tenen:e cirurgião dentisLa.

Paragrapho unico. Contarão , estes postos ainda, com o
seguinte pessoal: escreventes e servente em numero suffi-•
ciente ás necessidades do srviço. 	 •

Art. 241. O Posto de Assistencia 'Militar do Quere!-
General, no aio de Janeiro, não terá officiaes pliarmaeenticos
e dentistas em vista de sua localização, sendoaccrescido' 'de'
toais um 1 0 tenente medico. •	 •	 ^

1. • O pessoal auxiliar deste Posto será o -seguinte:-
,quatro enfermeiros, moioristas, ajudantes de niotoristaá.'e
serventes em numero sufficierVe ás necessidades' do serviço:-

§ Só será insiallado por ordem do Sr. ministro-da
Guerra, • com aproveitamento dos medicos - que' serveal' em.
Repartições fiscalizadas no proprio Quartel-General.

• CAPITULO IV

EXECUÇÃO DE SERVIÇOS

'Art. 242. Nos postos, os serviços dos ambulatorios da%
diversas clinicas e dos gabinetes, funccionarão de azcOrdo
com o'que está estabelecido para as Polyclihicas Militares,
no que lhes fór applicavel, constando os detalhes desses: se 	 •

..Viços dos respectivos regimentos internos. •
Art:' 243. Os directores dos Postos de Assistencia terão

'um serviço efluo() de laboratorio, ou radiólogico a seu cargo
cá sua escolha.

,
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Art. 244.. Úaverá noá' Postos de 'Assisteneia Militar de
.1 • classe o seryiço'de dia quer para os medicos, quer para os
ph-a)maceuticos, e bem assim, para os enfermeiros, manipu-
ladores, motoristas e servente, serviço "idnetico, no que lhe;
ibr applicavel, ao dos .hospitaes militareS.-	 • -	 •

• Paragrapho unico. O pessoal de dia terá /direito á ali-
Mentação por conta, do Estado. . -

Art. 245. Nos Pastos de 2 classe, haverá ,serviço de
pernoite, de 12 horas, per escala organizada entre os madicos
dos corpos da guarnição a que servem e publicada em Boletim
Regional:

Paragrapho unieo. Durante o dia, o serviço-será asse-
gurado pelos medleos pertencentes ,a esses Postes.

Art.. 246. Os Postos- de Assistencia Militar .são subordi-
nados administrativa e militarmente .aos cominai-idos das Re-
giões e ,Guarnições Militares em - que forem installadds,
technicamente ás Chefias de Saude.Regionaes..	 ••:

Art. 247.. As tabellas de indemnização- dos serviços in-
demnizaveis dos Postos de Assistencia são iguaes ás das Po-
lyetinicas Militares.

Art. 248. O Posto de. Assistencia Militar . do Quartel-
(3eneral centralizará os serviços medires e attenderá aos
officiaes das repartições installadas no referido . Quartif31-
General, aos officiaes em transite e addidos, bem como -aos
Inneciónarios civis e praças em serviço nas mesmas' repar-
tições.

§ 1. • Esse Posto attenderá ainda ao serviço de prompto
siNcorro nos quar.-eis e estabelecimentos militares com séde
no perimetro urbano-da cidade, para o que disporá de autos-

•transportes de doentes e feridos, equipados com o material
znediee-cirurgiro de urgericia. -	 •

§ 2. • Nesse Posto serão ainda attendidas as praças dos
corpos e estabelecimentos Militares sediados no perimetro
nroano, com o fim exclusivo de se - -submettereta á prophy-
laxia anti-venerea preventiva...

• Art. 249. A Installaç.ão dos Postos de Assistencia Militar
deverá ser feita ein locaes de facil accesso a pessoas e viaturas
de transporto do doentes e feridos. .- 	 •

,
DECRETO N. i.4-08.—ia 15 RÉ . MANO DE .1037

Decreta' a intervenção federal no Districto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil::
-Considerando qüe; nos termos da Lei Organica do Dis-

lricto Federal (lei ri. 196, de 18-1-936), art. 5°, '(:) governa
'deste Distrito será,- exercido por. um Prefeito e por uma Ca-
mara Municipal, 'com a cooperação e assistencia dos demais.
orgãoS de que trata -esta lei";

.. Considerando que, entré os orgãos do céoperação
nistrativa, inclue a citada lei o Tribunal de Contas (art., 26,
a. 2), cujas funcçõe.s são as de "zelar pelo bom e regular pro- •
vimento doa cargos municipaes o exercer a fiscalização fiG,
'nanceira" (arte. 28, 29 e 30);' . 	 '

Considerando -que, sem -embargo do que determina -o ar-`
ligo 32 da alludida lei, esse tribunal ainda não foi organizado
nem lhe foram. regulados oá ,serviços • "de modo que . possa

:desempenhar com plena efficieneia as attribuições a elle con-.
.feridas na mesma lei";
• Considerando que, além da postergação dm ciladas ciam-
,sulas, foram ainda violados, por numerosos actos da G'ainara
Municipal, os dispositivos dos arts.-13, as. I, II e IV, 20,1 1°,
lettra i, e 52, § 1°, da Lei Organica;' 	 . ,

Considerando que, desse modo, não tem tido execução, em
Tontos fundamentaes, a lei n. 196, de 18 de janeiro de 1936,
lei federal, já porque foi decretada pelo Poder Legislativo
da União, já porque regula materia enquadrada na compe-
:temia privativa do mesmo poder (Gonst. Fed., art. 39, a. 8, ,
lettra c);

Considerando que a Constituição da Republica autoriza
e determina a intervenção federal para assegurar a execução
das leis federaes (art. 12, n. V, e art. 4, Paragrapho unico, das
-Disposições Transitorias);

Considerando que, nesse caso, ao Presidente da Republica
é que compete decretar a intervenção (Cone?.. Fed., art: 12, § 6°,
lettar b):

TITULO IV	 Resolve:
Disposições geraes

Art.. 250. O presente regulamento será completado por
instrueções especiaes e regimentos internos • dos hospitaes,
polyc:inicas e rostos de assistencia. , -

Paragrapho unico. Os directores' desses estabelecimen-
tos organizarão com brevidade os regimentos internos, sub-.
ntettendo-os á approvação das autoridades competentes; 	 •

Ar?.. 251. os serventuarlos civis dos estabelecimentos
constantes do presen:e regulamento serão nomeados de accor-
do cem a legislação ein • vigor, mediante proposta dos respe-
ctivos directores, encaminhadas á autoridade competente.

TITULO V

-	 Disposições transitarias
•

Art. 22. Os funecionarios e empregados civis dos es-
tabelecimentos sanitarios de que trata este regulamento, cujos
cargos foram extinetos, são mantidos em suas lunações acluaes,
respeitados os direitos garantidos por lei.- 	 -

§ 1.° Os cargos que vagarem em -cada estabelecimento
hão sendo preenchidos, por acresso, entre os funccionarios
civis exis:entes, de accordo com a lei n. -28 . 1,, de 28 de outubrG
de 1936; sendo que os cargos inieiaes de absoluta necessidade
terão preenchidos do conformidade cana o decreto n. 871, cio;.!
1 do junho de 1936.	 -	 •§ 2.° Os ,•funecionarios cujos cargos forem extinctos,
poderão ser aproveitados nas vagas que se derem em outras
repartições„ obedecendo-se á lei n. 284,-de 28 de outubro
de 1936.	 .

Art. 253. Desde que seja installado o Posto de Assisten-
eia Militar do Quartel-General, na. Capital Federal, de que
trata o o art. 236, serão transferidos para este posto os me-.
dicos pertencentes aos serviços clinicos do Departamento do
Pessoal do Exercito e Directoria do Serviço Militar e daReserva.	 - :

§ I.* Não 'se acham comprehendidos - no disposto deste
artigo os officiaes do Serviço de Saude em serviço na 3° Di.yls&e do 'Departamento do 'Pessoal do Exercito. .

§ 2.* O material sanitaria disiribuido a essas repartições,será aproveitado no referido Posto..

	

Ries' de Janeiro, 1. 4 de janeiro de
.
 1937.	 General-, 	 General-

 Doiro.

• Art. I.° E' decretada a intervenção no District° Federal
para assegurar a execução da lei n. 196, de 18 de janeiro de
1936, nos termos do art. 12, n. V, segunda >arte, § G°, lettra b,
da Constituição da Republica, combinado com o art. 4, para-
grapho unico, de suas Disposições Transitorias.
- § 1. • Fica interrompido, temporariamente, o exercido
das aetuaes autoridades legislativas e executivas do District°
Federal (Cone?.. Fed., art. 12, § 4°).

§ 2.° O prazo da intervenção é de um 'anno, podendo,
"todavia, findar antes, si assim entender o Poder Executivo da
•União.

§ 3.° E' nomeado interventor federal o conego Olympio
de Mello, que assumirá o exercieio das funcçõee legislativas
e executivas, observando a lei n. 190, de 18 de janeiro de 1036,
bem como as instrucções que vierem a ser expedidas pelo
ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor a partir
da data de sua publicação no Diario Off ¡ciai.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.-
Rio de Janeiro, 15 de março do 1937, 116 0 da Inclepen-

dencia e 49* da Ittpublica.
GETT_ILIO VARGAS.

Agamentnpn Magalhães.
•

Exmo, Sr. Presidente da Republica::

Intervenção para assegurar a execução das leis federacs.
petencia do Presidente da Republica

- À Constituição de 16 de julho no art. 12, § G°, lettra b,
attribue compete-ncia• ao Presidente da Republica para de-
oretar a intervenção com o fim do assegurar a execução das
leis federaes, submettendo seu acto á apprOvação .inamew
diata do Poder Legislativo.
• A iniciativa da intervenção- do Presidente da' Republica;
'nessa hypothese não está condicionada, como no primeiro
'caso do n. 5 e nos dos. ns. 3 e 4,-nem á lei, nem á Prévia-ai"...'torização . do Senado, ou solicitação-dosâ,Poderes Legislativo
'ou Executivo' locaes. E' o-que - se conclue da intelligencia dO
'texto eonstitucionaLvigente e da sua 'elabbração legislativaè.



A 'Constituição 1891d no mit. ,5°-, ta. 'lambem auto- .
rizava -a intervenção ""para /assegurar a -execução -das quiá -e ;sen-
tenças •federaes". Esse -dispositivo 'suscitou, .a propoaito da- in-
tervenção de 1920 na Bahia, -viva .controveráta -em que se ont-
penharam Ruy Barbosa e Epitacio Pessoa,- es duas maiores
culminanCias -do pensamento juridico :brasileiro naquella e,poea.
Ruy Barbosa, como se lê me -seu Manifesto á Nação. publi-
cado, mil) c  titulo 'O ART. O° DA CONSTITIJIÇoi.0"„ di-3trnguiu
ali -duas loopotheses -claramente definidos -de intervenção. Dizia
-elle:	 •

"Na oração de assegurar, em que-consiste a deu-
_ 'sula do n. C, a 'acção deose verbo tele :por objecto "a

execução - .das leis e -sentenças .federaes".
"A.. .execução", que -esse texto constitucional in-

cumbe o -Governo Federal 'de '"assegurar", restringe-se
mediante '0 -complemento determinativo, 'que a' .lionta -a
-ser "das leis --e -sentenças 'federaes".

A -copulativa, 'que se nnette entre leie -e_ sentenças,
-abrange no alcance -vocabulo execução, accusativo
do verbo assegurar. dous substantivos correspondentes
-cada.-qual á .sua idéa.: -leis -c sentenças.	 •

Leis- não -são sentenças. Sentenças -não são -leis.
A lei Coo acto-do legislador. A -sentença, á do juiz.

Logo, no caso continuado leis e sentenças, mão ha
equivalencia, não ha oynonirnia entre os dona termos,:
porquanto nenhum se _poderia substituir pelo outro,

;nenhum contém o outro.
O que ,alli -exiete, pois, ;é urna anumeração: a men-

ção successive -de deus objetos. 'cuja exenução o legis-
lador constituinte reconimenda. individuada e .distineta-
mente, ao Governo-Federal..

As-sim que lhe compele a
da "intervenção:

as leis .fetterae‘ç
e

. ,as sentenças letleraes.
Nilo é só assegurar sentençasexecução das sentenns le-

deraes. Não é unicamente .assegurar a execução .ãas leis
fe.deraes. E' assegurar a execução das leis lederaes e
das sentenças federaes.
• • A • copulativa e, conjunctando leis ComSentenças
como objectes umas c -outras da f"execução', que o Go-
'veiam Federal lhes deve "assegurar", indica, ao mesmo
tempo, de modo -explicite, dualidade e diversidade no
objecto dessa execução. •

Se lei não é sentença, -e sentença -não ,t't lei, ,:ear :que
artes -se admittiria que, quando .a Vonstituiçãe, no ar-
tigo , 6°, n. 4, commette ao Governo Federal "assegurar a
execução das leis e sentençaí federaes", só o -.encarregue
de 'assegurar a execução .das sentenças tederaes", exi-
mindo-o -totalmente de se oecupar ,com a' -das leis

. dentes. -embora lhe seja notorie -que -estas não :se -coe-
-cotam"? •

Tão Ok.plicito é o art. -6°, • n. 4, quando attribue
ao Governo da União o direito de intervir, para "asse-
gurar a execução das sentenças federues", como quando,
na mesma clausula :e -orarão., lhe -confere poder igual a
respeito  'das leis fedcraes".

_Esse texto não falia das leis apenas enaquanto ele-
mentos -das sentenças...Nilo funde aohypothese das l-is
com -a .das sentenças. Nem subordina á ‘emistencia -das
sentenças a vigilancia commettida mo -Governo .Fe-
oleral sobre a execução oTos leis.

parallelamente„ succeseivamente, Menti-
-cemente. aelar e intervir pela :execução "das -leis v sou-
lanças ifoderaes"..

O texto -é tad formal cai :relação ois leis, -quanto em
• 'relação ás- sentenças. Daquellas tanto temo •-destas

,prescreve ao -Governo E etiewal -de "assegUrar -a exe-
.cução".. Neste seetido é definido, inequivoco. Nãe
,lhe -cabe .senão -esta significação; -e desta -não .6e •ni-
gine -escuridade, absurdo, ou inconsequencia com :qual-
quer outro tepice 'da lei lundanae.ntal, -onde , se adia
aquelle preoeito.

Logo, segundo a regra primaria -da ánterpretação
-constitucional lia pouco demonstra/lo, -cise texto-
,admitte -outra intelligencia". .(ltuy Barbosa,: "O -ar. -O°,

• da Constitalição", pags 8, 89 e 90) .

elle assegurar, por meio
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O antepreleitto de Constituição 'organiza& -pela eComreissãO
nomeada pelo Chefe do Governo Provisorio, conferia, inde-
pendentemente, de provocação, -ou de 'lei, a iniciativa do Pre-
sidente da -Republica para dar/cumprintento ds leis federaes,
subordinando-a, -entretanto, 11 prévia agia:lesos/ida-do Conse-
lho Supremo. (.Art.. 13, lettra 4, ,§ 4°, do ante-projecto). A
Cornmissão téinstitucional da Assenabléa Constituinte, no-
meada para emittir 'parecer sobre aguai° ante-projecto
sobre as emendas aD mesmo offerecidas „no plenatio, subdi-
vidiu-oe em comités -que apresentaram pareceres -sobre as
partes ou titules, que lhes foram olistribuidos.

Os relatares -da -parte do ante-projecte, referente :ás olise
posições preliminares, offereceram um substitutivo, dande,
no art. 13, .§ 1°, competencia privativa ao Poder Legislativo
para decretar a intervenção com o "fim de asse,gurer a eu-.
cução das leis federaea.

João •Mangabeira, _menibro -da CommisSão Organizadora
do Ante-projecto fez a este art. 1 -3 do substitutivo critica

ao Presi-
dar cum-

 attri-

Veemente.' Disse ele: 'O ante-projecto conferia
dente a competenda -de 'intervir nos Estados "para '"
primento ás leis federaes". O texto agora apresenta .
bue -essa coinpetencia ao Poder Legislativo. 'Não deve ser;

a inter-e, -em um memento dado, não -Poderá -ser. Mais de -um
veneão . presidencial se 'tem feito nos Estados :Unidos para

' qual 'se
94 inter-
a arreca-
ação, .alli

assegurar a execução de Uma lei -federal, 'contra a
Snsurgero habitantes de determinado Estado. Em 17
Vinha Washington na Pensilva.nia, 'para assegurar
ciação	 imposto, -contra o 'qual se levantou -a re
conhecida por Wigky 'Rebellion. Cem armes de,pois, Cleveland,

ha ato II-
lei sobre

epezar dos protestos ,do governador Altgeld, intervin
linois, para assegurar em Chicago a execução da
transporte de malas pastaes, deante -da resistencia •popular,
denominada na historia -americana Pullman Strike.. Imagine-

dura seis
 Te-

recadação
enica

II parali-
m o ser-
te da Re-
p.ublicos,
o Poder

ção, polo

se .que na ausencia da 'assembléa, cuja intersessão
inezes, ao começar o anno, não possamos funccion
deraes fazer o lançamento, fa, liscalizaçãO ou a ar
de em Imposto; ligure-se :corno ,já aconteceu na Am
Norte, que o serviço de Correios fique perturbado D
sado em determinada região. Aconteça o mesmo co

. viço de transporte ou o p.ortuario. lia de o Presiden
publica assistir inerte á desorganização dos Serviços
não ilhe restando senão convocar extraordinariamente
Legislativo.. Até ique este 'se reuna e vote a interven

mos 30:.dias serão passados sobre a -perturbacão -ou a ruim
e os Te-taes serviees, sem que a lei federal que os criou

_ guta, possa ter -execução. Não ,póde ser. Aqui, ,como azos Es-
utivo -gtte
dever de

s cabe ao
-cuja fui-
 Consti-7

todos Unidos, como - em toda parte, .é ao Poder Exec
deve caber a vompetencia para essa intervenção. O	 i
intervix para assegurar :a texecução -das :leis ,lederae
Poder Executivo por siefinição, porque é um vrgão
rção é executal-as. (João Mangabeira "Em torno d
tui)ão"„ paginas 42 e 421.

A. ;CommisSão Constitucional, coordenando -os pareceres
perdoes dos relatores, 'apresentou então 'um aubstitutivo geral
ao unte-projecto, permittindo, em seu art. 12, n. 5, a inter-

, edição para assegurar a observancia dos preceitos conStitu-
clames e a execução -dos leis federaes. Mas, aios 1° e -2°
do mesmo art. 12, ruo distinguia os dois raoos do ao. 5scib
o aspecto da conapetenzia do orgão Interventoo, Poder Legis-
lativo ou Foxecutive, conaquanto, no là -5°, lettra to desse ini-
c-Intiva ao -Presidente -da Republica -para ;intervir com o fim
de assegurar a -execução das leis federaes.. O Comité com-
posto -dos Deputados Cincinato Braga, Sampaio Corrêa e Pe-
reira Ly_ra, incumbidos de relatarem, como membros -da
Comraissão +Constitucional, as emendas offerecidas a esse

- substitutivo e referentes 20 titulo — Organização Federal, —
propoz, no tocante ao art. 12, -"um texto resultante da possi-
vel conciliação do substitutivo com as xinendos .apresentadas".
Esse texto que é o actual da Constituição, com algumas mo-
,:clificaçõee, sobretudo de redação, permitia no n. 5 a inter-
venção para assegurar ,obeervancia dos principies constitu-
elencos e a execução das leis Tederacs, distinguindo, 'porém,
no	 o primeiro raso do n, .5, 'isto olservancila ales prin-
;cipios eonatiturionaes, e determinando 3que -a interveneão,
nesta bypothese, Sffe erfectivaria depois qUe a Certe :Su-
prema, medianteoprovecação do Procurador 'Geral da Repu-
blica tomasse conbecinse.nto da lei lloeal arguida de. infrin-
oente da Constituieão e lhe declarasse .a inconstitucionalidade.

Forram, dees'arle, precisamente ,definidas -as -duas :hype-
theees de intermenoão previstas., no a. .5 do ,aft. 12, .exigindo-
se, no 2' quando á primeira, uma lei que a autorizasse, ti.
renda a segunda ""para vtssegurar a ,execução das leis te-

_,daraes — claramente enquadrada dentro da competencia do
Presidente da Republica, de accordo com o A	 Iettra

'Respondendo a litly Barbosa, ;disse o Sr. Epitanie Peosôa,
-em Mensagem ao Congresso Nacional, -de '3 de -maio de 1920, na
.oarte concernente ao -caso da rahia, o seguinte :

-"Foi-me attribuida -affimação de nue "o ;art. i6,
it. 4, só -autoriza -a intervenção -para ~segurar ,a -exe-
cução das sentenças", e não lambem das 4eislederttes..,
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Não é exacto. O que eu disse é que, .se a lei violada
n.a Bailia era a que define e protege os direitos indi-
dividuaes, como se affirmava, a intervenção devia ser
pedida ao Poder Judiciado e não ao Executivo.'

. Eis aqui a confirmaçãe no telegramma que passei
ao Presidente da Superior Tribunal:

"Pelo que diz respeito ao caso n. 4 (execução de
leis e sentenças federaes) se as leis ali desrespeitadas

. são, ciou° .se alicga, as que garantem os. direitos e li-
berdades do cidadão. a intervenção compete ao Poder
Judiciário, que á aquelle a quem . a Constituição Con-
fiou a protecçãe classes direitos e liberdades, e, por-
tanto, a execução coerciva de taes leis, cumprindo
apenas ao Poder Executivo assegurar pela força, se fôr
necessario o cumprimento das sentenças respectivas".

ki:o ha duvida que o Executivo pódc intervir no
Estado para asçegurar a execução das leis federacs.
Se por, exemplo. o Estido se oppõe á applicação no seu
territorio de uma lei de impostos .votada pelo Con-
gresso Nacional, o Presidente da- Republica deve in-
tervir para fazei-a cumpri- Do mesmo • modo, se o
Estado vota uma Constituição contraria á da União.

Nas, trataa.da- › de um direito individual offen-
dido, não é o E.tcculico e Si.771_ o Judiciario que deve ir
em su soccorro. Se a autoridade local prende um
eleitor adversado para evitar que elle vote,-não ha de
ser o Presidente da Republica que lhe abra as portas
da cadeia para pol-o em liberdade.- Certamente só o
poderá fazer em cumprimento de uma sentença judi-
cial. Tenta-se contra a- vida do adver,sario, atacr-se-
lhe a propriedade, (olhe-se o commercio, amordaça-se
a imprensa... A lei indica o caminho a seguir: o
appello aos trib,innes, em alguns casos aos tribunaes
federees, direciameete. ou por via de recurso, , para
restabelecimento da direito e punição dos crimi-
nosos,.

A divergeneia entre Ruy Barbosa e Epitacio Pessó ,a, comei
. e vè dás trechos transcriptos; não era se cabia intervenção
)ara assegurar o cumprimento das leis "federaes, nem se.
tinha o Pod 4.r Executivo competencia para decretal-a, mas,
!ão sé, quanto á relação de direito violada. .Sustentava •Ruy
Barbosa a intervenção para fazer r-espeitar os • direitos poli-
ticos e individunes assegurados pela. Constituição, que era,a
lei das leis. Referindo-se a -esses direitos, dizia elle que
eram aquelies que a Sonstitnição, no.art. 72, "um a um par-
ticulariza". E a reforma cenatitiocional de 1925-1 .926, coa-
sagrou essa doutrina, inscrevendo. entre - os principies consti-
tucionaes, entimerado3 no . art . ia. II,- das direitos poli-
ticos e individuaes. Cratarido-se de uma garantia individual,
entendia o Cr. Danam Pessôa que cumpria á parte ()fren-
dida recorrer ao Poder Judiciado para reastabelecel-a.' Em se
tratando de uma lei federal, como a de . impostos, o Presi-
deate daltcpublica déve intervir para fazei-a cumprir.

Nem é outra a lição dos-commentadores , da Constituição
'de 1891.n

Eecreveu João I3arbal1ie:
"a 4.° A. execução das leis e sentenças feeleraes.

Confeeme o art. 7°, 	 leis da União e as decisões
• da sua magistratura serão executadas em' todo o pais
por funccionar.ds federaes. • De accordo com os go-
vernos dos .Estados poderá, entretanto, quando convier,
ser . a estes confiada a execução daquelias leis. Pelo
art. 48, n. 1, da Constituição, o art. 38,- da lei n. '30.
de 8 Ge janeiro • de 1892; é o Presidente . da Republica
obrigado a fielmente executar e fazer cumprir á Cons-
tituição e as leis e resoluções do Congresso Nacional,
por ele sanccionedas e as promulgadas na fórma do
art. 37,. § 3", e art. 38, da mesma Conste E determina
o art. 60, § 2°, que as sentenças e ordens da magis-
tratura federal sejam executadas por officiaes judi-
ciaes eia União, aos quaes a policia local é obrigada a
prestar auxilio, quando invocados • por elles. O § 4°
art. 6°, é a micção constitucional de taes disposições
para constranger á obediencia os governos, as autori-
dades e o povo dos Estados, quando embaracem ou se
opponham á execução delias. Sem esse meio coerci-
tivo, a Constituição não seria a suprema lei do pais, os
actos iegislativoe e sentenças: federaes não passariam de
simples conselhos, sem torça obrigatoria, e os poderes
federaes não poderiam preencher seus altos. fins..

E de tal modo é inherente ao Governo Federal, este
direito que em rigor aem fôra preciso menpional-o

expressamente na Constituição, pois decorre, forçosa.
_mente e sem possivet objecção, da indole e missão da-
quelle governo, tendo elle 11..té o - poder de dispor da
força publica para "a manutenção das leis no interior"
(arts. 14 e 48, ''is• 3 ci 4."•

Vê-se. dein que a intervenção é possivel quer contra
actos de particulares, do povo, quer contra actos de autori-
dades,estadnacs.

E a que leis se referirá o "dispositivo? Sómente a leis,
cuja execuç:io caiba a autoridades federaes, que estejam
sendo embaraçadas no exercicio das suas funcções, ou tam-
bem a leis cuja execução compita a autoridades estaduaes,
que as não estejam comprinde? Por outros termos, será li-
cita a intervenção quando as , autoridades locacs deixem de
executar essas leis? •

A esta pergunta responde affirrnativamente o commen-
tarjo de Carlos Maximilianu ric mesmo § 4°, do , citado art. 6°.
Diz, com effeito,.elle:

• n. 4, do art. 6' arma o Governo Nacional dos -
poderes inclisoensavei ,; para manter a- indiscutivel su-
premacia da UlliãQ sobre os Estados. .Não fica ao
arbitrio destes exe!oaor as deliberações do Congresso,
.nem tão pouco obedecer aos despachos e sentenças dos
juizes federaes. Se -a autoridade regional se mostra
desidiose ou recalcitrants em eureorir o seu e-ever nos
dois casos mencionados, intervem, com o objectivo res-

* Inicio do n. 4, • Governo do raiz. Em se tretando de
desaccordo entre as leis locaes e as federaes, só o Pre-
sidente não póde resolver a difficuldade, salvo se ha
urgencia e se não acha reunido á Congre,sso. Quando
apenas se não .cumprem leis, embaraorm a sua obser-
vencia. ou, se . nao attende a requisições e julgados dos

• preterias da' União, o Executivo age, e prompto, ener-
gico, embora p-udente, sem . aildiencia prévia das
carnaras. possivel, por exemplo, o Governo do Es-
tado impida ou embarace a execução 'de uma lei de
impostos, não 7,roi;idencie para se. realizar uma

. Ou. seja deSidi..so em elaborar disposições orgenicas
, processuaes neeessa alas para o cumprimentei forense ,de
leis substantivas, não preste as informações pedidas
pelos juizes -federaes. mão lhes cumpra as decisões; ou -
no sentido de restituir a liberdade a • victimas
constrengimente Mega!, ou . no de abrir credito para
pagar as quentias .epuredas em sentença contra elle
proferida. Em todas estas eireunistandas irregulares.
impõe-se a intervenção, encaminhadas as reclamações,
conforme a natureza do caso, ou directamente ao Exe-
cutivo, on por interrnea'io de um dos outros poderes.

•const eueionaes.
Seio esse moio ceereitivo, a Constituição' não seria

a suprema lei do pais, es actos legislativos e sentenças
.fedor-aos não passariam de simples conselhos,- sem força
obrigatoria, e os podeles federaes não poderiam pre-
encher' seus alte ei fine".

.- Assim, pois, é Lambem certo nn r inteeveeeão se oleve
dar. quando o Estado se •abstenha -de executar am.a cujo
cumprimento lhe caiba.

Em suatima. o poder competente. ,para intervir com o fim
de assegurar a- execueão das leis federaes, é o Executivo.
Lambem o Executivo o 1l1kie0 juia da °oportunidade e con-
veniencia 'da intervenção. -Não ha contestar, diz- Araujo
Castro, • que o poder competente para resolver eobre a inter,—
venção tem á faculdade de examinar. se a especie se enquadra
ou não no texto constitucional, mas. no caso affirmativO,
corre-lhe o dever do decretai--a" (A Nova (least. Bras.,
pg. 105.).	 . .

— • DISTRICTO FEDERAL
Ao Di.stricto Federal, prescreve . o art. 4.a, g nnico, da;

Disposições Transitorias da - Constituição, "estendem-se-lhe, no
que ... lhe forem applicaveis, as disposições do art. 12".
E pada mais natural: autonomizado, e *equiparado aos Estados,
devia-se-lhe impôr, de igual modo, as limitações constitu-
cionaes sofridas pelas unidades federadas. E' isto, exacta-
mente, .o que . estabelece o art. 1.° do sua Lei Organica (lei
n, 196 de 18-1-936)

"O actual Diatricto Federal tem autonomia equi-
valente á 'dos Estados, resalvadas as limitações decor-
rentes dos preceitos' da Constituição Federal." -

Ora, ;com .e já .vimos e sustentamos longamente, ea e ao
Presidente da 'Republica intervir nos e, pois, no
Districto Federal, "para asaegurar a execução das leis te-

-
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a -:extensão da Sua upplicação .a 'todo- o lerritorio da Re-_

publica, mas o fado -de .ser decretada pelos poderes federaes
e regular méiteria que, por 'interessar -á União, a Constituição
attribue á competencia do Legislativo" (Acc. do `Supremo
Trib. Ted, -da 14-8-918; Mendonça de -Azevedo. A -Const. -Fed. n.
305, 'pag. 97), - é -evidente que -a referida Lei :Organica 45 'lei .

. federal sem possibilidade de contradieta, e a sua inexeeução
autoriza e determina justa interferencia -federal.

Organica do DiStricto Federal -não tem sido -exe-
cutada em pontos fundamentaes, quer sob -o aspecto estru-
ctural, quer :sob o funcrional. E' o que vamos demonstrar

• atravez de Inumeras violações da mencionada lei.
Dispõe, com effeito, o seu art. 5.°:

'O Governo do ,Disi,ricto :Federal -.será -exercido -
-por um -Prefeito -e :por uma Camara Municipal, :com a
cooperação e assistencia dos demais org-ãos que
trata -a presente 1.ei."

Pois bem: um.dos.orgãos de cooperação que ostructuram
o Districto, é -o Tribunal -de Contas (art. .20, n. 2). Orgão
.essencial ao mecanismo administrativo pelo -alcance de 'suas

'ffuncções -tutelares e fiscalizadoras, bem de ver que a sua
lana, sobre constituir :inexecução da lei basica jlo Districto,
nopresenta incontestavel mutilação no seu organismo juri-
dico-politico. 'E, -força é convir, -semelhante lacuna estru-
ttural ha -de acarretar o defeituoso ftmccionamento de-sim-;
portantes serviços publiros, já que ao Tribunal de Contas
foram commettidas as attribuições -a que se referem os
urts. 29 e 30, da Lei Organica, umas relativas á -sua funcção
de "zelar pelo bom e regular provimento dos cargos muni-
cipaes", outras concernentes ao seu papel de "fiscal da admi-
nistração financeira".

Impcndia á Camara Municipal o dever de organizar. o
Tribunal de - Contas (art. 32); e, ritin havendo sido até agora
organizado, deixou a Lei Organiza de ser executada nesse
ponto. 'Mais ainda: ,foram praticados com offensa dos allu-
didos arts. 29 e 30, os seguintes actos, entre' outros, que,
votados pela Camara Municipal, deveriam passar pelo crivo
controlador daquelles tribunal:

- Projecto 132 de 18s7-936, relevando a prescripção 'em
- que incorreram Maria -de Lourdes Rocha ,Ouimarães e sua

'irmã Vicentina Gonçalves da Rocha para reclamar do Mon-
tepio dos Empregados -Municipaes a. pensão a que tem direito
em virtude do decreto federal n. 334 de 22 de maio.

- Projecto 187 de 18:-7-936, contando : para todos as
'effoitõs aos professores primarios o tempo de seriça que
Menciona.: 

- Projecto áln. de 88-930, concedendo a Castorina
.Guinares Costa, 1-neta solteira do contribuinte 'fallecido do
Montepio dos -'Empregados Municloaes José Teixeira Gui-
marães, a pensão: correspondente á contribuirão do mesmo
funccionario para o montepio. 	 .‘

- Projecto 205 de '1-9-935, assegurando -a Iracema Leal
Magalhães e seus filhos -menores o direito á ;pensão -de
Montepio nas condições que estabelece.

- Projecto 127 de 16-9-930, assegurando á :Professora
'Irene Celeste Gonçalves :Gomes o direito á percepção -do
mugmento liennal 'a que se-refere.

yrojecto sin. -de 11-,11-1930, tornando extensivo -4 pro-
fessora jubilada Dolores 'Peixoto ' os 'favores do 'art. -'9.° 11'3

'decreto - 3.786 de 27-232.
- Projecto 88 de 24-11-930, -mandando 'contar :aos 'rum-

zionarios municipaes para todos os effeltos o tempo de
serviço prestado á gunicipalidade anterior a posse de sfuno-
cionario effectivo.

- 'Projecto 76 !ole • 12-42=936, -mandando ;contar para
, 'lodos -os - .afeitos, excepto ;quanto :a de vencirrientos, mos 

-docentes da -antiga :rsco/a 1 Normaj, 'o -period,o ide -tempo eque
menciona.

Projectõ '72-À, de 29-12936, domando extensivas ias
-vantagens coolidas xno d-ecreto '2,636 de -16 de -fevereiro
'1922, nos Osofessorea primorlos diurnos, :nomeados por :meã"
de 7 do junho do 1916 e dando outras providencias----- -

-  • --- • ,Proj : 126 de 12-1-937, autorizando -o Prefeito 'a
mandar rever --a contagem , do tempo de serviço prestado pelo
professor :jubilado, -Francisco --de -.Sanes :Fontes 13uStamante,
para os fins que menciona.

:Não é pos.sivel escurecer,- .deante dos termos da .Lei
Organica, ;a relevando, . da :funerão 'fiscalizadora , do 'Tribunal
4e Contas. Pertence-lhe - "acompanhar a execução orçamen-

leria -e julgar as tontas ,dos sesponsavels por dinheiros ou
bens municipaes". A iaexistencia desse orgão impede, como_
-ê evidente, -o -exercido .de semelhante fiscalização.

A essa falta consideravel no organismo administrativo
do Districto acume a' desorientação do legislativo local no
sector financeiro. Uma -das caracteristicas do orçamento, sa-
be-se, é "a unidade ou universalidade". E' uma lei .annua;
e, pois, longe de ser modificada a cada momento, deve -ella,
tantoquanto possivel. ser mantida e respeitada durete o
exercido financeiro.

Entretanto, :varies foram os actos da Clamara Municipal
que alteraram a propria parte fixa do orçamento, toes como..
hs seguintes: projecto sem -numero de 26 de junho de 1936;
projecto 1:1. 195, de 1 de -dezembro de .1936; projecto n. 159,
sie 22 de -dezembro do 1930; projecto -n. 115, de 22 de de-
zembro de 1936.; decreto n. 102, de '5 de outubro de 1936.
E, tumultuando o 'orçamento, foram ainda votados os pro-
jectos o decretos .adeante enumeia,dos:

Projecto n.	 26 -de junho de 1936, reduzindo a taxa
de imposto .de subrogação nas condia os que menciona.

Projecto n.. 201, de 25 da julho de 1930, abrindo o ore-
dito de 100:0008 para os fins que menciona.	

..

Projecto-ri. .96, de 2 de outubro de 1936, isentando dos
'impostos municipaes o Goileio Indepeliciencia,

Projecto n..155 A, de 24 de noveanbro de 1936, tornando
extensivas ..aos lavradores do Dis,-ricto Federal as vantagens
que trata .o .art. 184 e seu paragrapno unico do decreto nu-
mero 11, .de 1 de -janeiro de 1936.

Projecto sem -numero .de 22 de agosto de 1936, dilatando
:por igual periodo de tempo as disposições do decreto

n. 3.139, de 16 de setembro de 1920 o dando outras
providencias.	 -

Projecto n. CO 13, de 1 de setembro de 1936, limitando o
inaximo de vencimentos dos. Soncelenarios municipaes.

Projecto n. 148, de 29 de novembro de 1930, dispondo
a respeito do commercio varegis.a em determinados logra-
'douras.

Projecto 'n. 10, de 5 de janeiro de 19:36, concedendo á
Veneravel Ordem 4. de- 8. Lrancisco da Penitencia isenção
de imposto, para o fim. que menciona._
- Decreto n. 76, de .10' de agosto-de 1936, isentando do

imposto de transmissão de 'propriedade, 'para -o fim que men-
'lona° .a Parochia	 . da- • Paz.

Decreto .n. 143, de 11 de :dezembro de 1936, autorizando
-o Prefeito a abrir d _credito da 100 :900j para -os fins que
'menciona. •

Como se não fo
-
ssem assáz o -tumulto introduzido na vida

-orçamentaria do Districto, a Camara Municipal ainda desobe-
deceu ao disposto nas ris. I, ii o IV do art. -13 da Lei•Ur-
gani-ca,a, que assim prescrevem: •

• "Nos limites da competencia do Disixicto
cloral cabem á Camara Munrc,ipla -as•-funcçõ.es
tiva • Cerrespondentes Observando-se as seguin les 7 pr:eS-
eripções :.

• - Os serviços publicos serão organilados por
leis basicas, da iniciativa do Prefeito, mediante con-
sulta ao Conselho Municipal', .exam.nadas, 'discutidas e

^ votadas :pela Camara Municipal que, de .futuro, não
se poderá medicar parcialniLnle p,v disposições espe-
ciaes, aras só Tevel-as no seU 1tedo, : -sempre por inicia-
tiva do :Prefeito. • -•	 •	 .•

_ - A :lunpliação :ou reduerão dos _serviços :e-, a
ucreação -de novas :sói/lente ,pcdcrão .consti'aiir abjecto

' de „deliberação :da •Clamara Municip. al 'quando :proposta
pelo Prefeito o -serão sempre mteria -de lei especial.

IV •- INI:enhum :augmenle ou deducção	 'venci-
-mentos se decretará !sem que o 'sai-leite :.expressamente
- 0 Pré:reit:fr.. -

rCaustituiram transgressão a estes dispoSitvas, OltiTe ou-
tros	 aCtos ',que ,se seguem :

Projecto -si.- , 813, de 24 -de Junho de 1930, autorizando a
installarilo e -. Organ-rzaelo ;do 'Museu Ilistarico -da -cidade - o
dando outras providencias.

-Projecto n. p109, de :29 de de,z,anibro de 1936, areando o
iConse/ho Municipal -de C.ontribuintes mas .condições sque men-
.coona.

- 'Decreto ah .-159, :de 8 de janeiro de 1937, autorizando o
-:Prefeito .crear o Parque -Citricbla do D. D. no ramal de
santa :Cruz, é dando -outras providencias,

" 'Projecto 'sem' numero de 26 da junho de 1936, reajus-
tendo os vencimentos dos professores :do curso de continua-
'ção e aperfeiçoamento. 	 • -

deraes". .E, si "D -nua dá ã lei o -cometei' _de federal não é
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• Projecto n. 66 B, de 1 de setembro de 1936; projecto
h. 127, de 16 de setembro de 1936; projecto n. 195, de 1 de
dezembro de 1935; projecto n. 159, de 22 de dezembro de
4936; projecto n. 315, de 22 do dezembro de 1936.

Decreto n. 102, de 5 de outubro de 1936, fixando- em'
'400$ os vencimentos dos guardas da Policia Militar Nunied-
pal nas condições que menciona.

Projecto n. 250 A. de 30 de dezembro de 1936, reajus-
tando os vencimentoe da funccionalisnaa municipal.

Não é tudo. Invadiu a Camara a eephera de campe,-
tencia do Prefeito, ao qual, nos termos do § 1°, letra i, da
art. 20 da Lei Organica, cabe, por si ou auxiliado pelos se-
cretarios, conforme as prescripções da lei municipal,

"prover os cargos publicos, nomeando, promo-
vendo, suspendendo e demittindo os serventuarios, e
conceder licenças, aposentadorias, jubilações, na
fórma da Constituição e das leis, observadas as dis-
posições relativas, á eampetencia do Tribunal de
Contas nesta meteria".

Aesim, infringiram este ultimo dispositivo as seguintes
autos:	 -

Projecto sem numero, de 11 de junho de 4936, proeiden-
ciando sobre a effectivação de orientadores. de ensino que
menciona e dando-outras providencias..

Projecta n. 213, de 26 de junho de 1936, reintegrando , no
cargo de escrevente da Procuradoria dos Feitos da Fazenda
Municipal o cidadão Eduardo Ribeiro.Braga. •

, Projecto n. G4 11 de agasto da 1936, dando nova . no-
meação aos actuae,s chefes do Poeto da Directoria de Segu-
rança.

Projecto sem numere, de 16 de dezembro da 1936, re-
integrando no cargo . de administrador de- cemiterio da antiga
Directoria Geral de Assistencia Nacional, sem direito ã per-
cepção 'de vencimentos atrazados t o Sr. CIaudiano Teixeira
da Cunha.

Foram vetados, totalmente da parcialmente; -pelo. Pre-
feito, 85 projectos de lei, por infringentes da Lei Orgarrica.
Dentre, esses, e rejeitados os respectivos vétos, foram promul-
gados 35 pelo presidente da Camara. Municipal. Agesim, estão
em vigor 35 resoluções "locaes- em conflieta cem a lei. "fe-
derar, o que, consoante já accenttramos, constitue verdadeira
inexecução da mesma lei e autoriza "acção'imrnediata." do
Poder Executivo da União, "não havendo necessidade, nessa
bypothese, de aguardar que a Poder Legislativo faça leis ou
decretos, ou interprete quaesquer textos legries" Ace. do
Supremo Tribunal Federal, -de 23 de mate de 1924; Meredonea
de Azevedo, A Const. Federal, n. 9, pag. 6).

Eis as resoluções vetadas peio Prefeito, mas promulgadas
pelo presidente da Camara: - ID.ecreto n. 59, de 6 de junho
de 1936; decreto n. 61, de junho de 1936; decreto n. 67, de
28 de julho de 1936; decreto n. 70, de 3 de agosto de-1936;
decreto n. 71, de 3 de agosto de 1936; decreto n. '79, de 12
de agosto de 1936; decreto re. 85. de 24 de agosto de 1936;
decreto n. 86, de 24 de agosto da 1936e. decreto. n. 89, de I. de-
setembro de 1936; decreto n. 9t, de 10 de .setembra de 1936.;
decreto n. 92, de 12 de setembro de. 1936; decreto n. 94, de
17 de setembro de 1936; decreto n. 98, de 22 de.eetembro
de 1936. decreto de 6 de novembro de 1936; decreta n. 118,
de 10 de novembro de 1936; decreto n. 129, de 2 de dezembro
do 1936; decreto n. 130 1 de 2 de dezembro de 1936;
decreto n. 136, de 10 de dezembro de 1936; decreto
ri. 146, de 13 de dezembro de 1936; decreto n. 118, de 15
de dezembro de 1936; decreto n. 149, de 15 de dezembro de
1936: decreto n. 456. de 30 de dezembro de Ene: decreto

1,6í. de 12 de janeiro de 1937; decreto ri. 165, de 12 d'e ja-
neiro de 1937; decrete 21. 166„ de 12 de janeira de 1937; de-
rreto n. 167, de 12 de janeiro de 1937; decreto n. 168, de
13 de janeiro de 1937; decreto n. 165, de 13 de janeiro de
1937; decreto n. 170, cie 13 de janeiro de 1937; decrete nu-
mero 171, de 13 de janeiro de 1937; decreto ri. 172, de 22
de janeiro de 1937; decreto Tr. 178. de 2 de fevereiro de 1937;
decreto n. 174, de 25 de janeiro de 1937; decrete ri. 180, de
3 de fevereiro de 1937; decreto n. 181, de. 12 de fevereiro
de 1957.

Muitos outros actos attentatorios da Lei Organica pode-
riam ser :linde mencionados. Os que acabamos de apontar. já
são de molde a pôr de manifesto que se estabeleceu, no Dis-
fricto, um estado habitua! e geral de inexeeitção. da Lei Or-
ganira. - concretizada, não por simples afeies:te a direitas
inclividenee, sinão por amiudadas violações da ordem . jurídica-.
po/itlea do municipio.

' Não, se ha mister ;t:e grande, esforço para se comprehen-
der ce alcance: dae treedgressões, enumeradas. Beca se pôde
dizer, como disse Ruy Barbosa, a respeito dos incisos do ar-
tigo 72 da Constituielie do. Ui,. que cada uma. das disposições
violadas da Lei Organ:ca é uma lei, lei inconstitucional, re-
lativa á estructura au ao functionamento da administração
do District°.

A' vista do exposto, concluo pelei necessidade- da iuterveir-
ção no District° Federal, e submetia- á consideração, de V. Ex.
o respectivo decrete.

Rio de Janeiro,. em 12 de março, de 1937. - O. ministro
da. Justiça e- Negocias- Interiores; Agaznemnon. .rragatlities;

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
Por decretos de 8 de março de 1937,-  perderam a naciona-

lidade brasileira, na conformidade do art. 197; letra a, da
Constituição da Republica:

Antonio Vona„ natural da Estado- de São Paulo, nascido
a 18 de janeiro de. 1899,, por se ter naturalizada cidadão, norte-
arnerioano;

Bernard Bard; natural desta Capital, nascido a 22- de
OtareP, de t912e per se ter- naturalizado cidadão- norteearaeci
rano.

- Por outros. da mesma data, Nralit naturalizados bra-
edeirose

Soares, de- Abreu, natural de Portugal, nascido. 4.
de: março de 188.8„ filho ele Francisco Soares de Albree e

de Maria Dias, ceando, residente nesta Capitar;
Cariem Moraes: Scherrere natural da. Suisse. nascido, a 21

l'aneira de 199e, filho, de Joseph- Autom. Scherrer ecte . Maria
Moraes Scher.rer; casatio;, residente nesta Capital;

Delfim Augusta de Faria, natural: de Portuga1,. nascida a
11 de, dezembro. da 1911,, filha de Adriana Pereira de Faria

es der Candien Aitansze de Faria, solteiro, residente nesta Ca-
rdeal:

Francisee Paula Nunes,, natural e PertneeeL, nnscido , a.
27 de dezembro . de 1897, filho de Alexandre Paulo Nunes e de
Maria. José dos Prazeres, casado ) residente nesta Capital;

Henrique Menrree Gairmaxães-, natural de Portugal, nascido
a 18 de fevereiro de 1906, filho de Francisco José Mendes
e;uirnarães e de Maria Palmira, litneiro Guimarães, casado,
residente nesta Capital;

Aatonia da Centha„ natural' de Portugalermerido a 3-
de fevereiro de 1864, filho de José • Antonio- da Cunha e' de
Maria Rosa, viuxo„ resideate , nwta Caretalt

Jeste Madri:atroe Pereira,. natural de Porta:e:A. nascida a. 25,
de. julho de 18fe5„ filgálo ele Estenisiate itedriguee e de Miaria

Jesees, casado, residente nesta Capital;:
.Tosé Orlando, natural' da. rtalia, nascido a. 12' da feve-

veiro de 1893, -filha de Antonio Orlando. e da Tleereza Peque-
rieda, cesackce residente nesta Capital;

José • eemendes  do Souto, natural de Portugal, nascido a
21 de maio de. 1877, filho de Luiz Perneados, do, Souto e de
Anna_ de. Campos, casado, residente , nesta Capital; •

Joaquim Carvalho; natural de Portugal,. nascido . a 21 de
setembro de 1869. filho de Antonio. Carvalho o de Maria. Erni,-
lia, solteiro, residente nesta. Capital:,

Manoel Paiva de. Azevedo,. !lateral de. Portugal,, nascido
a 12 de abrir de 1559, filho de Domingos Paiva- e de Julla de
Souza, casado, residente nesta. Capital.'s

- Por decretos de /I do, corrente- ,foram designados o
4° promotor publico adjunto, bacharel Octavie da Silva Bastos
para substituir o 1" promotor dos Registros' Pu/Micos da Justiça
Local do Districto Federal,. bacharel Thomaz de Paula Pessiia
Rodrigues, por motivo de férias regulamentares, e o 70 pro-
motor publico, bacharel Francisco Belizario Velloso Rebello
para substituir o 3e curador de Massas Fallidas da Justiça
Local cle District° Federal, bacharel Alcides Vieira Carneiro,
lambem por motivo de férias regulamentares; e foram nomea-
dos o bacharel. Salvador Pinto Filho para exercer interina-
mente o legar de 4°' promotor publico adjanto e' a' bacharel
Francisco da Paula Baldessarini para- substituir a 70 prome-
ter publico adjunto da Justiça Local desta Capital-.
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, Diretoria da Justiça
•

Segunda Senão

Requerimentos deSpachador •	 ••

Anonymn riu- Gp7. de Rio .de .-.Tineiro.' Thr fliti .ae .
:Janeiro, Tramwav,- Light And P,ower."..	 Ltd ., ;p edindo ,Jiagál-•
mento de contas.	 nas ininortancias,. l'C.SDP,ctivAriieril N. "de
79t888 e 173$000, nroveniente de fornecireent"4.fi3itds: á...Casa
de Correcção. em 1923. 	 Apresentekm,:qiierendo; as' • contas
de que se trata.	 ..,„.	 • .

,	 •

	

.	 •
kto presidente do Tribunal Regiolial -Eleitoral do Districio

Federal:
N. 376 — Communimu-se. de ordem 'do ininistro,

haver sido o Escriplorio de Obras autorizado a atirir concur- .
rancia para' execução dos reparos de que carece -acittelle

. — Ao director secretario" do Tribunal de Cortas:-
N. 378 — Transmittiu-se a 2' via do pedido ri. 27, na

imporiancia de 1:1668700..
—Ao director da Despesa Publica do Thesourd Nacional:
N. 380 — Communicou-se haver_ fallecido aos 1b miou-

toS do dia ?7. o continuo desta Secretaria cie Estado, Alberto
Telles do, Menezes.

— Ao director geral do Expediente e Contabilidade Gira

	

Policia Civil:	 - •
R85	 Communic.ou-se que- n investigador Paulo

Motta Filho foi .-posto á-disposição do Gabinete do Sr. Minis?

Segunda SPC;31:3

-
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

Decretos de 12 de março de 1937

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve:

Aposentar o engenheiro Alberto Gaston Sangés no cargo
de engenheiro da classe N da Inspectoria Federal das'Estra-
das, quadro I do Ministerio da Viação o• Obras Publicas;"nos'
termos do art. 170, n. 3, da Constituição Federal.

Promover, por merecimento, a engenheiro da classe N da
Inspectoria Federal das Estradas — quadro I do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, o engenheiro da classe -M
mesma Inspectoria, Joaquim Licinio de Souza Almeida.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Por' decretos de 8 do mez corrente, foram nomeados para

exercer as fun'cções do Avaliador Commercial no District°
Federal: Carlos Borges de Lacerda, José Ferreira Bastos,
Benjamin Bastos ,e Antonio Alvaro de Bethencourt.

SECRETARIAS DE ESTADe
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Toda ' a meteria destinada à publicação nos orgãos offi-
ciaes deverá ser remettida para a praça Marechal Ancora —
Industrie do Jornal — Imprensa Nacional.

Outrosim, e para boa ordem dos serviços, fica estabele-
cido que o recebimento da meteria, °Meloal ou não, destinada
aos orgãos officiges, será feito até ás 20 horas da vespera do
dia em que deva ser,pnblicada, de accórdo com o que deter--
mina o paragrapho unico do art. 3° do decreto n. 20.206,
de 13 de junho de 1931, iniciando-se o da meteria paga ás 15
horas

." . Õ Ministro da Justiça e Negooios Interiores; •cm nome-do
Presidente da Republica:-

• Resolve declarar que a gradünfile,. no posto de- tenente
Coroei, do major da Polida Militar dá Districto'Federal; An-
tonio Estellita da Cunha junior, a'querfi se refere a-presente
carta patente, (Teve ser considerada a t'ontar de11 de-niarço
de 1935. data em que o mesmo attingiu ó n-umero"",um!'--do
respoctivo quadro. 	 -

Rio de.Janeiro, em 13 .de março de 1937. — Agamentnon• ,
3100 a/iães..

VESPACIIOS: DO SR. .PRESIDENVI.

J'oaoulm -Barthohimen‘ do as mente e --16Sá .flaptista
ds„kraujo.	 indeferidos. -

, Ile0erimento despachado
'Walter de Allniquerque Carvalho...

• I

Directoria -de Contabilidade
E:epediente de 27 de fevereiro dn.1037

-.Primeira Secção
ità.ros Do sn. miartsTns~

Avisos:	 .
Ao coinmaodante l do Corpo -de Bombeiros do District° Fe-.

dera::	 •	 ,	 .	 •.' N. 391 — Recommendaram-se providencias no sentido
fie ser iirluido na relação oro-

b
anizarla pela Contadoria-daquella

Corporação, o nome d cabo de'esqUadra Benedicto José,Braz,

reformado -por -decreto de IS de janeiro findo, com os venci,
mentos integraes, na razão. anntial do 3:9425700....

'N. '395 Recommendarani-se "Providencias :no sentido:
do se,- incluido• na relação organizada pela Contadoria daquella
Cotporação; o nome do soldado Francisco -Ribeiro Alves, re-
formado por decreto de 1 de - fevereiro, com os venchnentos.
integraes, na razão animal de 2:8-íOS600. 	 •

N. 393 — Declarou-se que ao e sargento João Martina
Fornandea, reformado por 'decretii do 11 de janeiro ultimo,
no pcs.to do 2" tenente, com o respectivo soldo, compete, no
periodo a .contar da reforma até 31 de dezembro do corrente
mino zi importancia de 9:2555800.

Primeira Secno

21f"l'OS DO sn. DIREGTOr, GErtAl.

()Meios.

• .i.Lo director secretario do . Tribunal cle Contas:
N. 377 — Conlmunicou-se haver sido apresentada, dentro

do "prazo legal, a prestação de - contas' do adeantamento cio
5:1003000. concedido ao .chefe da Portaria da Secretaria de
Estado deste Ministerio, José Nunes Ramallio.

— Ao juiz do Menores do Districto Federal:
N. 381 Transmittiu-se o requeriinento em que- a

Companhia _Telephonica Brasileira Pede pagamento da conto
de • 48000O, proveniente da installação de um apparelho tele-
phonico na sécia -daquelle JUiZO, a qual foi _encaminhada ao.
mesmo Juizo, com o aviso n. 1.177, de -23 de nntreo de 1927,
uma -vez que não podia ser liquidada por estr.Ministerio, por
bitc fer sido feito-o empenho • prévio 'da dàpesa ".	 .

— Ao prtxurador -geral da Republica:. 	 •
N. 382 — Transmittiu-se o requerimento da Companhia

Telephonica Brasileira, pedindo - pagamento de-contas : nas mi-
portancias 5053000 e 6558000, provenientes de serviços
prestr,dos áquelta Procuradoria em 1927; "Solicitando-se . infor-
maaões a 'respeito.

"— Ao' directer presidente da Companhia . de -Navegação
Lioyd Brasileiro:
• N. 333 — Restituiu-se a conta na importancia de réis
2318800, proveniente de passagens fornecidas ao official da
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral, João• Pereira Mar-
tins Ribeiro, afim de ser a mesma ap-reSentadv-á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional 'no -Estado de Pernambuco,' para'
desconto em folha de pagamento, •daquelle-funccionario.--

N. 184 — Itestituiu-se ii factura' relativa ao fornecirnéritO-
de ' passagens aos officiaes da Secretaria rio Tribunal Rrgionitt
Eleitoral, João José Tinoco de Souza e João Pereira Martins
Ribeiro. C111 1936. afim de ser a • Inêsma ;presentada á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco,
para desconto em folha de vencimentos, - daquelles funccio-
nados.
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tio -,..in Justiça e ._Negoc los Interiores; te partirdelt de! corrente	 Acros col. eis. - DinacTort °ruam.-
inez de fevereiro, sern prejuizo de-'vantagens, até: ulterior ., de"-	 (Mn:elos:	 -- q	 '	 ..	 -liberação, e que o • mesmo• esteve presente- todo a mer. • 	 - .. 4.

* — Ao presidente da Commissão Central de.Corn-pras--r • '..- -	 Ao. Director da. Contabilidade. da Secretaria. de Estado,

602 007	
— Transmittia-s.e çnrtres vias a pedido' numero , c. Sande Publica:	 .:-..

-	 .	 - • ...	 •

Avisos:

-	 • .	 ç

- Expediente de 1° de. : maiço..	193';.	 .

Primeira SccçãO' ..,--- tiça e Negocios • Interiores, foram pagos os vencimentos
•

- ,. ferentes ao mez de -janeiro _ultimo,- ---- - 	 .
. Ác.ras no SR% MINISTR6	 — Ao Director do Archivo Nacional: , 	 -

N. 387 — So•ietaranr-se copias' authentleadas2 dás. avisos
numeras- 2%333; de 15- de dezembro de f905; e • 972 e , 977,..de
16" e IS do junho de I906 respectivamente.

386 --- Soleitaranl-se- informaçties sobre: si ao "biblio--
thecario do- Museu Nacional, Manoel .Bastos 'Tigre, que 'u5

, ,encontra á dispas-iço da Gabinete do. Sr.. .Ministro da Jus-

Ao Sr. Ministro' da Fazenda:

N. 411 — Solicitou-Se a entrega. na Tiles-ouro	 ioial,'-
a•o zelador do Palacio da Justiça,. Álfrede Leito Laurico,
quantia de 4:000000, corria adiantamento; para, decorrer á
despcsas miucias e de prompta pagamento nos mezes de mar-
ço, abril :e maio do corrente atino. 	 •

ACTOS DO sn mar:crua eram:_ •
Officios:
Ao lfroeUra •Clor Geral do- District° Federar:.
N: 389 — Solicitarani-se providencias no sentido de

serem enviados a esta Secretaria, de Estada us requerimen-
tos 'dos representantes do Ministeria Publied,.. constantes das
folhas que acompanham 03 °Meios 4.S.- NO, e Si de janeiro
ultimo, afim de serem relacionadas -as dividas. para os res-
pectivos pagamentos.

•• -Ao Director Geral da 1 111Prenex Naefoffa:t.	 _•
• N. 390 Transmittiu-se . a copia do edi tal de concur:

so para provimento do cárgo de juiz municipal de Rio Bran-
co, Territorio do Acre,.- solicitando o-. preza dessa. publicação
alho de Ser extrahido -o empenho da despesa:, 	 .

,
Requerimentos despachados.

Lux-Jornal, pedindo pagamento de 4 :800 g, proveniente
da assignatura de recortes de jornaes para o' amo: de 4937.

Requeira o pagamento por mez vencido, apresentando a
respectiva factura, excepto quanto RO, Mei". de, dezembro,. cujo
J)cAlido do paaamento poderá ser apresentado _at& o. dia lo,•

• •
-Segunda Sençâo

ACTos no SR. umpstrao
Avisos.
Ao Sr. àfinistro de " Esta.dn daJazenda:.
N. 410 — Solicitou-se o' pagamento. ne• TI/escuro Na-

eldial. ao Dr. Francisco de Assis Perdigão; Negneira, dire-
ctor da Escola 15 de Novembro, da quantia 'de :7D400,
como indemnização de despesas feitas na referida escol* nos
'tezes de novembro e dezembro de 1936-.

N. 412 --Solicitou-se o pagamento; na Thesouro Nacio-
nal. ao Dr. João Baptista Ferreirá Pedreira,. da quantia. de'

' I 166$700, proveniente de . -substituições oworridas na 24
Vara • Federal em janeiro ultimo .. •

N. 413 Solicitou-se a entrega, na Thesorire Nacional,
ao Contabilista do Depitikamento do- Propaganda. e Diffusão
Cultural. Antonio Nicolan Gcmmal, da quantia de 49:000$,
para despesas nãonelle Departamento. no corrente armo.

— Ao Commandante do Corpo de Bombeiros do Distri-
ct° Federal:

N. 414 — Transmittiu-se, para informar, o requerimen-
to cm nue a Companhia Telephonica Brasileira, pede paga-
mento de 480$.• proveniente de serviç.os teleohonicos presta-
dos áquelle Corpo, em 1923,

— Ao Chefe de Policia do Districta Federal: 	 -
N. 415 — Solicitaram-Se informações sobre as provi-

dencias tornadas por aquella, chefatura relativamente aos
concertos de que carece a escada de cimenta armada que dá
access.° ao Lazareto da Ilha Grande, a qual fa: : darrinifica-
da em _servi •0 da Colonia Correccional de Dois Rios. ,

- An Engenheiro Chéfe, tio Eseriptorio de Obras: --
N. 416 — Autorizou-se a abrir concurrencia p ara a exe-,

enção dos trabalhos rle oue - caece o edificia da Tribunal
Regional Eleitoral no District) Federal.

Imprensa Nacional
EY.PEDIENTá Da SR. DIRECTOR

Dia 5 de março de 1937	
•

rheinistocles Monteiro Duarte .. — Aguarde opportunida-
merendo. _Registre-se, e archive-se.

• Dia 11

Emerena	 Silva Bulhão. — Encaminhe-se de accÔrdo
com al informação. .

Ilermenegildn Ferreira	 Coincidirequer.. Com-
munique-se-.	 , •

Frontinsii.- da Costa.. —De acc6rda com o parecer.
Encana inhe-se	 •

Noeinia da Silva, Cunha. — Enraminhe-se;, da ah-26rd° com
informação.

• João Itibelro. de Sul.. — Certifique-se o- que- enristar:
Catharina de Senna Rodrigues..	 Certifique-se. o. que

constar

Alice-Leal.	 Encaminhe-se ao Sr: ministro da. Justiça,
propondo a gratificação especial de 30' mensa', a partir
de 29 de junho de 1928, sobre os, venehneutos cla. 380$000 Pn Lã()
percebidos pela requerente.

José Joaquim Fernandes. — Eneaminhe-&e ao. Sr:
'listro da Justiça, propondo a. gratificação especial de 30 %
mensal, sobre os vencimentos de 450$000. .então percebidos
pelo -requerente, a partir de tt de setembro de, 1930.

Emma Ferreira Netto. — Encaminhe-se ao Sr. Enistro
da Justiça. propondo a gratificação especial. de 30 V& mensal.
sobre os veneimentos de 250000,, então percebidos. pela reqv.e.-

• rente, a Partir cle 3,0 de agosto , de L926. "

Ministerio da Educação e Sande
Toda a materia destinada á publicação nos orgãos offi-

ciaes deverá ser-remettida para a praça Marechal Âncora —
Industria do Jornal — Imprensa Nacional.

Outrosim, e para boa ordem dos serviços, fica, estabele-
cido que o recebimento da materia, official ou não, destinada
aos orgãos otficiaes. será feito- até ás 20 horas da vespera do
dia em que deva ger publicada, de acciirdo com, o que deter-*
mina o parnranbn nnico do art. r do, decreto n.. 20.204.
de 11 do junho de 1931, iniciando-se o da =ateria paga ás V
horas.

Piret-1.0t4a don Péaconi

Iv:"PEDIENTE DO . SR. miNisTax)
Requerimentos despachados

Dia 13 de março de 1937
tiriciebrrt n.in rie 501 1 70, contra-mestre dá seccão de Tra-

ba l l,ns de Madeira da Escola -de Aprendiza' . Artifices no Es-
tado do .Rio de Janeiro, pedindo, efectivação. — Indeferido
.i6.321•35). -

• Dia. 12	 •,	 •	 .
Luiz. Soares. da .Sitva. — Não, so tratando. de substituição

,n-revista- eus lei. porêm da execução- de serviço, commum, nada .
ha que deferir. ,	•	 •	 -	 -	 . .• .

• Raul de Souza (lomes. — Como requer.- Cominunique-so.
Noel Resthier da Fontoura. . 2-- Encaminhe-se, -de accôrdo

com as informações:-
Dia 13
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Bettediel.o.'Esteves Moreira,..pedindo reintegração.	 Nos• •	 -
ternMs do despacho de fls. 30 v., a- readmissão do -requerente	 ,
só poderá effeetuar-se de aocôrdo com • as . nbrmas legaes que ‘'
regem, actgalmente. e, provimento -dos- • c,argos: pilblieos ‘•

,

Dia 5 de lhano de 1937

Odette de Barros Rocha, Othoniel Rocha, Oswaldo Coutt-
uh° Carneiro, e outros, pedindo promoção ao cargo de escri-
litarario.	 Archive-se .(15.909-36).

Dia 11'

Victor Ribeiro Leuzinger, pedindo certidão do teôr do
Cecreto do sua nomeação. — Deferido (1.098-37) b,

•••	 1	 Dia 13

	

Licenças:	 •
Zelia Soares Novaes, pedindo licença nos termos do ar.

ligo 170, n. 10, da Constituição da Republica. — Deferido
,((i. 002-35) .

Dia 15 —„	 •	 ,,
Seis mezeS, nos termos do art. 10 do decreto n. 42, de

ib de abril de 1935, podendo gosar parcelladamente, de con-•
formidade com o art. 4° do mesmo decreto, ao guarda fiscal
de 5' classe contractado, do Serviço de Aguas e Esgotos do
Idstricto Federal, Sebastião do Azevedo Moreira (22.044-36).

'I'res inezes, & partir de 1 do corrente, nos termos do
Ltd, 8°

'
 n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de • fevereiro de 1921,

ao Professor eathedratico• do padrão L do quadro III, Dr._José
Ifrancisco Jorge de Souza -(2.690-37),

— Por apostillas do director do Pessoal, de accôrdo com
n delegaçrto de competencia, conferida por aviso n. 190, de 2
de março corrente; passaram a exercer em caracter effectivo
os cargos abaixo indicados, ex-vi da lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, os funccionarios seguintes:

' •	 -

•DXPEDIENTÚ no. BR. bIRECTO4

Requerinientos despachadós'

Rui inc José da Silva.
Antonio Braga Machado.
Ernani de Souza Soares.
João Chagas.	 ,
Antonio José Marques Junior.
Benedicto Ribeiro da Silv4.,

- Nulo .Peroiráda Cruz. - •

•fluarda simitorio,'Clesse C:

.Alfredo 'Magno • de:Carvalho.
•tmwaldo de Souza Carvalho. -
Ilubens do Nascimento Mela:,

, Caserniro Machado ..la
• Nt.s.tor Marinho.	 .

' Desenhista, classe I:
•
Rtiy Alves Campello:
ltayroundo Poreitircula 4 'AIarges.

Desenhista, classe II:

Antonio Corrêa Brasil,

Desenhista, classe G:-

Mui-lho Pimenta' de:Andrade.
Nicolao Lel Negro.

- Galdino da Costa Bicho,
Artonio Rodrigues Leal,

Desenhista, classe

Roberto .Gurgel Fe:reira.
Luiz de Sá Araujo.
Roberto dos Santos Costa.'

Motorista, classe G:

Jaciritho de Souza.
Gabriel Pietro Bom.
Jose Se.ntoro.

Motorista, classe P:

Augusto Acre Caldas.
Manoel da •Rocha

Motorista, classe E:

Zulmiro Nunes AlendeN.
Euclycles Siqueira da Bôa Morte.
Eugenio Martins.	 •

Manoel Antonio CI.! Oliveira.
Aloacyr Max.

Motorist.24 desse D.:
Odhemar Prado.
Sebastião Gonçalw.,s

Typographos, classa F: .

Edmundo Pereira lialthazar.
Flavio José Teixeira Lyra.
Marcos Bento dos Santos.

Typographos, classe F,‘
Manoel Branba.
José Peteira' da ,Silva.,

Typographos, classe C:-
Dermeval Gonçalves de Andrade.

Chefe da portaria, classe
Jose Calbeiros da Silva.
Emygdio Celestino de Araujci.
João Pinheira da SilvaSiores. „

Chefes de portaria, classe II,j
Carlos Mauro.
Telemaco Alaurino da Silva

QUADRO

taiarda sanaario, classe II:

José Gomes' da Costa.

Goarda sanitario, classe G:

Gastão Moreira Bragh.
Alfredo Pires.

Guarda sanitario, classe P:.

João Antonio do Souza Vianna,
Oscar AclauctO de Faria.
Alberto Ribeiro Guimarães,
Octavio José 'de Azevedo.
Sebastião dos Santos Lisbôa,
Luiz Telles clé Noronha. 	 •
Antonio Maria, do Queiroz.
Chrispim Julio do Nascimento,

-.Pedro Celestino da Silva.

•Guarda sanitario, classe E

•Dermeval /Monteiro da Slim.
Arthur GonçalVes Corrêa.
Maximiano José Bittencourt.
Alvaro dos Santos Lisbôa.
Olavo de Andrade.
Benjamin Luiz! da Silva.
Manoel Martins Ribeiro Juniot,
Patricio José Rodrigues.	 •
Felippe Santiato Avelino;

Guarda canitario, classo .13\

Tobias Quarti.	 .
Ildefonso de Abreu -Pimentá'.
Alfredo dos Santos Jorge.
Antonio Gonçlves..

•
da Silva

-
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_	 .
Luiz Teixeira Barbosa.

-Benedicto dos Reis Itineir0;,7. „
Chefes ' do portaria, classe FL:',

Joaquim Franciscd.
José Jorge.
Reynaldo Mendes.

Chefes de portaria, classe E':

José Ferreira Bouças.; -
Antonio José Loureiro..
Luiz Leopoldo de Alcantara.
Octaviano Christian° Ribeiro.;

Chefes de portaria, classe D.::

Leopold:, da Veiga.

Chefes de portar- ia, classe C j •

Ezequie/ Pereira de Castro.
Alzira Leite Santos.

Electricistas, cia.ue G:

•Gustavo Moherstat.
Luiz Co!onibo Vai Slidré.

• Electric stas, classe - F

Antonio - Mertins de Azevedo. •
• Euclyde: Murga.

Silvado Janiques.

F.le.ctric'stas, clase E:

Damasio de Barros Lima.

Electricistas, c:asse D.,

Waideniar da Silva.
José Ferreira da . Silva.
José Neves.
Carlos Rosa Sportitsch

Zelador, classe J

Indio Tamoyo Prado.

Zeladores, classe G:

Antonio Joaquim da Costa.
Thomaz Glycerio Alves da Silva.
Jayme Alves de Oliveira:
Guilherme Gottsmann.
João Moraes.
Raimundo Nonato da Costa.

Zeladores, classe F:

Cornelio Dias de Carvalho.
João Simões Paulo.
Adelino de Barros.

Zeladores, classe E:

Augusto José Messias.
Euclides de - Souza Mattos.
Interinamente: -Angenor Cesa de' Barros.

Zeladores, classe D:
Odilon Menezes.
Antonio Balthazar.
Obyrajara Fernandes Ribeiro.

Zelador, classe E:

Maria da Gloria Andrade Gadin110.
•

Jardineiros, classe E:

Antonio Píer/. •

Jardineiros, classe

,Antonio-Baptista de . Aguiar.
.Jeronymo de Andrade..
Argarniro José Fernandes.

_.Miguel Martins.
Annur - José Ferreira Braga.
Miguel Fernandes.

Jardineiros, clas-se

José dos Santos Cantando.
Antonio Soares Nogueira.
A:HM.1n° Rodrigues do Moraes.

Jardineiros, classe B:

João Liliz Fiães.
Genesio de Alcantara.
João Penna.	 , *

Jardineiros,. classe A:

Francisco Duarte.
Antenor de .Assis-Athanasio.
Saturnino Augusto.
Jose Maiaquias soares.
Luiz Queiroz Maltes° Mala.
Joaquim ua Costa Pereira.

Costureiros, classe D:

Geriesia d'Affonseca
;Maria da Rocha. ••.
Plemesia Lins reixoto

Costureiros, classe C:. --

Maria Alta Cossiche.

Costureiros, clasSe 13:

Norma Pereira Ribeiro.
Rosa Lourenço Godoy.

Roupeiros, classe D:

Mina Cardoso Lemos.
Maria de Lourdes Pimento!.
Margarida Rosa Pinto Balthazar.,

Roupeiros, classe C:

Amancio Pedro do ..Nascimento.
Benedicta Nunes Christianes.
Manoel Fernandes da Silva.
Josué de Oliveira Leitn.
Pascrioal Penna.

Machinista maritimo. classe

Benjamin Amos de Britto.
Aristoteles Francisco Nen*.
Gustavo José da Costa.
Antonio Gonçalves

Mchinistas, classe G:

Antonio Magalhães Alves.

• Machinista, classe E:.

Francisco de Barros.

Foguista, classe E:
• L3opolclo José , de Souza,

'João Manoel dos Santos.
José Villela Moreira.
Benedicto Onofre da Silva.

Foguistas, classe D:
João Ferreira Nunes.
Manoel Marques Seixv'..

DIARIO- OFFICIAL	 Março do 10.37 "" 474  ,	 4,

---
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Antonio da Silva.	 -
Horacio Luiz de Oliveira.
Lenedico Martins da Silva.

Foguià-as, clawe C:

Roberto Pereira. .

MotoriStas, classe F:

danuario Bastos de Oliveira

Machiniata, classe G:

Alexandre Gomes Trindade,

Lavador, • classe E

GertrudeS Seve.

Lavador,, classe D:

Cus t odio Camillo Dantas. -
Francisco- Pereira. .

Lavador, ,classe C: •

Ramiro Francisco Ribeiro.

;Lavador, classe E:

Anquizcs Corrêa Fontes.
Isabel Lopea.
Adalgisa Mendes Soares.

Lavador, classe A

Conceição Britto Tavares Cavalcant1„.
Eufrosina Craveiro da Silva.'
Felismina Rodrigues.
Francisca dos Santos Querido.
Francisca Rosa da Silva.
Anna Teixeira 'da Cunha.

Pedreiros, classe 1);

Belmiro Alves dos Santos.
Nicolau Stavele.
João Miguel.
Jocelyno José Itaymundo..
lIermogenes Sobreira.•

Pedreiros, classe C:

Manoel Ramos Paula.

Pedreiros, -classe B:

Aurelino Villela.
lIermogenes Francisco Marcilio.

-
Carpinteiros, 'classe F:

Lazaro Joaquim Olympic,.

Carpinteiros, classe E:

Ismael Fonseca Lima.
- João Gomes dos Santos.

Carpinteiros, classe D:

Manoel Joaquim dos Santos.
Luiz Alfredo Ribeiro.

Carpinteiros, classe C;

David Ferreira.

Trabalhadores, classe C:

Firmino Pacheco. A

Mario Augusto Peregrino' Ferreirtt.
Severino Abreu de Lima.
Sabino Alves Pochinas.
José Gomes do Nascimento.:

Rogerio de *Azevedo.
Diamantino Marques.
Ignaaio Pereira • da Silva.
José Paes.

Tavarea
Saturnino Teixeira :Pires.
João Enrico da Costa.
João Costa.
Jose Joaquim de Almeida.
Ernesto • Vieira.	 .
Francisco Pereira da Cunha.
Euclydes Paulo da Silva.
Adelino Rangel Lopes.
Manoel Cerréa da Silva.
Mamede Alves-da Fonseca..
Manoel Maia.	 •	 .
Manoel Santiago.
Manoel da Silva.
Arnard . Joaquim Alves.
Benedicto Dias da Silva-.
Augusto Ferreira dá Silva..
Carlos de Almeida.
Maximiano Franc'sco dos Santos.
Ramiro José dos 'Salde
Litiz e Oliveira Baptista Sobrinho.
-Maneei Tenor:o.
Marrellino . Cosia.
Svivjo Muniz - de Albuquerque.

Depárlauteldn Nacional de S.ilifee

EXPEDIENTE . DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimento 'de' Auguto Lucila de Andrade e Souza so-
licitando melhoria de situação..— O cs.-tImpto ,esc-Àpa - á .coni-
pc:s.aicia do Departamento.

INSPECTOR EA 'DOS CENTROS DE S
CENTRO. DE ssran.	 r,

Expediente do dia 12 de inareo sie 19:47

Requerimentos fii-spachados
:I. 889	 Joaquim -Vieira dos Reis.	 6',.a.--icedo 90 -dias.
N. 899 — Manoel da Silva Santos — Cone-e ta 00 dias.
N. 901 — . Manoel ria Si:va Santos. —	 Aias.
N. 902 — Manoel da Silva Santos. — Concedo 00
N. 903 — Mandei da Silva Santos. — Concedo 60 dias.
N. 904 — Manoel da Silva 'Santos, — Concedo. 00 dias. •
N. 905 — Manoel da Silva Santos. — Concedo 00 dias.
N. 906 — Manoel da Silva Santos. — Concedo 60 -dine..
N. 953 — Eurydice - Tinoco Pareto. — Concedo 90 dias.
N. 973 Joaquim da Costa Torres'. .— Concedo 9.0 dias.
N. 961 — Justino Gomes de 'Castro.. -- .f.ancedo 90 dias

visto que algumas das exigercias são de• .nei:essidade não
-c-omportando com ina.

Ministerio da• Fazenda
Toda a mataria destjnada á publicação nos orgilos offi-

ciaes deverá ser remett z da para a praça Marechal Ancora —
Industria do Jornal — Imprensa Nacional.

Outrosim, e para boa ordem das serviços, fusa estabele-
cido que o recebimento da mataria, of ficio' ou 1A.'o, as-st:nada
aos orgãos officiaos, será fs4fa atá ás 71 Noras da voseara do
dia em 'que deva ser pnblics0A, d aedo coro o que d2ter-
mina o paragrapho ?mico do art. 3 ito &teci-ato sa. 29.206,
de 13 de junho de 1931, inic‘ando-se o da =ateria paga as 15
horas.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
O director geral da Fazenda Nacional . IYor portarias de 12

do corrente, concedeu as seguintes licencas:	 -
Para tratamento de saude:
De 2 mezes ao ajudante de thesoureiro da classe C —

Quadro VIII — Alfande a.as — Isabel Nadei Barreto, com
exercicio na Alfandega de Manãos, Estado do Amazonas.

Para, tratar de interesses:
De (I mezes, nos icemos do art. 16 do decreto n.-11.£63,

de 1 de fevereiro de 1921, ao conferente da classe E — Qua-
dro V — Casa da Moeda — Renato de Azavedo

1•7•1/1,1
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De 6 meies, nos termos do art. 1° do decreto n. 42; de
15 de abril de 1935 ao escrivão da Collectoria das Rendas_
Federaes de Porto União, Estado de Santa Catharina, Abrahão
Pacheco dos Santos, ficando-lhe marcado o prazo de 8 dias
para entrar no gozo da referida licença.

Directoria do Expediente _e do Pessoal do
Thesouro Nacional▪ •

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presidente da Republica:
Processo n. 7.155/37 João Luna, agen.lb , fiscal 'do im-

posto de consumo no interior de Pernambuco, pedindo sua
promoção. — De accordo tom o resolvido pelo Sr. President°
da Republica, o supplicante de' aguardar opportunidade.•

N. 6.430/37 — Tenente-coronel Lysias Augusto ' Rodri-
gues, pedindo isenção de imnosto do solto sobre, o :capital de
uma sociedade que está incorporando. — De-nccordo. Ar-
clive-se. .

N. 5.037-37 — Olivio da Costa Alecrim, • agent' e- fiscal do
imposto de consumo na capital de Pernambuco, pedindo Sua
transferencia.	 Aguarde opportunidade.

N. 4,767-37 — Vivaldino Silveira d'Avila, referindo-se
á decisão da Commissão Encarregada da Liquiação da Divida
Fluctuante. — Archive-se.

N. 49.708/36 — Melciades Cavalcanti, --pedindo a no
meação de seu irmão Leobindo Franco Cavalcanti. de 'Albu-
querque para o logar'de agente fiscal do imposto de consu-
mo. — Conforme o despacho do Sr. Presidente da Republica,,
o pretendente deve aguardar °oportunidade.

N. 49.818/36 — Salvador Mariano Cerbino, 20 e.scriptu-
rario. aposentado, da Alfandega de São Luiz, pedindo , melho-
ria de sua aposentadoria. — Indeferido.

N. 97.148/36 — Polybio Affons,o Alves, ajudante de the-
soureiro da Caixa de ...Ainortivação . pedindo a reconsideração
do despacho que o mandou submettei. a inspecção dè• sande,
cx-officio, para effeito de aposentadoria. — Mantenho o des-
pacho.	 -

Processos referentes á reclamação apresentada á Com-
missão Revisora arcada pelo decreto n. 254, de 1 de agosto
de 1935, pelos seguintes: -

N. 50.048/36 . — José de Barros França, • .agente fiscal
eo imposto de consumo, aposentauo, da _capital de São Paulo.
— Indeferido.

N. 74.414/36 — I3acharel Frederico Augusto Olympio de
J esus, I° escripturario, aposentado, do' Thesouro Nacional, —
Archive-se.

N. 46.327/36 — Dr. João Ferreira de Moraes Junior, ex-
contador adjuncto em disponibilidade da Contadoria Central
da Republica. — Approvado.

No parecer approvado pelo despacho acima, o Sr..Minis-
tro da Fazenda opina que o interessado seja 'reposto' na si-
tuação em que se achava antes de seu aproveitamento no
cargo de chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral no Rstado do Rio de Janeiro, isto é, que se resta-
beleça sua disoonibr.:dade reinunexa.dá no logar de contador
adjuncto da alludida Contneria.

N. 71.410 ,36 •— Mario' Prestes Cesar,"ei-A-uXiliar da Se-
cção d.o Imposto de Tlend" oro Sãn ..Paulo.. — Approvado.

No parecer approvad° "pelo deSpaclie'aeirna,•.".d'Sr.
tro da Fazenda conclue ime . ,.0 .,stiorilicante deve agnardar:on-
protunidade para ser aproveitado. em " dargo 'equivalente.. ao
que Serviu...

.617136	 1)r.- JO9(:-.11Oi -OfOoR s.MaéhtidO Filho . ax-
auxiliar da' fisealização. dos iniPbslo§ internos, nesta Capital.
— A n orovnalo . .	 • • •

No pararei.. aPprovado Pele de'sPaelio •acirha: Si'. mi-
nistre da Frzencia n conc'tie mia o requerente deve " a¡niarcizi.r
opportunidada par^ ser aproveitado como auxiliar da fisca lá-
zação. nesta Conlai,.

N. 33.60030 — nisio Ribas T1ueno, - ex-collector fe-
deral em Curityba: — AT'-proNado. 	 ' •	 .

No pareerr annrova d o pelo doonclio acima: o Sr. minis-
tro da Fazenda (mina g f"i n 	 sunnlirante nomeado. ti ll"P" -
verificar \alar,: •nara exaCtoria. da -mesma • classe	 3°.colle-
etorin de Corityha,.

N. f,.486/37	 Bachnarl ‘1 ; n10 G. Leite Junior.
farl arni tio TtapOliq E=.1nri 1 (1.	 PnT/10.

N. 40.203/36 — Erne s to File:anjo Xavier' do Prado. • Ae-
senli ; z(a, aposen t ado. da antiga Directoria dó Patrimonio Na-
cional. — Arehive-se".

N. 40.195'36 — 1).. ;dation Freitas de Araujo, ex-aux'
liar do imposto de renda,	 Arehive-se.

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 80.212/36 — João de Almeida Torres, na qualidade

de procurador dos operarios aposentados da Casa da Moeda
irgilio Rodrigues da Silva e outros, tratando do pagamento

de Pensões pela Caixa do Pensões dos Empregados da Casa
.da Moeda. — Tendo a Caixa de Pensões dos Empregados da
Casa da Moeda passado á jurisdicção do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Commercio devem os requerentes se dirigir,
querendo, ao mesmo ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL 'DA FAzENDDA NACIONAL

Dia 12 de março de 1937

(*) Circular n. 9 —Tendo ern-vista o que -solicitou o Mi-
nistesio da Agricultura, em aviso ri. 21N, de 30 de janeiro
ultimo, declaro aos Srs. inspectores das Alfandegas, para seu
conhecimento e devidos- effeitos que fica incluido no art. 16
do decreto n. 24.023, de 21 de niarço de 1934, com as modifi-
cações da regra IV do art. 1°, do decreto n. 24.788, de 14

' de julho do mesmo anno
'
 -para pagamento da taxa de $160,

papel, por kilogramma, razão %, o producto "Caseinato de
calcio marca E. J. U.r, usado no combate ás pragas da la-
voura; de que é importadora a Sociedade Colonizadora do Bra-
sil Limitada, estabelecida na capital de São- Paulo. — Ser-
vindo de director geral, João da Cruz Ribeiro.

EXPEDIENTE Do SB. DIRECTOR Do EXPEDIENTE E DO PESSOAL

•	 Officio:
	 Dia 12 de março de 1931

Ao Sr. director gera/ de Contabilidade do Ministerio : da
Viação e Obras Publicas:

N. 15 — ReiSettendc o processo enf que o niachinista de
ia classe da Estrada de Ferro Central do Brasil Julio Bueno
pede pagamento de gratificação addicional, e informando, de
conformidade com o despacho do Sr. director geral da Fa-,
zenda Nacional qu:; o pagamento não pode ser autorizado por
haver a divida incorrido em prescripção.

Dia , 13
Officios:
ko Sr. InsPector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 70 — De ordem do Sr. Ministro, communico-vos que

Sua Excelleocia o Senhor Presidente da Republica resolveu,
por despacho de 7 do corrente mez; deferir o requerimento de
12 de fevereiro proximo findo, em que ,"Pan.air do Brasil,
SIA." solicita autorização Para o desembaraço, com 'isenção
de direitos de importação para consumo e demais taxas adua-
neiras, de dez (10) . latas, recebidas do Noya.York pelo vapor
"Eastern Prince", entrado em novembro ultimo, contendo ferro
silicio (ferro, guza com ligas) em fragmentos, pesando liquido
real duzentos e •vinte- e sete (227) Mios, material esse desti-
Alado f-abricação de hydrogenio para balões de sondageni-3
nerologicas. — Saudações..

Ao Sr. Presidente da Commissào Central 'de Compras:
Nrs. 26 a 29 — Informando, em resposta aos officios nu-

meios 1.002, 1.015, 1.058 e 1.959 do inez findo, .haver o
Sr. Ministro resolvido autorizar a mesma Commissão a im-
portar. mediante pagamento em moeda nacional, sem raspou.-
-sabilidade, portanto. pela mesma de cambiaes, o seguinte
material: 30..000 kilos de alvaiade de zinco, 9.700. kilos-

.agua raz e 400 kilos'de gomma laca para a Estrada do Perro

. Central do Brasil; 300 carimbos e materiOI -especializado Ban-

.dot Carpentier para o Departamento dos -Correios e Telegra-
-phos, e•2.000 metros de Papyrolin para a impren-sa Nacional..	 .

Dia 15
Officias:
Ao Sr. DireCiOr das Rendas Internos:
N. 111 — Solicitando, de ordem do Sr; Ministro; PaQvi-

ancias afim de serem remettidos ao Gabinete. de, S. Ex, os
dados e informações destinados á elaboração da mensagein •
do Sr. Presidente da Ithpublica ao -Congresso Nacional, a ser
apresentada na proxima sessão legislativa.

Foram espedidos identicos °Maios ás -demais directorias
do Thesouro N,acional, Procuradoria Géral da Fazenda e Con-
t idoria Central, e Os rapart,i(.:ões de Fazenda no District° Fe-
deral.

(*) Reproduz-se, por ter sido publicada com inccirrecções..
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Ao Sr. Presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
`N. 32 — C.o/nmunico-vos (pie o Sr. Ministro, tendo em

vista o processo que acompanhou o vossa officio n. 4.718, de
16 de setembro do armo passado. e que ora vos restituo, re-
ferente ao recurso interposto pelo , Sr. Representante da Fa-
zenda Publica, da decisão desse Conselho, constante da acme-
dão n. 3.215, publicado no "Diario Official" de 5 de agosto
anterior, proferiu, era ia de dezembro ultimo, o seguinledes-
pacho:

"Dou provi/bento ao recurso do Sr. Representante da Fa-
zenda para o fim de, annullando o accordão recorrido, resta-
belecer a decisão da instancia inferior.

Resolvo, entretanto, por equidade,, dispensar a multa im-
posta ao detentor dos avisos de credito sujeitos a sello". —
Saudações.

E' do teor seguinte o recurr:o da Sr. Representante, re-
ferido no officio acima:

"Depois de relatar que os avisos de credita apprehenea.
dos datam de 1925 a 192g a que a multa só ateingiu aos emit-
tidos em data posteriores a 1927, quando foi firmada a verda-
deira interpretação sobre a sua sellagern. o accordã'o n. 3.215
o illustrado Primeiro Conselho de Contribuintes considera que,
referindo-se taes documentos ao penedo de transição "para
outro regime interpretativa" devem lambem estar isentos
de setio, salero "prova exclusiva" que autorizasse o rigor da
penalidade.

Vê-se da decisão de primeira instancia e dos documentos
appensos que de dons dos estabelecimentos bancados autua-
dos, respectivamente ha /6 e 108 avisos expedidos de agosto
de 1927 a junho de 192G e do terceiro, 75 nas mesmas con-
dições.
• - Ora, depois de algumas hesitações, ficou definitivamen-
te esclarecido pelo elinisterio da Fazenda em agasto de 1927
que esses papeis estavam sujeitos a sello e, por liberalidade,
se dispereou, Ora de multa, ora de imposto os emittidos antes
daquelta data.. Não possivel. porém, ir alein do que ha re-
solvido a autoridade superior, em repetidas deci sõce com-
municaclas ao proprio Conselho (D. Off. de 10-6-1935, de
3017-1935, de 17-8-2935, de 25-9-1935. de,19-10-1935).

A infracção está documentalmente provada; as caderne-
tas juntas apenas por um dos bancos. só contêm lançamentos
referentes a penado diverso dos avisos.

A ampliarão da immunidade concedida pela instaneia
quo exorbita' da sua atteibeição de julgar segundo a lei.

Esse o fundamento do presente recurso com que a Fazen-
da Nacional espera de V. Ex., Sr. Ministro. o restabeiaci-
znenfo do acto de primeira instancia, como é. de Justiça".

N. 34 — Communico-vos que o Sr. ministro, tendo em
vista o processo que acompanhou' vosso officio n. 5.664, de
30 de janeiro ultiino, e que ora vos restituo, referente na re-
curso, interposto pelo Sr. representante da Fazenda Publica,
da decisão deste Conselho, constante do accerdão n. 3.437,
publicado no Diário Officio' de 8 do aIrudido mez, proferiu,
em 5 do corrente, a seguinte despacho:	 e

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
eenda para o fim de, annullando o accordão recorrido, resta-
belecer o anterior eccórdão do 1° Conselho de Contribuintes
sobre a especie"de que:trata o processo. Saudações."

E' do te(ir seguinte o recurso do Sr. representante da
Fazenda, referido no officio acima:

"Trilhando o mesmo caminho que seguira no nem/delito
h. 3.418, o illustrado Conselho de Contribuintes, no accórdão
n. 3.437, de 23 de outubro ultimo, resolveu, contra os votos
dos Srs. José de Magalhães Bravo e Victor de Mattos, não ser

•devido o imposto de % sobre os juros de debentures eridt-
tidas.no estrangeiro por The São Paulo Electric Co. timited.

Êssa deliberação choca-se de frente contra a lei, cujo
• -estabelecimento venho pleitear, pelos mesmos fundamentos
.que invoquei contra o referido accordão n. 3.418, no recurso
areeexo por cópia. Junto tambern ria do recurso re, 194,
sobre questão identica, do meu cultissiino antecessor nestas
funccões. Dr. F. de Sá Filho."

N. 35 — Communico-vos que o Sr. ministro, tendo ent
insta o processo encaminhado com o vosso officio n. 5.284,
de 16 de novembro' ultimo, e que ora vos restituo, referente
ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda, .da
decisão desse Conselho, constante do accórdão n. 3.299, pu-
blicado no Diário Officio( de 17 de outubro anterior, proferiu,
.em"5 deste mez,. o seguinte despacho:

"O § 20 do arte 33 do regulamento do imposto de rende
dispe-e que, fóra das excepções referidas nesse artigo e no
eeu § 1°, só é permittido deduzir dos rend i mentos brutos da
-3" categoria as contribuições feitas aos cofres publieos ou bar-
[Ventares rara a instituição de fundos de beneficencia. Na os-.

pede, nem se trata de excepção prevista no regulamento, nem
de contribuição- para o fim indicado, de Modo que não ha como
conceder-se a deducção pleiteada.

Dou provimento -ao recurso- do Sr. representante da_ Fa-
zenda para, annullando o aceerdeo recorrido, restabelecer a
decisão de primeira instancia, que guarda conformidade com
os dispositivos regulamentares. Elaudações."

Foi interposto nos termos seguintes o recurso do Sr. re-
presentante da Fazenda, refeeido no officio acima:

'Apreciando um pedido de reennsiderecão formulado por
João Cunha Freire, resolveu o 1' Conselho. de Contribuintes
deferil-o em parte para autorizar a deduccão, na cedula C,
do imposto pago ao fisco estadeai da Bale la. sobre a _remune-
ração de director de uma sociedade anorieyma.

Reformou, assim, o accórelão n. 932, publicado no Wario
Officio( de e7 de agosto lle 4P35 e proferido peto antigo 1° Con-
selho, — cuja jurisprudencia sdbre o assumido foi muito he-
sitante — •ora negando forrnetme,nte a deduccão (ecreerdãos
ns. 998, 1.372, 1.463 e 1.4e9)„ ora condicionando-a ti prova
de ter a cleduceão sido feita pe l a propria fonte peendera (ec-
córchies ns. 932 e 3.195) — cea, ~i re, concedendo irrestri-
ctamente a deducçãe- (accárele.os rie. 913 e 3./94).

Acertando 'ou não, e incontestavel que n actual 1 e Con-
selho está sendo inale coheren ee, pernue uniformemente vem
concedendo a deduecão em todos os erros oee lhe têm sido
presentes, independentemente an. rererida condiceo, puis ficou
verificada que o imposto 709 é de.seaAtalo pela fanfe pagadora
dos vencimentos.

A minha " opinião é que o Conselhe resolveu acederia -
mente. Parece-me que o art. 33, .§ 2°, não pf5de cofielueer á
cobrança de imposto sobre rendimen`os (fite n"ão s%.7"o lirtiedos
das despesas prnfissir”,es, o ou' attente rja centra a prenr'a

.natureza do tributo. Essa °pi pie° eu a eXprPSSPI já PIO Iro.
no final da 3' rota da pag. 215 do meu Manual Pratico do
Imposfo,.de Renda.

E'..conver ierte verif icar lambem a ar.utnen!ri r o- flo-
córdão n. 3.191, do :Infiro .1° Corsei.bn (Diária Qffiéfal'i.le
1-8-36 e Revis ra Fiscal e' de Lecr-; .q e fin de .Fázenda,, pags. 239
e 240. -da Secção do Tmposto cie Renda),

Em _apoio da opiniãa contraria, dos que 'entendem 'inad-•
missivel a cledeceão, ba-efieretente. (al ei-rente de 'muitn preo:
o art. 33 e seu §1° do regulamento alinham varias elednecões
permiti-idas na 3' categoria	 (entre as munes _nen f!.cr•ra
nauella) e declara, depois, no § 2° que,. !'fóra • (Tas exrepefis
referidas no art. 33 e no seu § 1°. s 	 parmittirh
dos rendiMentes brutos da 3' r fl t. Mrrin na c-ontribriP. Z.SeS feitas
aos cofres publicos ou particulares para a institu ição, :'de
fundos de henefieencia".

Accresce que uma das leis has'eas de actual systema do

imnosto de renda é a do D . 4.78e, de 31 ele dezembro do
1923, cujo art. 3°, § 8°. estearia:- -"Serile ebetides do rendi-
mento li quido os impostos directos eederres". Ora, no cese
em lide, trata-se do irneos l os directos eta-rnacg . E o caracter
de strictissimi cies deeln e eõ es. foi rn e is de unia vre tele-
tentada pelo meu illeetee anteeessor nesta fenece°. cerne ç,f,j
vê. por exem plo, do off!r• 'n mi, 1n-5 (Warin Ott;c71
e Ilevi.s‘ta eiteea, pena 2251, eme communicon a reforma de
um eccórden de antigo 1° CO115011)0.

COMO simples.. renreseeteree da Fazprlda. eutc,nr!D (me rtnn
posso sobrepAr a minha op'rião S. do ret ,, a1 ,i'reetor d.e Ir"—
TIZZ: !O do Ronda, que tem péde ser a mesma do Ilinlsterio
fazenda.

Eis Dor que. Cem este: recurso, venho t-rnzet • o caso á na^.-
elaerio de Nr. Ex., nue, certamente, como do costume, lho
dará a solução acertada. • 	 .-

Reitero a V. Ex._ os meus protestos de respeito e es-
tima:.

Contadoria Central da Pepublica

Expediente do dia 12 de março de 193a

Do Sr. Contador Geral:

Officiose

N. 693-- Ao Se.. Director da P.,Desl, p . ,bven Trnns.-
reittindo por cop ia, o officio. n. 19.756. de 2 ("o rorrenie. da

Secretaria do Tribunal de Contas (fixa n., 17.5/0-37).
tive as annotacões no registro das tabellas dos 'credites do
Ministerio da" Fazenda.

1.

mpom
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N. 694 — Ao Exino: 'Sín • Director Geral da Fazenda Na-
cional — Idem, idem, idem.

N. 697 — Ao Sr, Contador Seccional no Ministerio
Fazenda — Encaininhando as copias dos documentos aos eine

-pennos n. 1 (pedido n. 1) - e n. 1 --(pedido n. 2) de 10 de
fevereiro ultimo, do Gabinete do Consultor -Geral da Repu-
blica	 Ministerio da Justiça — relativos 'ao -adantamento de
1:864$000 requisitado ao tenesouro Nacional, e que por .equi-
N-ÓCO foram transmittida.s a esta Contadoria.

N. 69d — Ao , Sr. Contador Saccional no Ministerio da
Educação — Encaminhando processo protocollado no Thesou-
ro Nacional sob o n. 8d.355-36( referente á comprOvação
adeanatmento de 15:000$000, recebido por conta da sub-con-
signação 38, da verba 1., do orçamento do Ministerio.cia Edu-
eação e eeauda Publica.

Aos Srs. Chefes das Contadorias Seccionaes:.

Officios.

'N. 690 — Alfandega do Pelotas — Respondendo ao tele-
gramma ii. 13, de 25 de _fevereiro ultimo, sobre elementos
enviamos por aqueda Delegaçao.

N. 7.,o — .uelegacia leeseat no Rio Grande do Sul— Tendo
e invista o officio n. atin. de 25 de fevereiro ultimo, solicita
iniorneaç3es relativas as -criarias que ainda 'não foram, pagas,
ao funceionario designado para inspeccionar os estalieleco-
mentos de credito real.

N. 701 — Ao sr. Contador Seccional no Ministerio da
Contadoria sob o a. 2.311-37, relativo á coroprovaoão do
Educação	 Encaminhando o processo protocollado nesta
adeantamento de 100:000$000. 	 -

N. 702 — Ao Sr. Contador Seccional no Ministerio da
Educação — linkcaminhanclo o processo protocollado besta Con-
tadoria sob o n. 2.232-37, relativo a comprovação do adeanta-
mento de ti:060$000.

N. 703 -- Ao Sr. Contador Seccional no Ministerio da
Educação — Encaminhando o processo protocolado nesta Con-
tadoria sob o n. 2.308-31,, relativo ã comprovação do ade-
antamento de 14:500$000.

N. 704 — Ao Sr. Contador Seccional no Ministerio dá
Educação — Encaminhando o processa protocollado 'nesta
'Contadoria sob o n. 2.312-37, 'relativo á comprovação do
adeantamento de 15:000$000.

Expediente do dio 13 de março de 19;37

Do Sr. Contador Geral:

Officio
•

N. 705 Ao Sr.. Contador Seccional •no' Departamento
dos Correios ê Telegfaphos Encaminhando proceeos prottoeolla-
do nesta Contadoria, sob o ii- 2.260-37, originado pelo tele-
enrima 30 de 5 do corrente, da Contadoria Seccional na Di-
rectoria Regional dos Correias e Telegraphos de João Pessoa,
sobre escri;triração de pagamento.

Directoria das Rendas Internas

Processos despachados pelo Sr. director

Dia 12 de março de 1937

N. 9.183-37 — Em que Emmannel Wenn, Comprador
e exportador de pedras preciosas; faz uma reclamação contra
a Viemo por orle vana sendo feita, pela Casa da Moeda, a ave-

tliaeão e classificação das pedras preciosaspor elle exporta-
das:

"A' vista dos esearecimentos prestados pela Casa da
MoeJa, pada lia que providenciar.

Are:bis-e-se, pois: o processo."

Dt:a 15

:". 15.1t5-54.17 — Em que Altamirano Rocha pede autorI-
zação :tara -comprar pedras preciosas:

aSatialteca tis exigencies de que trata a informação.*
N. 15.815-37 — Em cozo Oc/avio Sampaio pede permis-

alio para comprar pedras preciosas:
"Faca a prova a que alinde a informação."
N. 14'9 — O director das Rendas Internas do Tesouro Na-

e:onal L n a publicar, de accordo com o § 3' do art. 68 do vi,
gente reati:erecn;o do imposto de consumo, a tabela -de., meu-

cas e pesos dos productos da fabrica de especialidades phantse
maceuticas, do propriedade dá firma Pierre Bouquayr01, titia
á rua Bom Jesus n. 171, em Recife, capital do Estad011e Per-
nambuco. (Processo n. 15.406, de 1937.),

Tabela das especialidades pharmaceuticas, de 'fabricação
de Pierre Itouquayrol, estabelecido á rua Bom Jesus ft. 171,
cidade de Recife, Estado de Pernambuco-1

Nome ou marca dos productos — Classificação fiscal — Cará-,
• cteres — Imposto — Observacties

- Xarope Velame Composto, classe V, de 130 co até 200 ee,
$100.

Elixir Dr. Constantino, classe :V, de 13 ee até 200 ee,
$100. .

Xarope de Mata Mata, classe V, de
$100.	 -

Gotias Dr. Pierre, classe VI, de 13 co
Gottas Gapparina;elasse VI. de 10 co
Pomada Capparina, classe IX, do 40 cc
Vermifugo Brasileiro, classe V, de 60

Recife, 2!21 de janeiro de 1937. — Pierre'llonqutigroT. —
Confere. 'Secretaria da Directoria das Rendas Internas, 12 demarço de • 1937. — Magno Martins Ferreira, escripturario.

N. 150 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3" do art. 68 do vi-
gente regulamento do imposto de consumo,' a tabela de'mar-
cas e preços dos productos da fabrica de cigarros de proprre-dada da : firma Oliveira, Irmãos 2is Comp., sita ã rua do Com-
mareio, em Mossord, Estafo do Rio Grande do Norte. (Pro-
cesso n. 14.359, de'! 937.)

Tabela das marcas dos preços dos productos da Fabricade Cigarros de propriedade de Oliveira, Irmãos 84 Comp., sita
á rua do Commercio. na cidade -de Mossoré, Estado do Ido
Grande do Norte, -conforme modelo XX do regulamento do - im-posto de consuma:

Marcas — Sellos — Preços por vintena

Cigarros Flor de Rani, $060. $225.
•Idem, idem, Idem, n. 1, $020, $150,
Idem Ivanoska, $060 $225
Idem, - Mocinha n. 1. $020, $150,

• Idern, Nina, $060, $225,	 •
Idem, Aguia de Ouro. $060, $225.
Idem, Primor, $060, $223.
Idem, Mossoró 28, $060, $225,
Idem, Ideal Club, $100, $450.
Idem, Touro, $020, $150.
Idem, Borboleta. $020.1150.
Idem, Conde, $020, $150.
Idem, União Caixeira!, $020, $450.
Idem, Cigarrinios -Popular, $020, $150.

Mossord, 30 de janeiro de 1937. — Oliveira, Irmãos
Companhia. — Confere. Secretaria da Directoria das Rendas
Internas, 12 de março de 1937.- — Magno Martins Ferreira,escripturario.

N. 151 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3° do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabela de
marcas e pesos dos productos da fabrica de perfumarias, de
propriedade da 'Perfumaria Faloone S. A., sita á rua PedroAffonso n. 143, em Recife, capital do Estado de Pernambuco.
(Processo n. 13.412, de 1937.) _
• Tabella de perfumarias de fabricação da Perfumaria Pai-

cone S. A.. estabelecido á rua Pedro Affonso n. 143, reata
cidade de Recife, capital do Estado-de Pernambuco: .

Peso Inapos.Marcas:	 •	 TInid.	 to

ters.)
Extracto de Pouquet de Amor (Classificação-

fiscal: Alinezt I)	 	  •10	 $200
Oleo perfumada de Quina (Classificação , fis-

cal: Alinea XII)	 50	 $100Pasta dentrificia Claf. 	 (Classificação fiscal:
Alinea 2oar) • • ;. 	 	 to 	 6150

..... •	 _	 ,

•

139 co até 200 citt,

até 23 ca., $100-
até 20 ec, ;IOO„
,$100.

co. $060,



Brilhantina Gloria
• 'Alinea XI) . 	

Agua de Colonia "Florencia" (Classificação
fiscal: Alinea II)

Essencia pura (Classificação 	 'Alinea•
• XXI)	 . -	

Essencia pura (Classificação fiscal: Alinea
XXI) . 	

(Classificação	 fiscal:

5788 Terça-feira 16
	

MARIO OFFICIAL
	

Março de 1937
- _ • -

.20. :$100

150'

' 10 '1$000:
20 2$000

Recire, 28 de janeiro de 1937. '- Perfumaria Falcone,
S. A. Vicente Fatcon,e, directov-àerente. Confere. Vistio.
Secr. da D. das Rendas Internas, 12-3-37. -- MagnO Martiná
Ferreira, esc.

• N. 152 0" director das Rendas Internas da Thcsouro
Nacional faz publicar, de accordo Com o ‘§ 3° do art.. 68 do
vigente regulamento do. imposto de een.sunio, a tainha de mar-
cas e preços dos productos da fabrica de cigarros, de pro-
priedade da S. A. Fabrica Leite ik Alves, sita. á caLcattp. de
Boinfim n. 148, em Sal,vador, capital . do Estado da Bahia.
(Processo n. 14.383, de 1937.)	 •

Tabella de novas marcas e preços de productos da Fabrica
Leite Alves, de propriedade tia S. A. Eaurica Leite Alves,
á calçada do.Bonifun n. 148. na cidade do salvador, por vin-
lana,. exclusive sello :

Salto -por
Marcas:	 .	 vintena

Bahias n. 1 - Carteiras, preço na fatrica por vin-
tena exclusive sello, *225 . • 	 	 $060

Bahias n. 2 - Carteiras, praça na fabrica por vin-
tena exclusive salto: *225 . 	 	 $060
Babá, 11 de janeiro de 1937. - S. A. Fabrica Luto t';';

Alves. - klyppolgto Silva Maltes, director. Confere.. 	 .
Secr. da D. das Rendas Internas, 12-3-37. - Magno Mar.:

fins Ferreira, esc.

. N. 153 '.- O director das Rendas Internas do- Thesouro
Nacional laz publicar, de accordo com o § 3° do a4. 68 do vi-
gente regulamento. do impasto'de consuino,- a-tabeila de mar-
cas e preços dos productos da fabrica de charutos, de proprie-
dade da firma Eduardo llernándes, sita " á -* rua Bernardino
Mello n. 301, em Nova lguassu', Estado'do Rio de Janeiro.
(Processo n..15.536, de 1937.) •

Lista de preços da fabrica de charutos (Havanos do Bra-
sil) de propriedade de Eduardo - Hernandes, sita. á .rua Ber-
nardino Mello' n. 301, em Nova Igilassú:

	

PreçOs	 Sellos .Total pot
Marcas:	 • por mil, por mil milheiro

flavanos do Brasil . 	  • 450$000	 45$000	 495$000

Havanos Médio . 	 	 435$000	 45$000 480$000
Combinados . . 	  450000	 45000 495$000
Combinados Médios .	 435*000	 45•000 480000
Tacos . 	 '	  	 180$000	 10000	 190$000

Pela fabrica de charutos Havanos do Brasil a 2 de,.feve-
reiro de 1937. - Eduardo Hernandes Confere. Secr.
da D. das Rendas. Internas, 12-3-37ç - Magno Martins Per-
reira, est:.

N.. 154 - O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3° do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo;- aS tabellas de
marcas e pesos dos productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas e perfumarias, ' de propriedade da firma
Dr. José Dutra da Silva, sita á rua Barão de Cotegipe nu-
mero 216, em Salvador, capital do -Estado da Bahia. (Pro-
cesso n. 15.490,, de 1937.)

Tabella de especialidades pharmaceutieas de fabricação
do pharmaceutico Dr. José Dutra da Silva, estabelecido á
rua Barão de Gotegipe," n. 216 na cidade do Salvador:Es-
tado da Bahia:
Nome ou marca dos. productos - Classificação fiscal 	 Gara-

i cteristicos-- Imposto •
"Febrolina", V, garrafinhas contendo 280 cc. de pre-

parado, $200.
Cidade do Salvador, Estado da Bahia, em 7 de janeiro de

1937. - Pharmaceutico Dr. José Dutra da Silva - Confere.
Secr. da Directoria das Rendas' Internas, 13-3-37. - Magno

Martins Ferreira, es,cripturario.

'Tabella de perfumaria, 	 do pharmaceu-
tico. Dr. José Dutra da Silva, estabelecido á rua Barão de
Cotegipe 'n. -216, cidade do Salvador, Estado da Bahia:
Nome ou marca dos productos - Classificação fiscal - Peso

•• da	 Imnostb
"Pellissan". XIII, 50.0. $500. •

. "Corina", IV, 300,0, IMO.	 -
Cidade do 'Salvador. Estado da 'Cabia. em 7 de janeiro

de 1937.- • Pharmaceutico Dr. José,Dutra da Silva. -
Confere. •Secr. da Directoria das Rendas Internas. 13-3-37.

Magno Martins Ferreira, escripturario.

N. 155 - O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o §3° do art. 68 'do
vigente regulamento do imposto de et:jasmim ., a tabella de
marcas e preços dos productos da fabrica de cigarros "Vigi-
lante", de propriedade da firma Jorge e Silva, sita á z-enida
Almino Alfonso n. 45, em Natal, capital do Estado do Rio
Grande do Norte: (Processo n. 14.371, de 1937.)

Tabella de preços cio cigarros, cigarrilhas e charutos da
Fabrica "Vigilante". Relação das marcas e preços que con-
tinuam a vigorar desta data, referente aos mencionados
artigos da Fabrica "Vigilante" de propriedade do Sr. Jorge
Silva, estabelecido á avenida Almino Affonso n. 45; de ae-
cordo com o art. 68 e seus paragraphos, do Regulamento do
Imposto de Co.4umo em vigor:,
Marcas - Acondicionamento - Peso - Preço -por vintena

Viajante, carteiras,' 26 grs., $150.
Amtir, maços, 42 grs., $225.

L

•

 ülú 2, carteiras, 23 grs., $225.
L

•

 ulú 3, carteiras, 16 grs., $225.
15 de Novembro, maços, 32 grs., $225
Vigilantes, maços, 32 grs., $150.

. Norma, carteiras, 26 grs., $150.
Seridó, carteiras, 26 grs., $150.
A.F.C. n.' 2, carteiras, 22 grs. $150.
Bandeira, maços, 28 grs., $150.
Ancora, carteiras, 21 grs. $150-
Bandeira, carteiras, 25 grs. .$150.
Jacaré, carteiras, 20 grs., $150.
Sem Par, carteiras, 20 grs., $150.
Acro Club, carteiras,'23 grs. $150,
"00", maços, 27 grs., $150.
Eunice, carteiras, 19 grs., $150'.
Cigarrilhas, maços 8 x 5 x 4, .65 grs., $225.
Cigarrilhas 2, maços '7 x - 5 x 4, 60 grs., $150.

Marca - Acondicionamento - Charutos' -- Nacionaes
- Priinor, maço, até 180$, 010 a..unida-ab.

N

•

 atal, 8 de janeiro de 1937. - Por Jorge Silva, Joilo
G.Gnzes da Silveira. Confere. Secr. da Directoria das Rendas
Internas, 1 9-3-37. - Magno Martins Ferreira. escripturario.

•
FISCALIZAÇÃO BANCARLk

_

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA
-NACIONAL

bia	 ' - 1/

N. 1.158/37 - Em que a Casa Bancaria Lage & Comp.,
Ltda., estabelecida á rua' da Candelaria ri. 44, nesta Capital,
éubmette á approvação deste Ministerio a alteração havida em
urna clausula do seu contracto social. - Deferido, de accor-
do com o parecer.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRECTOR

Dia 12
N. 93.283/37 - Em que é interessada a firma Canha &

Penhas Ltda. - Faça a prova a que Sé refere a informação.
--Ao Sr. Gerente do Banco Auxiliar do .Povo - Cam-

pina Grande - Parahyba:
" N. 720 - Com referencia ao balancete de janeiro ulti-

mo, desse estabelecimento, solícita providencias -no sentido do
que seja enviada a esta Directoria a pagina do jornal em tino ,
teve logar a sua publicação, formalidade essa, aliás, que deve
ser observada em todas as remessas de balancetes e balanços.

- Ao Sr. Gerente da Casa Bancaria Villela & Comp. -
Volta) Grande - Minas Geraes,:
k	 N. 721 -.Com referencia ao balancete de janeiro ultimo,
desse estabelecimento, solicita providencias no-sentido de que_
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.	 -
FMja: errei" ada esta • Ilirectoria a. pagina -do jornal em que
teve legar a -sua publicaçãe; formalidade essa. alias, que cum-
e.re ear ohaervada cru todas. as .remessas de balancetes e ba-
lara,tes.

Ao Sr. Gerente li Caere Bancaria Rocha Lima	 Comp.
— flmx Buenos Aire	 160.— Rio de Janeiro:

N. — Com referenei balancete de . janeiro ulti-
mo, elese wiabeIeeinfemo, •salácita • provideurias• no sentida
oa que seja . enviada a esta la:re.eter:a a pag ina do jarnai
que Leve legar a sua 	 •formelidade	 .11.fils, que
einepre • ser observada em tedas as CP 11 .1	 de lia:encetes e

— :13 Sr. Gerente da Casa Bane iria Samuel Sekechter —
Una da Minn-lege n. 13'1. 2'.— [tio de Jaociro:

N. 723 — ' Com referencia ao balanCete de janefro ultimo;
des.se eseibelecimento, silirila previdenelas- : no - sentido de
que sejaenviada a esta- Director.a a pagina do jornal em que
-tive togar a sua •u1ylicao, formalidade essa. a:fás, que cum-
pri! ser ousei' ai Iodas as reniessrs d balaneeLea e ba-

:laneos. •
81

	

	
- — Ao Sr. Gerente da Casa Bancaria Resende, Leite a:

Girno. -- Rua hão PeseCia n. 42 --e. Araeajú.
•N. 721 — Cotoa-referereia no balancete de j ane i ro u l timo

-de saer ealnbeleeimento; solicita providencias no s.entido. de

que s'eja enviada e esta Directorri a pagina do jornal em que
teve leeer a sua nehlireeão, formalidade essa, aliás, que cum-
or. ser obeervadi eto Ilidas as . rerneess "de balancetes e ba-
lanços.

— .5o Sr. Gerente da nese Bmcaria Mençoe. Valente Ca-;
yrdcanti	 Rua Barão do Rio Branco n. :763 — . Fortaleza —

N.
Ceará:	 •	 -

725—Com referencia co balancete de dezembro ultimo,
desse estabeifelmento. solicita- providencias no. Sentido de
que seja enviada a - esta Directoria a. pagina cht 'jornal .em que

'leve legar a sua .pubticacã.o. formalidade essa. nliás. que cum-
pre ser observada em terias as remessns de balancetes e ba-
lanços.

Sr. Gerente da Casa Bancaria Orlando Trteão's Comp.,
T.tda. — Rua 1 0 de Março n. 3G	 Cnyahá	 Matto Grosso:

N. 726 — . Com referenc i a ao balancete de janeira ultimo,
desse . estabelecimento. solicita, providencias no 'sentido de
que seja enviada a esta Direc.toria a pagina do jornal em que
teve Jogar a sim a puhlieerfn.' formalidade essa, aliá s, que com-
pre ser observadi em todas as remessas de balancetes e ba-
lam:os.

aireet9ria dlt Despesa

Portaria h. 9
• •

O .1i!'iketnr da:Despesa Publica, tendo- •em vista a reeente
apprevaçan dos estatutos da 'Casa Bancaria Popular do Ria
de Janeiro'. resolve designar o fiscal . ele consignaeões Dr. Hen-
rique de Macedo Soares, para fiscalizar a referiria aocierlade.

aia de Janeiro, 13 ,de março, de .1937. — Heitor ~it.

SECÇÃO DE CONSIGNACAES

Circular n.

O director da Despesa Publica_ tendo em vista o delibe-
rado no p rocesso fichado sob n. 75.340-36. declara aos se-
nhores chefes das repartições averbadoras. e 'demais interes-
sados que a Casa Bancaria Pontiler do Rio de Janeiro se acha
habilitada pelo decreto n. 1.368, de 13 de janeiro de 1937.m-t-
i-Oleado ."Djario.Official" de 20 do mesmo rnez, a operar
mediante consignação em folha de vencimentos, nos termos
do art. 20, letra o, do decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932.

Rio de Janeiro 13 de março de 1937. — Heitor 31.mrat.
P roCeSSO despachado pelo Sr. director geral da Fazenda

Nimeiona :
Dia 10 de março de 1937

N. 11.779-1937 — José Ferreira So/le.r. Convide-se
o requerente a , satisfazer e exigencia do .parecer. (Apresentar
conhecimento de canção feita em .22 de março de 1919 e a

•prova de que as apolices constantes de tal caução foram ad-
quiridas, pela então sociedade anonyma..)- •

P rocessos des pachados pelo Sr. director da Despesa:
Tlia ar . a. -

N. . 13.43G-1937 — Savio Magio.11.	 Satisfara a exi-
gencias.

•

Dia 6

• N, 10.521-1937 — Tenente Coronel Manços Chastinet
Contreiras. — o pagamento' de que se Gata não Ode mais
aer'effeettiadri . pelo Thesouea Nacional visto que pela ordem

•n. 41. de 18 de fevereiro ultimo, desta .Directoria, já foi a
Delegacia Fiscal no- Pará autorizada a ,faze-o. Por esse mo-
tivo indefiro o pedido: Publique-se archivandoese em seguida
a processe:

•ai_ 10,353-1937 —1So1inado Pinha MaealhãeS Perdigão.
— Saifava as eíiteencias do parecer.

Diais •
• _

	

'N. 99.782-1036	 Jorge ne Alencar Araripe.	 De ar-
cerdo . com o parecer, defiro p pedido de fls. Publique-se.

N. z 4.085-1937 — Confederação Legionaria dos--Servidores
do Estado. — Satisfaça a exigencia.

N. 10.474-1937 --Maria da Gloria Gemes de Moraes, -^
llabilire-se na fArma da lei.. conforme Pxige o perecer.

N. 99.611-1936 Geraleina de Alcantara 13areellos. —
Habilite-se de riceorclo com o art. 270 de Regulamento do Co-
ligo de Contabilidade.

N. - 6.082-1937 — Lirmeu Chagas de Almeida Cotta —
• vista da divergencia apontada, convide-se a requerente a
eabibir o seu titulo de nomeação para o cargo , de Oficial de
gabinete do Exilar). Sr. ministro da Edneaeila e Sa Ude Publi-
ca, afim de ser feita a necessaria rectificação do seu nome na
respectiva folha, como propõe o parecer. 	 • •

N. 14.1011936 — Companhia de Navegacão Lloyd Bra-
sileiro. — Selisfeea a exiegne,ia. (Annexação da primeira via
do empenho -de despesa.)

Dia

N. 51.339-1934 — Convidem-se os herdeiros do npesenta-
do João Machado Soares Junior a se habilitarem ao recebi-
mento dos nddicionnes que competem ao de ertjus, na fórma
do art. 270 g 3° do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

N. 15.473-1937 --.. Dominas Maria da Silva. — Habili-
te-se de Recordo, Com o art. 270 do Regulamento Geral de
Contehiiiiinde Publica:.

• N. R.590-1937 — . Antonio Padula. — Satisfaça a exigen-
eia do parecer.

• N. 97.068-1936 — Antonia José de Mello. — Dirija-se.
querendo, ao Ministerio a' que pertence.

Dia /0	 , •

N. 5.024-1937 — Josephina Acampara. — Preste melho-
res. esclarecimentoo. •

• N. 16.5,86-1937 — Angela Martins -de Lima. — Satisfaça
a exigencia	 parecer.

Directoria do Dominio da União

•Offietos:' 
RXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

" Dia 10 de março de 1937

_no sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco:

Remettendo o processa relativo á. renchvneãõ do contracto
de aforamento dos terrenos accrescidos de marinha ps. 94-A,

94-D e. 95-D, situados á rua Barão. do Triumpbo. nanuelle
Estado, pretendidos por D. Kate.IIelem Rnbsom. (97.639-361.

— Ao sr. delegado do Thesouro Nacional no Estado da
Bahia:

N. 27 — Remettendo o processo referente á reconstru-
reão do predio onde funcciona acmelIa delegacia fiscal á rua
do Chile naquelle Estado. (53.265-36).

N. 26 — Restituindo o processo relativo á novação de
aforamento de terrenos ele marinha silos á rua Barão de Co-
tegipe, pretendido por Frntelli Vite. (36.683-34).

Ao Sr. delegado fiscal do Thesoure Nacional no Es-
tado- de Minas Geraes:

N. 22 — Remettendo o processo Sebre o projecto de lei
n. 57 deste anno, autorizando a alienação cio 51 hectares do
proprin federal, onde funeciona a Tnspeetoria Regional de Ser..
viço..da Defesa Sanitaria Animal naquelle Estado. (11.078
de 1937).

I I	 1
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— Ao st. delegado fiscal do Thosourei Nacional *no Es-
tado de Santa Cathariná:

N. 21 Rernettendo o processo referente• ao orçamento.
'das obras do predio occupado pela Guarda 'Morda da Alfari-
dega de São Francisco naquelle Estado.. (48.643-33).

N. 20	 Encaminhando o processo relativo ao rebocador
aduaneiro Florianopolis, da Agandega daquelle Estado.

(25.052-26). 	 ,
— 'Ao sr. delegado, flácaldo- Thesopro Nacional no Es-

tado do Ceará:'
IV'. 17•Reiterando o officio n. 2 -.314,;de 14 ,.cle agosto

do 1934, desta, directoria referente ao recurso da firma Leito
Barbosa (Ss Comp. sobro aforamento cie um .terreno de ma-
rinha. (20.702-36).

-Dia 8

Ao sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Amazonas:

N. G — Remettendo o processo referente .á material do
engenharia pertencente ao Governo Federal. (48.234-24).

— Ao sr'.. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Pará:

N. 24 — Encaminhando o processo relativo ao afora-
mento'do terreno de marinha beneficiado pelo predio n. 2,
da praça rrei Caetano Brandão. (86.740-33)

— Ao sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Espirito Santo:

N. 51 — Encaminhando o processo
mento de um terreno de marinha sito no
baldo daquella capital. (21.644-36).

N. 52 — Remettendo o processo relativo ao aforamento
de um terreno de marinha sito em Jucutuquara. pretendido
por Belarmino Loyola Borges. (27.238-35).

Dia 9

Ao se. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado.
domo Grandt do igul: -•

N. 3 — Remettendo o processo originado pelo relatorio
da Alfandega de Uruguayana, naquelle Estado. (87.937-36). .

— AO sr.' escrivão do Registo o encarregado da adminis-
tração do Dominio da União 1.ro Estado de Sergipe:

N. 15 — Declarando- que no exercicio proximo passado,
foi distribuido á Delegacia Fiscal daquelle Estado, o credito
de 1:500$000, consignação -Material permanente". (76.785
cie 1936).	 -

Ao Sr. delegado fiscal . no Estado de Santa Catharina: .
N. 19 — Remettendo o processo relativo á novação de

aforamento de um terreno de marinha sito no lu gar dono-
¡ninado "Praia Comprida", municipio de São Jos6. (59.986-36.)

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Minas Genes:
N. 21 — Solicitando seja esta Directoria inl'orinada se já

foi lavrada a eseriptura de compra de cinco alqueires de
terras, adquiridas á Companhia Andrade. (8.315-36.)

Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 25 — Remettendo o procesó relativo á novação de afo-

ramento de um terreno nacional á rua Formosa, districto dOs
Mares, ,naquella Capital, pretendido por D. Adelaide de
oalhães. (16.471-35.) 	 •

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo: ."
N. 27 — Reiterando o officio n. 321 de 7 de fevereiro

do 1934, relativo ao aforamento de terrenos do marinha rio
sitio Trindade, Restinga — Cidade de Santos, pretendido pela
Companhia Lancashire: (28.705-34.)

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 29 — Remetterido -o processo relativo ao aforamento

do um terreno loto 32, da Fazenda Nacional, de Carrego
d'Antas, em Nova Friburgo„ pretendido por Silvio de 'Moraes.
(22.308-35.)

N. 30 — Remettendo o processo relativo á transferencia
-do um terreno de marinha situado á rua Visconde do Sepe-
tiba, n. 187, pretendido ',por Jacob Fanica% (60.792-36.)

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco. 	 •
• . N. 38 — Restituindo o processo ,relativo ao aforamento

do terreno accrescido dá marinha 95-E, sito á rua Barão do
rriumpho, fregUezia de, S. Frei Pedro Gonçalves, municipio

N. 54 — Remettendo o processo . relativa ,aforament0
do um terreno de, marinha . situado .:á . Praia Comprida,-ai:ra-
balde da papital daquello Estado, ;--pretendido -por : •°JoliãO

(84.626-36.)
N.	 •_

5à — Encaminhando' op roreSso ..rofeoente á transfe-
rencia- de . terreno de • marinha,. na rua - General Osorio n„: 46, •
freguezia .de Nossa-, Senhora -da- 	 (21.6281-36 ).

• N. 56 — Encaminhando processo relativo ao afora.
mento de um terreno do marinha situado na Praia Comprida,
arrabalde .daquella Capital, pretendido por Beilarmina.Loyola
Borges. (24.054-38.)	 •

" N. 57 — Remettendo o prodesso referente ao aforamento '•
de um-terreno accrescido	 marinha, sio á Avenida Beira-
Mar, naquelle pretendido por Amynthas Ilabello. ,(21.098-36.)‘.

Recebedoria do Distriefd Federai

EXPEDIENTE _PO SR DIRECTOR

Dia 15 de março do 1937

Itequeriinentos:

. N. 8.646-1037 — Severiano Cidreira. — ft-oponho ao
requerente a multa do 50$. do conformidade com o art'go
70 do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936. Outrosim,
cobre-se a revalidação que for devida, nos precisos termos
da informação e 'do•parecer,
. N. 38.580-1936 - - Varello tt; Cia. Itasponda-se que

a duvida . levantada na,presento consulta já foi dirimida por
despacho desta Directoria, exarado .no processo n. 38..549;
de 1936. e publicado no "Diario Offic.ial" de 25 de nuvem-
bro ultimo..

N. 21.259-1936	 Alfredo de Magalhães Queiroz.
De accordo com o parecer, indeferido. '

Processo!.

N. 40.862-1936 Consulta de Eniman o el Dloch Fraç...
re. — De accordo com a , legislação vigent.N. o tropostO de
consumo de 3 por cento sobre joias, obras de ourives o ob-
jectos' de adorno, só incide sobre as vendas á varejo, offe-
ctuadas a consumidores por fabricantes ou connuerciantom.
Desde que toes objectos sejam vendidos a eommoreirrates re-
vendedores do •producto, escapam as ditas vendas da lo‘o-
dencia do. imposto '(art. 3°. paragrapho -23. nota 	 do • de-
creto n. 22.262, de 23 de dezembro de 1932). ,

Aulas de Infracção: •
N. 1.111-936 — Antonio Gomes. — Tendo sido a dote-

s.a de fls, apresentada o assignada por pessoa ião habili-
fada cru devida forma e á vista do que consta da petição
de fls., intime-se o .autuadli Antonio %Gomes nora.. no prazo
de 30 dias apresentar sua defesa, sob pana de .revelia.
- N. 292-1933 — Veuve Louis Leib est Cia.' —	 presen-
te processo veio a esto repartição em virtode . havcw sido
annullada pelo Sr. Ministro da Fornida-a deoisão de fls. 32
e 3 .1, proferida pela Directoria das Rendas Inteorins, não coa-
giderada pelo Conselho do Contribuintes entr a, as autorida-
dos jub-radoras em primeira instancia e referidaS, nos artigos
151 e 152 do decreto n. 24.036, de 26 de marco de,.1934..

como se verifica, das prineinars pocosodo pro.
cesso, de transacções com titulas da divida Publica pela
firma autuada.

referente ao afora-
morro de Sua, arra-`

•••••••

daquella Capital, pretendido , por Latira da AqUino Gordillus e

•Do processo consta luminoso parecer orofnidii . :pelo of-
ficial maior do Thesouro. Antonio Eustachn, Coeillo, com o
qual concordou, a Directoria das Rendas Internas, prole-
rindo então a decisão annullada pelas razões já eknosias,
- Assim,

• . Não estando a autuada habilita-da' para as operneAfs ban-
carias regulamentadas por força do decreto n.,..14.728, de
16 de março de 1921, e	 .

• Considerando que- a autuada operava em emprestimos
suas filhas. (56.013-36.)	 •	 de dinheiro, sob caução de . apolices da divida publica; .

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo: 	 Considerando ouo toes operações estão regulamentadas
N. 53 — Declarando já haver esta Directoria providen- - Peto 'supracitado decreto; ,.

piado sobre a remessa da machina de calcular e dos licharios 	 . Considerando finalmente que as allegaçÕes da autuada
de aço á Administração do Domini° annexa áquella delegacia, não são de molde a destruir a prova dos autos, como muito
(88.171.-36.) . 	. 	 ,-	 '	 'lymn disse a decisão annullada, . -_	 .	 .

.	 e
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.Gabinete da presidencia

,	 Foram attendidas no gabinete as seguIntes pessoas! tzes-
embargador Florencio de Abreu-e Dr. Fausto de Mello 'lei-.

_
Secretaria

'oram enviados 117 registrados

: Conunissão de Efficiencia do -111inisterio da Fazenda

Pauta para a sessão do dia 17 deoárçO de 1937. ,

	

,	 .
A Commissão de Efficiencia do Minicterio da Fazenda

apreciará os seguintes processos: .
• • N.' 126 - Pedido de permuta de Oséas Oliva da Costa e
Marie° Bezerra, chefe de Secção' e conferente da Alfandega
do Rio de Janeiro.

N. 194 - Pedido de nomeação,do praticante de 1' classe
da- Contadoria Central da Republica, Thompson Lemos da

'Silva.	 \.	 -
N. 207 - Pedido de nomeação de Edgard Gonçalves Fer-

reira," auxiliar teclinico da Contadoria Central da Republica.

Commissão Encarregada da Liquidação da Divida
letuctuante

Relação dos proces.sos julgados na sessãõ de 10 de março
1937:
Refutados pelo Dr. Felizardo Leite Filho:

Processos:
N. 1.691-1929 - Companhia Telephonica São Carlense,

120000. - Procedente.
N. 1.709-1929 - lhe Leopoldina Railway 'Co., Ltd.,

50200. - Procedente.	 •
N. 1.793-1929 - The Leopoldina Railway Co. Ltd.,

100800. --Diligencia.
N. 1.814-1929 - Companhia Mogyana de Estrada de Fer-

ro, 40000'. - Procedente.
N. 2.127-1929 - Leandro Martins &CorriP., 97:930000.

- Diligencia.	 •	 ,	 . .

N: 2.649-1929 - The Leopoldina Ilailway ComPanj'Li-
rnited, 514900. - Procedente.
.	 N. 2.6.52-1929 - Luiz de Oliveira Mendes, • 1 :040000.

- Procedente.
N. 10.615-1923 - Serafim de Oliveira Ilibas,•13:180$6004.

.--
N. 10.629-1923^ - Antonio Avelaneda dos Santos Ma-

.!hado, 10.410000. - Procedente a divida de 9:570000 e
improcedente a de 840000.

N. 10.740-1923 - Bernardo Menine, 19:030000. -
Procedente.

N. 10.746-1923 - Marcirio Macedo, 157:3 .103000. --
Procedente a divida'de,64:670$000 e improcedente a de réis

de

,
Resolvo julgar 'procedente •a denuncia da fls. 2 o im-

ponho á firma Veuvo Louis Leib 1t Cia.; a multa de 30:000$
anintmo do artigo • 70, letra "b", do decretou. 1.1.728,• • de 10
de março de 1921. •	 • .•

Intime-se para o pagamento ". da multa no prazo do 30
dias; não o fazindo,.promova-se . cobrança executiva, -pelos
meios . legaes, salvo- recurso dentro • de 20 dias, na • forma • dos
artigos 7* e 9° das •• Instrucçãos baixadis com" o decrete nu-

- mero 21.763.- 'de 14, de 'julho de • 1934..	 • •	 .
N. 1.184-1936	 :José Podlubny. - A' vista do que

' ~esta e	 .	 •	 ,
Considerando que :o lauda 'cia Casa da 'Moeda, de fls.

constitue elemento' instante • para . ' positivar a nifraCção de
• que dá conta o auto do fls., •

Julgo-6 'procedente para iinp•Cr; corno imponho, a José
Podlubny, que_ inutilizou com sua • sua assIgnatura as estam-
pilhas do* documento -do fls., a multa de 2:000, "ex-vi",

ho
_ do artigo 65, letra "a", combinado com o art. 50, paragra-

p	 1*, letra "a", do reiz,ulamento approvado pelo decreto
. numero 17.538, de 10 do novembro de 1926, combinado ainda

com -o artigo 7*, do • decreto n. . 21.335, de 29 do abril de
1932 •	 •	 -

. • -Intime-se, para. o pagamento da multa no prazo de 30
dias': não' o fazendo, promova-se a- cobrança exeautiva, pelos
meios lemes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos

• artigos . 7° e 0* das. Instrueções baixadas com o decreto nu- .
mero 21.703, de 14 de julho de '193k.	 •

• •
Directoria do Imposto sobre a -Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de março de 1937
Officioá expedidos:	 •	 ,

Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuintes.
N. 70 - Solicitando a devolução deum processa' em que

• 0o^ é interessado, Antonio Malheiros Braga.
-- Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal;

N. 83 - Fazendo coMmunicação. •
N. 84 --:- Reiterando officio, 'solicitando informações.

Ao Sr.. director da Companhia de Navegação Lloyd
Erosileiro:

N. 82 .-- Fazendo communicacão.
• - Ao . Sr.- directer 'da Despesa Publica:

IV. 125 .-- Reiterando officio, solicitando informaç5u.
Ao• Sr. _director _das Rendas Internas:'

N. 120 - Fazendo communicação.
N3.' 121-124 - -Fazendo communicações.

O- Ao Sr. director geral	 S Correios o Telegraphos:
N. 238 - Ideir:.	 •
- Ao Sr. chefe de Secção no Ceará: •-

• N. 433 - Idem.

- Ao Sr. chefe de . Secção em Santos:

N. 10.747-1923 - SimPhorosa Florinda de Souza, réis
N. .231 - Solicitando uma cópia • da acta ou termo pelo , 7 :210000. - Procedente.•

qual -foi feita a doação. dos bens da antiga Radio Sociedade 	 N. 10.748:1923 - Garibaldi Brilhante, 1:300000. -

do Rio de Janeiro': •.	 ,	 .	 Procedente.
i

Camara. de Reajustamento Economieo
-	 ..	 .

• Expediente de 15 de março de 1937

Foram mandados notificar para cumprimento de forma-
lidados indispensaveis os. interessados nos processos de nu- 70050. - Procedente.merbs 26.038, 23.054, 20.073'e 26.142.N. 1.394-1928 - Société Anonym'e du Gas de Rio de Ja-

• Por despacho do Sr. presidente foram enviados ás re- neiro, 9:214$900. - Procedente.
	 .

spectivas agencias' do Banco do Brasil, para a devida instru-	
N. 3.642-1928 - Estrada de Ferro Sorocabana, réis..

cção os processos de ns. -20.713, 2.009 , e 23.069.	
t1:891$300. -. Procedente.

, Por despacho dó Sr. presidente foram enviados ás respe- 	
N. 10.219-1923 - José Wencesláo da Silva Crespo, réis

ctivas agencias do Banco do Brasil, para a 
'devida instrucção 75:440$000. - Procedente a divida de 37:720000 a impro-

os wocessos de ns. 9.213' e 9.214: 	
cedente a de igual quantia. .

.	 .	 . N.. -10.426-1923 - Guilherme Neuhaus,. 3 :360$000. • -

$1.228, 25.471 e 21.693.	
.

-,- -	 latados pelo Dr. Alvaro Bonailcar:-	 •

Mandou-se dar as- certid'Oes p e didas. de referencia aos	 '• N. 1-.319-1928 - DUrval Odorico de. Jesus, '400- 000. •-•

- Ao Sr. secretario do Ministro da Educação e Saude:
N. 131 - Idem.	 9:2 :670$000

- Relatadas pelo Dr. Floriano Reis:
N. 1.281=1928 - Vicente de Sá Rangel, 190000. - Pro-

cedente.
N. 1.380-1928 - Estrada de Ferro Sorocabanr., reis

7:160200. - Procedente.
N. 1.386-1928 - Companhia Navegação Lloyd Brasileiro,

•• Foram mandados : notificar; para cumprim!ento de forma- • Procedente a divida de 1 :680$000 e improcedente . a de igual
/Idades indispensaveis, os interessados 'nos processos de nume-.' quantia.
ros 9.212, 9.216 e 9.217.- - N. 10.430-1923 - Felippe Borgm'ann, 10:000000. --

. O Sr._ presidente do.spachen favoravelmente as petições Procedente a divida de 2:600000 e improcedente a de rétS

•err -que os interessados nos -processas de . ns . 10 .106, - 24.3 .22, 7 :4000
Re
00 .	 ..	 .

• . 	 . 	 e

Processos  de ns. 25.527 o 2O.491' 	 • Diligenciai

e'	 •



Nas cartas-patentes dos officines abaixo menclonados To-
rara lavradas as seguintes Apostillas:

por decreto de Ifl de fevereiro findo, de neccirtla com o
art. 220, §- 1, do regtilarrtento tuniexe despelo ri, 18. 712 do
25 de abril de 1929 para execucão da lei •n. 5_631 de 31 de
dezembro- de 1928'; modificada pelos decretos -nurnero:4- -20.371
de 3 de setedibra do 1931 xa-•2,-893 de 5 de Jullio•de 1933.. fol-
transferido- para a reserva -do I.' @lesse ce Capitão pharma-
eetitico Diogsnes Celestino de Oliveira, de- quem trata esta
earta4iatente, visto ter »tinia-ido a idade -para -o ser-
viço 'activo, contando' trinta e um annos, noveroezeall dezoito
dias da seryWo, percebendo as vantagens .-a fplÓ • tivd? direito
na forma da g ordens em viger.

Rio de Janeiro. II de Março de 1937. — (lanada Eurico
G. .Dutra-.	 •

Por decreto de 12 -de fevereiro finde, -fle- acairdd-rom o
art. 22. § 2°. do regulnmento arinexo detereto-n. 18.712 de
25 de -abril de- f2.29 para execução -tia lei-. tr. 5-.,d31 da 31 do
deistribre de- 192-8, molificiade pelos dekret-sig nitritero4 20-.371
da 3 de setembro- de 1231 o 22.893 dã 5 de -}u1117à de .1933,
foi cot/em:lidá transfereriti!t para à res~ de I., 'dane ao
Coronel . da. erma de artílbarin 11vio Q rteirez . Na'grimente,-
de quem traça esta cartn- patente, contando, --e-tiatettLi e seis
annog, quatro mexes . Ft dez-dias da gervim .-~renclo .-a g-von-
tageng a que tiver di-reito eis fiirfna flik n,- oe4m0 em-Ni-01"w".

Rio de Janeiro. li de. marco- de 1237. — nefterál Eurico
G. DittTa

Ilequerimentos despach-edos pelo gr, ministro:

Bdoiani i in li trtijea, I.' tenente medito; da..
trzmal. -fPrieti nu Rir, 'do •Jene ired	 Campar( -ore .perlerin„

Jotio Augdsto Torres Fiandeira, edpitão voteriunti
irt	

o,.
pa ggave desta Omitia. ao Prn-td. 	 Fiairla• para a sua

farnP ; s, Deferido, em vista das informacirft,
Valm(fre Pinto de Moraes, pe,iindb rectifistreilo de nome.

Itectifieue-se nata WitItn4re Pinto- de Monica cy DOMO do
reservista Walinorio- Pinto de ItOraeg.

Cecilia Angelica fb Vapiríto Sante, pedira-% it'antiffsonnellj
de íneorporacão de seu fillio losé da 0.4 paru 2.* Ii, ,—
Arehive-té,

• Matinel Ês ,ang.tklis ta; ilmnog; -É", Mio da :I! IL C., Pedinde
a gyhtniento. — Deferido, ern face do art, 2', das itistrueViee
de:12 4 -4-0367, ;

	

Zeforind Antonio.. dl	 rança, ex.milda().?, -pedi-tida pngti--:
niento- de Vendirnentitrá..	 liàtleferidd, â v Alk.-6fts . infDrints. -
cões.	 •	 "	 •
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• MciPen . -de

• 1.222-/W. — Jcrsté • Joaquim, da Silvá Leite, réis. E
Cl4Ci000.

N, L382-1928 — Julio fluas Gaspar, 34000. —.

N. 1.364=1928 — Companhia Estrada de Ferro São Pau-
lo-Rio Grande, ;1836100. — PrOtedente.

- N. 1.391-1928 — Alfonso Laurini, 171$800. — Dili-
gencia.

14. 1.297-1928	 AMeried Pereira ea. SilVa Pinta, réis
9:8056490. — Procedente.

N. 1,407-1928 — The Leopoldina Railway Company Li-
mitai, 608500. .— Procedente.

1.-409-1p08 — Companhia Estrada de Ferro São Pau-
lo-Itio Grande, 1 :531$000. — Procedente,

N, 4,369-1028 — R.4ele de Viação Sul.Mineira, 1286800.
— Procedartte,

N. 10.6241923 — Westplialen f,c gOtiZa, 478786900. =-
Peetedente a diVid g de 24:300000 e improcedente a de réis
23.5786900.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1937. — Luiz /any, tid-
erd ano.

Niihisteiio da Guerra •
Toda a meteria destinada á publicneão nos orgãos Mi-

radas deverá ser remett ;da para a praça Marechal Ancora —
industria do Jornal — Imprensa Nacional,

Outros! m, e para boa ordem dos serviços, ficd estabele-
ciciei que o recebimento da meteria, officia/ ou 'não. degfinada
aos orgãos officiaes, será feito até ás 23 heras da vespera do
dia em que deva ser pulklicsda, de acc6rdo dom O que deter-
mina o paragraoho unien do ext. 36 do decretei u. 20.206,
d.o 13 de ¡unho e 1t3i. iniciando-se o do reataria paga ás 15
horas.

frg 3PAe lf.0 f)t) 5754'0. Sft. PRESTtENTN D'A ndeptinuied

Luro do A ssiS	 leicherel, reelumendo por interme-
dio da eprniiss50 Reddisere conter; o acto que o demitiu do
rarge ele 2* gimplarde ie mrifor da entiga	 Cireowineripção
de JustiçafT tru. — Archive-s&. Em 9-3-237,

Wasitin.;ton• Vez fie Melte, pr'tfcti 'tlo ti Instiça
mrlinqty /00/ric11(1 da vericimefieds /fletiriam fies fixedos para

Procnr(oldr Gerdl da Justice do Dist-ricto Federa/. — Ar-
Efu R-3-,!1027.

Pdr- ileg ii i,eZ,o \do gr. niinisteoolis 8 do corre/lie:

Fel- tornada semo-ffehfi a exclusão de	 L P. do 1' ser-
mio. reffn foitd 9M,v RoLck visfe roeválecer ainda os moti-

vos do gen asylamento.

— Põe outro de 14 dó Crente:

betelaróri-sa não oodtc i• si alfendido. em face dag hifor-
mai,dies, o pediud do ratisferenela o 14 4. 11. 1. para o A. 1, P.
do 3' gargetue AntOrdd Vai	 Os.

Autorizou-se oletop rnaerisnte ao F. V. do Exereitei ecin-
fSeeinirat productO OiflCit ta usado em mediciná veterina-

Foi amii .fivado	 vages peoposte para os cur-
de offietnes — Categoria "A" — fi sargentos corrstant0 do

dffiirio n. 21, de té du inez flood da Ihspectoría de Defesa
tte Costa,

re:i ara- qu	 fitintern de Vrges del C. I.
th,'	

di.tzde p
r,:titc.torla

e,n't. 
"D"	 datia à faltá de officiaes

a$tperiores	 artilha:da nes eorpor e eatabe1echnentd5.
Feiram inanda(103 inettienia a Po curso d officiads, cate-

goria "A", da G. I.A. C. os capites Martins'00 Oli-
vedra, Armando Machirlo de Voseei/0011(N, lileacyr Ideflo e 1"
N*Pientes 1.1nrique Cargos de Astunip'ciio Ciulhko, Mrefrêdo
Tovar Pieudo da Costa. INtelon Seita do. Valle Pereirti,-Ame-
rico Verreiril da gii-Va, Cfsat Goines dão Nevei g, José Vieirg_
Rettftd, Djaliiitt da Rocha thin Micaltia@ Gorr(zse, José Mateue
Bezerra Cavaieenti, Caldos Paebeeo 	 idílio Alei:X(4,1%a-,

- ride, dos Saritos - Legd; DenediCIO gioneirà, Me gi gaidas, _Hen-
-.Sitte Marie Mungiu! Junkr e Alirãlitlin Ittuniro Pentes,

Forárn 9/...prOvrolaa as indiriaçt, es parti ó curso dei officitiée
_do ol 1, A.	 emPgorfl	 refeieenteg, ao

(larysilid AIN-ifpierwe e -Majores AlvaPo Prettl
•did£:Agnioáv.;-.Fgetierico',,11-efieroy França, Orrnir Vielrá e-Igaacio-
José yeriSsufio; "'"	 ,	 _	 .

(

Foram apprevadas sem restri-cerio ath indiea4,:ties felf.ar
para ci cursa de sargentos do* C. 1. A. C,

— Por outros de 11 do mesmo inez:

Mandou-se rectificar da classe de /915 para 1914, o ter..
lificado do reservista Jayme Gomes da Silva.

Foi dado o seguinte despacho no requerimento em que
o ex-{° sargemo Julid Lipes Fernandes, reinclusão
no Exercito: "Indeferdo, em face do parecer da commissão
nomeada por avie°, n. 15, de 9-1-1935".

Autorizou-se. o major Onofre Muniz Gomes de Urda a gozar
um penedo ce férias em S. Lourenço e o escrevente-de 1' classe
Luiz Ferreira de Souza a gezar ra mesma eidade as férias
relativas a 1736 e 15 dias de dirpensa do serviço Concedidos
pela D. E.

Por Outro de 2, tambein - de corrente, foram approvados
os typos de tmihetas de granadas de mão e do Susi/ constan-
tes dos desenhos das pranctras bis, apresentados peta Di-
eecteria do Material Bellico.

Por parlarias do Sr. ministro na. 43 e 44 de 15 do cor-
rente:

Concedeu-se ao Dr. Bramo Fischer a exoneração pedida
do cargo de adjuffio interino de Promotor da Segunda .Audi-
torio da 3° Região Mil:tar .

Foram concedidos sei3 ineze3 de licença para tratamento
de saude, ao tenente eoreriel nor.orario do Exercito Amada)
dos Santos Carvelho, professor vitalicid do extincto Coliegio
Militar de Barbacesna, em dxerrioio no desta Capital de accor-
cto com o disposto do art. 1' do dee. leg. ir . -42, de 15 de
abril de 1935, deVeridd a mesma licença ser contada a partir
de 5 de fevereiro ultono.

'



I dl

Terça-feira 16	 Março de 1U37 5793
'

's• 'N. 1.0101— A, E. F. Central do Brasil — Commun candi)*
Raymundo Chv.alcanti de Paula,- 2.° tenente adm., pedindo

contagem do tampo-pelo dobro. — Daferido, em face dás ia-
formações. .	 .

• Julio• Martins Netto, capitão do ex-Q. I., pedindo passa-
gem para a reserva da 1. • classe. Indeferido. Seja-lhe coa-
cedida a licença.de 90 dias para o seu ,tratamento, como .ar-,
bitrou a junta que o inspeccionottaem, 22 de fevereiroadaste
anno..

'Zoferino de Aguiar Macedo, capitão, pedindo trans! erencia•
para a reserva de 1.' classe. — Indeferido. Seja-lhe concedida
a contagem pelo dobro dos periodoS' • citados na informação"-
ri. 117-D-3, de .25-2-37, do chefe .do D. P. E., tudo de amor-
do com a citada' informação o por, estar subrnettido a um
conselho, de justificação'. •

Floriano da Silva Machado, capitão, pedindn promoção ao
2.° anno o, permissão para • fazer provas regulamentares na
E. E. M. — Indeferido, em face da infoarnação do E. M.

•0rozino Villarinho de Souza, reservista, pedindo ieetifi-
cação de nome no seu certificado de reservista'. — O re-
querente já foi attendido.

Cia.- Brasileira de Cartuchos S. A.. pedindo as mesmas
vantagens de que gozam as munições estrangeiras de 'gusil-
categoria — Deferido, de • accordo com a informação 'da

B.
Sebastião Mendes. pedindo pagamento do 1:440$000. —

Reconheço a divida, de accordo com o parecer n. 1.610 da
C. G. fl.. annexo ao presente processo.

René Cruz, 2° tenente Pedindo gozar férias fóra da guar-
nição. — Concede um periodo.

()atavio Ferreira, tenente coronel pliarmaceutic,o, pedindo
gozar férias em Minas Gemes. — Concede um periodoa 	 .

Louro Carvalho ta Cia., pedindo para 'que o sargento Ivo
Brasileiro Ribas seja .compellido, a saldar seu debito de réis
420000. —. Já está providenciado. Bastittia-se ao D. P. E.
em face do item II do sua informacão*para providenciar no
sentido de que as remessas pareelladas sejam feitas por conta
do devedor..

fla 'Amã() e Obras Plibliftas
Toda a mataria destinada á publicação nos orgãos offi-

claes deverá ser remott;da para a braça Marechal Ancora —
Industria do Jornal — Imprensa Nacional.

Outrosim e' para boa ordem dps serviços, fica estabele-
cido que o recebimento da mataria, offieial ou não, destinada
aos orgãos officiaes será bit° até ás 20 horas da vespera do
dia em que deva ser publicada, de accôrdo com o que deter-
mina o paragraoho unico do art. a' do decreto n. 20.206,
da 13 do junho de 1931, iniciando-se o da mataria paga ás t5
horas.

t xpediente de 13 de março de 1937
Avisos:	 .
N. 495 — Ao Governador do Estado de Minas Gemes —

Solicitando parecer, sobre o pedido de concessão, formulado
pelo Sr. Trajano Saboia Viriato de Medeiros; para aprovalta-
mento industrial das eachoairas do "Sobragy" e "Fumaça", no
rio Parahybuna.

N. a96 Directoria de Saneamento da . Baixada Flu-
minense — Declarando que ficam approvados o projecto e or-
çamento, na importando. de 238:470000, para dragagem do
rio Campinho, na baixada de Sepetiba, ficando, porém, a exe-
cução das obras na dependoncia do registro, pelo Tribunal do
Contas. (21-345-30).

N. 497 —.Ao Miniàterio da Fazenda --a Remettendo para
pagamento, a folha de gratificação, na importancia total do
600000, por serviços prestados fóra das horas de expedieiri.e,
nos nãezes de janeiro o fevereiro do corrente anno, pelos fun-
ceionarios constantes da , mesma folha. (3.857-37).	 -

()Meios:
N. 1.008 — Ao Tribunal de Contas — Remettendo a 2"

Via do 'empenho de despesa n. 11, na importancia total da
20:600$000. extrahida por (Ata Secretaria do Estado.

N. 1.009 — Circular á C. E. II. F.,	 E.•F. C. B.,
D. C. T. — "De ordem do Sr. Ministro, solicito-vos urgentes
providencias,. na, sentido do -serem prestadas as informações
pedidas a essa repartição, em o officio n. 4.327-C, Cio . 23 slci
outubro de 1936, afim do serem tua- informações 'oh' sugges-
tõos rémettidas á (iommissan Especial ,Encarregada -do rever , cv,
Codigo de Contabilidade". P1-135-36). 	 . ,	 at...

Departamento dos Correios e Telegraphos

nxormaxra rio srt. DIRECTOR CERA!.

Dia 15 de março de 1937

Proroganda por trinta (30) . dias o prazo pelo qual foi
mandado servir na Directoria Regional do District° Federal
o inspector de linhas da classe "G" José Honorio Mendes Vi-
anna, com exercido na Directoria Regional do Maranhão (P or

-taria n. 233-12-3-37),
Mandando servir na Directoria Regional do District° Fe-

deral, a partir de 1 deonarço corrente, a agente postal de Alto
de Therezopolis, da .jurisdicção da Directoria Regional do Rio
de Janeiro, Zulmira Meninas nababo (portaria n. 234 — 12-
3-37) .

.„Determinando fique á.disposição da Presidençia. do Tri-
bunal de Segurança Nacional o escripturario da casse "G", da
Directoria Regional do.Districto Federal, Ociavioagoreitisde
Menezes (portaria ..n. , 235 — 13-3-37).

M

• •
in. c4nitIn

que o Tribunal de Contaa foi da parecer que o chdito, aspo,
cial do 145:750000, autorizado pela' lei n. '365, de . 30 de de-
zembro de 1936, só pode ser legalmente aberto, no 2° semes-
tre do corrente anuo. (3.205-37). 	 .•

. N. 1.011 — Ao Departamento . dos-Correios o Telegraphoa
Communicando que foi-ordenado. o registro do termo - da

.contracto celebrado entro a União e a Radio Sociedade Soro-
caba, para a estabelecimento de uma estação: radio-diffusora
na cidade de Sorocaba,..Estado de.S. Paulo (3.460-37).

N. 1.012 — Ao mesmo — Approvando a minuta do con-
tracto a ser firmado 'com o technico especializado, engenheiro
Paulo Ribeiro de Arruda. (3.'820-37).

N. 1.013 — Ao Departamento de Portos e Navegação
Homologando o- acto desse Departamento que autorizou a Fis-
calização do Porto de Natal a consentir que fosse cercada a
área necessaria aos serviços e demais dependencias do radio-
pharol.que se encontra em montagem no legar denominado
"Limpa", naquella cidade. (22-404-36):

•N. 1.014 — Ao Lloyd Brasileiro — Autorizando, nos ter-
mos de anteriores despachos, a alienação dás navios "João Al-
fredo", "Maranguape" e "Ingá", do pontão "Cie. Passeia", das
chatas de ferro "Bragantina", "Jaboty", "Jararaca", • "Paris",
"Tigre", "Carlita", das chatas de madeira "Itiberê" e "Cte.
Souza", (hiate), do gaiola de ferro "Juncai", e da chata de
ferro "Victoria 7", cujo estado de imprestabilidade não per-
mitte o seu aproveitamento. (3.616-37).

sai. 1.015— A' E. F. Central do Brasil — Communicanda
que o Sr. Presidente da Republica approvou, á vista da ex-
posição de motivos deste alinisterio, a admissão de José Nutti
Neto, como artifice de 4' classe dessa Estrada. (22-56935).

N. 1.016 — Ao Departamento de Portos o Navegação --
Communicando que o Sr. Ministro deferiu o pedido da "To:-
ranga, S. A.", Companhia Brasileira do Petroleo, referente á
installação de canalizações para descarga do mataria prima e
carga de seus productos. no porto do Rio Grande, ficando esse
Departamento autorizada a elaborar as` clausulas do contracto
a que deverá ficar subordinada a concessão, . e remeti° as
plantas que acompanharam o officio ri. 429, de 11 do mez
transacto. (2.939-37).

Ilectificaçcies•

. A exposição de motivos deste Ministerio, datada de 11 do
março de 1937 e publicada no Diario Official de 12' do mes-
mo mez, a fls. 5.520-1, é referente a Francisco Moaevr de
Lima Costa e não Francisco Xavier de Lima Costa, como sahili
publicado.

Na 6' linha da portaria ri. 127. de 11 do março de 1937,
públicada no Diario Officiál de 12 do março de 1937, a folhas
5521, onde se lê.: "... Ihéns...", laia-se: "Ilhéos...", o na
7' linha, onde Se lê: "...pragagern....", leia-se: "...dra-
gagem..."

Na 4' linha do aviso ri. 469. da 11 de. março de 1937. di-
rigido ao Ministerio da Fazenda e publicado no Diario Official
de 13 de março de 1937. a fls. 5009. onde se, lê: "...corren-
te...", leia-se:."... corrente anno,...".

Na 7' linha do aviso n. 471, idem, idem, onde se lê:
.aorvicos, medicos,	 leia-se: ":..serviços medicos,...".
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Prorbgend* per begientri (40) 410•• O Immo b0iistinte da
fatigaria ti, 1 dtg9, de lá de desatei:1re de 1034, 1ie10 que) fol
Mandado sertlif fia Superintendência do Trafego Telegraphleo-
'e telegrilphiSta tia c1át9e4",1", da -Medeie -ria Iteginfial de Per,-
hanihtice, Mantel Pidtddti Átnaa1 L1b Pilho (Portaria nu-'
dierd 287 .--,113-3-87), •	 •	 - -

PrOragalidd per SéeSelita (CO) dias e prazo chlisttinte da
POriária n, 040 do 12 do junho. de 1934,.ptIo qual foi man-
dádd	 'na Estagie Central O telegritphista dá classe

, Directerlit Regional do Chârtt, donstanthlo- Nery
• 4/sdrtaria.d. 238 	134-37).

Reqüerlificatós degPádhadd§

Viderite Iledrigues tish6e, pedindo à sua sltnissãe, como
trabalhador centrtieted0; para servir ne Directoria Regional -
41e FM* Paulo. 	 Agnarde opportunidade (roglièrlineritJ n-

/0 117-37).	 -.
Waltiernar LUIX &Wein, 0E-traba1hador da ettincta

-partieád deral dog •Telegraphog, pedindo tl Stift readrnissad. —
Agtiarde epPOrttinidade (reqüerifilento 284G02-36).

Iffijacyik t4erre1re da Silva, pedifidti. tititdrizaçad tora-
ria para puder 'eontiiniar e-trabalhar naRattio ,Sociedade May.

• ritik 'Veiga (Pd R. A.-0) cem() operador do- ritt110,41iffusão. —
Indefiro, tende ffi viste inforinado pelo D. È. A. (requeri.
mente 28.6014(1).

PrarielaCO CW44 da Silva ,trabálhador da birectoria Re-
gional de Paraná, pedindO melhoria de- rentinieracãe.	 Bade-•

dà acCorde dont os pareceres (10334 =86 1)tt, PR):
• Geraldo de ;Freitas Oo1nOS, guarda fies dè Classe, coro
:ftterCield 11a Direetoria nègioiltil de Ria de Janeiro, pedindo
à Sua prornecad'.—Agnarde (oportunidade (1,357-37-DR,113).

Ary Teltes, exdierista . da Direeteria 11 Iurkal de Distri-
ite Federal, pedindo a Sua readrdissati, indeferi-cie (regue-
thiriente 8,127437),

• Maneei Vieira Pradô. pedieda a sea nOttleação para o
isítilo do Onearregado-do telehdhe federal ha Vil/a do .Paea-

fid Bstado de Sergipe. — Indeferido, do aeCtirdt) Coln o
informado (requerirriento 8.821-37).

lienrique Lenthold, engenheira, estabelecido á rua 13 do
Mata Ti. 38, nesta Capitai, pedindo reStituição de caução'.
Deferide, do ateai:de eefn õififerinade (rSqueritnento 10.054-
01).

Maneei de Silveira SainPalec, gnartia-fiee de 3' classe., ôfl-
tia Dirédteriã, Regional' do PIaitLy,pedindo a sua no-

reeattio para o carga de- guarda-fies de r classe. Att;itide
opportuilidãdè (423-37 DR. PY ).

nitincroniA hd i)E8.50M..

Lieençae concedidas

Abálardo VIaIIIaØeSeriPtúrarló dacla gte "1', da. hiredd--
Itegiodal de 1)1'st-ricto Federal, 6 mese% com ordenado,

liftea tratamento de sande, tete e prezo de 30 dias Vara	 ,
	(0.118-37).	 '

Jtsdi de Oliveira Rosa, ajudante dê thesoureire da alat-
ke "I", da Directoria Regional de Distritto Federal, 2 Meies,
em prorogaçãó, com ordenado, para tratametnto do sande, à
partir de le t1 jaileire 1.05,8504)0).

)	 Pedro Fabricio de Barros, oficial administrativo da cias-
te" K", da Directoria RegiOnal tinDistriett) Federal, um anno,
com vencimentos, nós termos do art; 1	 aragrapho unico,
do decreto n. 42, de 13-4-38, para tratailientq de sande, a par-.

:tir de 11 de fevereiro Q1.07447).	 •
Angelo Elyteu.' Xavier Leal, escripturario da :classe "F",

„lia Directoria Regional do Districto Federal, um meã e 21 dias,
•cein ordenado,parà tratamento de Saude i a partir dê 24 de
deleinbro (11.680-37).

lnreladn Datttaa, eScripturario da elaaÈe hP", daDireCtoria:
Oeral, 80- dias; com; grdenueo, pare tratarnento í de nde, a

; partir de à de feVereirõ (6.632-37).
JOÃo-MeScarenbas Nivel; certeiro classe "B", tia Directa-
Regienal de Aio . de Janeiro, tem intecito na agencia do

eallintis,3 mem, cens -Ortièna rlo, para tratamento de saude, a.
•litttir de 44 de Janeiro f1i.6$4.137)4

Oliniro duo gailtda, eNripturele aMat. a41", da Dire-;
kterld Regional-do Ria Orande de 60,4 rfistegi , etitli'• vadat
„WnVOnos terniot" dà'aft. : 1_4; riaragrttpho:tínick:414-dtereto-

11, 42, de 15-440, oombinado com o int, C, do mesmo: de-
crete, para tratamento do saude i a partir de e/ do IftiVereIro

Nair 131111W:11401 de Andrade, escripturaria da cloase
da Directeria Regional de São Plinto, e metem, mon ordettado, • •
para tratamento de sande, à partir de b de fevtle2,ro 4tt.11- -
37).

1.4141-ri

1:1st:radas de'rerro- • Central do Itrastt

• Requerimentos despache,doi

Arthur "da Custa Lopes, processo.. 	 — Não 1:à
vagá.

Rosa Gonçarves Dor:tt, praceou) 80.380-3E. —
Ia á fiança e certifique-be.

Vicente Alves de Deus, processo 17.400-37, — Nao
vaga.

Cleantlio d'Aibuquerque, processo •10.0-37, — Não é
possivet attendeÉ, tendo em vista o parecer 4to 1). ,i-,t4441d.11.

PhArnyrti Persegui 4t. Comp.	 proso
— Indeferido, de aceorlo ,com o parecer	 iiePurtainelivl
COninierCial.

Nvaldevirio Pereira da Cruz, proce:iso 17.z,10-27. — Não
ha Vaga.

Antonio Leandro Fecham:les, processa i7.effio-37.

HerciiiaL) Julio deg Reis Lima, preem,i V.08Z-,-30. —
Certifique-se.	 •	 -

Agostinho Rodrigues, prOcesso 1..041-37. —
querendo, ao Estado • de o Paulo.

Georgina (3orcre 'Soares, processo	 — Deferloo.
á Vista das informações.

Itayinunda Maria. da Conceiçiio, processa D.245-37. —
ferido, á vista. das- informações.-

Julio da Rocha‘ Trocesso 14.330-. — Indeferida. Pre-
sentemente as himeripções • e:4aq stispnigas.

• João de Oliveira ealittO	 ittulior,-.prVek?8,ie
de 1036. — Certifique-se.
• A, Thun Comp. tida., precesso	 — Deferi-
do, de aecordo com as informações.

Maria da Gloria, processo 14.U35 -37. — l".4e4pareça
Serviço , Central de Communicações.

Dr, Detimer l.to tio Vasroncel/as Linhares, pra.yesso 14,105,
de 1937. — Compareça ao Serviço Cenrral 6.1.t;o5rontinie.a.Oes,.

\Valdeinttr de Magalhães prOCesse 17.4,0-27. — •Níto
vaga.

Pedro Martins..preeeS.S0 17.4E3-37. — Não tan
C4'411egio t•z.ão Manoel, processo	 — lJefiro,

ta das intormaçUes•
.João Paixão, processo 14.Eo-27. 	 Ifa: vaga
Luiz.'9antos • Perii!e q, processo 14.5-.	 Indeferido.

Presentemente não exisie vaga.

DIAftIO OFFICl/AL
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•

M aria ()Mofina dos Santos- Silva, pro;tess,,, 73,0aa-...te., —
Compareça ao »,,,rviço Gtntral	 Commtalleatrws,

Joé Amira rfo, prcef, 0 1.120-Rti. —
Caixa AntIliar d-if! Soccorros immedirces t ios Envnim-prnios

de Movimento da R. F. C. n.	 13.	 irot,!fira
á Viga da inforineçilo	 j a ISN':qt0,

Casa Hilpert 14. A., pmeemso i:$110-37: — O minoria' f.tu
apreço deverá ser adquirido em conenin •encie, a qual o rr-
querrute poderá: 1ie1tar

AntPtior de cattro Ferra, processo '48.140_30. 	 D,)-se
baliu á fiança e cortifitmo,se.
• Januario Mailins de 0"iveirft. profingen 	Com-'
pareça ccSe,rVieo Central dè, COinionnititt„-1".1.

• Créehe Stnto Antonio,Proirs'so 9.:VJZ#4.r). — D rO, á
vista , dos documentos que ildstrdtrn.

..Toue José da Paz proce ckso	 Ceetitiqw-se. •
"do'áo Pereira'dos Rek. prOr'.esSO 11.330.44,
Presentetnehtf) as iner 1 pip5es estão suspensits-
Orphatiato• ,14.•13, da Annarecidlai prooesso• • 11,60e37.•	 .---Ddiro, ,4-vista das 112tOrtittçiiet. •

Manoel Francisco da S!Iva, processo 14.325-31-, 	 nr)
vaga.

Ltenry Rog.u.s Sons Comp. ot	 Ltd., processe nu-
mero 73.850-30,	 Cert!ffq)le-se,
• Jose de Ab-rou Paietta, processo

que-se.
João Onalberto llodrigues, prwes0 8t5-34.

dó, As admissiies e res4dIlliSSÕeS est.:to- -s,aspocy,a,.
Orlando Olívera-- proo.esso 8.2i;5-37, — ketgemente s

inscrirOes estão strspenzas.

•••• I
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•Officias
Ao Sr directoS cio Instituto-Cousirat Araujo:
N, 507 — Enviando endereço para remessa dá producçãO

eeta ologiea ou climatologica. (Ref. 657-37;)
• — Ao-Sr. Dirceu Duarte Braga, assistente chefe:

N. 508 Informando que o serviço meteorologico no
Estado de Minas fieraes é feito pelo Estado não sencle pOssivel
,installar:as astaeõeSscie nue, necessitaOsse departamento, o que
iémente ; osEstado poderá fazer.	 -	 . 5 g x ;
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.	 .
Panair do Drásil S. A., pede autorização para executar

VÔOS* experimentaes de Manáos a Porto'Velho nos dias 15 .17
. do aorrente. — De accorde. Autorizo a Panair a .realizar _a

viagem de Manács a Porto-Velho, ida e yolta, nos dias 15,e 17
• do corrente, applicando as tarifas propostas.	 ,	 :4 approvação do .horario e das tarifas da nova linha Ma-

náas-Itio'Brareo, será dada logo que a -Panair, á vista•do re-
sultado da -viagem de -estudos que está -reaiizando,.. propuzer
as horas clo chegada e de partida. Para á,• execução_ dessa
linha, contrac,tual, não.lia como impôr exigencia cle tri-
pulação constituida cle hrasileir.os matos; o que se verificará,
nos prazos . esrpulados na' portaria de-8 de dezembro'de -1936,
Por força •do'regirnena mesma fixado. .(Ref. :1.897-37.)

Officios: .	 -	 • • •

Março de 1937 • 5795 

4 •	 Mario da'Silveira' •éorres, prOcesso-7..715-,-37. 4--,!Venha,.'
por intermedioi de sua repartiçãO.

.Francisej" Carabcioli 'Machado; processo '8.505-37. 4"~

No convem a aeceitaçao da -presente proposta. s•
Asylo de Orphit João Emilio, processo -8.640-37. — De-

, firo 'á vista dás informações. 	 ,•	 .
Joseptiin Ferreira -da • SilVas 'processo . 72.720=36;	 De-

ferido á vista das informações.	 •	 •	 ' • '
• Tho Rio 'de Janeiro; rarnway; Light 'and Power-Co. Ltd.,

processo 3.305-37.	 Deferido, de accordo com as informa-
. Voes.	 •	 .

• Severma Lopes Brasil, processo • 80.605-36. -- Dê-se
baixa á fiança.

• Dr. Nahor Auguictso Rodrigues processo 79.750-36.
Aguardo opportunidade.

• Augusto da Fonseca'Itocha, processo 60.535-36. — Cer-
tifique-se.	 •

•Maria Antonia, processo 610-37. — Defer ldo, de accor-
do com o parecer do -D. Gommercial.

Antonis Augusta Braz Ennes, processo 13.395-37. —
S6 por meio de •a'vará de • iuizci competente poderá a inte-
ressada ser attendida.

Dano Martins da Costa, processo- 1.075.37. — Deferi-
do, de aecordo com as informações.

Nelson Lima, processo 07.590-36. — Indeferido, , á Vista
das informações.

Geraldo da Silva Santos, processo '13.110-37. — Com-
pareça ao Serviço Central de Cornmunicações.

Diva de Pinho Mayer, processo 55.075-36. --,' Não ha
vaga.	 .	 .	 .	 .
- • Joaquim Corrêa, processo 75.885-36. — Indeferido, • á
vista .do parecer da 5a divisão. •	 .
• Presciliana Giosiffi Torres, processo 74.895-39. — In-
deferido, á vista das informações. 	 •	 .	 .

Pedro Marques Duarte, processo 22.610-36. — Não ha
vaga.	 .	 ,

, Dama° Caetano Alves, processo 14.915-37. — Não .tia
vaga..	 ..	 .	 ...	 .	 .

João Silva,.
, 
 processo 24.930-37. — Não ha vaga: -

Pensionato São José -de Nictheroy, processo 13.195-37.
— Defiro, á vista das informações. .- 	 , -	 .

.	 Lauro -de -Mello Andrade, processo 67.540-36. — Certi-
fique-se.	 .	 • •

Departamento de Aerenautica Civil

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimente:•deSpachado

.. Dia 9 de março de. 1937 -

Mica com o officio n. 128, de 19 de janeiro do corrente anuo, -
o que -os documentos em , apreço foram entregues pelo raspou-.
savel,'dentro :do prazo/regulamentar. • (Ref. , 215-37.)	 - •
s• — Ao- Sr.- director da Despesa Publica do Thesouro Na-

cional:
•• — Restituindo o processo n. communica
que foi tomado •na devida consideração o parecer da 3` Dire-
ctoria, a fls. 24 verso, do mesmo processo: (Ref. 944-37.)

Ao Sr: ministro da Viação e Obras Publicas:
• N. 512 Encaminhando requerimento do Syndicato Con-

dor Limitada, solicita o pagamento de subvenções. (Ref. nu-
mero.9:407-37.)	 •

N. 514 --Solicitando a approvação ao requerimento do 22
do fevereiro do corrente armo; no qual a "Lufstchiffbau Zep-
pelim G.m.b.H.", trata dos ordenados do pessoal technico
administrativo e dos salarios do pessoal operario necesSarios
á boa administração e conservação do aeroporto "Bartholomeu
de Gusmão". ,(Itef: 1.834-37.)

• N: 515	 Solicitando ao Sr. ministro a approvação
colha sdo'Sr:- Cari Ludwig, para a direcção aministrativa- do
aeroporto "Bartholomeu de Gusmão", em substituição ao
Sr. Wilhelm Milatz, conforme pede a "Luftshiffbáu Zeppelin
G.m.b:II.". (Ref. 1.834-37.)

N... 516 — Restituindo carta do Sr: governador do Es-
tado Rio de Janeiro, almirante Protogenes Guimarães, na qual
solicita 'a nomeação de Fidelia Francisco Aguiar, informa' á
respeito:, (Ref. 491•-37.)

AO Sr: -director do Departamento Nacional de Saude:
N. 517 — Agradecendo a communicação de- ter assumido

-as funcções de director desse departamento e desejando uma
brilhante e feliz administração.

— Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Tele'-
, graphos:

N. 518 — Agradecendo a communicação de ter rea.ssumiclo
o cargo de d'rector geral desse departamento.- (Ref. 1.271-37.)

— Ao , Sr. director secretario do Tribunal do Contas:.
N. 519 — Communicando que o engenheiro auxiliar da

CommiSsão Fiscal de Obras de Aeroportos, Luiz Cantanhede
de Carvalho Almeida Filho apresentou, a este departamento,

•no dia 12 de janeiro do corrente armo, a comprovação do
adeantamento de 250:0008000, que lhe foi entregue pelo The-'
souro Nacional no dia 28.de outubro clo'anno proximo pas-
sado. (Ref. 994-37.)

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 520 — Restituindo o processo n. 3.257-37, referente á

entrega, á -Comm'esão de Estradas de Rodagem Federaes, do
trecho da estrada de rodagem de accesso ao aeroporto Bartho-
lomeu• de Gusmão e dri estrada que liga a rodovia Rio-São
Paulo 'á localidade de Santa Cruz, e informando a respeito.
,(Def: 2.007-37.)	 '•;	 -	 •

EXPEDIENTE DO SII. CIIEFE DE .DIVISÃO DO TRAFEGO-

Dia 9 de março 'de 1937.	 .

•

. Ao Sr. Ininistro :cla Viação-e- Obras- Públicas: 2 1. • •	 -•
- .N. 505,	 autorizaçao• paras abrir -nova, con-

ectrreacia publiea.para o--estabelecimento e a execução da linha :
aerea de ! t`Parnahyba. •a Floriano", no Estado do Piauhy.
(Ret. 1.013;s37,)	 - •	 -•	 ••• !	 • - •	 •

• N: -506 — . Soticitando a necessaria autorização:para pro-
ceder - .no •eoncurso de • ant,o-projectos-da - estação central. do •
Passageirds ,;cle , Aeroporto -Santos Dumonts na :fôrma- da .lei•
n; 125, de 5 . ,de dezembro de i935.- 	 ••

—.Ao	 .director -secretario do Tribunal' de :Contas: . .!	 ••
N: 516' — Informando _nue os • documentos'. coinproYAlites

da applicação dada ao adeajitarnento de 130:000$000, recebido
QUI 29 de setembro do-anna Ri...0)0mo findo, no ThSsouro Na--
cional, peto conductor technico do Commissão-Fiscat'de Obras ..
de Aeroportps destesDepartamento, engenheiro, Mario'Eloy
Co:sta-, :forani • encaminhados --ao Sr. directersda Despesa : Pu-

• ' Officio:
.	 •• Ao Sr.. director superintendente da Viação Acres São
Paulo S. A.: •
.. N. 509.,— Remettendo informações quanto á alteracão da

extensão kilometrica da linha Rio-São Paulo...(Ref: 3.187-37.)
,	 .	 .

EXPEDIENJE DO SR. CHEFE DE DIVISÃO DE METEOROLOGIA

Requerimento despachado •

Dia G de março de 1937
• ..
	 Nair Saraiva-Magalhãess funec ionaria deste denartament,;,
requerendo. as férias 'regulamentares, a 'que tem direito, rela-
tivas ao anno.de 1937, Parcelladamente ...- Concedo...(Ref. nu-
mero. 2.16-37:.).

"' • í'• •3•'



1:tânIO;OFFIEVAL-

Ministerio do Trabalho, industria

• Toda a meteria destinada é publicação nos orçãos offi-
elees deverá ser remettida para a praça Marechal Ancora —
Industrie do Jornal — Imprensa Nacionat

Outrosim, e para boa ordem dos serviços, fica estabele-
cido que o recebimento da meteria, official ou não, destinada
aos orgãos officiaes, será 'feito até ás 20 horas da vespera do
dia em que deva ser publicada, de acedi-do com o que deter-
mina o jsaragrapho unieo do art. 3e do decreto n. 20.206,
de ia de junho de 1931, iniciando-se o da meteria paga ás 15
Iterar.

Dh'ectoria Gerai tle Expedieütt.,

1	 Primeira secção	 ..
I	 .	 .

FAPEDIEN.:TE DO SR. MINIS'FRO

O Ministro de Estado dos Negocias do Trabalhe, Indus-
trie e Gonernercio:

ResoesPe, na conformidade do disposto no art. 7° das To-
etrueções expedidas pela portaria de 31 de dezembro de 1936,
designar o Director eGral do Departamento Nacional da In-
dustrie e Cornmercio, bacharel João Maria de Lacerda para
inspeccionar o$ Escriptorios de Propaganda e Expansão Cena

-mereia/ do Brasil no Exterior.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1937. — Agamenzuon

Magalhães.

Processos despachados

Dia 9 de Março de 1931\

Arp & recorrendo da decisão proferida. pela Jun-
ta de C.oncitiação• e Julgamento de Nova Friburgo, no processo
relativo á reelemação apresentada. centra os requerentes. por
seu ex-empregado. João Seguro (AGE. 1.718-937). — Do ac-
accordo ema o parecer dá coesulter juridico. (Este despacho
se refere ao seguinte:

-"Pelo que se 'sê do processado; não -podia o rectamente
pleitear • pagamenre de Indemnização fundada na lei n. 62,
poir que esta no estaya ainda em vigor quando foi despedido
o • referido rr le mente .

Cabia-lhe. por ceeto, a Indemnização de aviso prévio,.
fundado no ele. 1.221 -de Codigo mas, como a propria,
empresa se •premptificaerd pagar a• indemnização de "300000
(fls. "51), parece-me mus deve . ser reformada a. decisão,. no
sentide de que ,a empresa referida seja condemnada o pagai
aquele imeortancia promettida	 empregado despedido-'.

Alberto Anedie Kerne pedindo evocação do processo re-
..tativo á reclamar:eu apresentada contra o requerente por seu
ee-eseepregado José Canclido Rodrigues (DGE 3.855-937).

• Não laa fundamento legal pare o pedido.
Syndicato dos 'Vendedores Ambulantes do Districto Fe-

deral cem Ode nesta Caeital. pedindo seu reconhecimento
eorrto aesociafeo•de classe (DGE 11.254-936). — Deferido.-

• Syndianto dos Empregados em 'loteis, Restaurantes e
eongeneree de Belo tiorironte, Minas Gerees. 'protestando
-contra o; meios, usadns. netos empregadores afim de burlo-
rem as leis sociees (AGE 12.863-936). — Transmitta-se á
inspectoria Regional de Mines Gerees.
• (Este despache SC refere ao - seguinte parecer) :•

"Estamos evidentemente dente de um caso de burla á
lei. O contractoeoIltetivo de fls. 2 do processo annexo é um
documento typico, como prova de um tine patronal para evi-
tar a applicação de diversas leis sociaese da lei 62, da lei de
-férias e dos regulamentos da duração do trabalho.

Por um lado, es empregados são transformados, pela deu-
•anel III, em "interessados" no negocio — o que vae permittir

ao seu patrão desobrigar-se de obedecer, pelo menos em re-
lação a estes empregados, o regulamento da •duração do tra-
balho conamerciat.

Par outro Ioda, estes empregados passam a ser contracta-
doe; não mais por tempo indeterminado, corno é -de praxe.
mas por seis. medes apenas — o que os põe féra, não sé da
lei de feriu, como das garantias da lei 62.

etãe podia ser mais completi4 o,truc, nem mais efficiente
' a burla das leis proteetorae dá talhador.

t• Ha, porem; no trli• erkg€DhadOe'ttlrle grande eldse de
ingenuidade,. que,resulta do desconheeinientu do que o Direie0
Soda/ vem estabelecer/de nestes ultimes •tempos aio tocante?

• e Commercio

• Na especie, conchavado embora pee %CM znezes„ etomo se
pretende fazer ou como st está fazendo largamente, -como in-
forma o Sr. inspector regional, desde que- é- tacitamente re-
conduzida, desde que ha continuidade de- sereiço, desde que
o objecto do contracto é Permanente e não traes itoeite. o em

-pregado passa a goser, após a retornencçã.á •do seu- contracto,
de todos os direitos e vantagens que Paes assegurara-a lei,
como se fosse uneerneregado par .tempo todetermivado.

— Isto quanto ao prazo do contracto.. Quanto ao pro-
cesso de remunerapío, é certo que, desde que os empregados
de uma empresa se fazem 'interessados" dela, por • meio -de
ccnvenção colleclive passada entre eles e o patrão, -taes em-
pregados cabem sob o preceito do arte 6.de-decreto- 24.696,
e. como taes, não estão sujeitos á regulamentação- que limita
a duração do trabalho.

Desde que a lei admittiu que os Interessados" de uma
empresa devem ficar fóra da applicação do- regulamento'do 'e
tempo de trabalho e desde que os empregadas em ~tão
são "interessaãos, é claro que não pedern egoser dos favores
reata lei protectora. -Salvo si se fizer prova- de que- elleseso
teimaram "interessados"- usando o petrir.'o epaalquer processo
de intimidação ou coacção, no sentido de compellii-os a ac-
ceiterem esta condieção, que, Si os favorece por- ete lado,
póde • prejudical-os po routro. Si. porém, os signateries - de
tal convenção agiram cera plena liberdade- de vontade, a, deu-
sela 111 é valido e não ha como ennutiar. O sque compre ás
eutorelaries incumbidas da homologação do tias COM/0110CP,
coe força do art. 4eeparagraphe !mico, do Regulamente do
Deeartemento Nacional- do Trabalho. é.-~ easifele duvida. -pro-
ceder• diligencias no sentido de verificar- si. os empregados
convenientes agiram fera de qualquer intimidação- mi pres- -
são econoneica por parte dos seus -respectivos patrões".

Disto
entone) Guerra. pedindo =cação do prosesso.relativo á

reetemação apresentada contra o reqeerente por seIs "kx.:CITI-

. pregado Cassiano da Paixão (AGE 3.8e-937). — Não ha
rendimento legai para o pedido.

Departamento Nacional da Industrie o -Cominercio, sug-
gerindo a designação do Sr. Francisco Alberto-da 'Silva Reis;
official da Secretaria da Camara. dos Deputados,. -para ins-
peccionar o Escriptoelo Cemmercial deste Ministeriee e.m New
Vont (DOE 3.852-937). — Autorizo.

The British Bank of South America. "Limited. pedinde
certidão de varias peças constantes elo processo DOE t3.159.
de 1036 (I>GE 3.288-1137). — Ao Departamento Nacional do
Trabalho para informar.

Dia 11 	
Syndicato dos Conferentes de Carga. e Descarga-do Porto

de São Salvador, Estado da .Bahia, Pedindo aPProvaÇão de
seus estatutos adoptados na conformidade --do decreto numero
24.694, de 193.1 (AGE 15.053-935). — Tendo sido satisfei-
tas as exigendas da Secção, conforme o officio de fls.
defira a pedido‘de fls. 2. Prosigaese.

.
Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas: 	 •

e N.1-E-637 — Solicitando se digno ordenar as provida-e
eias,necessarias no sentido de ser leansteiteide, como (inicial;
pár'tonta deste Ministerio, a correspondencia postal e telegrae .

e renovação dos contractos por tempo determinado. Porque
esse true não é original, nem é de creação indlgena; já fo4
empregado largamente em outros peixes, liando, em consoe
querida, uma reacção, da natureza jurisprudeneiala tendente
a eontravir-lhe os objectivas. E' assim que; hoje, é principio
assente em legislação social que eno contractee de trabalho
por tempo determinado, operando-se a renovação por força
de reconducção tacita, o contracto assim prorogado, -passará e
ser, dahi par diante, considerado- corno feito -por tempo t9,4

determinado (Pie — Legistetion industriette, 1930, numere

	

z.
4.182) ".	 •

— E' este um Principio hoje acceito-emarnateria de
contracto de trabalho. Desde que o empregado trabalha • num
serviço continua e não num determinado serviços elo duração
Em:tecla, pouco importa que o contracto que elie Sera com O
patrão seja conchavado por tempo eieterminado. Renovado
que • seja, por* força de rena clausula. de reaenducçãa tuella

• (como é o caso da contracto colectivo refericloe, este cone
tracto perde o carecter de cinerado por tempo determinado
e passa a reger-se peias regras que regulam- o contracto por

	

i	 t	 in do	 está sob a. protecção da. lee 62.tempo	 e erm a , que



5797
'	 I

-	 ;	 t)t„*.U. 1 n I lia.Yeo)'dp: 1937Tereá-feira 46

phica que; em objecto 'de serviço''publico, fôr -assignada - o-
maridada-aPresentana-ás repartições 'competentes, na confor-
midade do-•.disposto no -art. 110 do decreto n. 51,-"de 12 de.
setembro de 193/1, durante o corrente anno, pelo representante.
do Instituto de Aposentadoria e Pensões ;dos Bancarios em.

-Campos cio Jordão; Estado de São•Paulo,.cabendo, putrosim,
pedir-lhe, que determine,- ern 2 referenc•iaao mesmo exercido ' e.'
á localidade ?mencion.ada,- o registro do endereço telegraphico.
Pro.banc, do alltidido.Instituto.

Dia 13
•

.Ao Sr. Ministro da -Viação e Obras Publicas: •
• - N. 1-E-849 — Solicitando' se digne ordenar as providen-

cias necessorias no sentido de ser transmittida, cmho oficial,
por conta deste Minislerio, a correspondencia postal •e telegra-'
pli-I ca que, ern . objecto .de rviço publico, fôr assiguada e man-
dada apre-entor ás renarlições competentes, na conformidade'
do disnosto no art. 110 d) decreto .n. 51.-de 12 de ietemhro
de 1931 durante o . .c.orrenl..3. armo. pelo, renresentante do . In-
stituto do A nnsentaderia r; Pensões dos Bancados em toa-
mery. E1 R O O de Com, ralendo. outrosim. pedir-lhe que de-
termine. refer oncia a.-• mesmo oxercicio e à loaalidade

.monc ; on^ ,la .. n registro do endereço toleiraphiCo ProbaaC,' do
alludido Tristitoto.

1IXPEDIENTE DO SR, - DIRECTOR GERAI.

Dia 11 da março de 1937
• An Sr. Inspector Itegional em • Nictheroy. Estado do Rio

de Jrn
N. 1-' -'40 Itomettendo. afim de annella 'Inspectoria

posso el o- ca o-,, nrim onto.an de,-nactio do Sr. mini s tro exarado
a 1 do Tn"'>, Pn 'Ten te. á f l s. 11. o nroeesso D. (1. E. 2.313..
do . 102C	 n	 to dos Fmnreg n dos	 Comnanhia
r,oro..,,,o“,..o	 ann Fluminen s o solicita _Prov i dencias a esta

,-1,-, - In stp(in no sordido de serem .Dbeervarlas pela
r,--1,, e3a as dispos , côos da lei •n: 26-1, de ' 5 de outu-

bro do
, Dia 12

An. Sr: • Tosnortor Regional em 'Porto .Alegre. Estado. do"
RI O ror ri n do Qui

• N. 4--' " — P ostitir; ndo. com dPSnael l o filsrmiliN'o
prnrPsqn rr 2.111-e R7, nrolnenlln(ln^ unnue l ln TnqnPéforia
• n -',	 ''"	 fio 1 0 `.°'S. relotivo'ao dissidio .vorifirodo optre
• V i P 0 n '"^reea Ci o IV° (ronde do Sul é O seu• emnreendo
periva;	 Tor,,-oa: o no qual acOm panham os annoxoa

". "'	 e. 17 . rn -(MG

	

^ I n —	 ennT de g nnelin clofinitivo tg

9.'"09'.-nf)7 nrolnen l i fiOn naminlIÁ reennpin,in
pnl.) o o. "*"' ‘1 ^ 41v" r^'^ f i 'vrn 	 dissidin xrpr i fio n dn ou t ro TI.,
Itin	 ,:n1)t	 Svndiro404.inlifod. pstobcoro.ida
naquello T' -' 1 " ,1 o, e o seu eY- owynrrazaclo' João Antonio Uchôa.

D i a 13	 -	 •	 •

DIA• 13 DE M-ARO DIZ -1937 -
,

E11)íZNT;E -40„,(j...,I.N'IRTE DO outucToa GERAL'

-- Requerimentos Despachados:
• ProcesSo 8.555-36: an.: 153-35. — Alliança dos °pe..,

rarios na Industria da Construeção Civil reclamando: férias
fIU favor de' Severiano . Galby contra Graça Couto , & Ciá,

"Sendo i .reclamada reincidente,. imponho ' á .mesma- .a" multa'-
do-uni , córito de reis , (1:000$900), 'de accordd Cot-n . o:artigo 29:

, do decreto'numero 23.768f -de 18- .de -janeiro de 1934, pbr.-in•
fracção do artigo 25 do mesmo- decreto, sem . embargo da in-

•demnizaÇão devida 'ao reclamante. A' 3." Secção, -para os
devidos- fins".
• . „Processo 10.270-36.. Syndicato dos Trabalhadores en.-1
Marcenarias Classes Annexas reclamando férias em favor do
Bernardino ^Ferreira Chaves contra Josué Pereira & Cia. —
"Imponho á reclamada a multa dá cem mil reis (104000); do"
accordo com o artigo 29 do decreto numero 23.768, de 18 de
Janeiro de 1931, por infração do artigo 25 do 'mesmo decreto,
sem embargo da indemnização devida ao reclamante.- —A 3•4
Secção, para os devidos fins".
• Processo 19.886-38 — Alliança . dos OPerarios na Indus-
teia - da Construcção Civil reclamando •férias em favor de
Abdon Lisbõa contra. Serraria Guanabara. "Imponho a
reclamada a multa-de cem mil róis (100$000),• de accordo-Com
o artigo 29 do dedreto numero .23.768,-de 18 de janeiro de
1934, por infr ição do artigo 25 do mesmo decreto, sem em-
inu•go• da indemnização devida ao reclamante. — A' 3." Sec-
ção, , para os devidos_fins".

Proceso 10.245-36. Arthur' da 'Silva Pinheiral recla-
mando. férias contra José Scarrono. — "Em face do resolvido
pelo.Sr. Ministro no D.N. T, 18.806, de 1931, improcedem
as razões Ge defesa apresentada Por -José Saarrone, por isso
que não foram rernuneraclás as faltas-dadas ao serviço pelo
da indemnização de férias devida aquelle operado, imponho
'clorado Arthur da Silva Pinheiral no periodo de 22 de ja-
neiro de 1i134, a igual data de 1935. Isto posto, sem projuizo
á firma em causa a multa de' cem mil reis (160$000), de
accordo com o. artigo 29 cio decreto numero 23.763, de 18 de
janeiro dê 1934, por infracção do 'artigo 25 do mesmo decre-
to. — A' 3.a Secção, para os devidos fins"..

Processo 12.472-36. — Alliança dos 013erarios na Indlin-
[ria da Construcção Civil reclamando férias em favor de José
Barreira contra Castro & Felizola. — "Imponho á reclamada
a multa de cem mil reis (100000); de accordo com o artigo 29
do decreto 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do• - 25 do niesino decreto, sem embargo da indemnização
devida ao reclamante. — A' 3.a Secção, para os devidos fins"

•

.	 •- Autos do InfracçãO.
Processo 3.765-36.•— Autuante: Marcial Dias Pequeno

— Autuado: Loureiro Moita & Cia. — Infriteção do artigo 3`
do Regulamento approvado pelo deeret.n 20.291. de 12 de
agosto de 1931. — . "Estando o auto de folhas 2 revestido das '•
formalidades legaes. imponho, nos termos do rjecreto 20.291
de 12 de-agosto de 1931, a Loureiro Moita & C a., a multa de
.tun conto de reis . (1:000,8000), por infracção do artigo 32 da
citado decreto".	 .
• 'Processo 50.856-36: an: 26.876-36. — Autuante: Anul-

em.. Cardoni..•— Autuado: Manoel Joaquim Esteves. — In-
fracção do artigo 5.° do Regulamento approvado pelo decreto

•da- Procuradoria, julgo improcedente 9 auto de infracção de
folhas-2, pelo que determino .o arehivamento do presente pro-
cesso". k

Processo • 26.177-36..— 3.8 — Inspectoria Regional. ' —
Maranhão. — Autuante: Moacyr de Mesquita. — Nahuz &Ir-
mão. — Infracção do artigo 1.° do -decreto 21.188, de 22 de
março de 19332. — "De accordo com o parecer da Procura-

•(ioda, nego 	 ao recurso de folhas 7 a . 8.-A 2
Secção, para os devidos fins".

Termos' de Verificação
Processo 20.457-36. — Autuante: Amilcar Cardord. • —

Autuado: Primo Domingos do Oliveira. — Infracção do ar-
- Ligo 30 do decreto 24.696 de 12 julho de 1934. 	 "Estando
o auto de folhas 2 revestido das formalidades legaes e á vis-
ta da confissão do infractor a folhas. imponho, nos termos do
decreto 24.696. de 12 de julho de 1934, a Primo Domingos de

• Oliveira, • a multa de cem mil reis (100$000), por infracção
do artigo 33.° do citado decreto". .

° Processo 50-.514-36.---- Autuante: Mancar Cardoni. —
Autuado: Panificação Mundial Limitada. — Infracção do
;artigo- 1.° do decreto numero 22.033, cle. 29 do outubro de
1932. — "Estando o termo de folhas• 2 revestido das formali-
dades legaes , e á vista da confissão do infractor a folhas, im-

•ponho,- nos • termos -do decreto 22..033, de 29.de outubro de
1932, a Panificação Mundial Ltda., a multa de cem mil reis
(100000), por infracção do disposto .no artigo .1.° do citado
. . Processo 3.474-35. — Autuante: Antonio •Carlos-Moracs
Reger:— Autuado: Martins Jordão & Cia. Ltda. — Infracção
do ãrtigo 16, letra r;do, decrete, 23.76,6, de 18 :de janeirb.d0

qr Presmente da' ComYnissão do Efficionola deste
Min;sto-:-•

,N	 Trnnsrniffindo n r n rno'f,ccn rxrnf nenlladó

né 	 rIP r " i ^ rI n Q,, /1 	 11,	 nck7_no7 o or,;,;,..
ri ndo 41"„^^-^,-,:o--“?o'n oro MIO F n iVin Tlinn rier q T firt Tn.né-
ef nr ;,,	 gnninelq	 npan o eno

nau. o 4' n i rt.umr i nonn en ,^n .4 r1r-
rndfl r"-"- 1	 onol n C. f, rn fn rin	 rir)

clet orr:oi - o”	 d.snoohn ox•-, rorto .	R da Toveroirn
que n',^n,-'-^-•••••-,.	 occo nnnnrflinirl g ri p ,	 • ,

N' . 4." n zq	 Pnrnrsifonrin, pfin, lo (me arnicol q Com-
4nronr	 pot o do • el	 nnAgnnicir, TNMO

Sr.	 CO	 (In o:oon
• renin n 	 nf'f n en in ri, '4- sr.C)et

zeinhe,,	 4"5”: ,.”n l onniturin	 gorD0";"do Tr"Indn'sob
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1934, — "Ein faze da informação supra, tendo o recurso de
afolhas sido interposto fera 'do prazo legal, nego provimento
ao mesmo. — A' 2.a Secção, para os devidos fins".

Proceso 50.545-36. — Autuante: Castor Araujo Junior.
• a-- 'Autuado: Manoel F. Gomes. — Infracção do artigo 70
- do decreto 24.696, de 17 de agosto de 1934. — "Estando o auto
' de folhas 2 revestido das formalidades legaes e em face da ia-

formação prestada pelo Serviço de Identificação Profissional,
imponho, nos termos do decreto 24.696, de 12 de julho de
1934, a Manoel F. Gomes, a multa de cem mil reis (1,00000),

• por infracção do artigo 7 do citado decreto".
Processo 28.738-36. — Autuante: Amilcar Cardoni. —

Autuado: F. Scovino & Cia. — Infracção do artigo 1. 0 do
decreto 24.696, de 12 de julho^ de 1934. — "Estando o auto de
foihas 2 ,reve.atido . das formaildadekiegaee e á vista da in-
decreto 24.690, de 12 de julho de 1934, a F. Scovino & Cia.,

• a multa de cem mil reis (1008900), por infracção do artigo
Processo 19,798-36, — (14.a Inspeetoria Regional. —

São Paulo). — Autuante: Olivio S. Queiroz. — Autuado:
João Ugolini. — Infração do artigo IP de decreto 21.364,
de 4 maio de 1932. — "Não apresentando os recorrentes novas
allegações que justifiquem a revelação da multa imposta,
nego proelmento ao recurso de folhas. — A' 2•a Secção, para
os devidos fins".

• Primeira secção
Processos despachados pelo Sr. director geral:
N. 25.576-34 — Syndicato dos Officiaes Machinistea. da

Merinha Mercante — District° Federal — Administração de
1935, -e Em face das informações supra, approvo a eleição
do presidente doi Syndicato em causa

-
 realizada de accordo

com o parageapho unico do art. 9' do decreto n. 24.694,
de 12 cie julho de 19344, e "determino que seja notificadoo o
Banco do Brasil, na fórma do pedido de 11s. 23.

N. 5.485-35 — Sondiesto dos Operarios em Refinação
de Assucar — District° Federal — Directoria de 1935.
Em face das informações supra, approvo a eleição do presi-
dente do Syndicato dos Operarias em Refinação de Assucar do
Distrieto Federal, realizada na forma do paragrapho unico
do art. 9* do decreto n. 24.694, de 12 e julho de 1934, no-
tificando-se ao referido syndicato esclarecendo quanto ás
exigencias previstas no art.. 22; do decreto acima mencionado.

N. 4-146 — Sr. inspector regional do Trabalho Ate-
adas — Remettendo, afim de ser entregue ao presidente do
Syndicato doe Cirurgiões Dentistas de Alegrias, mediante re-
cibo, a carta -de reconhecimento do referido syndieato.
; N. 1-147 — Idem — Rio Grande do Sul — Idem, do

Syndicato dos Industriaes Moageiros de Trigo, com sede em
Porto Alegre.

N. 1-148 — Ao Sr. chefe de Policia do District .° Federal
• — Commnilicando a realização de uma assembléa solicitada

pelo Syndicato Profsisional Textil do District° Federal.
N. .1-149 -- Idem, idem pela União doe Operarioe em

Fabricas de Tecidos, desta Capital.
N. 1-1.50 — Idem, idem, pela União dos Trabalhadores

Metallurgicos, desta. Capital.
N. 1-151 — Idem, idem pelo Syndieato dos Manipula-

dores e Auxiliares 'em Laboiatorios 'Pharrnaceuticos, Indus-
triam e Drogarias, desta Capital.

N. 1-151 — Idem, idem, peio Centro dos Proprietarios
de noteis, Restaurantes e Classes Annexas do Rio de Janeiro.

N. 1-153 — Idem idem, pelo Syndicato dos Proprietarios
de Padarias e Confeitarias do Rio de Janeiro.

N. 1-151 — Idem, idem, pelo Syndicato dos Funceionarios
do Cries do Porto do Rio de Janeiro.

N. 1-155 — Idem, idem, peto Som:tinto dos Motoristas
em Guindastes Electricos e C. Congencres, desta Capital.

N. 1-156 -e- ACeSr. presidente da União Geral dos Sou-
alentos de Empregados do Dietricto Federal — Solicitando es-
clarecimentos de que trata a circular 1-1.520, de 31 de ou-
tubro de 1935. deste Departamento.

N. 1-157 — Ao Sr. director geral do Expediente da Se-
cretaria de Estado dos Negocias do Trabalho, Industrie e
Commereio. — Remettendo, para os devidos fins, o processo
D. N. T. 27.268-35!

N. 1-158 — Idem, idem	 Remettendo o processo D. N. T.
51.37246.

N. 1-159 Sr. director das Rendas Internas do Mi-
nisterio da Fazenda -- Solicitando informações sobre a im-
portancia do sello por verba devido pela expedição das cartas
de approvação de estatutos ás associações profiseionaes, re-
conhecidas por este ministerio.

N. 1-160 — Ao Sr. director geral dos Coreeios e • Tele-
erraphos — Solicitando informações sobre o processo D. N. T.
29.997-35.

N. 1-161 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos Repre- •
sentantes Commereioes junto ás Repartições Publicas —
tricto Federa/ — Communicando, de ordem do Sr. director
geral

-
 que a eleição realizada em 28 de agosto da 2936, foi

considerada nul/a por ter sido procedida antes de serem aP-
provadas as alterações feitas nos estatutos da referida socie-
dade.

N. 1-162'-- Ao Sr. inspector regional do Trabalho —
Pará — Remettendo copia de um parecer afim de ser trates-
mittido ao Syndlcato dos Operarios Portararios de Bolem.

N. 1-163 Ao Sr. presidente do Syndicate dos ProPrie-
tarjes de Padariase Confeitarias do Rio de Janeiro — Distri-
ct° Federal — Solicitando o seu compareedmento nesta secção.

N. 1-164 — Ao Sr. presidente do Syndicata Odontotogico
Brasileiro — Distsicto Federei — Communicando que -o se-
nhor director -era/, tendo presente o processo originada pelo
officio n. 439Z4, de 7 de dezembro de 1936, daquelle Syndi-
cato. exarou o seguinte despacho: "Responda-se á consulta
de fls. 2, nos termas do parecer retro." G parecer referido é
o seguinte: "Como -se ve. o syndicato pa fome dos Metidos
anprovados por este minieterio. tem séde e fero nesta Capital,
eão lhe sendo. pois. permittido achnittir no quadro social
profiasionaes residentes em entras eircumeeripeaes".

N. 1-165 — Ao Sr. presidente de Syndiento Octontolo-
gieo Brasileiro — District° Federal — Sobre exigencias a Se-
rem cumpridas no processo de administrae5.° e solicitando o
seu comparecimento nesta secção.

N. 1-16e — Ao Sr. pree'dente flo-Svadicato dee
beidores e Vendedores de Jornaes e Revistas	 Diatriate Fe-
der:O — Sel leitanato o"11 eneedeffeeimento. peca] sespeen.

N. 1-167 — Sr. Franeisco /Abanca — fl Federal —
Solic'tando a apresentação da respectiva : carteira- profissional
na (drena do art. 38, do decreto-a. 24.694. afim de ser atten-
dido na rectamação contra o SI/to/lento elos Distribuidores e
Vendedores de Jornaes e Revistas da Rio de :fuleiro. desta
capital.

Na 1-168 Sr.- presiden t e de Syndiesto dos Tranenor-
tadoree de Bagagens do Porto do Rio de Janeiro — D. Federal
— Sobre exigenelas a serem cumpridas no ‘procceSso de admi-
nistração daquele syndicato.

N. 1-169 — Sr. Presidente do Syndieate fios Puneriona-
rios de Caixas e Inatittitoe: de Aposentadorias e Rem:fies de
Rio de Jane-iro — D. Federal — Sobre exigerreiae ,a serem
cumpridas no processo dc administreerre dateiel l e evenlicato.

N. 1-170 — Sr. presidente do Svndicatoedos: Commissa-
rios de Marinha Mercante — D. Federa/ — Corometnicande,
de ordem do Sr. director geral, que as cenurinnicaoeee refe-
rentes ás alterações no quadro cornorativo da/melte eyndicato,
devem ser feitas por °ocasião da remessa de, relatorio, de que
trata o art. 22 da lei em vigor.
- N. — Sr., inspector regional do Trabalho Minae
(lera es — Remetteado. afim de ser entreene ao presidente
do Syndicate dos Trabalhadores em Padarias e Coneenerea.
com sede ene Juiz de Fera. mediante recibo, a carta de- reco-
nhecimento do referido serndicato.

N. 1-172 Idem, Espirito Santo — Remettendo, afim'
de ser entreaue ao' presidente do Svridicato dos Cenferentas
de Carga e Descarga. com sede em Vietoria. mediante recibo,
a carta de aporovação das alterações introduzidas nos esta-
tutos do referido syndieato.

N. 4-173 — Idem. Paraná — Idem do Syndicato dos Em-
pregados no Cononercio ele Ponta Grossa.

N. 1-174 -e Sr. chefe de Policia do D. Federal — Com-
rnunicando a realização de uma aseembleasoliciteda pelo In-
aituto da Ordem dos Contadores, desta capital.

N. 4-175 — Idem, idem. pela União, Geral dos Syndi-
catas de Empregados do District° Federal.

N. 1-176 — Idem, idem pelo Syndicato Cinernatographicd
de Exhibidores, desta capital.

N. 1-177 — Idem, idem peto Syndieato dos Trabalhadores
em Marcenarias e Ciasses Annexas, desta capital.-

N. 1-178 --- Idem, idem pelo Centro dos Conferentes
Concertadores de Carga e Descarga do Porto do Rio de Ja.,
noir°.

N. 1-179 — Sr. presidente da União dos Trabalhadoree
em Padarias — D. Federal — Solicitando o seu compareci.,
mento nesta secção.

N. 1-180 — Sr. presidente do Centro dos Conferentes 'd
Concertadores de Carga e Descarga do Porto-do- Rala de Ja-
neiro — D. Federai — Solicitando o -seu comparecimenta
Resta secção„

,n, 1•1
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N. 347• — Idem,-reetamadas por Antonio Piot°. Monteinjó:-
_ . (DNT 3.739-37.)	 .	 •	 .•

N. 348 --Idem, reclamadas por. Edgard Siqueira.- 09.n
4.683-37.)

	

— Aos Srs. Freire & Sodréa 	 —eat
N'.349 — Idem, reclamadas por João Francisco da Silva.

-(D.NT 52.24646.)
. — Aos Srs. L. G. Bicalho & Compar .	•

N. 350 — Idem, reclamados por Mario -da Silva Mato.
(DNT 216-a7.)

— Ao Sr. Oetavio Maldetario Coimbra!'
N. 351 — Idem. reclamadas pelo Syndicato 'dos Chanf-

fours do Districto Federal em favor de Esperidião José
Vianna.- (1)NP 53.592-36.)-

N. 1-181 — Sr. Lourival Montenegro a- D. Federal -• n
Solicitando o seu comparecimento nesta . e,ecção para os de-
Nicles fins.

N. 1-182 Sr. presidente do PrOdicato Profissional dos
corre teres de Seguros — D. Federal — Solicitando o .seu com-
parecimento nesta secção.

N. 1-183 — Sr. presidente do Syndicato dos . Transporta-
dores de Bagagens do Porto do Ria de Janeiro	 D. Federal

Communic,ando que deverá providenciar no sentido de ser
approvada a eleição da Commissão Executiva a que pertence,'
afim de que possa equelia sociedade pl eite ar providenciar
junto a este Ministerio.

N. 1-184 — Sr. Josino Dantae — Aracaju', Sergipe —
Communic.anda que encontrará plibticado no Diario Official,
de 5 de outubro de 1936, os modelos da documentos solicitados.

N. 1-185 --e Sr. presidente da União das Trabalhadores
do Livro e do Jornal — D. Federal -- Scientificando, de or-
denado Sr. director geral, que deverá providenciar no sentido.
de regularizar a situação daquelia sociedade, no prazo de 15
dias, sob pena de ser cancellada a carta de reconhecimento
respectiva, concedida pelo decreto n. 19,770, de 19 de março
de 1931.

N. 1-186 Sr: presidente do ayndicato dos Represen-
tantes Commerciaes junto ás repartira-Ra publicas — D. Fe-
deral — Cemmunicando que o relatorio de que trata o art. 22,
do decreto n. 24.694, deverá ser organizado de accordo com

circular 1-1 e342, e rernettido até 3G dias depois da eleição
da nova administração.
• N. 1-187 — Sr. presidente do Syndicato dos Trabalha-

dores em Transportes Terrestree	 D. Federal --a Idem, idem.
-Na 1-188 — Sr. chefe de Polida — D. Federal — Com-

municando a realização de uma assembléa solicitada peio
Centro dos Conferentes e Concertadores de Carga e Descarga
do Porto do Rio delaneirca

N. 1-189 — Idem, idem pela Uniãn dos Proprietarios de
Marcenarias, desta capital.

N.	 — Idem, idem pelo Syndicato doe Conferentes
de Carta da Marinha Mercante, desta capital. .

N. 1-191 — Sr. presidente do Syndieato Medico Brasi-
leiro — D. Federal — Solicitando prova do exereicio da pro-
fissão dos administradores daquelle syndicato, por se tratar
de urna exigencia expressa em lei.

N. 1-192 — Sr. director da Recebedoria do D. Federal
— Solicitando a devolução do processo D. N. T., 28.396-36.

N. 1-193 — Sr. capitão de mar e guerra Luiz de Barros
Falcão --e Delegado do Trabalho Maraimo — Remettendo o
processo D. N. T., 9-12-37:

N. 1-194 — Sr. director da Recebedoria do D. Federal
Solicitando informações sobre o nome do signatario do offi-
cio n. 1-1.524, de 1 de novembro de 1935, dirigido áquella
repartição, por este departamento.e. 1-195 — Sr. presidente da União dos S,yndicatas Pa-
tronaes do D. Federal — Sobre exigencia a serem cumpridas
no proceseo de administração.

N. 1-196 — Sr. chefe de Policia do D. Federal — Com-
Municando a realização de uma assembléa solicitada pela
União das Trablahadores Metallurgicos, desta capital. .

fixpediente da Terceira &ação

, Notificações:
Aos Srs. A. Paeza & Comp. :'
N. 341 — Solicitando, de ordem do Sr, director geral,

providencias, no sentido de ser comprovado, dentro de 15
dias, o cumprimento da lei ou apresentadas razões de defesa,
na concessão de férias reclamadas por João Sobral no-pro-
cesso DNT 52.122-346.

N. 342. — Idem, reclamadas por Henrique Meia de Cas-
tro, no processo DNT 52.123-36.

— Ao Sr. director da Companhia_Constructora Pedernei-
ras StA:

N. 343 — Idem, reclamadas pela Alliança dos Operarias
na Industrie da C. Civil em favor de Theotonio ,Gomes da
Silva: (DNT 50.276-36.) •

N. 344 — Idem, reclamadas pela mesma Alliança, em fae
Ver de Joaquim Alves. (DNT 51.150-36.)

— Ao Sr. director da Companhia Fabrica de Vidros é
CrYstaes do Brasil "Esberard":
' N. 345 — Idem, reclamadas Por José Figueiredo Cunha.

raDNT 3.7342-37.)
Idem, reclamadas por Fabio SanrAnna Corrêa.

!(DNT 3.749-37.) ,	-

N. 352	 Idem, idem; em favor dá Amaro Laurentifio da
Silaa. (53:591-36.)

N. 353 — .Idem, idem, em favor de José Geraldo de
Sant'Anna . (53.593-36 . )

N. 354 — Idem, idem, era favor de Alexareare Michel].
(DNT 53.589-36.)	 '	 .

— Ao Sr. S. M. Baltar:
Na 355 — Idem, reclamadaspor Octavio. Vergara; '(IX'41T

54-413-36.)
— Aos Srs. Seraptlim Gonçalves & Irmão:
N. 356 — Idem, reclamadas por Mario Ferreira Gomes.

(DNT 52.965-36.)
— A' Sociedade Marmifera. Brasileira,
N. 357 — Idem, reclamadas pelo Syndicato .dos Opera-

rias Marmoristas eai favor de 0:avo Duarte. (DNT 50.-702,-315.)
— .Aos Srs. Souto de Oliveira az Comp.

'
 Ltda.:

N. 358 c- Idem, reclamadas por Jose Va/erio. (DNT
3.241-37.)

— Aos Srs. Tavares de Souza & Comp.e'	 • ' -
N. 359 — Idem, reclamadas por Maximino Quintiliano

Silva. (DNT 4.581-37.)	 .

1NSPECTORLA.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Sady Irmãos, apresentando defesa ao termo ele 'verifica-
ção n. -1.433, lavrado por inobservancia do art. 12. pacagra-
pho uneo, do decreto n. 22.033, de 29-10-932 (D.N.-T. 34.051-
-1936). — De accordo com o parecer da Procuradoria, a lis. 9,
imponho, nos termos do decreto n. 22.033, de 29 de amtubro
de 1932, a Sady Irmãos, a multa de cens mil reis -(400a000).
por infracção do disposto no paragrapho unico -tio arta 12 do
citado decreto. A' Inspectoria, para tornar conhecimento des-
te despacho. (O parecer a que se refere o despacho -do Sr.
director geral é -o-eeguinte: "I — O paragrapho unico -do ar-
tigo 12 do decreto n. 22.033,' de 29ade outubro do 1932,
exige um augrnento de remuneração, feito na base do salario
hora, para os casos do serviço extraordinario realizado nas
condições previstas nesse artigo. Assim, para se apurar se a
lei foi ou não cumprida, 45 mister possa o empregador era
caso de serviço extraordinario, — comprovar o pagamento -do
.accrescimo exigido, sem o que a verificação do cumprimento
da lei resultaria de manifesta inefficieneia. I/ --a Aatega o
autuado, no caso em apreço, a praxe de •nao Éer habito no
commercio dar o empreendo recibo ao Patrão. Essa praxe,
todavia, diz respeito ao- sa'ario normal e não a um pagamento
extraordinario instituído por lei e eujo cumprimento, sende
objecto de fiscalizarão, deve ser desde logo comprovado per-
ante essa fiscalização. III — No caso do processo, esta Pro-
curadoria, visando antes de tudo a applieação equitativa de
lei, procurou obter essa comprovação através de outros ele-
mentos, da escripta da propria firma, mis abi nada consta
que possa documentar os pagamentos extraordinarios que n
mesma diz ter realizado. IV — Nessas condições e como o
cumprimento da lei não póde ficar 'no terreno das ave

-sumpções, Mas deve ser objecto de prova, e como a firma no
tenha limitado a ailegar um pagamento sem nada provar,
opino pela procedencia do termo de verificação, emitiam-ido-
so á infractóra a penalidade prevista no art. al do decreto
ra 22.033, de 29 de outubro de 1932.")

Dia 8 de março de 1937

Denuncia contra a firma Aziz Nader Comp., pelo ane.
'e to da mesma manter em seu serviço 54 mulheres sere pos-
suir creche. (D.N.T. 39-144-35). — Concedo o prazo de

, cento e vinte dias para a cumprimento das caigenciasecontie
das na informação supra. (A informação a que sc refere e
despacho do Sr. director geral 4 a sa-sruiaLe "Carana,reteii,

I
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Desta data, o Sr: Jorge de Carvalho,. gerente •dt. Fabrica de
' SM-n i de. Aziz • Nader-. 84-Corrip-., -que ,expoz a situação da.:in---

dilátriaacomproinettende-ae'a eiataiprfra os ItenS constantes das'
exigaticias a, b;-c, f; Quanto U--"etitras- exigericias, visto todos:
o operarios morarem perto da fabrica, podem ser proteladas
na sua execução.; Assim, á creche, ajaezar do trabalharem •no
estabelecimento mais de 30 mulheres, pede ter - a sua inetai-
fação adiada, é facultado ás maes . que. amamentam irem as

se.suas Cajs aleitarem os seus bebéS.-.: Quent0 á instaflaeão da
• refeitorio e cbuVeiroa habitando os trabalhadores proximo .do •

Loca! onde empregam sua- actividade, desapparece tambern.
alasse ma(io a obrigatoriedade das exigenciaa d e e. Sendo
assim, suggiro que se conceda á firma um prazo de 120 dias
para que a mesma possa dar cabal desempenho ás exigencias.
a, b; c e f.")

' Avelino Segadas; apresentadon 'defesa ao auto de infra.:
cção n. '151; lavrado por inobservancia dós arts. 7° e 10, pa-•
ragrapho unic.o do ldeereto - n. 21.696, de 12 c!o julho. de 1934..
(D. N. T. 3.840-37.) Em face das informações da Inspecto-
ria, impouao, nos termos do decreto n. 21.696, de' 12-de ju-
lho de -1931: a Aveline Segades, a multa de -cem mil reis'
(1008060), por infracção dos arts...7° e - 10, paragrapho unico
do citado (jeereto. (As informações a que $e refere -o -despa-
cho do Sr. director geral são as seguintes: "Avelino Segadese
estabelecido á rua Acre n. 70, nesta cidade, foi autuado por
Ler infring:do o disposto nós arts. 1°

'
 7° e 10, paragrapho uni-.

co do deereto 24.696, de 12 do julho do 1934. Tres fo-
ram as faltas.censtatadas pela Fiscalização, sendo todas citas
confessadas pela firma autuada. As razões -invocadas pela_
defendente como justificativa das infracções verificadas,' não
destroem auto de als, attenuain-no, no .emtanto, em parte..
Deste modo, somos pela iiriposição .da multa prevista no arti-
go 11 dó decreto 24..696, de 12-7-34, no seu grão nainimo. por
violação do determinado nos artigos 7° e 10 paragrapho urd-
e° do deareto já mencionado." "Como é exigencia legal que o
registro "deve ser teilo antes que o empregado comece a tra-
balhar", a autuada ,não tem por onde escapar da multa que
lhe deva ser imposta.")

Manoel P. anardo, apresentando defesa ao termo de veri-
ficação n. 2.707., lavrado por inobseavancia do art. 32°, ali.:
nea a do decreto n..22.033, de 29-10=932. (1). N..T. 616-37.)
Em face das informaçõas da Inspectoria, imponho, nos termos
do decreto 22.033, do 29 de outubro de 1932, a Meneei Ber-
nardo.' a multa de Cem mil reis (100$000) por infracção do
art. 32 alinea a do: citado decreto. (As informações a que
se refere o despachó do Sr, director geral são as seguintes:
"A firma foi autuada por infracção do art. 32 alinea a do doa'
ereto 22.033 de 29 de outubro de 1932, ou seja, por não ter
affixado em logar visivel o quadro de horario. Na-defesa a
firma necentua que não houve infracção. Diz porém': o qua-
dro de }airado se achava no estabelecimento tendo, entretan-
to, cabido por cletraz do cofre.- Logo, a infracção está con-
fessada: o horario não estava affixado em legar visivel. Opi-
no pelo iinew i ção da. multa prevista na lei." "A coincidencia
do quadro do berario•"ter cahido por traz do cofre" justamen-
te quande re-a necesserio que estivesse .affixado em Jogar vi-
sivel, como cle ermina a lei., para effeitos de .fiscalização, pa.
rece grae:ma na demonstra pouco caso pelas exigencias da le-
gislaçãa trebe'bista. Opino pela imposição da reuna no gráo

Dia 13 de março de 1937	 •
Casa Domingos Joaquim da Silva S. A., apresentando

defesa vo. auto de infracção n. 2.308, lavrado por inobser-
vencia de art. 1°, Paragrapho unico e 5° do Regulamento
approvado. p&o decreto n. 20.291, de 12 cie agosto de 1931.

•(D. N. '1'. 3.472-37.) .At-tendendo a que a firma interessada
eslava em infraceão na época da lavratura do auto de fls. 2;
ai -tendendo nads a que.a fls. 10_confessa a citada infracção;
attendendo ainda a que regularizou sua situação - Imponho
a multa 1Je . 1:000$ (una conto de reis) e conseupenternente de-;
firo-o pedida de fls. 2 do D. 	 n. 51.245-36."

Ensl i(uto Nacional . de Previdencia
DESPACITOS DE sa.: Fr.ESIDENTE

Expediente de 9 de março de 1937
Processes:
N. 10-11 - Requerente, Josa Pente ada. - Costa

- Dê-se conhecimenta ao interessado:
N. 10-231 - Requerente, Liberato Joaquim Barroso.

Lavre--s° a.escriptura, observadas as anstrucçõesa •	 .
, N. 11-404.- -Renaerente, Julio Costa -Theophilo. aa. Em

face da informação, -não podo .ser atteadido.. •

N; ' 5.25,3137.	Dóna: CoacClç-tio
- Amuo' a justaficaçao.-	 • a

e. o.9avaii rtequerante, Manoel -JeaanYino Pereira.
- - Autoiazo ft restituiwto . da aniportaileia -.ct& 74000- (setenta,-
e quatro mit reis). •

ri;	 - Requerente; Cecilia Leite Carneiro . Mon..
teiro.	 isstaudo' ausaenao o rectiannento de inscranCies
Carteira Premei, 11.40 pOue ser attenamo,

6:e9r-a i • - • Requerente,co minissão de Compras.
(Coneurrenc.a a: 23). - Autorizo.

A. 10-2a.uie - Requerente, J. J. de Castro Rebello•
- Smola:a-ase a apree.açao do Conseleo..

• A. 6.504-31 - Itaxtuereate, commassão de Compras.,
--(Concurrencia a. Autorizo,'suometteuao-ae á posterior
approvaçao no -conselho.

.	 N. daria-aí	 itequerente, Commissão. do COrrpras`.
((.oncurrencia n. 34). - Idem,

•N. 6. 10-7 --Requerente, _Commissão de Compras.,
(Concurrencia n. 24). - 'ciem.

N. 6.500-37	 Requerente, Commissão de Compras.
(Pecboo n. 188). - Approvo. .

. N. 6.501,57 - Iteeuerente, Commissão de Compras,.
(Pediuó n. '189):	 Idem.

N. 6.502-57 - - ltequerente, Commiasão de- Compras,
(PeCI.Q0 n. (iS) - Idem.

N. 6.503-a7 - Requerente, Commissão de Compras.
(Pedido n. 1ea). - Idem.

N. tiaaaa-ai - Requerente, Commissão cio Compras.
(Pediaos os. 190-191). - Idem.

N. 6.591-37 - Requerente, Comnaissao de Compras,
(Pedido n. 19z). - Idem.

• N. 6.592-a7 a- Requerente' , Commigsão de Ceunpras.
(Pedido n. 135). - Idem.

N. 6.594-57 - Requerente, Cominissão de Compras.
(Pedido n. 61). - Idem.

-• N. 6.5e5-37 - Requerente, Commissão de Compras.
(Pedido n. 131). - Idem.

N. 6596-37 - Requerente, Commassão de Compra.s.
(Pedidos ns. 39, 118, 155, 157). - Idem.

N. 6.642-37 - Requerente, Conurassão de Compras.
(Pedido a. 193). - Idem. •

N. 6.644-37 - Requerente, C.ommissão de Ca npras.
(Pedido n. 1i5). - Idem.

N. 6.714-37 - Requerente, Commissão de Compras. .
(Pedido n. 132). - Ideara

N. 6.690-3i - Requerente, Orlando Martins dos Santos.
- Certifique-se.

• N. 6.699-37 - Requerente, Maria Lucas do Nascimento.
- Idem.

Debilitações á peculio:
N. 3.684 - Contribuinte, Ayres do Nascimento. - Sa-

tisfaça a requerente a exigencia da Procuradoria e proceda
o S. Actuarial de accordo com o art. 41.

N. 3.613 - Contribuinte, Arlindc Ayres de Souza. -
Sat isfaça as exigencias da Procuradoria.

N. 3.668 - Contribuinte, Beneuicta Celeste Bayma Bel-
chior. •- toem. . •

N. 3.442 - Contrinuinte, Odilon do Nascimento. - De
aceorde.

.	 N. 3.547 - Contribuinte, Francisco . Forrelaa...- Idem.
N. 3.596 - Contribuinte, Bcnedicto José da ailva.

Inscripções• a peculio:
N. 20.502 - Contribuinte, Julio Fernandes da Silva. -

Autorizo a restituição • da importancia cie . 34100 •(trinta e
seis mil e cem reis).
• N. 51.703 -a- Contribuinte. Julio Otto Theodro Lohmann,

Cancelle-se a presente inscripção e determine-se o imantam

t restituir.
N. 56.477 -Contribiunte, Godofredo Vianna da Costa. -

Dê-se conhecimento ao contribuinte e archive-se..
. N. 59.630 Contribuinte, Achilles Aguillar Coutinho. -

Concelle-se, providenciando-se a -,nova inscripção a -partir de •
amtubro de 1936 por. interrnedio da nossa agencia em Nia
etheroy. 'Autorizo o deaentranthamento dos documentos dá
fls. 3 e '4, que serão anaexados onaortunamente á nova :ias-
cripç-ão..	 . .

N. 21.895 - Contribuinte, Waldenaar Leite. Brasil. --.
Cancelle-se. a presente inecripaão, es-vi do paragrapha unice_
do 'art. 32 do ,decreto n. 24.563.	 .

N,-	 Contibuinte, Casimiro Leal Teixeira.'
Idem.

N. 61.24a .,-..-Contribuinte, José. Esmeralda Silva. 	 Idem.
N. 55.972 - Contribuinte,' Manoel Vieira Alencar

•Cancelle.- .-se a - presente inseripelo..

Dia 9

Junior.

1 ,1•1•1 effimPumi.~.
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N. 10-3 N - Requerente, Esther Pinho. - Satisfaça as
exigencias- da Procuradoria.

N. 10-27 - Requerente, Virgilio Costa. - Lavre-se a es-
criptura, observado o parecer da Procuradoria, a fls. retro, e
as instucções em vigor'.

N. 10-70 - Requerente, Rubens Carlos Arieira Serrano.-
De accordo, observadas, porém, as instrucções actuaes.

N. 1077-- Requerente, Rtiy Alves CamPello. - Autorizo
o emprestimo, feita, antes, a.averbação integral.

N.' 10-163 - Requerente, Durval Bandeira de Souza. --
A importancia a averbar não é suffieiente para garantia do em-
prestimo.

N. 10-199 - Requerente, José Nelson de Lemos. - Auto-
rizo o- emprestimo, feita a consignação integral, préviamente.

N. 10-203 - Requerente, Herminio Conde. - Lavre-se a
escriptura, nos termos do despacho de fls. 19.

N. 9-274 - Requerente, Iracema Torrentes Pereira. -
Concedo o prazo-de seis dias para liquidação do debito, impro-'
rogavel.

N. 10-349 - Requerente, Roberto da Silva Freire . . - Au-
torizo o entprestinio, feita, préviamente, a averbação que cor-
responder ao primeiro pagamento.

N. 10-324 - Requerente, Diogo Cavalcanti de "Albuquer-
__. que. - Lavre-se a escriptura:

N. 11-392 - Requerente, Manoel Alonso (:onçalves. -
Sim, nos termos das instrueções em vigor.

N. 11-402 - Requerente, Oscar de Albuquerque. - Inde-
firo a pedido, em vista da avaliação, que não garante qualquer
emprestimo'.

N. 10-25 - Requerente, Julio de-Paula Costa.
N. 10-36 - Requerente, Nelson Ferreira de Araujo.
1nI. 10-336 - Requerente, Edmundo Mascarenhas dos San-

tos Silva.
--- De aecordo; feita a averbação maxima e paga o saldo

por /MU adiantado	 •
N. 10-167 - Requerente, João- Lyra Madeira.

N. 10-258 - Requerente, Manoel Alves de Siqueira".
N.. 10-342 - Requerente, Ary Lopes,
N. 11-379 .-- Requerente, Graecho Rangel de Azevedo Cou-

tinha,
- Lavre-se a e-scriptura, observadas as instrucções em

vigor.
N. 10-371 Requerente, Carlos Fabiano da Cruz. - La-

Vre-se a escriptura, observado õ parecer de fls. retro e obscr-
•todas as instruelies em vigor.

N. 2.481-37 - Requerente, Gualter José Ferreira:.
• N. 5.834-37 - Requerente, Moaeyr Coelho_ da Silva.

Archive-se.

• N. 10-344 - Requerente. Gilberto ,Rufflier des Santos. •-•0
• Lavre-se- a escriptura, observadas as instrueções ern-viger.

parecer. -
N. 4.552-37 -- Requerente, Aurelia Ortega. Mari.

raetta-se á inspecção medica. -
N. 4:570-37 - Requerente, Aurelio Jose Gonçalves. --I

Autorizo o pagamento da restituição de 80000 (iotenta	 -
réis) .

N. 4.963-37 - Requerente, José Justiniano-de Castro ftc-
bello. - Informe o requerente se teve assentimento prtvio paro
faltar mais do fres dias.

N. 5.470-37 - Requerente, Uonorina. de Abreu. - Con-
cedo, cobrado o sello.

N. 5.988-37 - Requerente, Tassyonilia fie Alrnetaa Mon-
teiro. - APProvo. Communique-se por carta aerea.

N. 6.038-37 - Requerente, Osvaldo, Ribeiro: - Em face
da informação da. S. Pessoal, acceito a, justificação-.

N. 6.039-37 -- Requerente, Oswaldo Ribeiro. - concede.
mais 15 dias improrogaveis.	 -

N. 11-15G - Requerente, Victor Hugo Britto Veiga. -
Prosiga-se.

N.'6.403-37 - Requerente, Jayme Aguiar. - Rectifi.
que-se.

N. 6.428-37 -Requerente, Diva Antunes Pereira. - PrO4
ve a requerente .ter feito a rectificação. em dua repartição, O
que é indispensavel.

N. 10/46 - Requerente, Nestor Mariath Costa.
conhecimento ao requerente.

N. 9/401 - Requerente, Gustavo Linhares Benteurnuller.
- O pagamento continuará suspenso, ato que o proprieLario
se manifeste sobre a obra. ,	. •

N. 2.887/37 - Requerente, José Jda Costa Moura. -
Autorizo a retituição da importancia de 3031000 (trezentee
e tres mil reis).

N. 5.728/37 - Requerente, Helio Pinto de Oliveira. -J
Concedo.

N. 6.433/37 - Requerente, Luiz Sobral Junior. - Con-
cedo as férias e autorizo o pagamento da importancia de reis
240$600 (duzentos e quarenta mil reis).

N. 6189/37.- Requerente, Manoel Paz Puente, - Con-
cedo as férias•e autorizo o pagamento da importando de réis
252$000 (duzentos' e eincoenta e dois mil réis). 	 -

N. 6.504/37 - Requerente, Dr. José Ferreira- de Souza.i
- Requeira a S. Ex. o Sr. Ministro.

N. 6.623/37 - Requerente, Manoel Francisco do 'Nas-
cimento. - Concedo as férias e autorizo a pagamento da im-
portancia de 192E100 (cento e noventa e dois mit réis).

N. 7.319/35 - Requerente, Paulino Ignatio Jacques. -
Deferido, mediante recibo.	 "

N. 8.643/35	 Requerente, Albertino Borges. - ,Dele-
rido, mediante recibo. 	 •

• N. 5.845/37 - Requerente, Genoveva Paula Ramos. -
Certifique-se.

N. 6.804/37 -- Requerente, Fernando Nunes Pereira.
Idem.

N. 6.643/57 - Requerente, Commissão , de Compras XPe-
dido n. 194) - Approvo.

N. 6.645/37 - Requerente, Commissão de Compras (Pe-
dido n. 196). - Idem,

N. 6.497 - Requerente, Jorge de Matlas,. - Estando -
suspensa o recebimento de in.scripções na Carteira Prediai,
não pode ser attendido. 	 •

N. 6.511/37 - Requerente, José Sá de Oliveira. - •

Idem.
N. 6.763/37 -- Requerente, Jardelino de Souza Azevedo.

- Idem.
N. 6.766/37 - Requerente, Dy-Lahir Peanha. - Ideal. -
N. 4.000/37 - Requerente, Severino Nunes. - Autori-

zado. _
N. 4.226/37 - Requerente, Sylvie Mame& de Souza. -

Idem. •
N. 4.692/37 - Requerente, Manoel Rodrigues 'do CoUte.

- Idem.	 . -N. 5.572/37 --. Requerente, Jovemano Draga Dias. -
Idèm.

N. 21.830/36 - Requerente, Commissão de Compras. (Pe-'
dido n. 147) - Idem.	 .

N. 2.788/37 - Requerente, Julio Alberto de Castro, Ikaa.
- ”eferido.

N. 4.987/37 - Requerente., Mario; Ferreira. - Idem.,
N. 5.029/37 - Requerente,, Napoleão- Fonyta., - Mem.
N. 5.350/37 -.:-. Requerente, Euelides Teixeira. - Idem.
N. 5.553/37 - Requerente, Almiro Redre :Vieira.	 -"

Nem, •	 .

• N. 61.309 - Contribuinte, Carivaldo Lima. 	 /dem.-
N. 64.944 - Contribuinte, Antonio Licolau qemmal.

.Idern.
N. 64-.924.	 Contribuinte, Ilka Labarthe.-- Idem.;

• N-.: -64.913 -- Contribuinte, - Suzanne Jeanne Elizabeth
Brigole.

N. 64.927 - Contribuinte, llaroldo Schultz. - Idem.
N. 64.925 - Contribuinte,' Manoel limão Baptista.- -

Idem.
N. 64.92â - Contribuinte, Raul Vargas. - Idem.
N. 04.-930. - Contribuinte, Pedro Conti. - Idem.

• N. 65.028‘ - Contribuinte, Raul Ferreira.	 Idem.
N. 64.933' - Contribuinte, Antonio Franklin de Araujo

Silva. - Idem. Contribuinte, Erriant fornari."--- Idem.
Contribuinte, Rodoipho Kleinoscheè; Junior.N. 64.937 -

- Idem.
Contribuinte, Henrique Pongetti. - Idem.N. 64-.949 -

Contribuinte, Maria. Nazareth da Silva Prado.N. 64.957 -
- 1dexn..•

N. 65.125 - Contribuinte, Moacyr Deabreu:	 Idem.
t°	 N. -65.205	 Contribuinte, J3J-sé Getulio Montein Junior.

Id
N. 43.951 - Contribuinte, Aleintlo Pacheco.- 	 Autorizo

o emprestimo, nos termos das instruerões em vigor.
N. 44:271 - Contribuinte,. José Claudio Bocayuva Bulcão:

-- Idem.
N. 63.905 - Contribuinte, Edelmo de Carvalho. - Can-

celle-se a presente inscripção e determine-se o quantitn:. a re-
stituir.

Funeral e luto:
N. 455 - Contribuinte, José Lopes Coelho. - Satisfaça a

,exigencia do pareeer supra.
Expediente do dia 10 de março de 1937

Processos:
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" r N. 7.030-37 --,. Requerente,. Gilberto •Cestilho de Cor-,
- Valho: -- Concedo, em face-do attestado . junte: • ..	 •
•.-... N. 1.136-35.— Requerente, Leopoldo Martins Talci. ,--,
'Restitua-se.' •	 .	 . ...	 ,
• N. 1.772-37 — Requerente, Vicente Ferreira Fêitosa.
— Proceda-se de aecordo.

. Inscripções á pc.cuiie; • - 	 • .	 .
- N. 1.298 — Contribuinte, -Anisio de Magalhães -Draga.

— Providencie-se • como propõe "a 1* Sub-liontarioria.	 -
..	 -N. 45.036 . --•-:. Contribuinte, Waldernar • Mendes de Al-
meida-. — .Archive-se. •	 .

• N. 45.042 •— Contribuinte, Roberto, Mertins. — Caneel-
le-se -a presente, que incidiu, cai caducidade- prevista mo de-
creto n. -19.646, oe '1931, e promova-se 'a nova inseripção,
nos termos- das informações. 	 .	 •	 ,	 .

• N. 59.636 — Contritminte, Luiz Gonzaga Lopes, — Can-
celle-se a inse,ripção e restitua-se as importancias pagas e a
certidão, caso tenila -sido recebida pelo :Are.hivo.

N: 67.960 -- Contribuinte, Alcides de •carvalho. — Em
face das informações, nada lia que deieler.- Preceda-se, con..o
propõe a ` SiRepresentaçâO	 .. . . . . .

• Emprestimo:'	 .	 _	 CP
Propostal •. .	 ,	 .
.N. 1 .1-168 — Rio Grande do Sul — Requerente, Moem

Franco-de Medeiros. — Autorizo o pagamento nesta sede da
. importancia . de 1 :389$500 (um conto' , trezentos . e oi;.enta e
nove mil' e quiniientos reis) .

-	 São :'convidados- a comfarecer ao Instituto 'Nacional da
-Previdencia, os interessados nas seguintes haeilitaçües á
peculio: •	 .

N". 3.2-13 — Contribuinte, Tertuliano Ribeiro da Silva.
N.' 2.32.0 — Contr:euinte, Avelino Cardoso..

•	
. 	 N; - 5.595/37 -	 Requerente, Josá • Baba Gonçalves.

N.
Idem. -

5.997/37 — Requerente, Oswaldo de • Azevedo -Espl-
nela	 Idem.

N. 6.043/37- — Requerente, Antonio José de Siqueira
• Pinto.

.	 '11‘.954/35 —. Requerente; Adelino de • Almeida Cruz
Idem.	 - •

Inseripções á peculio:	 •
N. 48.474 — Contribuinte, Paulo Julio de Gouvéa.

• N. -01.443	 Contribuinte, Gracinda Pereira de Nas-
conceitos.	 Proceda-se, de accordo.• N. 61.717 -- Contribuinte, Francisco Xavier do Nasej-
mento. Autorizo a restituição da importando de 62$100
•(seSsente'e • dois ,mil e quatrocentos réis).

N; 62.690 — Contribuinte, Camillo • de Albuquerque. —
Cancelle---re • a presente inscripção e determine-se o quantum
a restituir.	 j•

- • N,- 6.940	 Contribuinte,. Ramiro . da Silva. — Idem.
Empréstimos:

Propostas:
. N. 0/2.7(12 — Ceará — Seyeriano Ribeiro de .Ereitas -

, Ao Conselhn Deliberativo. .
N. 1'1/105 --;Sergipe — José Cavalcanti Finto. — Auto-

rizo..
N. /1/109	 Amazonas — João Boaventura Bastos.

— Idem. _
N. 11/110 — Amazonas — João Ribeiro da Silvo., —,

Idem.
N. 11/112 --- 'Amazonas — Joaquim Tehophanes Furtado

Belem. — Vem.
-N, .11/115 — Maranhão — Aymar de Toledo Navarro. —

Idem.
- - • Ní 11/120-	 Étápirito -Santo	 Edmundo de Oliveira. —

Idem.
N; (1/125 --. Amazonas •-•-• Antonio do Nascimento: Freire.

N. 11-/ 32 — Esp irito Santo — Tancrédo Gualberto Pi-
- uheiro:	 Autorizados.
.	 .	 ,peculio:	 •

3.473 — Centribuinte, Epiphanio Soares Martins', —
•De aceordo com o que -pede a S. de Peéulios.

• N.- 3:130	 Contribuinte, João Evangelista Dias Coelho.
- Transmitta-sn.	 -	 .

• .• Expediente do dia 11 de marçO de 1937 •
. Processos:	 •	 ,

• N. 8-142 — Requerente, Abilio José .Dias Nogueira:
-Indeferir/e. Estão suspensos as -propostas- na Carteira Predial.

N. 10-61	 Reqoerente, Antonio Ilirsch Marcolino Fra-
goso. - - Se5isfaça	 exigencia da .Procuradoria.

N. 10-225 — Requerente, Ulysses Martins do Oliveira
_liorta.	 Devolyamese mediante recibo.. _

N. 10-486 — Requerente, Julio Gaitas. — Mantenho o
_despacho- de fls. 24, apresentada» porém, _a- a'verbaeão inte-
gral, a contar de 5 meses após a eseriptura e _ficando ,em de-
posito: a inrortareia . de 4:00(4000, destinada ao pagamento

'dos juras o tn y a de fiscalização. •
.	 •N. 10-517- ---._Requerente, • Anna Lodres • Ferreira da
Costa. -=- - De eocordo, • nos 'termos das -instrifc0es:	 - • - •

N: 11-61 ç	 Requerente,- Deusdedeth , Ser0a •da
• — Autorizo no valor .de 23:000000 - (vinte e tres Contos de

-reis), pelo-prazo de dez annos, em vista do laudode avaliação.

Expediente do dia , 	 de março- de 1937	 •

N: :-3 ..873-37	 Requerente, ',Tese *Silveira. — Certifi-
„

que-se e -remetia-se urgente:	 • -	 - • .••
• N. • 5.626-37	 Requerente, Laerte Castilho. e- .Inde-

- firo" o p•edide; nos termos -das' infor :rnações:	 - -
N'. 6.430-37 -- Requerente; Emílio Montenegro: — Prove

-ter feito a- rec t ificação em- sua repartição; •
• • N. 6.605-37 — Requerente, Durval Pereira Muniz.

-Centifique=ne. •	 - •	 •	 -	 • ••• •	 ,
- N. 6.767-37 -- Requerente, Maria Amelia Figueiredo

-riezerra.	 Inscreva-se na Carteira- Ilypotheearia. • • -
• —N-.	 — Itequerentd = Commissão de Compras

• : .997-37'— Requerente, -Commissão de Compras:
• :(Concurreneia	 16): — Autorizo,, submettendo-se á pos-

•fedor -epprovitell e do Conselho.
• •	 N. 6,908-37 •-•-• Requerente, - Conamissão do Compras

. e' • e(Coocurrencia' .admird'strativa).. 	 •Solicito, autorização do
• Ceneelho Deliberativo.

N. 3.400 — Contrieuinte, Jose de Souza Cabral.
N. 3.433 —• Contribuinte, Lindolpho Moni.:ese •.2. Moraes.
N. 3.524 — Contribuinte, jayme Pinto Majureira.
N. 3.611	 Contribuinte, Belizario Pedro dos -Santos.
N. 3.613 — Contribuinte, Arlindo Ayres de Souza.•
N. 3.020 - 	Contribuinte, 'Nobor dos Santos Gomes.
N. 3.622 — Contribuinte, Feliciano Candido Cardoso. '
N. 3.023	 Contribuinte, Adelino Coelho-Fee•••eira.
N. 3.633 . — Contribuinte, João 'fite de Medeiros.
N. 3.647 — Contribuinte, , Torquato Barbosa.

• —	 •
Delegacia do 'Trabalho Maritimo do"Perto do to -

• • de Janeiro
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

sr-ssÃottEALIzADA EM 12 DE i‘t..kn" ço DE 1957
.	 ,

capitão 'de tiir e guerra Luiz de Barros Falcão;
• • secreinno:- ¡iscai José Custodio Barriga Filho,- no impe-
• dintenio do ellec..ivo; Migues: it.tvero Lhos da Bocha, cio-

• pregador; Leonel Alcovites, empregado.

Inic•ada • a sessao, ás 14 horas, foi liaa e appeuvala, seq.,
eentesteeão. a neta fik reunia .) auterio, pas:5a1'c10-z,e 'a dèl,.-
berar cobre os seguintes , processos:	 •
• • D. '1'. 111.-501-35 — itee•amante: Carvoeiro .Jorge
de Carvalho; reclamada': companhia de AaNeg.lçae 1,10yu

Junta de - (.1,pic,liação e JuSuniento, á .vis.a
mimado - . processó oro cause, resolveu dar provircen.0
Peclaimaeito do car ybeire Jorge Ant:emo de Carvalho, ni .v
de ter- '-ido desembarcado. no dia 29 de junho de 1930, do"
-ac-cado•cóm . a c.acieula 5' do Regulamento das Capitanias cies
Portos, clausula que importa no reembarque do tripu:ante,
pois de curado, e no- embolso dos' respeeLvos salar:os.

D T. • M.- -133-St Reclamante; Syndicato União deis'
Operaries Estivadore z : rentrina.cla: Competimo de Nolesaçàe
-Etoyd brasileiro. — A Junta de Condi:aça() e . Juigeiii uto,
tomando em consideração_ os . eselarecanent,os prestados pelo.
advogado dá ,Syinheato 1Jrii50 dos Dperarica Estivadores, ba-
charel Julio Gesar l'avare, resolveu baixar •e 	 (111 ge.ncia.
• processo (.1 apreco,. para que Secretaria clit

m
 Deiegaca do

rtrahalho Marítimo da -Porto desta Capital olffUe áqoelle
Synciieato, indvgando 'qual, a .pess0a que .requisitou 6s_ estiva-
acres-tine- fizeram a em;a. de. seiscentas _malas •pustaes para,
bordo- do vapor Almirante	 condiçUes.,descriptas-
na reclemaçã.o.	 - - .	 .--•	 •	

.	 _

. D. 'C.-Me-214-35	 corronandante Jcise Theo- - .
cloro.	 Aleixa; reclamada .: Companhia de 'Navegação • Lloyd •
Drasi/eiro. -- A Junta de Conciliação e Julgamento, tendo ern
3i sta a decisau . .a,n ta-meei/ie. Nacional ao Trabalho, neg ndo

'provimento a Identica, prole-estio do reclamante, re golveu -não.
•tentar COODedimen in-clo processo em referen.Cia.b determinar -
-ia' sou4ren1vamentor	

.

111111111~1~11111111.1.1m.•,~yeeffe, g....



Pindobassú.	 •
Queimadas	 gln .£

Itapicurú.

Porte Novo do
São riclella
Campos• • . .

As cotas de lt
se referidas ao

/./6
": .40 -0.10
7.55 -0.121. rod á,/

di:10S e Carpos acham-
j,e1 do' mar.

Man tre itm7	 5$344

. Conselho da Delegacia do Trabalho Marilinao do Porto- 	 fi Conselho por maioria das atua I tobrow:resolveu toa,	 ,.,
_ .. do Rio de Janeiro, mar conhecimento do pedido de-reconsi 	 ao do veclarnana• i

te, designando o tonselheiro Dr. • José	 ario de Mello, Te-
!presentante dos empregadores para•relat e ao anesmo terapO

tornar sem effeito a•publicação.insertà o -"Diario Offialal l'?. 1
a.. 47, fls.4619, do dia 27.de fevereiro: timo, 'feita a litnid:;-,
Provisorio por (00) noventa dias, a que	 serviços:-earrtinterwa,-- .
a ser executados como anteriormente-. 1

'	 O Conselho foi aceorde em remei s á eonsideracrio,abyl:atMirdtatre'do"-Trabalhei Orn rnemorial el que os repreacetana:
te.s empregadores . pedem que seja mal da a • organizaçãorNfiaz.
meio Conselho, lato é; de accordo cor	 Regirnento ainter•no; -Processo, .D.E.G. 4.085-2G.	 . .	 •	 de tre6 repregentnntea (1	 rnpregados, 1 Ires de .empregado-

Reclamante, Centro dos Conferentes e Concertaddres de r-s, em vista de estar marcado para o 1 ximo dia 24-de abril
Carga e Descarga do Porto do Rio de Janeiro.	 a renovação do citado Conselho.

Trena-felra iG
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SESSÃO DO DIA 10 DE MARÇO Ui 1037

Presidente, Capitão de Mar . e Guerra Luiz de , Barros 'Falcão
- Secretario, Bacharel Joe(' BeItrlio . dos Santos:Dial

-
Iniciada a-,sessão ás 14 horas, depois de lida pelo Secre-•

brio e , approvada pelo- C.onselher a acta da Seasão anterior;
presidente deli por abertas os trabalhos.

MIN/STE1U0 DA AGIIICULTURA

ÉERVIÇO DE ÁGUAS

Secção de Pluviometria e Inunlaçjes

Boletim. diario

Rio de Janeiro, 14 de março de 1937

São Paulo dc Olivença ••
Fonte !leoa 	
Coary 	
Labrea-,
Manáos
Burnaytâ
Ita-coatiara 	
Maués 	
Obidos .

2.60 -0.08
:3.79 -0.08
2.53 • -
9 .70 -0.00
4.01

13.82	 0.40
2.W	 0.19
2.60 -0.06
2,18 -0.02
9.97 -
3.62 -0.05'
2.12	 0.5ã
1.28	 a.a2.
6.72	 0.12
1.22 --0.1Z

	

10.51	 0.03

	

9.88	 0.03,-

	

9.16	 0.00

	

16.19	 0.04
23:46 -0.03

	

12.12	 0.12
7.82 -0.16
5.30 9.20

	

1.42	 0.06
1.00 .a.00
4.81• 0.10

	

3.98	 0.03

ljía 14

Bacia • Silo Francisco:
Porto Real 	

	
9 98 -0.i0

Pirapora . .	 • 	
	

0.85 -0.02
São. Yr a /relato. 	

	
1.n -0.15

Januaria 	 ... . .1.67 -0.03
Barra do Rio Grande	 2.40 •-0.10
Remanso . • ar • oro7t • o r	 3.15 -0.15
Soazeiro • .	 3.:2 -0.22

. • .7r	 4. 3.10 -0.34
4.30 -0.18

•êtrosio•
	 0.12 -0.02

3.24 -0.75
. .... ri,	 4.00 -6.10

Dia? 13

Bacia Itapieirrú (Esta-
do da Bahia)

	

0.36	 0.00
1.00 -0,07

	

0.60	 0.00'
0.51 -0.03

Dia 14

Bacia Jequi(.. e Pardo:

. • .	 1.47
Barra. do Ponta/
	

1.08
	

0.07
Minas Novas, 	
	

1.22 0.00
ArassuahY o ;Ir á • sio r	 1.10

	
0.02

Itinga 	 .....	 2.06 -0.31
São Pedro . .	 1.78 -0.02

Bacia Parail. do Sul:

.Taearefly . . •	 . - 	 - ...	 0.95
Caeapava. • .	 .	 1.96
Pindainonhangaba . • NI

	 2.56
Guaratinguetá
	

2-70
Cachoeira. • et	 • 	

	 1.68
Cruzeiro •	 • . • • •-• • ••., 	 1:50
Rezende	 .	 45, 	 e

	 0.01
Barra Mansa•r 	 r 2.00'
Barra do Pirally „. 	

	
t. 05'

Parakba do• Sul ...**•••!:
	 1.2.a

Anta. 	 • r et	 . ,ect	 1 • ri&

Estado e tendeneia das aguas doa rioa

Dia 13

Bacia Amabonica:
Em ascensão ern-S. Paulo de Olivença,

Fonte Boa, Lat réa, Hurnaytá, Manes;
C;bidos, Santarém e Araumantinha; cata-
elonario em Coary e em deelialo em
ralos, Itaciotiara e Major Amaranto.

Baci Para.ná-Paraguay ' e -Uruguay :

Em ascensão em* Fez do Fanas-PA, Pe-
sadas, San Javier, Rosario e Conemalia -e
em declínio em Japia. ('FroJs Lagares',
Presidente Epitacio,, Itio Nega, GuyalWi,
Formosa, Corrientes chairreguayché.

Dia, 14

Bacia São Francise0:
Continuará em dedinio ena telefax ly

curso.
Dia. 13

Bacia Itapicrrati (Estado da labia):
Em aseensão em' Phadobasat'i

narío-em Cipó e em &enojo Chi Neinar.-
das e Itapieurú.

Dia 14

Bacia 7equit.. e Pardo:

Pitara mais Ou rrieres egt;e16R4Irió
todo o curso.

Bacia, Parair. do Sul:.

ci Itajahy--AsSÚ:

NãO feita a syriOpSe' Dor fa)ft "Elg'
forni-avie& hydrometr

NOTICIAR) .

EStaçaca
Dia

Bacia Arnazonica:

Major Amaranto	 • •

Santavém. . . „ 	
Artunanduha . .	 • 	

Bacia Paraná - Para-
guay e truguay:

Jupiá 	
Presidente Epitacio
Silo Ma. 'teus' 	

Tb) Negro. 	
Porto União 	
Voz do. tailasag
Posadas 	
Cuyabá 	
Formosa 	
1. 1 uerto Bermejo 	
Corrientee.	 . . r
San Javier,
P.osario 	 	 ** • •

Cocncerdia	 ..

(3-naleg.•uarehtl, .

Cabrobá
Obs. em, 21 horas

Mts . Dif .	1>ão de Assuear 	
13	 Traipd.

Propriá..
Penedo: , z

-0.07
0.06.
a.co

-0.02	 Continuará em deelinia e Naifa ai'
-0.02' curso.,
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Baixas Médias Altas
tt..% F I:

(1.?

Sc O 8 . 3 -	 • 27 23 30
St 0. a e 6 El urnidd . 30 23

St Calmo .. 32 24 o

o Cs 7 Hamido 32 21

st Ac o 6 Sécco 21 13 o

Cu Ac o 3 7 Sécco 33 ')5 o
Cu-sc O o 4 7 Secco 34 24 o

Cb-éc o o 4 Sécco 31 23 o

Cb-sc
O
Cb
Cu
Cu •
St -
Cu
Cb-sc

O
/Ne
o

o
Ac

o

o
.0

O
O
o
o.,
o

-o

3
4

'5
4
3
8
3

o

Chuva

6
7
4

6
5
7

P	 agit.
Sécco
Humido,
Sc.CCO •

Calmo
SzCCO
Huinido
P. agit

30
29
35
31
30

30
29

18
21
18
26
17
23
23

o
o
o
O
o

7

Cb Séceo 28 18 O
Cb-nb 0 Tranq. 29 22 0.4

o	 -
o

O	 -
Ac

Cs
o 4 ,,,,

Sécco	 •
Secco

29
32
•

20
17 •	

o
o

Rio	 Branco (X.) ...... ••• • ,
Cruzeiro do Sol (X) 	
Man los 	 C O 11. 25 92
S.	 ...... •	 • , ,• SSE 2 95
Belém (X) 	
Clevelandia (X) 	
Santarem (X)
São Luiz.,	 	 NNE " 10.2 29 75
Barra do Co da (X) 	
Carolina (X),	 .
Caxias (X)„
Gra'alui (X)
impe' nariz (X).
Turry-Assu	 X).
Therezina C o 9.4 75
Fortaleza (Po .antgaba)(X) 	
Gaurarniranga 	
iguettll	 (X) 	

SE 3 11.3 19

Qu ixera mob I in 	 SE 3 11.5 27 65
Sobral. 	  C O 10.2 29 75
Natal (X)...	 	
João Pessoa..	 	 SE 29 65
Recife (Olinda) (X) 	
Fernando de Noronha 	
Garanhuns. 	  sn

11.4
15.3

29
23

75
75

Nazareth 	 2	 12.1 25 65
Pesqueira 	 SE. 5 24 65
Maceió 	
Agua Branca 	

E
SE

3	 1/.4
_-

29
20

75•
95

Aracaía 	 9.0 28 65
S. Salvador 	 : 2	 15.7
Barra do R. Grande (X).
Barreiras (X) 	
Caetite 	 "	 -	 SE 41	 15.9 zo
Caravellns 	
lihéos

E 31	 1 i.9 23 75

Remanso 	 C	 • 27.
Rio Branco 	 25 .55

Chuva

Ventos

•
.-- -g

.	 ,..,•z'
5o

EstaçÕes., o
IM
W
u)
W

o
•,3
(...
(.1

M
e.1*
a..

.2)
..-

C>
(J... á",
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BlInSTELIO DA :11ÚÇÁO E OBRAS PUBLICAS- DEPARTAMENTO • DE AERONÁUTICA CIVIL ,

Boletim diario do Instituto de Meteorologia
.	 _

SUB-DIVISÃO DE METEGROLOGiA„ APPLIC.N.DA

IttO Dg JANXIRO	 X, Ú. DO BRASIL	 Em 14 De MARÇO	 937

.	 P.'evisões paia o periodo das 13 horas de hoje ás 18 horas de arnanlià

District') Fele.ral e Niaterov - Tempo: Bo-n com aninento de nchulosidade e trovo-Idas locaes. Temperatura: Elevada.
tinatos: Oe sucl:ste - a nordéste, surettos a rajadas de frescas a -midto frescas.

Estado do Rio de ;aleiro - Tempo: Bom nublado com trovoadas locaes. Temperotura: Elevada.
-

	

Tendencia geral do 4empo ap6s 13 horas do dia 15, no District° Federal a Estado do Rio 	 'notabilizar-se com chuvase trovoadas.

Estados do Sul - Tempo: Bom passando a tristavel até Paraná e perturbado nos demais Estadas; chuvas. Trovoadas em São
Paulo. Teinper.tua : Estavel em São Paulo .e em declínio progressivo nos demais Estados. Ventos: Do quadrante norte, rondando
para o sul até S. Catharina e deste quadrante o resto da costa; •ra•adas de muito frescas a fortes.

•
Observações realizadas ás 9 horas '( 12 lis. T. C. G. ) de hoi,e

we.....•n••••••n••fflow.II

_
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ca.à
Eco
(1)

1
Baixas Medras Altas

65 Cu 0 Cs , 5 8 Sêcco 2,9 19 "r1
75 - 0 4 -	 Sêcco 23 16

g65 Cu' Ac 4 5	 Stcco 93 17
75
75,

o
o

O
Ac

O CD
5

8	 Sêcco
8	 Sêcco 24

17
16 O

94)
1./

75 Cu Ac-as 5 4	 Huntidu 29 20 0.5
65 St 0 Sécco 31 21 °K1)

65 o O Ci .4 0 Sêcco 29 17 00
65 O • Ac O	 • 4j 7	 Humido 31 20 10. (D

75 O 0 O G 0 6	 Sêcco 29 16 O ).

55 Ac 0 5 D 7	 S.,1cco 32 20 O D

75 Cii. O' 9	 S'zcco 23 16 o (1)
85 Sc Ac O 4) 8	 Huntido 31 14 20

65 0 Ac	 . o S2cco 30 19 O .D

95 O Ac-as O 8 Humtdo 33 23 0.2
r

tTC:5;

- Ac-as O G Q Sêcco 31 21
83 Ar ( Cc 6 (i) &Uca 30 O

35
35

Cu
Cb

a
(1

o'
O

4 6	 Trang.
7	 Ca/mo

29 22
232O

1
33, Catri,n

65 t) 0 o 00 7	 Calmo 29 23 O j).
65 0 0 Ci 4j) 8	 P. agit. 32 4/-
- 0 0 O 7	 Calmo 29 22	 O..

75 Cu- O O 5 g	 SUco 3/ 22 O;2 tj
75
85

Cu
O

O
As

0
o

40 7	 Sécco
7	 Agit.

2816	 O)
23'21 '	 O 0

75 O 0 O •
-

5
2

) ((;.1 g	 Hurnido 27 18	 \ 10
75
75

,Cu
Cu

O
0

O
o

1
3

8	 Secco
-	 Humido

3218'	 °(r)
29 16	 '8 ICtnivi

75 O O O O1' 7	 S'ecco 27 15	 4KD -1=5,
75
-

St
O
a

0
0
o

O .

ci
et

G 0

4 CD

7	 SUco
Sècco

7	 Secto

30 20	 9-
31 18
34 18	 O,

.Ct,
(D.
I)
1,/65 O' O Ci 3 7	 Situo* 3/ 19	 O

- Cs 4 9	 Seu.° 33l 	 O ())

- O, Ci 4 o Humido 36 16	 O 0

--- O O Cl 4 t) 7	 Sgcco . 1 20	 O (1/
75 C1 O Cs 2 O	 Calmo 32 (11
- O Ac O' 4	 3 6 Uca; 31 19	 O bj)

Cu O 5	 f) 7	 Secco 31 24 r a
-	 O Ae. e O	 Sicco ' 34 18	 O)

Ventos
E
tt/

EetaçOes o
wri

o
c/.
O

GO _	 tf,

CI . O

o.

Fe 1-o Ho712.3n*- SE 3 14.3 92
C 4.nbuquirA SE 2 15.0 23
Caratingr 	  NE 2 15.4 23
Caxam lo-11 	 NE 2 14.5 22
D iam;.ntina	 ......... NE 4 13.2 20
Fortaleza • 	 SW :s 15.3 23
januaria 	 E 4 9. 9 27
)ul	 de Fóra(X) .	 	
'Lanas (X) 	
Monte Ale.zre 	 NE 3 10.725
Montes Claros 	
muzambinno (X) 	

SSE 2 12.9 25

Ouro r. ino 	  [SW 1 14.1 23
P4racatti (X) 	
P1 apra 	 	 NE 9 --	 21
Poços de Calda(X) 	
S. /oão dei Rey 	 E 2 11.122
S.	 Lourenço.. C 14.6 21
The.aphilo °non i (X)... 	 	
Uberaba 	 NE 10.1 23.
Viçosa (X)  •
Goyaz (X) 	
Catalao (.1.) 	
Formosa (X) 	
ipaniery	 (X) 	
Porto Nacional (X) 	
Pyrenopoli:-(X) 	
Santa Luzia (n) 	
Cuyaba 11.4-25
Aquidauana (X) 	
Hena Vista (X) 	
Campo Cirande._ ,	 .....	 	 NE /2.1 1 21'
Corwrito t	 , ,	

.

E 9.9 . 25
G. (3 .. Czrneiro (Me. uri) (X)
Presidente Mu tinha.
S. Luiz de Czceres
Tres Lagóas (X) 	
1.1tiarity	 (X) -	
Vic:oria	 	 SW 1 -1".S.S 26
Barra S. Mat%eus 	 C O 15.526
Rio de janeiro 	 e o 15.1 27
Angra dos Reis. 	 S 2 14.229
Cabo Frio 	  NE 6 16.8 25
Campos 	 .  • N 2 13.6 28
frib 1,110 	 E 15.1 22
Macahe 	 NE 16.926
Petropolis 	 SW 3 13.722
Rezende 	 E 2 14.325
Santa : Maria -.Mazdalena 	 C O 15.724
Therezobolis.	 	 C O 16. I 22
Vassouras 	   ENE 3 13.924
S. Paulo 	 NE 2 13.825
Ante.	 	 NE 2 1a.22
Campinas 	 	 . C O 14.326.
Campos-dor fordáo (X)....
Catanduvas (X) 	
Faxina  • 11..8 25
Iguape (X) 	

idarilia (X). ..
NE 2 12'.5 25

Presidente Prudente (X)	
RIbe/rão Preto.	 	 SE 2 12.526-

-.-"Santos 	  C 12.727
5. Carios do. Pinhal  - NE 12.323
Sercreatta  •	 • NW 2 12.2
Tautale. ...... ...... . •	 - • E 1 14.1

Terça-feira 46	 MAMO OFFICIÁL
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ObsinraçOes realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. O.) de hoje
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Nraren de 1937-
C	

Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hoje
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Curityba (X) 	
Castro (X) 	
Fõz de iguassti (X) 	
Guarapuava (X) 	
Ivahy (X) 	
jaguariahyva (X). 	
Palmas 	
Paranaguá 	
Ponta Grossa 	

	  C.
‘11
NE

2
1

16.4
14.3
13.4

18
27
24

95
85
65

o
Cu-€ç
0.

As
0
O

o
o
Cs

8
5
4

CD 9
7

Ench.
Tranq.
Sêcco

25

31

16
23
13

O
o

CD
ii

Rio Negro (X) 	
Florianopolis 	 3 14.7 26 95 Nb A O 6 P. agit. 29 25 0.2
A-aranguà tXx 	
Blutnenau (X) . 	
Campos Novos (X) 	

****Lagana 	 NE 4 13.7 o o Ci 4 CD - 7 Ondas O.. G
Lages (X) 	
S. Ftancisco do Sul (X) 	
Uoussanga (X) 	
Vagões (X). 	
Xanxere.
Porto Alegre 	 SW

0
1

13.1
_ 17.6

22
28

85
75

St
O

o
Ac

o
o

8
3

Ti

,(1)

7
6

SUco
Sêceo

23 13
25

0.2
o

Cs

Alegrete (X) 	
Bagé (X) ., 	
Passo Fundo (X) 	
Rio Grande (X) 	
Santa Maria..	 „.	 	 NW 9.5 28 75 o Cc Sêcco 32 23 O 9
Sta. Victoria do Palmar (X)
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguayana (X) 	
Buenos Aires 	 SSE 4 11.8 14 95 Nb o 8 Chuva
Montevideo 	
Santino do Chile 	 C

3
O

8.5
16.0

21
9

95 Nb A 5

—
8,Chuva

7
Lima (X) 	
Assampção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

C) se çc5es	 Arca de ceu encoberto: em decimo:. sendo O, totalmente timpo e Ai totó-watt* enctà.e.rto.
Estado do tempo. - O - Bom. - CÃ -Nublado: O • Encuierio:E Nevoeiro: 411 -Chuva:	 Nevoa secea:	 axtvil~

- 41E- -Neve-57 -Fbncadas. R -k-u1:042d, coal retampagost	 1~os: ti - Geada: 4=a--erbeuNo; •4°. - 1/Cratania: 41k-Ctranizo0

•arco-trts: -boto soku: I. -balo lunar; c. & -coroo solar L -coroa lunar: Estado do mar ou do sob: - Estado

do mor. estaçaes costc4-as; estado do solo. estaores do frsterior. al Olíficatitecu da força do vento referem-so á Escala Deaufort.
Nota: - (x) Inata que atio foi récebldo o despacho telegraphleo.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas - de hoje

O tempo foi boai com nebuldidade, forte !tonteai á tarde. A temperatura continuou elevada. A's medias das temperaturas
extremas observadas nos postos do District° Federal, foram : maxima 318 e minima 21.6 e as temperaturas extremas registradas
n o-Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 25.2 e minima 22.9, respectivamente, ás 11 horas e 6 horas
e 50 minutos. Os ventos sopraram de sul a iéste, frescos, reinando, por vezes, calmaria.

Synopse do" tempo occorrido em • todo o paiz das 9 horas de !tonteai as 9 horas de hoje

Zona Norte — O • tempo nas 24 lio 'as foi encoberto com chuvas esparsas:. ás 9 horas era bom nublado, .salvo em S. Salvador,-
onde etspvia. Os ventos sopraram de sueste, com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro - Nas 24 horas ó tempo foi, em geral, oom, salvo em algumas localidades, onde choveu. A's 9 horas era bom
nublado. Os ventos foram variaireis, predominando os de norte a leste, frescos. 	 •

• Zoria Sul — O tempo nas 24 ho:as tol bom e assim continuava hoje, pela manha. Os ventas sopraram de norte a léste, frescos.

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da r8de meteoro/ogica recebidos até as 13 horas.
nescripção das Zonas -,. Zona-Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,. Paraltyba,'

Pernambuco, Alage•as, Sergipe e Bahia.. Zona Centro : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espito Santo, Rio de janeiro e Pistricto
Federai.- Zoila Sul. São Paulo, Paraná, Santa - est/latina e Rio' Grande do

'
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TERMOS DE CONTRACTO
a	

MINISTEMO DA FAZENDA

-Cemmissão Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 7 — Pedido n. 2 — Requisição
n. 903.022 — Empenho n. 96.

Fornecedor, Cardinale & Comp.
Repartição, .Departamento .dos Correios e Telegraphos.

Aos dez dias do mez de março do anno de mil novecen-
tos e trinta e sete, nesta Cidade' do Rio de Janeiro, perante

Commissão Central de Compras do Governo Federal, re-
presentade por .seu difector, Dr. Manoel Moreira da Fonse-
ca, compareceu a firma Cardinal° & Comp., estabelecida
nesta praça á rua Senador Euzebio, 38, inscripta no Regis-
tro do Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 124, re-
presentada por seu procurador, Se'. Cesar.- Leandro Ilenri-
que Senna; e por elle foi dito que por sua constituinte, se
obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado nesta
COITiMiSãO, rios- termos do decreto n. 19.87, do 14 de, ja-
neiro de 1931, os artigos constantes deste termo, segundo o
estipulado nas seguintes clausulae:

Clausula primeira:

Pertencia.

3. Typo de estanho para ca•L
rimbo de metal para o armo
de 1938, um, dois Untos
seiscentos e dezoito mil
reis • • • 	  22.000 4119	 2:338$000

Clausula ununda:

Clausula nona:-	 . e.,
Independentemente da pena contractual, acima cestípue

lada, fica convencionado que, se o fornecedor -deixar de of.,
feetuar a entrega do material, no prazo e condições -eetabe-
lecidos, poderá a Commisseo adquirir, de terceiros, --material
identico ou similar, correndo a differença de preços por
conta do fornecedor e cobrranel por acção- executiva.

Tendo ambos os- contractantes manifestado o seu assen-'
timento a todas as clausulas do presente Contracto, foi- elle
tomado por termo ri. 7, a fls. 15/6 do livro 19° de Registro
de Contractos da Commissão Central 'de Compras, sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas par-
tes e testemunhas do adito.

Pela Commissão. Central de Compras, Manoel Mereiee da
Fonseca, director.— Pelo fornecedor, P. p. Cegar Laandro
Henrique Sauna.— Testemunhas: Antonio Pinto Soares de
Oliveira Junior Oscar V. Moreira. Anprovado, por de-
legação do Sr. Ministre da Fazcnda, Otto Schillint, presi-
dente.

Termo do donfrado r. 8 — Polido re
n. 904.065 --- :(•:t.e. de empenho n. 51.

• Fornecedor; — eia Aga do Brasil S. A.
Repartição: — EsLrada do Ferro Centeal do Beasil.
Aos dez•diasdio mez de março de armo do mil novecentoe

e trinta -e ei.e. nesta Cidade do Rio do Janeiro, -Pcreede a
Coremissão Central de Compras da Governo Federal, represen-
tada por . seu director, .Dr. Manoel Moreira da -Fonseca, com-
pareceu a Cia. Aget do Brasil S. A.

'
 estabelecida nesta peça

O rua Antunes eirecid ri. 3113, iineripla no Registro de For-
necedores da Governo. Federal, sob o In 33 representada por
te.0 director, Sr. Beiek Gesta Bestrem; e por elle foi fil.„)
que pela companhia .se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pela Commiesão, nos termos- do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artiges-•constantcs deste
termo, segunde o estipulado nas seguintes ehrusulos:

Clausula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —

A validade deste contracto depende de seu registro polo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro,

	Clausula terceira:	 •
O material será entregue no prazo de 00 (sessenta) dias,

contados da data do registro do contracto pele Tribunal de
Contas, ao Almoxarifado do Departamento dos Carreies e
Telegraphõ-s.

Clausula quarta:
Estão ineluidas no . preço, todas as despesas, ria a col-

locação do material, no local determinado na clausula ter-
ceira.

	

Clausula quinta.:	 •
O pagamento será feito na séde da Commissão, median-

te deelarações de recebimento e acceitação, assignadas por
autoridade competente, em i virtude de cargo ou delegação;
serás effectuado em moeda corrente nacional, per conta da
verba 3, sub-consignação 7 do orçamento federal do Minis-
terio da Viação, para o exercício de 1937, tendo sido a des-
pesa empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção,
pela nota de empenho n. 98.

Clausula sexta:
E' eleito o fôr° federal desta Capitai para as acções qae

decorrerem do presente contracto.
Clausula setima:
Obriga-se o , fornecedor a notificar, por escripto, á Se:-

cção de Expedição da Commissão, do dia, hora e locai da
entrega, com a antecedencia necessaría ao exercício do di-
reito, que a Commissão se reserva, de fiscalizar a qualidade
e quantidade do material.

	

Clausula oitava:	 •
No mesmo acto, pelo fornecedor só entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em canção do fiel cumprieeen-
to de cada uma das e/eus/fias do presente contracto, ficando
convencionada a stra perda, em favor da Fazenda Nacienal,
eni caso de infiltcção de nqua/quer das cláusulas referidas, o
que determinará.. tanibeen a reselsão do contracto, a não 'ser
que a infraeção seja- determinada per motivei de força
devidamente comprovado. Caução -ri. 18.405 da Caixa Eco-
noixticai do Rio ele Jauslro, der- valor de 201$890 (dlasentoa
e sessenta e une mil e :-oltoCentés atéis, : tomada por ternaoenn-

	

mero 22, -da -Acta ti.	 '----	 •..

Item — Artigo — Unidade — Quantidade— Prceo-
Importencia

Especificações do Caderno
de Encargos n. 1 do 1931
e suas modificações.

Para a 2*, 3', e 4°, Divisões:

1. A c e t y I e n o comprimido
kilo 	  11 . 090: I 3$000	 143 :05040430

4. Oxygenio para entrega nas
°Moinas da 3° Divisão
(Derby Club) M3 	 ,	 3.500 .'34300	 42:9001000

5. , Ozygenio pera -entrega na	 ...
3° Inspectorin. da. Lace-

-	 moção, em Norte, São
15 aulo -M3 	  20.090	 ;3tiete	 66:11006e00

Total Duzentos e vinte e uni conte e seiscentos
mil reis 	 	 221,•9É40uo

Clakniula segunda:.

A validade deste centrado depende i de sen. -registro pele
Tribunal de Contas, não s'esponeleirdo o -Governo Federal 'voe
qualquer indemnização no c-aso • de ser 4-131."-Z-.-, o-.Pegistro.

Clausula terceira:
O material -será entregue no prazo de 00 (noventa) dlas

contado da data elo registro do contraste pe/O -Tribunal- de
Cantas, nos locam mencionados ma clausula primeira.. sere"
o primeiro item na Inenect ioria Admireietrativa de Ilateriaes,
Estação Marítima.

Clausula quarta:
Estão incluirias no preço,- todas as despesas, até a. collo-

caçâo do material, no locai determinado na clausula-tereeira.
Clausula quinta: 	 •

.• • O- pagasnentojará feito .na).séde: da ~missão, -mediante .
declares.de,-rocebirnento,e acceitarmi•: aalsignaktat. pyr

toridades . eoneprêtentese• epi virtude- de eaego obt de-Yera4o;,.ser...,
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. effectuado em •Meeda corrente • tacional, por Conta da verba'
2. sub-consignaçãO 8 'do orçamento federal do Min•isterio da
Viação para o exercido de 1937 tendo sido a despesa empe-
nhada c. feita,' na. verba, a.'necessaria cleducção, pela nota de
eitipenho . n. .51.

Clatisula seta:
f

E' eleito o fôr° (tosta Japital para • as acções que decor-
v,rem do presente contracto.

Clausula s setinaa: ,
- Obriga-se o fornecedor a notificar. por escrito, á Secção

4,-, Expedição da Comaiissão, do dia, hora e. local da entrega,
cain a antecedeneia Recessaria ao exercicio do direito, que a
COlhIlliSSCIÓ se reserva, de ficalizaia a , qualidade e a quantida-
de do material.'	 '

	

Clausula oitava:. 	 •
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-

são os seguintes valores, em Latiçílo do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a' Elia -perda, em favor da,Pazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
detorm : nará Lambem a rescisão do contracto, a não ser que a
infraação seja determinada por motivo do força maior, devida-
mente comprovado. Caução n. 13.166 da Caixa Econoinica•
do Rio de Janeiro. no valor de 22:1608000 (vinte e dois con-
tos cento e sessen.:.a muI réis) tomada por termo ri. 23, da

.Acta a, 5.

Clausula nana:
lialependentemente da pena contractual,. acima estipulada,

fica convencionado que. se o fornecedor deixar de •effectuar
entrega do material, ou prazo e condições estabelecidos, po-
derá a Commiesão adquirir.. de ter"ceiros, material identioo
ou simi l ar, correndo a differença de preço laor conta do for-
necedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulls do presente contracto, foi elle to-
mado Jxoe termo a. 8 a Fls.' 1718 do Liv. 19° de Registro do
Contractos Commissão Central de Compras, 'sendo a -pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada pelas partes c
testemunhas do acto.

Peia Commissão Central de Compra.
Aporovado, por dele gação do Sr. Ministro da Fazenda —.

Otto Schilling, Presidente. , —Manoel Moreira da Fonseca,
Director.

Pelo fornecedor: — Erich (7'dstn Dostrom, Director.
'reate:minhas: — Siívio Coelho Ermultio. — Oscar V. Mo-

reira..

Nota de empenho n. 103:

- I. Isoladores Brasil n.- 1,' um	 7.500 38300 2.1:7508001
2. Isoladores Brasil n. 2, um 15.000 28700 40:500800(1

;(Sessenta e cinco contos duzentos':e cincoenta - - •
-	 mil réis) 	 •	 65a2508000

(aliar total do contracto:,.129:000$ (cento c vinte e nove
contos .de reis),

Clausula segunda:
.i validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal. de. Contas,, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

• - Clausula terceira:
O material será entregue no prazo de tres dias para a

nota de empenho n. 102 e 30 dias para a nota de empenho
n. 103, contados da data do registro pela Tribunal de Contas,
no Almoxarifado do Departamento dos Correios e Tele-
graphos.	 •

Clausula quarta:	 -
Ta'stão incluidds no preço todas as despesas, até a collo.a

cação do material, no local determinado na clausula terceira.

Clausula quinta:

O pagamento •será feito na séde da Commissão, mediante
declarações de recebimento .e acceitação,. assignadas por au-

-toridade competente, ern virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta ia verba
3', sub-consignação n. 7, do orçamento federal do Ministerio
da Viação para o exercicio do 1937, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, 'a necessaria deducção, pelas notaa
de empenho as. 102 p 103.

Clausula sexta:
J' eleito o fôro federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula setima: •

Obriga-Se o fornecedor a notificar, por escripto, -- á Secção
de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da entrega,
com á antecedencia necessaria ao ,exercicio do direito, gira
a Commissão se reserva, de fiscalizar a fqualidade. e -a quan-*
tidade do material.

Clausula oitava:

Termo do contracto n. 11 — Requisição. n. 903,023 —
Ped. 1 e 2 --- Notas de e mPcnno as . 102 o 103.

Fornecedor: Companhia Ceramica Brasileira.
Repartição: Departamento dos Cell-rejo; e Telegraphos.
Aos onze . dias do inez de março cio atino de mil nove-

- centoa e- trinta e sete, East a.cirlade do Rio de Janeirc., perante
a CommissZo Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu 'a Companhia 'Ceramica Brasileira, eStabelecida
nesta praça á rua cia Quitanda' n. l3. inacripta no Registro
de Fornecedores do Governo Federal sob a. 43, representada
por seu director., Dr. Mario Leão Ludolf, e por eito .foi dito
que pela compandia se obriga a fornecer ao Governo Federal,
representado pela Cm-missão, nos termos do decreto n. 19.587.
de 11 de janeiro de- 131, Os artigos constantes deste termo,
segoado o estipulado nas seguintes clauSulas:

Clausula primeira:
Dern — Artigo	 Unidade — Quantidade — PreçO,

Importancia•
Nota. ,de .empenhe ,n .	 102: .

II, !se:adores	 Brasil n..' 1,	 um. '7.500 38300 - 2-1•:7508000
2. Isoladores .Brasil n. 2,	 um.' 10.000 28700 27:000800
;,	 Istadoies	 11P' 5, uni	 	 10.000 18200 12:0008000

ara.(,:,•„,:aan',a e tees .centoi jacteceritcs e çincoenta .

	

z.-.$) .. ....	 ... .. .	 03:750$000a	 •,. -	 •

No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues 'á Com-
missão 03 seguintes valores, em caução do fiel cumprimenta
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando
convencionada a sua perda, em favor da. Fazenda Nacional.
em caso cie infracção de qualqUer das clausulas referidas, o
que cleterminrá tambem a rescisão do contraetor a não ser
que.a infracção seja determinada por motivo de força maior,
devidamente comprovado. Caução n. 13.163 da Caixa Eco-
nomiea do Rio de Janeiro, da quantia de 12:9008000 (doze
contos e novecentos mil réis), tomada por termo n. 30 da
acta n. B.

Clausula nona:
Independentemente da pena contractual, acima estipu-

lada, fica convencionado que, se o fornecedor deixar de ef-
fectuar a entrega do material, no prazo o condições estabele-
tecidas, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material
identico ou similar, correndo a differença de preço por conta
do fornecedor o cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-.
mento a teclas as clausulas do presente contracto, foi elle toa
filado por termo n. 11, a fls. 21/5, do Liv. 19°, de Registro
de Contractos da Cor-imissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a,ssignada pelas partes e testemunhas
do acto. — Pela Commissão Central de Compras': Manoel
Moreira da Fonseca, director.	 Pelo fornecedor: Dr. Mario
Leão,:4dolf, .direct. 	 Testemunhas: João Moreira PO-.	 .1/teco., .	 .	 .	 .

• Approvado,apdr, deleavação !: do Sr. • ministre 4a razenda.
a-a -Otto	 presidente...J•v'
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• Reinao do contracto n. 13— Pedido p. 10 — Requisição
n. D04,081/9-6 — Empenho -n. 454.	 -

	

Fornecedor: Rime dt Comp. •. - . 	 A

Repartição: Estrada de Ferro Centra/ do Brasil.
AOS doze dias do inea de março do anno de rni/ nove-

centos e trinta e sete, nesta ridade do Rio de Janeiro, perante
a Cemmissão Central de Compras do Governo Federal; repre-
sentada: por seu director; Dr. Manoel Mor eira da Fonseca,
compareceu a firma Ilime & Comp., estabelecida nesta praça
á rua Theophito Ottoni n; 52 inscripta no Registro de For-
neeedores do Governo Federal, sob n, 438; representada por
seu procurador, 'Sr. Clodomiro Lopes, e por elle foi dito que
por sua constituinte se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral; representado pela ~missão nos termos do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 19'a1, os artigos constantea
deste termo, segundo o estipulado, nas seguintes clausulas:

Clausula primeira::
_t

liem — Artigo — Unida-de — Quantidade — Preço,
Importancia

-Especificações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931,
e suas modificações:

Para a 3' e 4 0 Divisões:

Parafusos de ferro com porca e cabeça seitavada, de,:

232. 5/3" x 1 1/2", kilo ,
233. 5/8" x 2", kilo 	
234. 5/8 2 2 1/2",
235. 518" X 3", kilo 	

- 236 . 5/8" x 3 1/2", kilo
237. 5/8" x 4", ki/o 	
233. 4 4/2" x 5/8", kilo
239. 5/8" r	 kilo 	
240. 5/8" x	 kilo 	
24+. 5/8" x 6 1/2", kilo 	
242. 5/8" x 7", kiici 	
243. 3/4" x 2 1/2", kilo 	
244. 3/4" x 3", kilo 	
245. 3/4 x 3 1/2", kilo 	

	

-244. 3/4" x 5", kilo 	
247'. 3/4* x 6", kilo 	

,248. 3/4" x O 1/2",

	

:249. 7/8" r 3 112", kilo 	
250. 1" x 6", kilo 	

,(Quarenta e quatro contos

	

a seis mil réis) 	
	

44:1868000
....n••nnn•n•

Clausula segunda:
A validade deste contracto depende de seu registro Pele

Trihunat de Contas, não respondendo o Governo Federal por
,qualquer indemnizaçtua no caso de ser denegado o registro.

• Clansub, terceira:,
O material será entregue no prazo de 50 (c/neoentaa dias

chalados da data do registro do contraeto , pelo Tribuaal de
Contas, em tres partidas iguaes, no 2' Almoiarifado, Estação
Afttritinaa, Rio de Janeiro.

: t.	 Clausub quarta::	 •	 a a. a_
• reão incluida.s no preço todas as despesas, até a corte-
eação do niataria), no local determinado Ra clausula tereeira.

;	 Clausula. quinta:	 •	 1,• ri.'
O pagamento será feito na kéde da Conon-mista& mediante

declaraeÕes de recebimento e. acceitação, assignaekte por ao-
-ioridade competente, em virtude de cargo ou delegaçã,o; será
ti/editado . em moeda corrente nacional, por emito da verba

sub-consignação n. 8, do orçamento federal do Ministerio
'tki Viação para o exercido de ten, tendo sido a despesa em-
venhadra e feita, na verba, a neeesseria dedução, pela Rota
de empenho n. 454.

Clausula sexta(
••Zé' eleito o fdro federal'de&te Capitad-para as. wq,4_ep
jletorrerein IN presente', contradali	 ••

Clausula. seta: 	 •
• Obriga-se o fornecedor -2 notificar; per- eser4pt0; á Secçãd

de Expeoição da Gen:missão,. do dia; hora . e . local- da entrega,'
com a antecedendo nec.essaria ao exercido' 'do-direito,- gota,
a Conunissao se reserva, da fiscalizar a qualidade e- -a quain-••
tidado do material.

t	 Clausula oltava:
No mesmo acto, pelo fornecedor - sito entregues á Comi-

Missão os seguintes ^ aalores, em caução do fiel -cumprimento
de cada uma. dos clausulas do presente eositracto, fienndo
convencionada a sua-nerda,, em favor ti s Fazenda N.acioask

aso de infracção de qualquer das clausulas : referidas; o
que' deterráinra lambem a rescisão do contracto, a não ser
que a Infracção seja determinada por motivo de força
devidamente comprovada. Certificado n..51; do' Tkiesouro • Na-
cional, do- .deposito--de cinco apolices, ao .portrt-dor..de
cada uma, de na. 649:375f0. , do decreto n.
com coupons de junho de 1 f..7 e seguintes, tomado-por teasreo
ri.• 28 da acta n. 7.

Clausula nona:
-

Independentemente da pena contractual, acima estraze•-
leda, fica convencionado 'que, se e forRee n?4'yr dela:ar ef-.
fectuar a entreg-a do materlal, no prazo e eattdig. ó-er eStlei.31/a-
lecidas, poderá a Gawn -lisuio adspiir:r, sto teres,	 straferini-
identico ou similar, correndo a..differença ti	 re.çe por coata
do fornecedor e cobrarei' por aer.ão

Tendo ambos os, con`ractantes man:fest-n.3e o ee-r4
mento a todas as clausulas do presente centrnete„ foi erP.
n) ad o por termo n. 13. a. fls. 29/9. do Liv. 1V 0-, de Registro
de Contractos da Commissão Cèntral 44,e-Comoras, sendo a nri-
meira folha rubricada e a segunda asais-e-alia al gas. par' és a
testemunhas do arte. — Pela Genyndssão fae•ntisil
Manoel More;ra 41i FOnmea. 	 Petg•SOct-re;iekihr:.uorprocuração, Clorion“..•a Lepra.	 TesteninydVIs": João Gar,.. ia.— Oscar V. .Voreird.

Approvado, por delegação do Sr. rolti•o 4!),„— Otla Sckiaing, pusidente.

Termo de contracto n. 14	 Pedide P. t
,D. 904.010-6. — Empenho n. 99la.

Fornecedor. Usina Queiroz Junior Ltda.
Repartiçilo. Estrada de. F-,'ro Contrai do . nrrfsir
Aos doze dias de mez d . marca da aa •tia	 trril r$-Jvc-

centos° trinta e -sete, na cidade do Rio 	 larteiro.
te a • CommisSão Centra/ de C%oln>ras 4t,) f;
representada por seu dfrector, 1r. Manoel V . a-eira, da
seca,- compareceu a 1;çlua- Que iroz .P- rnior	 ffl'Or11)01-4'é';'-da resta praça á. rua São bento n. • 9,
de Fornecedores da Goveriío Federal, sob 11: 231, repres en-
tada por seu procurador, Sr. 	 4.e
por elle foi dieta oue por. rua constitninte, se- obrirava a-""-nreer ao Governo Fed eral. repreçentndO
nos termos do decreta 19.027. de 14 fN	 da 191+. 415%
artigos ceristente g deste termo, sega-tale o eatildriado na.3winles clausulas:

Clausula,. primeira:

/tem — Artigo — Unidade
— ImportáriciJ

Espeeificaçõ e a do Caderno de
Encargos n. e sues mo-
dificações.
Para a 4' Divisttel

t. Grelha move), 140, kilo. .
2. Grelha fixa secca de 2 tu-

lhas de 0,85-,
3. Grelha fixa secam de * fo-

lha de 0,75, kilo 	
A. Grelha para canto, lado (ri-

!	 reitor de locomotiva, typo,

„. 6..

locamotir,4„,

..
O

qUerde,..
p. Grenta intermedla—Tia para

"liallet", kilo .... .

Grelha para eanto, lado es-

1016VAF'xgr.teS•kirs,CeerAst-.-....; 	 43,200,4771-. 33:52.3320õ



'i 3.. Grelhas fechadas, rnovedb•
• cas, para loconiolivas.

• 518 ou 522., (mod..
kilos 	

	

11. Grelhas moveis, typo 512 	
a 1 .510 (mod. 11E-1.513),
kiles

- 15. (1relh-s moveis, tyro 1.122

	

,	 a 1.192 ),Inod. 137.:1 .12Z)).
hilos . 	 •

	

16 .	 s movei	 e0:70 a
• 274 (Mod. 1-iE-1.472 13I»,

kilos .

	

17.	 f	 tyr sr,

a • 1.193 (mod. LE-1 . 525,
• .	 A,. Mios 	 •

18. Grelhas fixas, Avo° 1..12 n
a 1.11;3 (mo(1. m-:.-1.425,
13), Mios 	 .

19. Grelhas moveis, typo 151
a 81-' .3	 (mod.

20. r•Tllias fixas. lvro 270 a
271	 (mod.	 HL-1 .170),f
kil

(relhas de canto t',5' no 270
a 274	 (mod. 1(1.-1.175),

• kilos
22. Grel l?as de cank. 1von 27e1

• a . 274 (Mod. nr,-1,170),
kilos

	

• 23.	 •fias, tvno 270 .a
271 . •	 1:1".-1.4711.
Litos^

"2 4 • Gre'll n s MoVeis, dyro ,273-
a	 274 • (-mod.	 BT.-114'	
kilos .

	

1.500 $770	 1 :2 I. 0$500

	

25.740 $770	 19:0713240

	

•9.600 $770	 15 :714$000

	

6.91 2 $776	 5:303r12

	

fi.sso $775	 . 2:23S80

	

' • 2:880 $770	 ,2:234!..1380

	

4.176 $776 	 2)219$)76

	

b80 $776	 .2 :231$'80

	

432, $776 •	 -.3.35$23'2.

	

••• 288 $770	 ' 22.3$•;88

	

- 1.723 $770	 1':13e028

•

	

.4.1 28 $776	 2:2038328

Terça-feira 1.6
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-..• ,.	 kilos-' .	 .
„. .,. ciastes, _ (mod.; _ J3A-452)„
3.1.- Jogo de grelhas para guiri.

• .
,--	 .,	 	 ,240.- $776

...
1,8(4248

•

.3.51)2$600.-•35. Jo go do rwelhas . para guia- ....
• ...dastes , (mod.	 BE-453),

• kilos ., ..	 - • . -	 248 e $776	 194448-

.,.-

•:36...Jogn de grelhas para guin--
dastes- (mod. . 36, , 112''.

•87. Jogo de grelhas. para _guin- . •1...050 $776-
	 SOMO• , .111.S11,1), kilos	 .	 •	 '

ciastes de 31, 112", (mod.
0.011E-1.306); kilos ..  - 	 (4. $776	 .772$896

•38- Grelhas fixas de 3 folhas
de 41, 1)2" de comprimen-
to, para -guindastes, kilos.1 :536$1.801.980 $770

39. Grelnas fixas, cantoneira do	
41,1/2" de comprimen-
to. de 3. folhas para

,..-uhalaste, kilo . . ..•.. 	 960 $770 - •	 744$900
40. Grelhas fixas, cantoneira de

41" e 3 folhas para lo-
comotivas	 1.,129/39,
mi . 	 	 090 3770

61.' Grelhas' fixas de 40", de 3 	
.:68$219o	 , 

, • 'folhas para locomoti-
vas- 1.129/39, kilo - 	 	 930. $770 --:-"-- • 744$900

.42. Grelhas fixas de 40,1/2",
de 3 folhas, para loco-.

43. Grelhas fixas de 46", de 3 	
• 744$960

•

9u30 $770motivas 1.129/39, kilo.
,-

folhas para - locn-moti-
vas 1.129/39, kilo . • . .650 $776	 M :280$1001 

45. Grelljas fixas de 46", de 2
folhas para lonomoti-

-	 .	 vos 119/39, kilo . •.	 -1.110 $1114 ;	 R81$640
-45. Grelhas, fixas de . 32,1/2"
• • •	 de comprimento, de 3

• folhas para locomoti-
'	 •‘ as 1.120/39, kilo : . ,	 512$1601560 $773
-443. Grelhas- fixas de. 32,1/2"	 N.

de comprimento, de 2
folhas, para locumdti-

• , vas 1.129/39, kilo • .	 1 .020 $773	 • 701$520•
47. Grelnas fixas de 33",. de 3

folhas, kilo	 1.260 • $770 _	 977$760-
48. Grelhas cantoneiras. de 33",

• . de 3 folhas, kilo 	 	 420 $776	 325$920.
.49. Grelhas de 41,3/1, do 3
_	 . folhas (modelo BE -

• .	 1.508); kilo . 	 	 .610 $776	 496$610
50. Grelhas cantoneiras de 33"

• de 2 folhas, kilo 	 .,	 .	 280 • $776	 •	 17$280 .

51. Grelhas de .40,1/8", de -1
folha (Modelo BE -

• 1.258); kilo .- 	 233$810, 210 $776
52. Grelhas ch:S • 11,1/2", de 1

.	 - folha (modelo BE --
.• - 1.239), kilo' .. .. .., ,	 ' ....39ii $770 270$300

.53..Crclhas moveis, para .10- 
	 '

• eomotivas .typo • 530 . •
• (mod .. • BI.- 1.483), :

'_ .	 •	 •kilo .. .- .• 	 	 1.020 .	,$776	 1 :489$920

$770	 3:7998296 .54. Grelhas moveis, _para lo- . .
• .	 •• • comOtiva. typo	 .536

$776
'	 -.
2:830$848	 . (mod. BI, 1.485) ... 	 1.92 '0 $770	 • 1:489$920

55. Grelha movediça para lo--
:	 comotiva lypo 1.151 	 •

'. .	 •	 .(mod..-424); kilo -..... . 1.080 -$770	 i:536$480
50.	 rel

GO:	 -	 -,	 • ..•-• • 	 •	 •''	 •:••	 •	 ..-	 ,„

: lo

movediça para lo- ',G
• Comotiva- '(mod. 425),

•

.	 .k11

-3.210. $770
57. - Grelha 'movediça -para lo-
-- - • '	 comotiva "(mod. .1:401

•--,- mói]. -65- de La-
'fayette); kilo • .: .:....-.	 '10.211' $776 -•	 7:926$661

58: ••• Grelha • moVedica para' lo-•
- ' - •	 - - corno-tiVa • .- (mod . : 69),'
- .- •	 kilo . . :.-....-: . ': .. ': 	 5.830 ''$776 •	 4:562$880 - -•

59.. Grelha•móvediça de canto, • • . ' 	 ,.• / 180;032	 ..
(mod. 68), kilo , ..-:-.. .. 1.316 .$776 • - '1:016$560

Gr .gliia Jrio--,011-ça de ,canl-O,,
,•,	 ..-

.'" - • ' 'moi 7Â30), kiip ''''' "•.' '1.29,6 . $776 : '' • 1:005$695	 •
f	 ' 	 ' 	 •	 - 

7, Cire1Iiado, cano . ..esquerdo, • /.	 •
• para. .locomotivas typos,

• 805, • 371 e
• 24-11), •kilos 	 	 4.5-00. $776

. Grelha de • canto direitt-
• para locomotivas: , • typoS

• •	 805,•	 371	 e • ,.700,	 • (inoc1-..	 •••,
• •	 25-G), .-kilos.. 	 1	  	 '1.500 $770
• ít. - .Grelha • de	 ea•fito,	 dont,	 	 -• •

grosso, typo pesado, • para.
l000motivas, typos 371, 805

	

709 (mod. 19-G), kilos. 	 --1.500
1.0. Grelha de canto, dei 3 fo.

lhas, para fornalha de
• rórnotiva, typo 1.127 (mod.

16-(i), kilos 	 	 SOO $770
.11. Greljm. de 3 folhas

• 

para
fornalha de locornotivi.
to • 1.127.	 (mod. - 10-G),

• Ir t Ioç	 -	
/2. Gre l ha (1,-, 3 •,1has, rara

raro de loco-
i- r0 Iva. tvno 1 .127 • -( mod.

kilos 	

3:492$000

•$776	 21;4113000

626$800

	

100 3776	 773600

	

000 8775	 698$, 00

25. Grelhas fixas. tyr.o 273 a
.	 274 (mod. BL-115); liilo•s	 4.896

• 26. Grelhas fixas. tyno 273 -a
• 274 (mcd. BL-113),	 •• 3.048
27. ,Grelhas fixas. typo 273 a • 	 .

• 274 mod... 13L-113), kilos	 • 1.560
Grelhas • fixas"; tvoo • 273	 • •
274 • -(mod.	 "
m ios •	 ...•••• •	 •-	 	 1•:392	 $776

29. Grelhas fixas. tyno . 273 • a	 • -•.' ••	 •- •
274 ( mod BI.-151) kilos "• .2:280 - $776 •

39: Grelhas fixas; tYpeo .. 1.510-
. ;	 (mod. :BEL I :414);	 (.044 $770 •

.31. • 'f.bras typo•rt:5'10
(mod. -13E1.'416), kilosi..••

.32. Jogo de grelhas - •UarauinJ.
-ciastes '(moi.. 13E-1.441 •L

. 222), kifoè -
33. Jogo de grclhas pára guia-
••••,-• . 'fiastes	 (MO .. •	 BE-451);

kilOs
.•	 •	 •	 '

1;0808192

:769$ !8.1)

t :5088514

1'.584 :• $770	 1;229$181

23 -2 r$776

$776 - :210$500_

'

341),P3-,

2:514$240

,
4	 '



(Seiscentos e vinte
tos e oitenta e
tos réis) . .

e nove contos - tresen- •
quatro mil e noaeeen-
	  829:384490a

Clausula segunda:

. 'A validade deate contracto depende de .seu registro Peio
Tribunal de Contas,- não respondendo o Goyerno Federal: por •
qualquer indemnização no caso de ser denrgado o registro.

Clausula ' terceira :

A entrega do material deverá se iniciar logo ap8s o regis-
tro do contracto pelo Tribunal de Contas, aobre vagões, na Es-
tação de Esperança, em parcellas mensaes;preporcionaes, de
enodo estar terminado atáo dia 30 de n+Àembeo do corrente
anno.—

.
' e	 , •	 e e.	 jwçaikelcg‘tte,

• AI
.	 r20. •• •	

„

4...ttltár._	 vaze	 — •
4 4.

TIV; C

Grelha movediça para }o-
comotiva tapo 1.422,
(mod. 240), kilo 16.?.80- $776 14;0811280

62. Grelha -movediça para lo-
comotiva typo	 .1.422
(mod.	 231), kilo	 ... 11.400 4776 8:8464100

03. grelha fixa secca, de 27."
de 2 folhas, kilo	 ..... 0 : 340 4774 7:2438360

64, Grelha fixa secca, de 41",
de	 2	 folhas,	 kilo...a 10.440 $776 8:4014440

45. Cepos	 de	 ferro	 padrão,
kilo	 .	 .	 •	 	 700.000 $405 2-33:50040G0

Clausula quarta:

Estão ineluidas no prazo, todas as despesas, até a culta-
cação do material no local determinado na clausula terceira.

Clausula quinta:	 .
O pagamento será feito na sede da Commissão, mediante

declarações de recebimento e aeceitação,oesi gmalas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação, sendo

ea do valor das facturas pago em moeda corrente do Paiz
e 50 53 levado' a credito da conta do forneredor com o Tbe-
sone° 'Nacional, para amortização de seu deleito -proveniente
do contracto assignado em 23 de setembro de 1922 com o Go-
verno Federal; será effectuado por conta da verba . 2- — Sub-
consignação n. 8 do orçamento federal do Minieterio da
Viação para o exercido de 1937, tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria deduecão pela nota da -
empenho n. 995. .

Clausula sexta:
E' eleito o fôr° federal para todas as acções que decor-

rerem do presente contracto.
Claueul a s et ima :
Foi dispensada a caução para o presente contracto

accordo com o art. 770, --g 20 -do Regulamento Gera/ de Conta-.
bilidade. pelos seguintes motivos: a) ser o contrae,taete,1151-
nes Queiroz Jiinior Ltda.. da notoria idoneidade; e, b) -por se
tratar de material adquirido ao productor.
- Tendo ambos os eontractantes manifestado o seu assen-

timento a todas ás clausulas do presente eontraeto, foi elite to-
mado por termo n. 14, a fls. 30-33, - do Livro 19 0 do Registre
dc Contractos ria Commissão Central de Compras, sendo as
primeiras folhas rubricadas e a quarta assignada petas partes
e testemunhas do acto.

Pela Commissão *Central de Compras. Mc.noel Moreira
da Fonseca, Director. Peio fornecedor. — Por proceraeão,
'tratar Albina de Almeida. Testemunhas: Oscar V. Moreira.

José de Souza Teixeira. .
Approvado, Por delegação do Sr. Ministra da Fazenda. —

Otto .Schilling, Presidente:

hhh.h. h	 h hh.	 hhi	 h	 0ih

n•nn••n•nnn •	 1n0•n•n1n0

a Cernmissão Centra/ de Cempras do Governo Poderei, ree

cicia nesta praça, á-rua do- Ouvidor n. 57, 2' aneku:,:inseripta
compareceu a firma Jorge Pereira & ,Ceiesp. -Ltda. .estanelea
peesentada por seu &Tester, Dr. Maneei Montara -da liknsaoca,

no Registro de Forneee,deres do -Governo Wderal, sela
n. 79, representada por seu procurador, Sa- ...Cario PaTale3•03;

e por elle foi dto (pie por sua constituinte, se 'obrigava
fornecer ao Governo Federa}, representado pela -Conunineão
nos termos do decreto- n. 19.587,--de 14 de . janeiro de 1931;
os artigoS constantes deste termo, -segundo o estipulado nae
seguintes .clausulas:

Clausula primeira:, -

Item — Artigo — Unidade — Quantidade	 Preço.— Ime
• "	 portancia

Sacco de lona de canhanio,
780 grs. in2, 8 et 9 d..,
fios, sem costura, pari
currespondencia -postal,
série:

1. A-Cal, 25 x 0,70 amostra
na Commissão -Central

3.060 r.”2941 87 :8704000.

	

de Compras, um 	
2. D-C/1,- 00 x 0,70 amostra

na Commissão Central

	

de Compras, um 	  10.900 24200 . 242:600400Q
3. C-C/0, 8.0 x 0,0 amostra

na Commissão Central

	

de Coanpras, uru 	 	 6.000 194700 118:2004000

Quatrocentos e quarenta e oito contos e setenta
mil reis 	  448:0704000.

• Clausula segunda:

A validade deste contracto depende de seu registro peio
Tribunal de Contas, não- respondendo o Governo - k'ederal por
qualquer indemnização no caso de ser denega-do o registro. .

Clausula terceira:

O material será entregue no prazo de 2S ti-ias (vinte e oito)
' coutado da data do registro do contracto pele Tribunal do
Contas, ao Almoxerifiette do Departamento -dos Correios e
Telegraphos.

Clausula quarta:

e • Estão. incluidas no preço. toda e 	4c rias, ate .a eonoe
ração do material, no loca./ determinado ma . etatieula -terceira.

Clausula quinta:

O pagamento será feito na sedo da Commisslo mediante
declarações de recebimento o acceitação, aseigaa-das por-auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effeetuado em moeda corrente nacional, por couta da verba 3,
aub-consignação 9, do oreamento federal -do- • Ministerio
Viação para o exercido de 1937, tendo sido. a despesa em-
eenbada e feita,, na, verba. pela nota de empenho n. 620.

Clausula sexta-,

E' eleito o /*Ciro federal desta Capital DMA as aeeões pie
decorrerem do presente contracto.

Clausula setin-ra:
Obriga-se o fornezeder, a notificar, por eseripto, á Seeciie

de Expedição da Commissão, da dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia neaeaes—ia ao exercleio dareito, que
a Commissão c reserva, da fiscaliza: a qualidade e a quan-
tidade do material. 	 .	 , 	 -----

n

Termo de contracto n. 15 — Pedido - n. 1 — Requisição
ia. 903.038 — Numero do empenho 620.

Fornecedor: Jorge Pereira & Comp. Ltda.
Itep.artição: Departamento dos Correios e Telegraphos.
A03 quinze dias do mez de março do anno dea mil nove-

centos e trinta e sete, nesta cidade do. Rio de . Janeiro, perante

- Clausula oitava: ,
No mesmo aetp, pelo fornecedor são entregues á Conunis-

são, os seguintes valores, em caução do fie/ cumprimento- de
cada uma das claustaas do presente- contracto, ficando • con-
vencionada ti sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das- cialasulas veleridas, o-que-
determinará tambena'a.*reseisão do contrato, a pão ser stip.

•



. ,	 .	 .
poisa-

- .	 -
Apolices e obrigações:

.	 •	 ...	 -	 •	 -	 •	 •	 •	 •-	• Estado de•Pernambuco.de . 100$, 5%, port.,
Estado de. São P.au l o de. 200$.. 5%, .nart. 	
Uniformizadas. do. Estado . de S.. Paulo , :0008,

. port. . . 	

Acções de bancos:

7748000
7618000
/904000
3628000
7498000
5228000

:0528000

:0458000
0478000
146"00
1688500
1698000
528000

7308000
1598500

8708000
-948000
1948000

9208000

A' vista

	

Official	 Livre
798877

$751
8833

08570
38800

	

38580	 58201
38869

$738

28759
/.
• 38733

—
$571

108314
88943
48910

48850

108350
38080

•
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,

Ia" -infracção' -seja . - determinada • por motivo•'-de : força •maioír,-:
devidamente comprovado: quarenta e- cinca 'apolices; .ao -por--
tadoz . -dó 1 • 0008.,000 cada :unia •- ns.--.555:904/9,-- :555:913 --e --
555.925/9 do I), 15;793 de-1922; 28G:542/4 : do de;. -ni 15.723'
de 1922; 315.812/3 db tio n. 15.470 de .1922; 159.845/24 e
135.126/35 do de II; 14.011 1920; 342.516/7 do de nume-
ra 15.619,0_1922; 357.903/5 da de n. 16.031 de 1923, e 1.510,

/ -2,510/11 'da 101 n. - .3.232, de 1917; -cem coupons de julho
• de 1937 ê segiiintes, depositadas - na-TheSonro Nacional, coa--

formo • Certificado n. 69, , tomado por termo n. 37 da acta'
ia. 10,

• Clausula' nona:	 •	 -•-
independentemente da pena contractual, acima estipulada,

fica convenaionado•que,-se•o . fornecedor deixar de effectuar
entrega do material, no . prazo - e condições estabelecidos, po-
derá a Conunissão- adquirir, de .terceiros, • material identica ou
similar, correndo a differcnça de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por acção executiva. 	 • .

Tendo ambos os- contractantes -manifestado o seu assenti-
mento a todas as• -clausulas -do presente contracto, foi eito
tomado por termo n. 15, a fls. 34/5, do liv. 19 de Registro de
Contractos "da Corntrussõ ri Central de Compras., sendo a pri-
meira falia rubricada e a segunda assignada pelas partes O

testei/milhas do acto.
•Pela C.omnbissão Central de Compras, Manoel Moreira da

Fonseca, dIrecter. Approvado, por delegação do Sr. mi-
nistro da Fazenda. Otto Schilling, presidente. — Pelo forne-
cedor: por procu e/reão, M. Paranhos: — Testemunhas:. Carlos
co * p.„	 v. ?ifor-fro.

n•nn

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL" •

gotações .officiaes do cambio e 'Maios fixadas pela tlainara
fiyndical dos Corretores da Bolsa - de Falidos Publicos 'do
Rio de Janeiro • -

Praças

Paris 	
Italia.
Adenbanlia.: . •

Reisemark. 	
Itrichsmark 	
Venrcehrnungsrr.rl rk 	
UnterstlietzunEiunark 	

P(.1-1 itgal . 	  	  ..

Papal	 	
Ouro 	

	

t vai-tira 	
Suissa 	
Sner'.r	 .
Norueggib
Iiin r ipnr/-/-	 •
Trheco-F'ovaquia 	
Nova Yorl; • 	
Montevi-mo 	
Buenos .n , res (peso-papel)
ilo"1-Pda 	

Canactí 	
Austra 	
Ch;le.

Moedas :;° •
Libra • 	
Franco . 	
Escudo
Peso Ilruguayo
Lira . 	
Coreia Noruegueza 	
Deitar . 	
Franco Sw' s so--  • •	 ...
Peço Argr0ro ino . 	
110 ;clismark . 	

	

.	 .	 . .	 .	 ...... ..	 . • .	 ..
RIW da Janeira, : 13 de mao d.1.93/4-; • • ••:-..•

.•

Pártuguez do Brasil; nom. 	 	 008000
Brasil . 	  	 ..	 3708000

'	 Acções de companhias:

Docas de Santos, nom. 	 	 2258000

Debentiires:
....,
t ‘ om'panhia Docas de Santos 	  "' 1908000
Companhia Antarctica Paulista- - 	 1988000
Banco Hypothecario "Lar Brasileiro"- 	 	 2028000

'	 Secretária dá Cainara Syndical da Rii-) 'de Janeiro, em
15 de março de 1937. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

IJUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 15 de março de 1957

N. 57

MERCADO A TERMO

Cotatõcs. de caft5 da Bolsa dó Mercadorias

Base typo 7 por 10 kilos
•

Pregão	 :Pregão	 Total
de abertura	 cie fechamento	 de

•Yen- Com-. Ven- Com- venda4
dedor prador dedor prador

Uniforn-azadas de 1:000$, 5V9
Diversas EmissõeS de 1:000$, 5%, nom.
Diversas ElllisSUS de 1:0008, 5%, part.
Reajustamento Econoinico de 5008, 5 go, port.
Reajustamento-Economico de 1:000$, 5% part..

: Obrigações do Thesouro Nacional 5008, 7% (1939)
Obrigacões do Thesouro Nacional, 1:0008000, .7 eto

(1930) .	 1
Obrigações -do Thesouro Nacional 1 :000000, -7%,

(1932) .
Obrigações Ferroviarias 1:0008, 7% (3*.Emissão). 1

-Emprestitn'o Municipal de 1917, port„
Emprestimo Municipal de 7%, port. (dec. 1.535) ..

'F,T.prestimo Municipal de 1931; part.
Prefeitura de Porto-Alegre de 508;3 1/2%; port.
Estado de Minas Geraes de 1:000$,.7%, port. (de-

ereto n. 10.246).
Estado de Minas Geraes de 2608, 5% port (1934) .
Obri —ões do Thesouro de Minas Gerae,s de 1 :0008,

Março .... 	  188525 188425 188400 188350
Abril •	 	  185275 188450 188250 1.88150
Maio . . 	  188150 188050 188150 188050

188000Junho . • 	  188050 178975 188050 178725
Julho • • 	  178850 178800 178800 178650
Agosto . • 	  178800 178750 178650

,
• 8.000 sacrasVendas . -.. . 3.000 saccas 	 5.000 saccas

• Mercado disponiveh"
*Preço do typo 7, 1E4200 por 10

—Mercado calmo. • - - ...
Vendas 50 saccas. 	 .

, 9 syndico,. Dento' Pias Pereirg.:'

798957
$759
$738

88900
8809

85950
". 465281

45915
.4.5^00
38100

Mczcs.

n1111.

0~a

••••••••

emew



Typo
TYP o
TYP0
TYPo
TYP0
MT°

3
4
5
6
7
A

Entradas

Mercado firmo,.

Preços por saceos, com GO kilos:

Braneo erystal. 	 Nominal
C. amarello 	 .. 	  r	 a 601000
Mascavinho 	 	 Nominal
Mascavo.	 48;000 a 51;000,

Algodíkr	
Fardos

N. 57

Rio de.Janeiro, : 15 de março de 1937-

AURIJUDO DISPONIViL

Movimento da dia 13'

Café

Entradas.	 • 	

1.111	 nom h.J.,ij

5814 Terça-feira 443
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RENDAS PUBLIQS
Recebedoria do District° Federal

compAitm:Ão DA RENDA

Socas	 Arrecadada de i a 43 de março de 1937 ....
. Não houve Arrecadada em 15 de março de 1937 	

325	 15.118:0678200
Em igual periodo de 1936 	  12.895 :49847419

Differença para mais eir; 1937 	 	 2.252:563$00

Arrecadada de 2 de 'janeiro a 15 de março
de 1937	 71.925:3498W

Em igual perlado de 1936 	 	  44.9997328250

Differença para ima-is em 1937
	

6.925:614000_

.500

2..000

684.851

20;200
190700
198200
18$700
188200
17$700

Saecas.
Assucar.

5.447
Sabidas . . . 	 	 5.770
Eristencia	 	 .. • 151.603

Entradas — Não houve.
Sabidas . . 	 	 •	 512
Existencia . 	

	 11.491
Aiercado — Firme..

Preços por 10

Fibra longa — Typo' Serida:.

Typo 3 	
YYPo 4 	

 • 548050 a 54$500
--	 53;000

Fibra média:
•

Sertões:

Typo 3 	  --, 524000 a 52;500
488500 a 490000

Ceará: 1

Fibra curta:

Mattas:
Typo 3 	 .	 Nominal
'rYPo 5 	 	 15000 a 40000.- 

Étiblist•
Typo 3 	
Typo 5 	

O syndieo, Betão Dias Pereira;

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. -10

COMPARAÇÃO DA ' ARRECADAÇÃO GEAAL .

Arrecadada de 1 a /O de março de 1037.... 7.994~3.00
Em 11 de março- de 1237 	 	 95-1:8668700

. •
Total • . . 	 	 	 8.010:772i000

Em igual penado de 1936 	 	 6.353:261820d

Differençu para Mais era 1037 	 	 2.58-3 :5101,800

Arrecadada de 2 de -janeiro a 11 de março 	 -
de 4937	 	  46.504:4954300

Em igual periodo -de 1936 	  -43.178 :623,;1400

Dl/ferem:a para mais em; 1937 	 	 3.725:871$900

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE nEposrros

Arrecadada de 1 a .10 de março de 1937 ..	 7.864:4733060
Em 11 de março de 1937 •	

	
911:0310200

Total . . . 	 	 8.805:5548200
Em igual perlado de 036 	 	 5.311:6/n4100

—	
-Differença para mais em' 1937 ........ 	 2.-400 :934600

A Ifandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRF CAPADA

Datas	 Important:ias
Em papel

Receita mensal:
4

De 1 de marro a 13 de março de 1037 	  14'.340:506$900
De 1 de março a 13tle março de 1936 	 20.852:512;500

Differença da receita arrecadada para
Menos em 1937 	

	
0.401:635$C00

Receita global:"

De 2 de janeiro a 13 de março de 1937 ..,. 84.376:615$000
De 2 de janeiro a 13 de março de 1936 	 84.057:242;500

Differença da receita arrecadada para mais
, em 1937 . .

• •

Typo 3
rypo 5 	

Nominal
46$000 a 46$500

•

Receita do dia:

12 de março 0'1937 	 	 1.79:993$000
13 de março de 1936 	 	 1.213 :38-1800e,

300:402;500 -

: r:77 r	 r
	

.1.1•11•1111~mi ,1 rem

14.597:1198000

Sabidas • 	
Consumo local;	 	 . 	
çafé retirado do Mercado pelo Departamento Na-

cional do Café ri 	
Café de bonificação 	
Elistencia	 .

, Mercado	 Ceiem.

Á!4,i	 Preços por 10 kiloc:.



nnenrrA ARAECADAD.4;

-Datas .
1- Receita do dia:

março de 1937 	
março. de 1936 	

Nik• jirtfíbrtencias
• "-R1:1? papel

551:5058300
2i2:2244300

Terça-feira 16" EÉT:.411I0 OFFICIAL Março e. 497 .581.5 

Importa.nclas,
, Em papel

2.208 :S59$901
967 :9348600

Mfandega de Santos

RECEITA ARRECADADA " •

Datas

Receita do dia:
10 de março de 1936 	
10 de março de 1937 	

• - Receita mensattm
1)è 1 de nlarco, a 12.de ware6 de 193n 	 13.390:40.0860,.
De 1 de março a 12 de março de 037	 M214:424800-

Igfferenca da receita arrecadada para ruis:
em 1937 A a, ,.. 	 	 5.815:017$200,..-

• Receita global:,
De 1 de janeiro a 12 de março de 1936	 94.631:6223100
De 1 de janeiro a 12 de março de 1937	 103.719:1483700

Receita mensal:
De 10 de março a 10 de março de.1.939 	

	
9.656 r7313900

De 10 de março a 10 de março e ,1937 	  16.415 :172500o

Differença da receita arrecadada para .mais
em 1937 	

	
6.783:1408120

Receita global:.
1)e 10 de janeiro á 10 de março .de 1936.. 	 90.888:9498400
lie ie jj	 “.,,	 100.946:5088900

Differença da receita arrecadada para mais
em 1927 	 	 	  10.057:6495500

lá:CRETA ARRECADADA

Datas

Receita •do dia:
1 de março de 1936 	

11 de março de 1937 	

Differença da receita arreeadada para reais
em 1937 . 	  	 „, 9.084:5263600

Alfandega, de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA	 s.'

, Datas	 Inspèrlancias •
7no papel

Receita do dia:
4 de março de 1937 	 	 25557730O
4 de março de 1936 	 	 131 :014000

Receita mensal:
De 1 de março a 4 de n:arço de 1937 	 	 712:4793470
De I de março a 4 de março de 1936 	 	 333 :3688700

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937- 	 	 a Mr.

Receita global:	 4fiwara.,
De 1 de janeiro a 4 de março de 1937 	  10.577:9055750
De' i de janeiro a 4 de março de 1936 	 si 9.511:3788690

•n•••n•n•••••

379:110,770mportancias
Em pape/.

2.477:6805090
1.172:6558100

Receita mensal:

Ine 1 de março a 11 de março de 1936 	
De 1 de março a 11 de março de 1937 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 	

.	 Receita global:
Dt 1 de janeiro. a .11 de março de 1936 ....
De 1 de janeiro a 11 de março de 1937 	

Differenea da receita. arrecadada para mais
em 1937

•

itteerrA ARRECADADA

Receita do elvt:
Datas

12 de março de 1936 	  s44”.•
12 de março de 1937 	

12.134:4115900
17.617:e275/00

5.483:415$2a0

8.752..9245600

ImpOtancias
Em papel

1.261:9928700
1.596:594$703

Differença. da receita arrecadada para mais
em 1937 „. 	

•
Alfandega de Porto 'Alegre

Receita' mensal:	 .

	

Da 1 de março a 5 de março de 1937 	

	

De 1 de março a 5 de março de 1936 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 . . 	 te.

Receita global:

	

De 1 de-janeiro a 5 de março do 1937 	

	

De i de janeiro a 5 de março de 1936 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	  E...S.*A..1.1

93.366 :6293400 5 de
102.1195548000 5 de

1.3G6:527$150

1.264:2843770
545:503I.000

718:091$770

”.420:711$050
9.723:0024900

1.70G:1038150

EDITAES E AVISOS
MIN/STEMO DA FAZENDA

Directoria da Domínio da União

•COMMISSÃO DE CONCURRENCIAS.

EDITAL N. 15, DE 1937

(De referencia c rectificação)

Voncurrencia publica para a venda de
material inservivel existente no Depo-
sito da. Directoria do Dominio

• _União. em Deinfica.

Para pleno conhecimento dos inte-
ressados, chamo a attencão para o edital
n. 14, publicado no Diario Official de 5
do corrente, paginas 5.058 a 5.060.

Outrqsini, previno que no citado edital
devem ser. feitas as seguintes rectifica-
Oes: 4

Lote 1:
Onde se 18 - N. 42 - paravento de

madeira.
Leia-se -- N. 42 - 1 paravento

	

madeira.,	 -

	

Lote 2	 -
Onde se lê - N. 10. ',

, Leia-se - N. 19,

••n••n•••Ii0

Onde se 18 - N. 57 - • 4' motores elo.'
etrico, 3 de 110w e 13 de 125w.

•Leia-se - N. 57	 paoteres, .3 tiO
11w e 1 de 125w.; .

Lote 6:	 •	 ,1.;:	 •	 .
Onde se 18 - N. 39 i- ininnegra-i

phos.	 •
'Leia-se	 -	 P"Iiinlogl.0:-.

phos.	 •	 , 4.5,,;d twi	 ,r1	 tu t
Lote 10:'	 -1 • '	 f•-•,•
Onde se lê - N. 100...2 cantoneira

de ferro.,
Leia-se -.	 .1_0Q Imo	 '0,aptoneirag4

.de ferro.,	 •11:.
Primeira Suh-Difeetorlã	 'Directo-'

'tia do Domillio da União.-em 6 de mar-1 •
ÇO de 1937. -- Etudt0.&ROT, P-.1.*44
tIPP.te .04	 .

• _ • -



PelopresntO edital, ficam, de ordem
•'•• do Sr. , director das Rendas- Interna§ do

Thavulai 'Nadlo1; óonvidados . os Srs.
GasSo : Pereira da Silva o Francisco
Wenceslau Braz, fiseaes das soledades
do economia eollectiVa-C.odolar

- e Monto Predial, para, po 'aná) de trin;•
• • •

.e-5816	 - • I
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...7fC2 .	 e. i•	 taa,	92-?

Diééelonia "uo-Infoiosto .'do-Itenda —, •ta dias, a partir,da data da publicação-
-	 •	 -	 deste, cOmparederem : ao expediente nes-

Aviso .	 ta, directoria, sob - as penas da lei:.
Secretaria da Directoria das Rendas

'A Directeria do Im p osto de Renda, Internas do Thesouro Nacional, em 10
,. avisa, quetui caleulatio ó impoato e•-e,x- de março cie 1937. -j.-Abialhar &RU),
• pediria - notiticação- de lsnçamento por . secretario.	 •	 ,	 .. . .

• : via .postal Áhos-- 'contribuintes ' 'abaixo • 	 — a
•mericienadoà: . Comrnissilo• Central de Compras

Campos	 OarlOS.	 . do'	 ' . .	 do Governo Federal
Campos -,- Analoerto

- ()sono — JOSO

.cla; dec. 20.460, de 30 de setembro de
Werner — Moritz .	 . .	 1931, solicita para o dia 22 de março

. Aranha a.- 1araclyto da Graça	 de .1937, offerlas - de cotações para as
Barbosa — José Carlos	 •	 .	 reqUisições constantes da relação abai-

-- Costa- — AiDerto Parente ela 	 .xo, cujas especificações se acham af-
Horta ,— canino Dantas ( Dr.). :	 fixadas no local devido, na séde da
Leal — Maria- Julia -Bareelios . (espo- commiasão á avenida Rodrigaes Alves

lio) - • •	 U. 135,
Lima —Jose Moreira. ' -!' . Requisição . — Material
I opas — (arnani* (Dr )	 .

. Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
Freire — Francisco Munia	 ressados que, de. accordo com o art. 1°,
Paranhos	 oifanga

Kurray — idwin -Douglas 	
Oliveira -- Carlos Amaria° Barbosa

de	 ..	 •
Osorio — Jo..s • •
Pereira — João. Coelho	 -
Peasôa • Filho — Antonio da Silva
Pratt — Cima 11. 	

.

Campos — Manoel . -Gomes 	
• -Fonaeca	 Manoel Gomes

Fosseca — Antonio, Manoel da
Freire - - Francisco Munia
Lopes — • Alfredo Mello
Miranda	 Ary• Affonso de
Paiva — Nelson Barbosa do
Pereira' — Antonio Alves Dias
Pereira — Jayme Martins . •
Pinho	 Domingos da- Silva	 -
Pinho — Manoel .Barbosa 	
Pinho	 Manoel da Rocha (ou Ma-

noel Teixaira (ia Rocha pinho) •
Werner — isiaurieio Morna
IIamann	 •Christilano Heijn.

Directoria • da Despesa 'Publica

SEMI.°  DE CONSIGNAWES •

.Do ordem rit• • Sr, director, levo ao
conhecimento de quem interessar pos-
sa. que. ne.stti data, foi expedida cir-
cular is repattiçfias averbadoras, cio-a alarande (pie o "Casa Bancaraia Popu-
lar do Rio de Janeiro", com séde nes-
ta capital, se acha habilitada pelo de-
creto' n. 1.368; da -1311137, publicado
no. °Diário °Melar. de 20 do mesmo
mez, a operar mediante consignação..em
folha de venci-mentes, fios tarmos do
art. 2, letra a, do decreto • n. 21.570,
do 27 de . .innho de 1932.	 .

,Ri.0 do Janeiro, 13 de março -de i37.
Jaúnie Pitaltiga, chefe dá secção.

Directoria das Rendas Internas•

— Passadeira.
Lampada a gaz acetyleno

Corrente de aço.
Grupo Motor-bomba.

108.028 — Balança automatica, bico
de Teclo. cadinho do . platina. etc.

108.029 — Mieroscopio Leila e ema-
. densadores para campo.

108.030 — Larnpadas Leitz, harnati-
metro, etc.
' 108.031 — Laminas para microsco•
pia e laininulaa.

108.0321036 — Installação -com-dota
para mieroscopio em luz, etc.

220.056 — Mesas de aço e cadeiras
de madeira.	 •

220.03.7 — Machina de sommar
220.058 — Armado de aro.

• 230.001 — Valvulas WE 279-A —'
- International Stdoclard Electric Corpo-

ration.
230.002 -- Machina de caculai..
234.045 — Madeiraa. •
254.009-C — Enveloppes pardos.
403-.013 — Malas de couro.

. 413.025127-B — Balança "Oerling".
413.031-C -- Machina . de alavanca.

'421 :004 — Ventilador de 16"
613.014 -- Talheres.
61.5.007 — Madeiras.

Mat. olearia°.
Enveloppes de papel para

Mat. elactrico.
Encadernação de 50 vo-:

Moveis, etc.
Transformador (rectifica-

Vidro branco em chapa.
Parafusos de metal e aço

Mat. de deàenho.
Grupo electrogeneos;
Valvula radiotron.
Crystal em estojo. etc.
Ventilador Victor.
Grupo para carregai ba-•

903.110 — Ventilador. •
• • 906.013	 Copo meio crystal.

-911.007-13 — Tinta azul-preta,.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1937.

— Polo director, Henrique Coelho cia
Rocha, assistente.	 .,

Uva ao- -conhecimento. dos- Srs.- inte-

ressados que. -de' accordo com aa- art. 1,
do. dec. 20.460, de 30 • de setembro do -
1931, solicita para o dia 29 de março
de 1937, offertas , de -cotações para - a
requisição constante da relação. abaixo,'
cuja' 'especificação se acha 'affixada, no

local -devido,- na 'série da eornmiSsão á
avenida Rodrigues Alves n. , 135.

. Requisição — Material
, 904;139149-A — Mangueira de . borra-
cha e recreies de couro crú.

Rio' de Janeiro, 15 de março de 1937.
Pelo -director; 'Henrique Coelho da

Rocha,' assistente.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE -	 •

Serviço de .Agtias e Esgotos
do District° Federai

Chama-se a attenção dos interessados
.para o edital publicado no D,ario Of-
peita de 6 do •corrente pez, 'paginas .
5.152.

- dó District° Federal

• .Cbama-sc ' a attertção dos interessad°3
para o edital publicado , no "Diario Of-
ficio,'" de 9 do corrente, pagina 5.45.

Serviço de Aguas e Esgotos .•
, do . Districto Federal

Chama-se a' attenção . dos ;interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
eial de 12 do corrente mez, pag.

, Serviço -de Aguas e Esgotos
do Distrieto Federal

Chama-se a attenção dos ,intereasados
para o edital publicado 00 "Diari0 Of-f
ficial" de 15 do corrente . ranz, pagina
5.749.

Serviço de Saude Publica do
	 District° Federal

INSPECTORIA DOS CETROS DE
SAUDE

•De accordo com o artigo 1.091, do

Regulamento Sanitario vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. Adelino Soares da
Costa, responsavel• pelas casas numeros
I; II e III da rua Iguassú n. 52 (ou
seu representante legal), convidado a
comparecer na séde do Centro de Saude
n. 8 á raia Goyaz n. 532, das 11 ás 16
horas, afim de tomar scieneia dos autos
de infracção ns.. 20, 21 e'22, lavrados
em 25 de janeiro ultimo, por não cum-
primento dos 'termos de intimação nu.-

, meros 10.890, 10.891 e 10.892, expedi-
dos para melhoramentos nos ditos pra-

- - Secretaria da Inspectoria dos Centros
de Saude, em 12 de, março de 1937. —
A. ded	 me _Gusão Lobo, official administra..

.	 .	 .
Lutz — Bertha •Maria Julia 	 106.018-A-
Maisonette -a•- • -Domar°	 108.025 —
Mandas -a- Germano de Souza	 para minas.
Moita — José Xavier	 • 108.026 —

108.027 —

621.073 —
624.074 —

photogranhia.
624.075 —
627.008 —

lumes.
814.056
902.076 —

dor)
- 902.078 —

902.080 —
cilyndrico.

902.084 --
903.067-

-903.068 —
903.070
903.091 --
4103.109 —

terias.	 :

Seriiço de Aguas e Esgotos
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Escola Normal de Artes e ()Meios 29.

Wencestau Braz - •	 3°-.	 31.
=AMES DE ADMISSÃO

•
34. Eduardo Alves de Moraes.
35. Elzira Rosa Ferreira (acuda condi

ms	

-
cionalmente). '

36. El	 Simão.
37. Ermnanuel Barbosa Furtado.
38. Eurydes Pinto de Jesus.
39. Euelides da Silva.
40. Elizabeth Tavares Canceilas:
41. Edgard Fernandes Gadêlhá.

-,•42. Ereilia Cruz:
43. Edlon Drumond.
44. Edyr Sarres.
45. Eunice Ah:inteiro Saldanhã.
46. Flordorvat ti': Souza Salles.
47. Floriano Babo.
48. 1 /orlam, Pereira da Silva
49. - Geralda da- Costa Fraga (aceeita, coa-

dicionalmente).
30. Gildo Lopes de Barros ' (aceeito con-

dicionalmente).
51. Henrique Mario da Silveira.

dl g .
52. Helena Gurivitz.

G53. Iika uerra.
54. Izabel Maiá Lopes Soler.
55, Ida, Roeher (acceita condicional-

mente.
58. João dos Santos.
57. José Maria (regeltado pela uispe-

1

j81. 20dilla Passos,: -
10•L - Odilio 'Pino de Jesus.. ,"
103. Oswaldina dc .Souza Sane.
104. Osneyda Mau dos Santos..
-105. Orlando Brum.	 .-
106. Oetanira Tinto de Jesus.
107. Pedro de A/cantara das-Sante%
108. Raymundo Nonato eanÇalv.aa. •

• 109. Rosaria. Lima. da Raeha..	 .
110. Ruth Arantes Campos,
111. Regina Behar.
112. Rosalina Martins Lyria.
/D. Rita Clara dos Santos.,
114. Renato Gibertoni.
115. Suada DelaaLibera,„
116 . Sueiy Fornari
117. Stella Killinger.
118.. Vanius Leynard Teixeira. :(Aate:(..

• to condicionalmente).
Vara Marques „Lopes

120. Waldentiro Corréa.
421. Walter Moreira. SandY.
-122. Wilson Silva Moraes..	 •	 •-423. Wanda da Silva Sino/ido. 11104
• ceito condicionalmente). 	 -

12 .1. Wanda de Melio.
125: Wellingtoa O'Dwyer.- (Acceita

dicionalmente)!
126. Yolanda O'Dwyer.
127. 'Vara de Queiroz.
128. olanda Ferreira da Silva. :(Ad,-,

ceita condicionalmente).
129. • Yedda Lustosa de Oliveira.
/30. Yvonne Moreira.
131. Yvonne Nieodemus.
132. Yvette Seabra Monteiro,
133. Zilah ,da Amarai Menezes.,
134. Zelia Machado Fernanda,.
135. Zoé Novaes.
136. Zely Machado Fernandes.-

Secretaria' da Escala Normal de Ar. to
Officios Wenceslau Bras, em 13 de,

março. de. 1937,. - Augusto Aufta„ co.
cretario. - S. de A. Caldo, director',

IMMWMMW

Escola de
-1 De -ordem do Esmo. Sr.
etor da Escora de Minas jie OUTO Pr_0.44

to, esta Secretaria faz 'eciente. que, a
partir da presente data, até o dia 33
*reze) de julho do corrente -Mino, esta-1
sã novamente aberta, em todos-as dias
uteis, das 12 (doze) *Is 160 (dezeseis),
horas. nesta mesma' secretaria, Sns-i
er ‘pçaa dos candidatos ao Provia/W-/-1Q
da ca: -de-professor eathedratico
VIII cadeira: "Chinaies, geraT, luersaa

De ordsin do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interesea-
•dos, constantes da relação abaixo, que
os exames de atiniirssã'o ao primeiro anno
desta Eocola, para as vagas existentes,
terão inicio no dia 16 do corrente, 'as.
dez. (10) horas, na seguinte ordena:

Dia 16 do corrente - Prova eiscripta
de portuguez;	 •

Dia 17 do corrente - Prova escripta
de matherhatica - O horas;

Dia 18 do corrente. - Prova graphica
de desenho - .9 - horas; •

Dia Er.do corrente-- Prova pratica
de trabailioa matames - 9 horas.

Os' candidatos inscriptos . deverão com-
parecer nos 'dias acima mencionados- na,
-seguinte férula:	 .- •

Dia 16 - Os candidatos deverão com-
-parecer á Escola, - as 9 horas -e 30 minu-
tos.

Nos dias 17, 18 e 19, a chamada deverá
ser feita ás 8 horas e, 30 minutos. Todos
os candidatos- deverão .agua,rdar a cha-
maa no Pavilhão de Educação -Civica.

Deverão-vir apercebidos de-todo o ma-
terial preciso para as provas isto;, ca-
neta e penas, para as provas de portu-
guez o aritinnetica; borracha, Japis preto
e de córes, compasso, dous esqtradros,
transferidor e regua graduada, para .as
provas de -desenho; tesoura, canivete,
regua graduada e transferidos, para as 	 58.
provas de trahalhm manuaes.	 59.Não será permittido conduzir- para es • 60.
salas de exames, pastas, livros nem qual-	 .61
quer outro embrulho.	 62.,Secretarla -da Escola Normal de krtes 63-e Officios Wenceslau 'Brazi, em 15 de
março de- 1937. - Augustb • C . Amilear,	 64

65secretario.	 66

	

Relação dos candidatos inseriptoà para 	 67
prestar. exames de admissão ao l • anno 68
desta escola em março de 1937. 	 .	 69

70
4.. Ai-do Franco (acceito condicional- 	 71

mente) 	 72
1.. Alice Redrigoes.	 73

Arlette. de Carvalta.. 	 74-4. Albina Silva de Almeida
5.. Agia Francisco de Assis.
6.. Aracy..-Paes Leme.
7. Aguinatdr, Goyannes (acceito condi-

cionalmente)-.
Arnaldo Goyannes (acceito condi-

ciona1mente) .
9. Araeylia Pinto Delgado.

10. Aurea dos Santos.
11. Aimée da Concenção Chagas.
12. Aicides Lopes Filho.
13, Alda Ribeiro Pires.
14.. Aureilnda de. Barros.
15 Arletio Ferreira da Silva.
16. Ayné Duboc Figueira.
17. Belarmina Moreira Dinis,
18. Cleuza.Sirimacu.
19. Carmen Martha Xavier.
20. Clotilde Ferreira Salomão.
21. Ciiéa da Silva Barroso.
22, Clebio, Figueiredo.
23, Clarice dos Santos Capella.
24.. Candida da Conceição Monza° dos 95

Santos.	 96
97

25.. Doraliee Maehado do Nascimento. 	 98
. 26. Dirce igueiredo Albuquerqug .	 99
27. -Da de Souza.	 100
28. Dalva Saldanha Borromen.

Daisi Angelica Carriasciali.
%alma Moraes.
Diva Cardoso' de Oliveira. -•

32. Douglas Edmard Iloedemaker.
33. Dora de Oliveira (acceita,condicie-

nalmente.

80
81
82
83

86

88
89
90
91
92
9,4

.94

Jos.4. Mahafuz,
José - da Costa Sá„
Jorge Manoel da Silva.

. Jeronymo de Souza.	 •
Jurema-de Moraes.

. Jurema da Moita Carneiro:
• Lentes Moreira Santiago.
. Lilia Martins. -
. Latirdes Simões.
. Luiz Arden Leygrand Teixeira:.
. Lindinalva Magalhães Santos. -
. Lucia Cornelia Brom Dutra.
. Lino Baptista da Costa.
. Leony Wendhausen de Carvalho,
. Maria José. de Avaliar Pinto,
. Maria da Gloria Fonseca.
• Manha Dias de Figueiredo.

'75. Manoel Rodrigues Marques.
76. Maria de Lourdes Pereira França.
77. Maria da Apparecida Silveira.
78. Myria-rn Vasconcellos de Miranda.
79. Maria do Carmo 1nIorét Camara

(Acceita condicionalmente). 	 •
• Maria da Conceção Looes Cardosd.
. Moacyr Gomes Andrade Lobo
. Maria Helena Tavares.
. Magdalena
• Maria Bianchi Rodrigues.
. Manoel José Gomes.
. Maria Helena da Motta Carneiro.
. Maria Isabel Rocha Santos.
. Marjene de Azevedo Mattos. • ...„• Marina Bedeschl.
. Maria NiIza, d'Almeida MattOS.
. Nair Moreira.
. Nilce R-ezende Barbosa. .
. Nice Cavalcanti de Oliveira.
• Nancy de Oliveira Wilrhausen.
. Noemy Silva da Silveira.-
. Nilza Guimarães e Souza.
. Naiy Teixeira Tinoco.
. Newton .Ciauis
• Nilza. -Pinto da Costa..
. Osmarina • dos Santos. -(Não *MÁ--

pareceu a in§pecção medica):

Escola de Minas
De ordem do Esmo. Sr. Dr.. Disc,

Ctor da Escola de Mina.s de Ouro Preto,
esta secretaria faz zeiente que, a par-,
tir da presente data, até o dia 13 (treze);
•Je julho dc carreia° anno, estará aa.eria,
em todos os dias uteia, das 12 (doze) ás
16 (deznseis) horas, nesta mesma re-4
cretaria. a inscripção dos candidatos ao
provimento do cargo de professor
thedratico da XXI cadeira; silydratilica
theorica e pratica. Motores 3/3Pdratla
lisos'. -

Os candidatos deverão satisfazer, nO
acta da inscripe5o„ as exigencias do ar-
tigo 21 da Regulamento da Escola de,
Minas ,que baixou com o Decreto nu--
mera 20.865, de 28 de dezembro ale
1931. - Amadeu Barbosa, zeeretario.
interino.
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Capitania d9S Portos do Disirieta
Federal e Estado do Rio• -de 'Janeiro •

O capitão de mar e guerra, da R. la
Classe, capitão dos Portos do District°
Federal. e Eslado '(10 Rio de Janeiro, -faz
saber aos Srs. directores do Estaleiros,
Offioinaes e demais -Estabelecimentos
Navaes, que - donfro do prazo de •noven-
taadiaS, a contar da . data da publicação

_deste edital; deve ser posta em uso a
Caderneta de Insaripção do Pessoal Au-

- 'Ciliar M • rirmo. para os °parados, ap- -
provada pelo Exmo. Sr.' ministro da
Marinha, e cujo modelo se • encontra
nesta Capitania. — Luiz de Barros

,•léate.do,• capitão • de mar e guerra, : R. 1'
Classe, capitão dos Portos.

.	 •	 .

1IINIS'11,1 10 1),1,

Quarta Região Militar — Quarta
• Divisão de Infantaria •

. SERVIÇO DL FUNDOS REGIONAL
•r.	•

• .CDITAL D5 CONCUIIIIENCIA ADMIN ISTRA-
• •	 .TIVA

De 'ordem. elo ' senhor tenente 'cortinai
,.presidente do Conselho de Administra-
, çao; faço publico que, 'de-Conformidade
•com as disposiaões- do Regulamento para
execução do tiodigo de Contabilidade
Publica. da União, estão abertas -as in-.

• saripçõeS para . • o fornacimento de ar-
tigos de expedieale. moveis. inachina.s.;

- eia. - ao Sera iço de Fundos da 4a Região
•-M	 durante : o anuo z. de 1937.	 .
• As datas de inscripe'ão, apresentação
e julgamento das propostas. serão .fiya-

: das opportunamente, do que • se dará co-.
nitecimento ao interessados pela im-
prensa de -Juiz' de Edra; bom a necesSa-

• ria antecedencia. - •-
• •	 • -	 -	 •	 •	 - •As - condições axigidas „para a inseri-
pcão o .fornecimento são, as seguinte.

• 1	 insc-ripaito devera ser regue-
' rida ao senhor presidente do Conselho

de Administração deste- Serviço, roque-
- rimento esse nuc a para ser levado - _em

.consideração, deve achar-se . estampilha-
do devidamente e inst rui& - da. fórma
seguinte:.	 •	 • a •.. a) Áliformaçaa .off_icial • de . havnr. a fir-
ma.Ma, etimprido 'os-. seus compromissos • no

• •ano findo, com •relação 'a: fornanimen

	

toS'	 -	 _

e) certidão negativa- do pagamento doa
imposto de induStria e profissão; fora,
neer)°, .pela Directoria da Receita :Pu,-

-blica do Thesouro Nacional;
f) certidão do- ministro do Trabailiora

pela qual ao verifique dispor a- firma
de ..dois. terços de empregados. brasilei-
ros.

• • Não serão acceitos documentos • mi
• publica . ferina. •

-II :— As propostas, feitas em treS vias,
sem rasuras emendas, entrelinhas • ou
-qualquer alteração • que possa eatabulc-
coa duvida, mencionando os preçOs Por
extenso o • em • algarismos e obedeceielo
á. classificação, dos artigos, apresentar-
das em enveioppes fechados.

III — O confronto dos preços .• sara
estabelecido pelo Conselho de Adt.ii ajs?:

tração deste Serviço, em quadro apro-
priado, com a presença das partes 'a e-
cessadas, ou á revelia das mesmas, casei
não compareçam.

IV — A inscripção será concedida 113 '•

I iCit ant. o julgado idoneo, pão sendo aber-
ta nenhuma proposta, cuja firma não,
satisfaça essa. exigencia, cio capital ima
portancia para a legaltdado ela preaanto
concurrencia.	 •

V — O pagamento das cantas do for-
necimento será feito nos termos , das -
disposições eia vigor.
• 'Vi — Proceder-se-á da seguinte ma--
mira na verificação e registro das pro-
postas:

a) havendo empate, -terá preferanciá
o cOncurrente nacional; •

b) . em igualdade do concraões, proa).
nentes e -preços, far-se-á a conetiva-meia
entre os interes.sados, a fim =In se.

, o Menor preço;
finalizar-seaáa com sorteio. • se ne-

nhum . proponente --fizer abatimento.
• VII — 03 artigos :erão todos de pri-

meira 'qualidade,' e • conforme di •scrimi-
nacão da reação existente na Thasou-
rarjaadeste Serviço, á disposição -dos in-
terssadoS.	

.
VIII — Todos os artigos serão rece-

bidos dentro da Thesouraria do . Servi,
ç),. correndo as despesas • de transportes
por Unta - doa forneaedores.' 	 •

As -mercadorias • rejeitadas - serão sub-
stituídas paló ternecedor, dentro do-
prazo de quarenta e oito horas, sob pena
de ser feita ar•quisição na praça,- !)cir
sua'. conta; -fazendo o . devido desconto
por oceasião 'do -pagamento das contas.

alue . tenha a - receber: • . •	 •	 -
-Em caso de raincidencia, cuja justi-

fiçativii não . tenha sido acceita,' será a-
' • firma -infraelora . da e.xigenela deste tem

summaraniente excluida do registro das
inácripeões,- Para todo , o exe.reicio.
. Para confecção ou realização .de ser-•
viços, -a administração fará prévio em-
tentlimisnttia Com' os fornecadores; sobre
a data da entrega das' encommendas ou
execução - de qualquer trabalho.
• IX -Todos . os :pedidos serão feitos
pcia --escripto; assignados . Pelo .thesburei-
ro, visados - pelo relator, e'coroo •'.`For-

Ana-se" - do presidente - do . Conselho da-
Administração do Serviço., não calw
nenhuma . res.ponsabilidado ao • mesmo
Conselliô por compras . realizadas fóra
destas -normas.. 	 • • • a. • •	 aa	 .
• X As • contas 'deverão ser entreguas
dois.-- diits • de.pois... de terminado • o- .meg,.
em dtlas- vias, com. rest i tuição dos em-.
peohcia	 pedidos.. --	 •	 •

XI Além dás disposições acima, 03

licitantes devem declarar, em seus re-
queriMentosa ' nue se sujqatam ás dispo-

- .sições'aha•-• Cod igo de Contabilidade sa.exi-
s 'gencias 'das presentes normas. •

Quaesquer outros Anforme5
poderão ser prestados na Thesou,rarva
doi-Serviço de Fundos Regional, duran-
te o exnediente.	 . .

Relação de artigos necessarios ao
consumo • deste S. F. It., durante o
anno de-1937:	 .

Grupo 1 — Expediente
.. Alfinete de lati-to, caixa de 50 gram-

mas, -uma. •
Barbante 216 T., novelo do 100 grami

mas, um.
Borracha "Ruby" 212, doze.
Borracha "Unida 010" ou semelhante,

doze.
Bobina de papel para machina de cal-

cular, uma.•
-Blocos de papel impresso para momo-

randum, conforme modelo, um. .
, •alloco de papel impresso para tele-
gramma, conforme modelo, um.

Bloco de papel -timbrado -com 100 fo-
lhas, conforme modelo, um. • .	 •

Bloco de papel espero,- com -100 fo-
lhas para minutas, um.

Caneta de macieira Faber n. 2, uma.
Collecionador de papeis "Globo", um.
Cesta -de vime para papeis usados,

uma.
Capas para processos conforme mo-

delo, 100.
Colchetes para grampear, p. 1, caixa.
Colchetes para grampear, n. 2, caixa..
Colchetes para grampear, n. 3, cai-

xa.
Colchetes para grampear, n. 4, cai-

xa.
Colchetes para grampear, n. 5, cai-

xa.	 •
Colchetes para grampear, a. 6, cai-

xa.-
Clips para prender papeis, n. 3, cai-

xa.'	 •
Clips para prender papeis, n. 2, cai-_ .

-
• Carimbo conforme modelo, um.

Enveloppes pardos, .conforme modelo,
cem.

Enveloppes ames para memorandum,
cem. •	 .
Enveloppes para officios, timbrados,

• Fita -bicolor "Pelikan" para machina
Fita bicolor - para machina Itemington,

Royal; uma. •
"Pelikan", -uma.

Fita- bicolor "Pelikan" para Machina
Underwood, troa.

'Fita bicolor "Pelikan" para machina
de calcular. uma.

Furador. de aço para papeis, um.
Coma arnbica 'Pelikan". vidro Ia 05

de 180 grammaS, um. •
Goma arabica "Pelikan", litro, um.
Grampos para alicate Como, caixa.

uma.	 .
Lapis com bolinha para ,asaignar So-

bro Stencil, .um.
Lapis preto "Johan Faber"	 doze.
LarriS ble,clor Johan Faber, dom..
Lapis -tinta "Joisan .Faber"	 n. 6.311,

doze. '
Livros de 100 folhas	

.	 .

numeradas e
pautadas, capa pai-mo preto, um. .

Livres de 150 folhas numeradas e
-pautadas, capado panno preto, um.

Livro	 de, A a Z. ca pca-	 indica
estreitei, -mei. 	 • •	 •

Livro. para protocollo de o
delicia expedida, um.	 -

Iiiinpa...tyPos. pvindial , nin,
C..leo para machina deaescraver, vi-

aro, um. a'
Panei almaço -liso; 60 rearna.,,urria..-

resinaa alma.
typo	 -milheiro, um...

•

nica e ;organica. Elementos de etihnica •
PhYstea. Electrochimica".	 • ,

Os, candidatos deverl) .satisfázer, no/
acto da inscripero; as exigencias do . ar-
tigo 91 do Regidamento da Escola ele -
Minas,- _nu' baixou com o DecratO
mero 20:865, d	 8 de dezainhiai do -
1934,	 Anird,U. Barbosa, secretario' •
interino.	 •	 --	 •	 •	 • • •

• '	 •	 '

• -b) quitação dos impostos federaes;
estaciones e rnun4cipaes,. referentes • ao

. 2* - "(segundo) - sameat re. :do anuo-,
riora-
• c) .. recibo' de . imposto: sobre •' aa renda,.

corre,spondente ao exerciam .de 1939,
• . d) contracto sôaial e _prova do: seu•_ra-

gistro na Junta ,Commercial ou prova, de
se-achar. a -firma commercial constitui-

.' da::legal-mente, se	 sociedade  a n. 6ny-a
nos • termos cia leglalação -• em.

g+ar
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• Papei .catabono preto "Pelikan'" .para
anachina„ ia. 1.015, caixa, uma.

Papel carbono preto "Pelika.a" para
Japis, n.. f.ú10 caixa, uma.

Papel -. timbrado para °Maio, Modela
1, ini/beiret; um. •	•

Papel tfinbradci para offic10, Madelo
2, milheirO, una. • -

Papel •timbrado - para officio, • modelo. •
'milheiro, una..
Papel mata-borrild suparlor 1-40 r, roa.

tona.
Papel inata-borrão auperlor r 80, pa-

cote de 10 folhas,- um.
Papel aspara para minutas, folhas,

mil.-
Papai timbrado para cartas efficiaes,

caixa (le 50150, uma.
• Papel atendi "Pelikan" ri. 2.031, cai-
xa, tinia.

Pasta com lombo de aço n. 1.044,
tuna.

Percevejos n. 3 para prender papeis,
caixa, ama.

Penas Mallat n. 12, legitimas, caixa,
• uma.

Penas Bayarcl 1.255, caixa. lama
Penas Mallat n. 110, para copias,

caixa,
itaaptideira canivete "Rodgers", cabo

de osso, tuna.
Raspadeira canivete "Nacional", cabo

branco, unia.
iteguaa dta. ebonite de 60 centimetroa,

nina.
iteguas de ebonite de 400 centímetros,

ma.
Tinta carmin "Pelikan", vidro de 48,

VIR.
Tinta preta "Pelikan", litro, um.
Tinta preta Sardinha. litro, uns.
Tinta roxa para carinsbo, n. loa, vi-

• dro, mia.	 •
Tiata Otinol 'Pelikan" para mimies-

grapho, lata de .500 grammas, uma.
'tinta Unia para mitniographo, lata de

500 gramniaa, uma.
Tinteiro. de vidro a Paragon" 2 tintaa

It. 175, um.
Tinteiro de vidro para 2 tintas typo

"Paragon", unia
Quartel Oe p aral em Juiz de FtSra, g

da março de 1037. .— eclua.-do Lopeg
Martins, asp. a of. adjuncto.

Departamento , Central de Material
de Transmissão

Chamo à att a rição dos interessados;
para o edital lu conaurrencia adminis-
trativa Dublim/ia no "Diaria Officiar

r
upplemanto) de 15 do corrente taifa., o

ta. 23. — Fansto da Costa Mabra, 2'
tenente, secretario.

Escola de listado Maior •
Do ordem do Sr. commandanta coda

.• vida-% o praprietaria do harraciio n;4.1!-
/orado no terrena desta escola, sediada
á rua Barão de Mesquita, nesta capita,

itenntlil-a e retirar os seus materiaes
para fti•rti deste estabelecimento den-
tro de -dez dias a contar da data 4a
publicação • deste edital.

Deposito Central de Avinão

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

-EbrrAr., Dg CoNCURnËNélA ,AbmiNISTga1iv.4
Chama-so a attençao dos interessados

para o edital de concurenzia deste De-
.posito, pubficado na integra; no Liaria
Official, de 6 dó corrente

Campos dos Afano; 4 de março de
1337: — Joe'elvn Rarrctl, lieaset Lima,
1° tenente, secretaria.

Deposito Central de Aviação

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL rot CONCt.nutsN. clA AoMINISTrar:

Chama-se a attenção dos interessa-
doa para o edital •de cone urrencia desta
deposito, • publicado na integra, no
'Falario Official" de 8 do corrente.

Campo dos Affonsos, 	 de março de
1937. — 1. B. Brasil Lima, secretario.

Estiada de rerro Central do Urasil

De Recordo com os termos da circular
n. 111, de 6 de dezembro findo, convido

trabalhador dê 41 classe, extraordina-
aio, desta Eatrada, João Felippe a com-
iarecer, dentro da prazo de oito 'dias,
.b 'copiar da data da publicação do - pra-
:-•ente editai, á 12* inspectoria da Linha,
era Cbrintho., perante a commissão de-
atanada para apurar, em inquerito ad-
ininistrativo, o motivo da toc
do serviço, sem causa jaaa t„.., .
mais de 30 dias, "sob Pena 'acirrar
aroceaso a sua revelia.	 .

(Proc. 17.930137).	 ,	 •	 ,
Directoria da. Estrada de aa cen-

tral fio Brasil, ia de março taaaa —
'A.ltfrerto Bluis, chefe do Gabh da Da
recta:saia.

Vepartamento de -Arronan-11

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital do coneurrencia publicado
io "Diario Offiailti" de ia do cerrenta

aaiez, pagina 5.7-12.

-7--
Departamento de Aer3nautiea Civil

Conclíeão tarai-ira, ,inciao a(1Va onde çf§).
lar "A fahricattafio...." "4 IP,-
br;ca..."

C,ontiíçrt o quinta, incitto:ty1;* onde
14:	 "...	 em • fStáSIZIf.,!:

em itock„," '
Condietío. se tira a.. inciso ii, -letra :- b)

onde se 14: "... (2) do valoa..."', laia--
se: . "...	 do valor..:"•

Departamento Nacional da Produ-
•-•	 cção. Vegetal	 -

SERVIÇO DE FOMENTO DA. PRODI t -
CçÃO VEGY,TAIs

ESTACÃO Ez:PERIMEN -r.e. Dr. tatlatats
• ASSAn

Campos - - Estado da Rio de XaT:eiro

De ordena alo Sr. asaiatente abafa das-•
ta Estação, chamo a attanaáa das -inac--
ressados para a conciiereatia adnaistis-
Cativa 'de inaa.crípçãu, a rea tIzar-aa Nes-

•ate , estabelecimento.. aio	 tlade tiswasar
corrente, e cujo edita/ fai piab1,;
paginas ns. 4.613 a .411., ,tb "Ditatio
Ornejai' ri. 47, de 27r21337.

Secretaria da Estação Experimental d.e
Calina de Assuear de Caçam, 9 de M.a r-•
CO de 1937. — Roberto firedlny, ezeri-
pturario,

Departamento- Nacion.ril 	 Peodiu..
eção Animal

Pelo presente á convidaaa a go porp re-
ter na Sétie da 'Empenaria Regional . de
5..Saivador, MAI, da Balsia,a10 Serviço
de. Defesa Sanítaria Anirdal; . ttenirt) rh)
prazo de 30 dias, a contar da. data-tia
pula/tacão deatae, e sob pena de (letais-
-Ião de accordo coni a lei, •a-aladalloa l'a

-sho, clasae Bulalia Ca/lacra Navarro
1e Carvalho, ocupante interina tio ruir-.
to de eaaripturario daqualla latspectaria
teaional, afins da ragsdarizar a sun

Rio de Janeiro, 10 de nu:No

itilNISTERIO DA. AUsTiÇA E-. Ntr.
'GOC/OS 1NTELMOÚZES

• Eseriptorro de Obras
CONEURRENCJA PUBLIfIA N. 5, PARA • DíVER-•

soa Trianarartos NO EDIFIGIO 130 TRMUNAL
REGIONAL ELEITORAL DO •DiSTRIGTO trt-
DEMI,

Chama-se a attenção dos interessa-
dos para o edital dd concisiirencitt páb41--

ea' no Diario OUiciel ri. 52, -de de
março de 1937 a paga. 5.061 e .5 ..0O2.

Escriptorio o Obras •do MiniSterio. da
Justiça e Negados Interiores, em 8 . {RI
março de 1937. — O einculreiro.alfrata
em exercido, Carlos Mano Potrret.

1111n1!

Imprensa Nacional
EDITAL N. 15

De accordo com o despacho da Sr.
Dr,, • director geral, exarado no Nom-
Eu M. 70.144137, em que eciasta que o
revisor de provas da (titias° fj, Joaquins
Ayrea da Silva, vem faltando 4:31epor - :
tieáo deado o dia 21ade- janefro- Pro--
ximo -passado, óonv-ids o 3).W$11/0

Serviço Central de Transportes
AVISO

Chamo a atlenaão dós interesandoa
para o edital eue • -Se tulha publicado, no
"Diario Official" de 13 do carrente; á
pagina 5.07, da concurrencilis a reali-
zar-se neste Serviao, no dia 29 da mar:-

. to corrente, às' 14 horas. — José
rõ; dos Santos,••i°•tenente,-secreterio;;...-

	•11111..

MiNISTERIO DA'VIAÇÃO C OBRAS
PCBLICAS	 •

!;i1

CoNeoRRE>itu PLISLICA PARA O ESTAME-
15 tilrA FABRICA DE AVICIT.S

(Edital - puhifciid no "Diario Offícial"
de 1 do corrente mez, pagina nume-
ro 4.718)

ReetificoOes
TntrOdueção, aliena 3'; onde se lé':

r. ministro da Aviação", loa-se:
"...Sr. ministro da Viação.,."

- Condição aegunda, inciso 1, letra a);
:ande sê 14: "...serão fetos...",
se: -a ... _Serão feitos..."; onde se lê:• _
....escala comprehendicla...", leia-se:

escala comprehendida..."
Condtça0 segunda, metso 11, letra b);

onde sat te: ",.. do Governo, respeitan-
do., -,",: leia-se;	 do Governo, -rea .- -
peitado..;"- •	 -
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cionario a apresentar-se . ao serviço,
dentro de 8 '(oito) dias, sob pena do
d'otnissão..nos termos do artigo 14, pa-
ragrapho g°, do decreto n. 14.003, de
1° de fevereiro de 1921.

-Imprensa • Nacional. 15 ale março . de-
-1937.. — J. Leopoldo de Albernaz; se-
cretario.

rol ; ni. .1- •	 • Ho rrelrni

l'INSPECTORIA DO TRAFEGO

Empreza Interestadoal Orrinibus Lux
Ltd., n. 850 — Krt. 248 L.

Martins Jorclão & Comp. Ltd., n. 903
— Art. 248 L.	 -

Auto de carga:
Manoel Antonio Duque Nelto, nume-

ro 1.366 — Art. 242 C.
nino &salero. n. 2.352	 • Artigo

248 L.
• Raul Pereira Cordeiro, n. 2.697 — Ar-
tigo 242 C.

Ma.rcelino Cardoso Silva, n. 3.268 —
Art. 248 J.

Nelson Ferraz, n..4.738 — Ar. 248 A.
José Lucas, n. 5 -.093 — . Art.- 242 C.
Candido Cardeal, n. 7,683 — Arti-

go 96.
Julio José Duarte, n. 8.776 — Arti-

go 242 C.
Manoel Ferreira Araujo, ri. 9.553 —

Art. 248,
Auto O passeio:

Delphim Alves Maia 	 114
— Art. 248 E.	 -

Alvaro Ridrigues, n. 4.891 — Arti-

go8u1ciL o da Costa Moraes, n. 6.116 —;
Art. 81.	 -

Nota — A falta de pagamento das mui-
ias importa -- na . apprehensão dos' .do-
caimentos do vehieulo ou de seu condu-
ctor, de accordo com o previsto no arti-
go n. 382, do regulamento em vigor.

Rio de-Suleiro, 13 de março de 1937.
— Pelo _inspector, João Rodrigues. chefe
da 5' eec•-••%. •

SOCIEDADES CIVIS
'PARTIDO LIBERTADOR'
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

• Fundado nesta Capital, onde tem sua
série, Mas podendo raudal-a para qual,
q uer outra -cidade no Brasil, sendo o seu
fóro legal na. cidade onde estiver sua
Gale, tem por fins: Promover á livre
consagração de todos aos serviço da evo-
lução do Povo Brasileiro: encorajar o
estudo das sciencias political3 eociaes e
econoinicas o promover a difussão cia
cultura pela fundação de estabelec-men-
Los de ensino, exercendo a sua acção por
todas as fórtnas .em direito permittidas,
quer como sociedade covil, quer como
partido politibo o estabelecendo inter-

'cambio, num espirito de communhão
interesses, entre seus soclos. Para coli-
mar estes fins seus sucios, denominados
membros do Partido Libertador, serão
organizados em "Centro" todos sujeitos

orientação da Séde Nacional. A socie-
dade E aministrada por presidente, vice-
presidente, thesoureiro, secretario e um
Conselho Nacional, eleitos todos pelo
prazo -cle sete annos, por maior'a abso-
luta d e dons terços de votos nominativos•aea, somos. O presidente representa

a alado em juizo ou 1'i:ira deite. Os
pai,es estatutos só podem ser refor-
ml. por' decisão approvada por, no
mo, deus tereos de votos dos mem.?
ajo Conselho Nacional. No caso de
dpção, o seu patrimonio paasarA
pacer á Nação. Os a pelos não res-
pnn subsidiar i amente ou solidaria-

-7 A,20 por obrigações assumidas pelo
• Pailltle. — A directoria.

(C-1.957-15-3-937=27$500. )
—

SOCIEDADE BENEFICENTE CREDITO
• BRASILEIRO

o secretario, á leitura da acta anterior,
que, submettida á discussão, é logo ap.
provada,. em virtude . de não ter sido
apresentada qualquer restricção á mesa
ma. Toma, então, a palavra •o Sr. pra-
aidente, que declara, embora .. estejam
positivados os motivos de convocação
da presente aSsembléa. • no- respectivo
edital, está no dever de. offerecer .aos
Srs. Socios todos os esclarecimentos no-
cessados, que justificam a medida inei-
teada pela directoria. e a necessidade
de sua adopção pela asaembléa. Assim,.
contintia o Sr. presidente, a situação
financeira da sociedade, que, conformo
o ultimo . balanceie; é assas promissora,
tem que, fatalmente, soffrér um perio-
"da de estagnação, si novos capitaes não
forem attrahidos' para o natural des-
envolvimento da carteira de consigna-
ções. -• E . a directoria ac .crescenta, sen-
tindo as possibilidades da sociedade e
vendo que nessas propriasspossibiliclades
está o remedio para não detel-a em seu •
prsgresso, resolveu,' em tempo habil,
solicitar da assembléa a necessaria au-
torização que a habilite a' contraliir una
emprestimo, dentro de bases capazes do
garantir a continuação de seu rythmo
evolutivo. Para tanto, a . directoria,
além da responsabilidade individual,
teria que offerecer, como garantia sub-
sidiaria á instituição credora, a folha
de consignações. E é, nesse particular,
que a assembléa deve manifestar-se. O
Sr. secretario, Dr. Renato do Valles
com a palavra, pede seja sitbmetticia à
consideração da assernbléa a seguinte
Proposta: "Fica a directoria da socie-
dade autorizada a. contrahir empresti-
mos com bancos ou instituições de cre-
dito, para o firo de desenvolver o mo-
vimento da secção financeira (carteira
de consignações), podendo para esse
fim assignar titulas e garantil-os cana
as folhas de consignação, por meio de
procuração com poderes irrevogaveisa
em- causa propria." O Sr. presidente
põe a proposta em discussão. A favor
da mesma, expendendo considerações,
faltaram os socioa Dr. Arnaldo de Mo-
raes e Luciano de Siqueira Cavalcante..
Ninguem mais querendo fazer -uso dft,
palavra, for, pelo Sr. presidente, pasta
em votaçã a proposta. que é unaiiiine-
mente approvada. Nada mais havendo
a tratar; o Sr. presidente dá por encer-

•roda a asseinbléa, agradecendo antes a
comparecimento dos Srs. socioa e a.
comprehensão demonstrada dos altos
pronosites da directoria. E eu, Renata?
do Valle, secretario, fiz a presente, que
assino com os demais socios. — Rena-
to do' Volte, secretario. — Manoel de

Freitas Cesur Garcez. presidente.--
Mario Pereira de Aguiar, thesonreiro.
—Moavyr Martins Co piara. — Luciano
de Sioueira Cavalcante. Dr. ArnaTdo.
de Moraes — Jau-dura &miar de Sed
queira. — Dr. Moacgr Malheiros Per-
nandes da Silva.

(C--1.982--15-3-937s---61$209.Y,

CENTRO- DOS PROFESSORES DEMI-
CIPAES

' EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta capital em 9-1a37, sua
séde e seu fôro. Illimitados- a duração
e o. numero de socios, irresponsaveia
subsidiariamente por suas 'obrigações.:

EXAME DE MOTORdSTAS

. Resultado nos exames effectuadOs no.
dia 15 do corrente:

Aprovados:
Neusa Rodrigues Peixoto, Estado Cor-

rêa Sá Benevides, José Cerqu.eira da Sit-
va, José Nunes, Domei-tico Cariello, Al-
berto José de Azevedo, Abilio Moura Bar-
miras, Antonio Alves Costa, 'Henrique
Ferreira Lino. -Rutdão Francisco de As-
sis, José Estevão Pereira de Castro e Moa:-
cyr de Oliveira.	 •

Inspeciona - do Trafego, em 15 de mar-
eo de 1937. — O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.

—
Pelo presente edital ficam notifica-

dos nesta inspeciona dentro do prazo
de 48 horas, para responder por infra-
cções do Regulamento do Transito,•oss
proprietarios ou 00nd-odores de vehi-
colos abaixo discriminados:

Matricula indistinta artigo 366
Auto otnnibus:

.• Mano, Maneai, ras. 424, 907 e 922 —
Anis. 248 L, 2G48 C e 2 48 L•

• 'Viação Continental Ltda., ris. 406 e
• 651 — Mis. 248 L e 248 L. •José Corrôo; Lopes & Comp., ris. 205 e

4'36	 A.rts. 248 1; e 248 L.
• J. Antonio Moreira, ris. 198 e 916 —

• A.rts. 79 e 248 L.	 .
João Ferreira St Martins, na. 3 e 575:

— Mis. 70 e 2I8-L.
Ernpreza Omnibusi de Luxo L

ts . 131 — Art. 248 C.
Christiano Sienssens., .n. 684 —	 Ar-

tigo 24.8 .L.
M. P. Salgado, n. 787 —

218 In

Art. 242 C.
Waldomiro -Francisto'	 3:056 o-q11e . é- feitj pelo Sr. secretario, •Dr...

., fias.: Art. 248.1.	 .	 enato	 .17

Paulo de- Frontin Werneck, n. 2.1.48

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA—
RIA, REALIZADA AOS 15 DE MARÇO DE
1937
Aos quinze dias do rnez de março de

aniso do mil novecentos e trinta e sele,
na sé& da Sociedade Beneficente Cre-
dito Brasileiro, á, rua Rosario numero
84 (oitenta o quatro), primeiro andar,
ás quatorze lisras, com o compareci-
mento de 'numero sufficiente de &idos
quites, devidamente convocados. pela
directoria para esta assembléa gera:
extraordinaria, conforme edital, em
tempo cpportuno, publicado no Diorio
Officio", foi, pelo Sr. presidente, ' Da.
Manoel de Freitas Casar Garcez, depois

— Art. 10'2.	 .do consultada., a lista de presença, abar-,
Jurandyr Alves Carajurú, n. 3.433 	 'te' sea ssão. A seguira manda o. Sr-.

,	 ,presidento ler o edital do convocação,

d	 'procede, em seguida,
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Fundada. 'em • e/3/37. nesta capital
(sede e f)ra). • Illimitados a duração e'
O !minero de s-oeios, irresponsaveis sub-
s.!diariamente peles obrigações sociaese
Patrimon:o á formar. Administrado par

\presidente erepreeentante em juizo e
fára secretario e thesoureiro.,
Seu fim é congregar os professores de
scie ricins exeerimenfaes. Reforma eee
la enteria por maioria. D:ssolvida. seu
fli.trinrofii .o ficará para os sodas. . — A.
direetaria.

. (C -e-l.e6G	 --12$200).

SOCIEDADE EENEFICENTE "CRUZEIRO
DO SUL"	 •

,
einTe DA AS3EMBLEA GERAL EXTRAORDINA-•

REALliADA A 13 DE'..‘.1A114:0 DE 1937
Aftft treze dias de rnez de março de mil

sieveeentee' e trinta e sete, na sede social
* rua Visconde 'de Inhaurna numere
cento e quinze, primeiro andar, e coa-
germe edital publicado-no "Diario Offi-e
eial" d nove do corrente mez o Senhor_
Carde! Malimo Martins, preeiderite per-
petro da. sociedade, ás quatorze hora
veríficanda; peto leve() de presençá„ nla -
'haver a numero- de Seocialleie Preeenteee
de que trata-o artigo- vinte e dois-dosx&---..

tatutos; declara que, de secordo com : o
paragra.pho primeira do mesma artigo,. a
assem/alisa se realizará com qualquer nu-
mero de associad'os; ás' quinze , horas. Re-
assumindo a presidencia a esta hora, a
senhor presidente dá inicia á assemblé&
lenda o editar de convocação da mesma e
convidando o . senhor' secretarie a prece-
der á leitura da acta- da assernbléa ante-
rior, a qual`, depois de lida, é approvada
sem discussão. O senhor' presidente de-
clara que a assemblea foi convocada afim
de tomar conhecimento da renuncia do
senhor Alberto Felieia dos Santos do
cargo dê thesoureiro' desta sociedade, que
vinha exercendo desde agosto de mil
novecentos e trinta e 'um. A seguir, o se-
nhor presidente lê a carta de renuncia
que está assim redigida: "Illustrissimo
Senhor Daniel Maxim° Martins, Dignis,-
simo presidente da Sociedade Benefi-
cente "Cruzeiro do Sul". Achando-me
doente e em convalescença da duas ope-
rações a que fui submettido, no mez cor-
rente, e não podendo, por esse motivo,
exercer o cargo de thesoureiro dessa so-
ciedade, venho, pela presente, pedir a
V. S. renuncia do meu cargo, durante o
tempo que fôr necessario ao' meu come
pleto restabelecimento, porquanto a. so-
ciedade não póde ficar sem um thesou-
relvo effectivo, unico que póde assignar
com V. S documentos' que façam prova
nas instituições de credito' onde temos
transacções. Agradecendo as provas de
deferencia que sempre mo foram pres-
tadas, subscrevo-me, com estima e res-
peito. Rio de Janeiro, quatro . da março
mil noveeentos- e trinta e sete, (Assigna-
do) Albeeto Felicio dos Santos'''. posta
em discussão esta renuncia a não - ha-
vendo oradores, é a mesma approvada
por unanimidade . O senhor presidente
declara que vae suspender a assembléa
por quinze minutos, afim de que os se-
nhores associados se munam das eedulas.
para a votação. Pede a palavra o asso-
ciado Washington Barbosa da Silva, para
penem' que a' eleição , seja feita por accla-
mação, o que é approvaelo: mesmo as-
sociado propõe que seja eleito para o
cargo de, thesonreira o senhor Antonio
Figueiredo Rei, o que é approvad'o por
unanimidade, (") senhor presidente, la-
enentando a remi-Mia da- senhor Alberto
Fellcio dos. Santor da cargo de thesou-
reiroe encerra a' assereblée ás- dezeseis
horas; da qual eu, Antonio Rosa Dias, se-
cretarie.., lavrei a presente acta, que vae
por ,s mim assignada. Antonio Rosa
Dias.
• — 1.964 —•154-937	 53$000)..

SOCIPADES ANONYMAS
PERFUMARIA LOPES S. Á.

Asenura.tx orlar. ORDI:VARIA

Aos tres dias do mez de março de mil
novecentos e trinta e sete, á& quinze ho-ras, na sede da sociedade, á praça TI-
radentes numero trinta a oito, primeiro
andar, reuniram-se accionistas represen-
tandd vínte e quatro reit oitocentos e

•vinte e cinco accOes.
Pcd aeclartada presidente e Sr. Pedro

•Raposa Lopes,:qu e convidou pira te-
cretarfa o Sr... Cario Figaélr'edo.

Aberta a sessão o ar.. presidette dia
que a presente ,assenilefea tem por fir
apresentaerto ao 	 aceionistas do ba-
iano° e doeurnentos ,do exercício de MO-

novecentos e trinta e seis e etle do
conselho, tiscat a supplentes para o amo
de mi' novecentos e . trinta ey sete..

Esses documentes e . ou-baiano epois
de examinados foram appreeeadoseuetaiele.
memento pelos Srs. accionista; deixande
de votar a directoria e 9011301134
- Procedendo-se a segufr a eleiffie do
conselho- fiscal, verificou-se terem sido
reeleitos os Srs. Otavio Canongia, Al-
cides Borges e Manoel da Silva Santos, e
supplentes os Srs. MarioNeto, José leen-
tinha e Edgard Sampaio. Não leavende
mais assumpto a tratar o Sr..presidento
dá por encerrada a eessão, e mandou la-
vrar a, presente acta que vueepor tecle:3
assignada.' José gomes: Lopes'. —
Pedro Rap'osb Lopes: — Canos
red.°. •— (navio Augitstb . Cartona-ia. —
Alcides Borgee."— • Alberieo Polonio. —
Manoel dá' Silva *Santos. — José' Ponti-
nha. Mario 'Vett°. — Manoel da Casto
Medeiros. — Edgard Sampaio.'

-(0 2,957-15-3-37-27500)

ZEISING IRMÃOS S. A...

ACTA DA ASSEMBLIEA GERAL GRUMARIA DA
FIRMA ZEISING IRMÃOS 5, A. REALIZADA
EM 1 DE. MARÇO DE 1937-
No- primeiro dia do ITICZ do mareo do

e9-37, ás dezeset,e horas, reuniram-se na
sede social da firma Zeising Irmãos S.
A., á rua 1° de Março n; /16,, i`e de C011
forniidade com a convocaçãty feita, seus
accionistas, representando mais de dous
terços do capital da sociededee-contorme
foi verificada -rue livro de prosonças,
para lhes. ser apresentados pe.la dire-
ctoria, de accorda cem es estatutos, o
balanço e as contas re.fereentes ao exer-
cicio encerrada ene :et de dezenifero de

'11936. Acclaroado pee unanimidade para
presidir a assembLéa o. aecionleta &c-
ilhar Carlos Pinto Ribeiro de Careative
que aceitou, convidando, paru etesetaticis
os accionietas, Thernistoelee Soet,ra e Al-
bine Lauermann. Sr .. presidente ;moda
o secretaria Themistocies opso-
ceder á exposição do baiano, 4Jc-1u-colmo
a. leitura da parecer de Conselho- Igiscat,-
que dá coma verificadas e exarennatlae
todos, as contas, cuja eseripta,: Orespe-
ctivos lançamentos, a mesmo Femnee-tho
Fiscal', dá como approvades; por estarem
ene ordem e reitos com clareza. larartre
do parecer alrudido, a assenabiem- geral
aprova todas as contas e IMetiStt
exerci:eia de 1936. Nada mis havendo
a tratar o Sr. presidente encerra os tra-
balhos e manda 'lavrar esta seta no livro
competente; e ele, Thernisbodes 1eeeiro,
secretario, a lavreí e aseigno coro , os
demais . accionistas. fio der JariCITO, 1 de
março de 1937. —'Tleemesfeetes rne(ro.

Ferdinand Ilfaritz Itiehard Zeising.—
Frieda L6uise Ilelene In. p. Mo-
ias Joreannes. Zeising. — R. Zersiwg.—
Átbine Lauerniann. — Carlos PM° /li-
beíro de Caroctlito.

(C. L056 — /54-037 20600)

Patrimonin, a arear.- Seu fim é congrel
-gar oS rofessores. municipaes. Adros-

nistrado por presidente (representante
em juíza e fóre seeretarfo e the-
soUreira. Refbrina estatátaria rPar 213.
de Vetos. Dissolvido, será o patrimonio
repartido entre os` socios. — A dire-
ctoria.

(C—f, .963-15-a-937-12$2,00

ESCOLA TECRNICA DE' . COMIVIERCX0
DO eleST/TUTO ROSCIO.

XTR:Aer G DOS ESTATUTOS

Fundada . aos 6 dias de março de: 1930;
nesta capital, Onde tem a sua. sede e
nra per tempie indeterminado . e com o
seu fendo social a conetituir, tem por
fim exclusivo 'instruir a , mocidade cla

applieendo o . ensino commer-
ciai e primarie e, ainda, o curso de me-
terias avulsas,. de accÔrdo- com as leis do
ensino. A escela será admini'strada, por
uma directoria, cemposta de um dire-
ctor proprietario, um thesoureiro e . um
secretario. O director-proprietaeio re-
presentará a escola em euiza e fóra
delle, podendo delegar poderes. Os
alumnoa e enpo docente não- respon-
dem. nem solidaria, nem subsidiaria-
mente, pelas obrigações contrahidas
pela directoria, 'em nome da escola. A
dissolução só se dará, quando o dire-
ctor-proprietário assim achar necessa-
rio; não liai-lei-1db •os demais directores,
por nele nomeados, se envolverem neste
caso. Uma. vez dissolvida á escola, será
o seu patrimonio de exclusiva proprie-
dade. -do director-proprietario, e os ca-
sos omiesos neste estatuto serão . resol-
vidos pelo director-proprietario r eu por
pr)posta na 'directoria ou. , 	e
ft que será sempre por escriplo. — A
directoria.	 ,•

(C-2. 051-1 5-3-937-22$ ,100 )

ISSOCLAÇÃO , DOS PROFESSORES
DE scuarcrAs EXPER/MENTAES

EXTRÁCTO DOS ESTATUTOS

S. L°AO BICHO 7311 =DA' -
multar° DA Dm/amou&

A &meteria vezo, de aecerita tom
que preceitua a lei, apreseatar reis-
torto referente ao exercício findo.

Conforme,. as Em accionista, poder4",,
verificar-do baiano de ama do 3&o -;-

,Petot4gf , s_WILLO.,-.MtRe_Lx0.440~4111(9,:i-r—	 _
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catando a sociedade em Condições do dis-
tribuir um dividendo de 12 %.

A directoria fica á dissíosição dos se.
nhores accionistas para qualquer infor-
mação, quifS desejaram.	 •
'Rio de- Janeiro, 1t de março de 1937.

— A directoria: Herm.' Zinrrnermeaser.
Jantei  Schwart.

BALANÇO GERAL EM 31
DE 1.936
Activo

DEZEZsITMO

.

raaendas	 geraes......... 323:7558200
Caixa 	   2:648$200
Titules federaes 	 :C00$000
Instalações 	   39:5863800
Obrigações 'a	 receber.... 48 :386$400
Acções caucionadas 	 20 s0403000
Fornecedores 	   9143400
Contra:ato novo 	 36:000$000

479 :2913000

Passivo
Capital' 	   200:0004000
Contas	 orrenles 	 192:0408800
Caução da directoria 	 20:0008060
Conta de reserva tributada 40:000$000
Contas do balanço a pagar 3:2508200
Divideddos 	 . 	 24:0008000

47g:2918000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
• 4936..= Herrn. Zimmermann. — Jantes

Schwars.	 M. Bõhm, guarda-livros.
PARECER'

• OS membros do Conselho riscal,abaixo
aasignados, tendo examinado as contas
apresentadas pela directoria, balanço e
demais dooumentos relativos ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1936,
são de 'parecer que os mesmos devera
ser aprovados, pois estão em absoluta
ordem. ;
• Rio de Janeiro, 6 de março de 1937.
Ote* Forster. — Thomas Bryers.
Hans Hogge.

(C. 4.973 — 15-3-937 — 61$200)

BANCO ,ISRAELITA BRASILEIRO ..	 .

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A,
LIZADA AOS 10 Da MARÇO DE f937 •

De saceArdo com o § 1° doaria 24 dos
estatutos, aos .10 dias de março de 1937,
com a presença dos senhores accionistas
constantes do livro de presença, repre-
sentando-582 acçõ es, realizou-se a assem-
bléa geral ordinaria.

O Sr, presidente abre a sessão e de-
clara que de conformidade com o -dia-
posto nos estatutos, não havendo com-
parecido numero legal para a primeira
o segunda convocações, publicadas no
Diario Qfficial, esta assemblea funccio-
nas& com qualquer numero de presentes.

O Sr., 'pralcissite pede aos- presentos
escolher uin -dos ateionastas para presi-
dir os trabalhos. O Sr. •Ilosenblatt pro-
põe .continuar o:Sr. Çoronstin, que é
accionista: presidindo os trabalhos, Anta
com o Sr. abular, corno 1 9  secretario;
e o Sr. Marcos Kauffmann de 2* se-
eretario.	 A. proposta fiaa approvassia
unanimemente.	 •

O. 1° secretario procede á leiSuraatlo
reatorlia:da directoria o' do parecer do
ssonselho fiscal, a ambos são %aprova-

DIARIO OFFICIAL
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dos, sendo a proposta feita pelo senhor
Luiz Steinberg e apoiada pelo Sr.' David
Teichholz.

O Sr. Julio Lerner pede esclarecimen-s
tos ao conselho consultivo. O Sr. presi-
dente, o Sr. Salvador Hazan, explica que
este conselho examinava todos os as-
sumidos do banco e verificou ter a dia
rectoria praticado todos seus actos do
accOrdo com os estatutos e a lei.

10 Sr: presidente declara aberta a elei-
ção da director-secretario e do conselho
consultivo, corno do conselho fiscal. Va-.
rios accionistas são propostos para dire-
ctor-secretario, mas os mesmos não ac-
ceitaram o logar. O Sr. Oscar Kraizer,
propõe adiar a escolha do director-secre-
tario e isso fica aprovado.

O Sr. Etrag apresenta a chapa dos se-
nhores A. Traeht, M. Kraizer e José
Laia para o 'conselho fiscal e sendo esta
chapa unica, fica a mesma approvada e
escolhida.

O Sr. presidente pede a chapa para,o
conselho consultivo. A unica chapa apres
sentada é a dos Srs. José Adiar, Luiz
Steinberg, J. Etros,„ Oscar Kraizer, Mario'
Rozenhlatt e a dita chapa fica approvada
unanimemente.

O Sr. presidente explica á assembléa
a necessidade de augmentar o capital do
banco para • uma cifra acima de réiá.
500:0004000 (quinhentos contos de réis)
e previne aos presentes crua para esse
fim e outros interesses do banco, a dire-
ctoria fará mui breve a chamada para
um-a assembléa geral extraordinaria. 	 .

Não havendo nada mais a tratar, foi
encerrada a secção.

Rio de Janeiro. 10 de março de 1937.
.— S. Gorenstin, presidente. — Human
Rinder, 1° secretario. — Marcos Kauff-
mann, 2' secretario.

(C-1 .974-15-3-37-56$1C0)

EDIFICIO PAN AMERICA S. Á. •
RELATORIO DA DIRECTORIA

Senhores accionistas da Edificio Pan
America , S. • A.:

Dando cumprimento ao art. 10 dos es-
tatutos da Sociedade, temos a satisfação
de vir,-mais uma vez, apresentar o re-
latorio dos trabalhos da Sociedade, no

, transcorrer da gestão do anno soaial
encerrado a trinta e Um de dezembro de
mil • novecentos e trinta e seis.

Não tendo ainda attinngido o objectiva
. principal da nossa Sociedade, qual seja
á exploração do edificio ora em coas-
trucção, não sr5de, ainda este anno. apre--
sentar lucros; entretanto, a valorização
sempre crescente dos terrenos da Socie-
dade do idéa da excelancia da aerful-
sição que fizemos.

Junto- a este encontrarão os senhores
accionistas o nosso balanço geral fe-
chadesa trinta' e um de dezembro de mil

. novecentos e trinta e seis, já examinado•
pelo nosso digno Conselho Fiscal, cujo. - parecer tambem se encontra annexose
perinaneoembs sempre ao inteiro dispor.
dos senhores accionistas para qualquer
esclarecimento que necessitarem. De ac-

_ cordo com os estatutos, cumpre á as-
sembléa geral eleger o Conselho Fiscal
que tem 'de funccionar no nosso novo

.arino social, em substituição ao Conselho
:cujo mandato- terminou a trinta- o um
'de dezembro do mil novecentos e trinta
'e seis, a,Cujos mebros deixamos aqui os
nesses melhores agradecimentos _pe10

Mara° de 1SKS7,

valioso auxilio dispensado á nossa ges-
tão.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do
1937: — Armando Braga Rodrigues
Pires, director-presidente. — Arthui•
Joaquim Rodrigues Pires,- director-ie.
cretario.

PARECER DOS MEMBROS DO CONSELHO
• '	 P1SCAL

Os abaixo assignacios,. mebros do
Conselho Fiscal do Edificio Pan Amotina
S. A., verificaram- durante o corroi' do
anno de 1936, o andamento dos trabalhos
da Sociedade, constatando sempre' a
marcha das transacções da dita Socie-
dade, iivocederam ao exame completa do
todos os livros, verificando que a es-
cripta se encontra feita com a devida
correcção nos livros da lei, devir:amada
rubricados, e o balanço fechado a trinta
'e um de dezembro de mil novecerdos o
trinta e seis, pelo que são de pare.eer
que devem os mesmos ser 'approvaclos,
assim 'como as contas da directoria, lou-
vando ,a 'mesma- pela boa gestão reali-
zada.

Rio de Janeiro.. 27 do. fevereiro de
1937. — Alvaro Braga Rodrigues pires;

Oscar da Costa. — Humberto Soares
" de Azevedo.

BALANÇO GLRAL EM 31 DE DM:SALERO
DE 1936
Activo

Immoreis 	 1.695:7788700
Caixa 	   438$700
Tituloa 10:0008000
Diversas contas... 	 48:370$300

1.754:587$700

Passivo
Capital 	 500:0008000
Acções em caução 	 10:000$000
Contas	 correntes....... 741:587000
Conta	 especial......... 500:0008000

1.751:587,3700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1937. — 'Armando Braga Rodrigues
Pires, dtrector-preald er e • Irtitur
Joaquim Rodrigues Pires, director-se.
cretario. — Mario Almeida Cuide.ron,
guarda-livros. S

(C. 2.063 — 15-3-937 — 73$100)

BANCO DD BRASIL
CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE EM 13 DE MARÇO DE 1927
Aceiro

Títulos redescontados 622.705:2598100
Banco do Brasil—G/

corrente 	
	

281:802$603
De.spesas gSraes 	
	

21:909$100

623.0a9:070$800

Passivo
Thesouro Nacional... 590.000:0008000
Fundo de reserva...	 20.180:0788700
Redescontos 	 	 12.822:9928100

623: 049 :070"0

'Rio de Janeiro, 13 de março de 1937.
—. , Antunes Maciel, director.' — Pedro
A. ,Sattamini' dos Santos, contador-thes
soureiro, interino.



BANCO HYPOTHECARIO LAR BRASILEIRO
S. A. de Credito Real

Rio de Janeiro -- São Paulo - Bahia
-$ALANCETE GERAL DA.CASA MATRIZ NO RIO DE JANEIRO, DÁ suo-.

CURSAI. DE S.' RA:mo S OA AGENCIA DA BAHIÁ EM 27 DE FEVE-
REIRO DE 1937

Activo
Emprestimos hypothecarios. 	
Contractos do promessa de venda 	
Immoveis. 	
Immoveis promettidos á venda.
immoveis recebidos em hypotheca
Construcções em curso... 	 ..
Materiaes para I construcções; - 	
Material do expediente. 	
Moveis e utensilios. 	
Valores a cobrar 	
Devedores diversos. 	
Valores caucionados 	
Valores em deposito 	
Titules em cebrança. ........•
Estampilhas e sellos.	 •-•

Caixa:
Em moeda corrente. ..
Em diversos Bancos. ..

Diversa contas.

Passivo

3.07.3:5708595
4.893.2718120

126.185:9678050
6.093:6138202

20.210:3368888
8.968:9788683

171.020:6848749
18.435:2428298

449:4218726
36.9558297

404:8858940
1.547:0228093
5.975:3428750
1.181:0008000
6.129:0858000
2.434:2408108

34:8343240

7.966:8418715

1.168:786892

378.813:2398283

Capital. 	
	

12.000:0008000
Emissão de obrigações)

- Serie A
Autorisada. . ..)
	

100.000: 0003000

Uenos-Obrigações não)
emmittidas e re-
colhidas. .	 81.015:4008000

	
18.894.6008000

Fundo de reserva. . 	
Dividendos	 . 	
Percentagem da directoria 	
Partes beneficiarias 	
Fundo de beneficencia.

Deposites:
Em c/corrente com ju-

ros 	
Com aviso prévio. ...
em c/correntes sem ju-

ros. ..	 .. 	
A prazo fixo. 	
Em c/corrente limitada

Construcções contractadas.
Compromissos de venda de immoveis.
Garantias hypothecarias. . . 	
Credores diversps. 	
Credores por titules em cobrança 	
Depositantes em valores 	
Div e -'sa  contas. 	

1.691:7448285
560:7778800
148:1168300
1,34:2338300
-48:0368100

110.615 :9518939

28.969:6768917
8.968:9788683

171.020:6818749
-1.690.2608015

2.434:240R108
7.310:0858000
8.235:8518087

378.843:2398283

9.460:0058522.
37.711.1608033

58:0028033
48.018:2788192
21.392:5098159

• • •
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Como é de prever, a parte não capitalizada das despesas
consequentes da referida installação e que Se eleva a cifra apre-
ciavel, occasionou justificavel decrescimo de resultados.

Por outro lado, a Directoria, sempre interessada em me-
lhor apparelhar suas fabricas, teve uma grande parte de seu
tempo voltada para a referida montagem que foi traçada e le-
vada a effeito rigorosamente dentro dos modernos ensinamen-
to technicos, o que representa uma garantia para o futuro da
industria e de todos os interessados nos negocios da sociedade
que dirigem. ".

Rio de Janeiro, 3 de março de 1937. - J. E. Lies, pre-
sidente. - P. J. Pereira Travessos. - A. B. Cavalcanti. - N.
D. Bastick. -J. C. Lanham, directores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, reunido para emittir •parecer sobre e,
relatorio e contas da Directoria da Companhia -Industrial Pl.-
rahy, referentes ao armo de 1936, opina por sua approvaçãb.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1937:- - Fernando Almeida
Machado. - Julio Moura. - Marcellino Teixeira Ribeiro.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Activo

1)
I	 .Fabricas .de papel e telhas 	  12.407 :3498930

2)
3 Terrenos e predlos 	 	 1.004:9738073
4 Ferramentas e utensilies 	 	 .332:8778871

. 5 Material rodante e semoventes 	 	 122:038801')
6 Moveis e utensilios 	 	 116:9328645
7 Mercadorias - 	 	 7.169:5348392
8 , Devedores diversos 	 	 2.531:270814C
9 Caixa 	 	 200 :691$40o

10 Acções caucionadas 	  	 50:000$000
11 Conta de construcçã'ô 	 	 687 :7828254
12 . -Diversas contas 	 	 's79:914$808
13 Titules da Divida Publica. Federal ,•-• • 	 	 100:2008000
14 Deposito accidentes no trabalho 	 	 200:0008000

25.465 :5678855

Passivo
1 Capital 	  12.000 :00030e0
2 Credores diversos, fundo para deprecia-

_ çao e reserva 	  11.352 :1888.)79
3 Obrigações a pagar-  - 	 1.370:9778700
4 Caução da Directoria- 	 	 . 50:0008000
5 Diversas contas 	 	 _ 492:4018176
6 Titulos em deposito 	 	 200:0008000

25.465:5678855

r Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1936. - J. E. Lies. pre-
sidente. - J. P. Pereira Travessos. - A. B. Cavalcanti. -
N. D. Rastick. - J. C. Lanham, directores. - Octavio Aze-
vedo Gomes, contador.

(C -	 Em 15-3:1937.-783500).

- Corrêa e Castro, director superintendente: 	 J. Pi-
carro da Costa, director thesoureiro. - Alcides Caneca, ge-
rente.	 Fernando Diniz, contadOr.

(C. 1.976 - 15-3-37 - 1098100).

COMPANHIA. INDUSTRIAL PIRAHY •
o

RELATORIO A SER APRESENTADO AOS sns. ACCIONISTAS EM ASSEM-

ELÉA GERAL ORDINARIA A.REALIZAR-SE EM 22 DE MARÇO DE 1937

•
.	 .Srs. 1: Accionistas.•

. Apresentamos o balanço relativo .ao exercicio que findou
em 31 de dezembro de 1936, de accordo com as determinações
estatutarias.

Entre as occerrencias verificadas dentro do exercido con-
vem salientar a •conclusão da montagem da nova macLina de
papel, cine se acha em pleno funccionamento.

COMPANHIA DE COMMERCIO E' INDUSTRIA FREITAS
SOARES • ' ' "

AELATORIO A sxa APRESENTADO A' A.SSEMBUÉ.A GERAL ORDINARLA

DOS SENHORES ACCIONISTAS A REALIZAR-SE . EM 17 MARÇO

-DE 1937
Srs. accionistas:

, :,iatisfazendo , os preceitos legaes vimos aprasentar-ines o
relatorio e as contas relativas ao exercido findo em 31 de de-
zembro de 1936.

Exercicio de 1936
• Tendo a Companhia incorporado a extincta firma Frei-

tas. Soares & Companhia, pelo seu balanço realizado em 31 de
julho de 1936, o exercicio que ora relatamos sómento abrange
o curto penedo de 'cinco mezes. -

11	 1
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SituaçãO. gema

A relativa tranquillIdade que a-te agora tem desnudada N
paiz, permittindo a todas as actividades economica.s ser dosem.
volverem; moita concorreu, para mantermos: a situação+ de
prosperidade 'que já era possuidora. a firrua. incorporada por
esta companhia.

Embora Se. tenha organizada. na. mesma- época. do- inicie
das nossas operações,. um accorda preços entre os grandbs
fabricantes dós nossos artigos sob bases um tanto precarias
para- revendedores da nossa classe,, conseguimos manter as
nossas vendas num, niv,e1 salisfactorio, perraittinda assiin co-
brir com vantagem os encargos, desta companhia.

E' de esperar uma proxima alteração nas - bases do citado
accordo em beneficio. de, todos: os- interessados, a que nos faz
prever uma maior commodidade- nas transacções a serem effe-
ctuadas no exerciialb de 1937

'gani-ices

Foram ampliadas' installacões da fabrica de cordas e
¡Jantados os rriachinismos chegados para a fabrica de barban-
te. Com a acquisiç,ão. de novas. machions que deverãa chegar
proximamente, ,, ficarão as nossas fabricas apparelhadas a cor-
responder a preferencia com que temos sido distinguidos pela
distincta freguezia, nos productos de nossa fabricação.

Movimento de acções

Foram transferidas, durante o exercido,. 1.100 acções
p,ira as quaes 'Ise lavraram 9- termoN sendo que 950+ =Obs-
taram ,depositadas era caixão,. em nossa. carteira, pelos dire-
ctores-

Dividendos.

Do exercido' , dist.tbnimos os dl:Wel-and-os de % ao. anuo,
,evando em'. conta porém, a data das respectivas. entradas, de
capital pelos: Srs. accionistas.

Ficamos, á Vossa disposição- para. quaesquer outros escla-
recimentos de que necessitardes -

Rio de Janeiro,. 17 de março de- /937'.	 Torge Amara , de'
Freitas, director-presidente. — João Caetano de Freitas, dire.
ctor-thesoureiro;	 Octavio Soares, director-gerente.

nm.ANdo GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Activo
Accionistas com subseripção.
Machinisinos e installações.	 .	 ..	 ..
Cai:5ms+ e, bancas.'
Mercadorias. .
"Devedores.	 . •	 •	 *************

126).4948800
6.:217$200+

4:3L:237,8600:
314:7528000?

Contas- correntes,	 . 1.601.66
Titulas caucionados. 	 	 147: 3-12J100
Acções en-r caução.	 	 170 :000V00
.Diversas contas 4:2008800

1..32Y.:746.$500

Pass:vo
Capital.....	 ..... ....... ...... 500:0008000
Reservas.	 	 6:7908400
Titules- descontados 21:2668300
Titules em caução. 	 •	 • .	 .. 1147 :5+28100
Dividendo n. 1. 	 14:9638300

Credores;
Frneredbres. . 30+2:1828800
Contas correntes. 	 51:541$300
Bancos.	 . 103:3118200 457 :0358200

Caução chi. directoria-	 ............. •	 .	 •• • • £70:0008000
Diversas contas.	 	 7 :1798100'

1.324:7468500

Jayme Pinheiro aw Fonseca, cordartar• — Companhia de,
Commercio e Industria Freitas, Soares. fome Amara_de
Freitas, director-pres-'dente.

20.:8698100§

PARZGEIV DO) CONSELHO . 1"ISCIAM

Senhores accionistas:'
Dando cumprimento ao que. determinam as disposições de

lei e os nossos estatutos, o Conselho Fiscal .da Companhia de
Cominarei° , e Iiadustria Freitas Soares, pelos seus membros
effectivos abaixe assignados, tenda verificado' a- perfeita ordem
e a exactidão das contas e balanço que lhs foram apresentados,
correspondente ao perlado de i d'e agosto de 1936 a 31 de de-
zembro. dsy 1936, ér. de parecer -que. sejam- approvadas com, um
voto- de applausa á directoria„ pela dedideação e intelligencia.
com qu-e vem administrando ,os. negocias da empresa..

Igualmente devereis . eleger os membros effectives e sup-
plantes da Conselho Fiscal para o corrente excretai°.

Ria de Janeiro, 17 de. março. de 1937. — Antenor- May- rink
Veiga: — Rant Lopes de 'Freitas — Armando; Pires:.

1'.959—t5-3-937—f5100.)'

BANCO , PRAXE= E ITALIANO PARA. A. AMERWA DO! SUL
Sociedade Anonymar

Capital: fr..	 	 120 ..000 .000-
Fundo de reservas: frs.

Sede central: Paris.
Succursaes e agencias:
Brasil: --- Araraquara„ Bahia„ Barretos„ Biriguy, Botucatir,,

(laxias, Curityba, Espirita Santo do Pinhal; Jahú, Macaca, Ou-
rinbas;, Paranaguá, Ponta, Grossa„ Presidente Prudente,, Porto
Alegre,. Recife, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Rio Grande, Rio
Preto, Santn, São Carlos, São José do Rio Pardo, São Manoel,
São. Paulo..

Argentina — Buenos Ayres„ Rosario de Santa Fé.
Chile. — Santiago, Valparaizo.
Celombia — Barrancruilla, Bogotá;
Uruguay — Montevideo.

SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS' FILMES'	 isaÁsn• EM 28; De- PEVEBEIBO
DE 1937
Activo.

Letras descontadas.	 129.918:6748300-
Letras e etteitos a re-

ceber:
Letras: do exterior, rs. 	 62.2.72 :62313520
Letras do- interior, rs 	 	 119.910:2088180	 182L.18-2:8218700.

Emprestimos em contas correntes. 	
Valores depositados. .. 	
Agencias e filiaes.	 '	
Correspondentes no estrangeiro'. 	
Titulas- e fundos pertencentes ao Banco. 	
Caixa:
Em moeda corrente, rs..	 22..590:2138609
Em: elr á) nossa. dispo-

sição:
NO Banco' do Brasil, rs.	 57.521 :224840(1.
Erre outros Bancos, .ra..	 3,..551.428$500-.	 84..672':56'n500,

36-.747 :14487211

951".f2..7":11.5.5$8ÁO

Passivo
Capital declarado- das filiaes no Brasil. 	 30.000:0008000
Deposites em contas

coerentes:
Contas correntes, rs... 	 15'3.237:7978350
Limitadas e partiáula-

res, rs. 	 	 17.668 :39886-0
Depositas a prazo fixo,

reis.. . . 	 	 92_660:2748330	 268.566:4708280

Depositos em conta de cobrança. 	 197.923.240%260
Titules em' deposito. 	 	 3.1:5, 001:01680W'
Correspondentes' rio- estrangeiro. 	 72.409.:6.7285.00
Casa Matriz. 	 	 -16.308:71.48400
Divensas, contas: ... -..... .......-... ...... 	 	 50. 917 :31'2:3330

Rs.	 951 . .127: : 455$W40,

Rio. de Janeiro; S. Paulo. 13- de março dó l'937:. — A di-
rectoria, iltari'ew. — O contador; Clerle.

.(C. 1.9122 — 15-3-37 — 79-8600)•.

131.67a:7,718760
313,002.0468070

9.898 :105.$56-0-
3.4..923.:70.08100.
20..051.:1111.30:

Diversas adilas
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BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS

KM:ATOAM DO ANNO 'DE .1'936

I	 "Tenho a honra :de vir relatar-voa os 2principaes laCtos
Srs.: accionistas:

administrativos occorridos -neste .Banco, no anno de 1936,
desobrigando-me, assim, do dever que . me impõe -os esta-
tutos:

Tendo assumido as funcções de presidente., em á -de se-
tembro de 1935, por fallecimento do nosso sempre lembrado
_general Emilio Sarmento, fui honrado com o voto da assem-
Abléa -geral de 12 de março seguinte, que me elegeu para o
,Periodo de 1936 á 1940, juntamente com os' antigos membros
da :directoria, Srs. cel. Matheus Martins Noronha e Dr. Manoel
Paulo Telles de Mattos Filho, re,spectivamente gerente e se-
cretario.

Essa mesma assembléa elegeu para .o Conselho 'Fiscal,
como r membros effectivos, os accionistas Srs. Dr. Adolpho

. José Moreira, Dr. Adelino Magalhães e Luiz Eugenio Ayres
dos Santos, e, como supplentes, os accionistas Srs. Dr. Aldo

, Çortiovil da Silveira, Dr. Jayme Pinheiro de Andrade e Tte
cel. Firmo Freire do Nascimento.

Filial -nos Estados

1 I Já no relato 'anterior •tive eipportunidade 'de dar-vos no-
ticia da creação de nossas filiaes nas cidades de; São Paulo
o de Dello Horizonte; — cabe-aio agora a satisfação de di-
zer-vos que essa iniciativa vem correspondendo á especta-
tiva que a precedeu, pois ambas deixaram das operações
realizadas os lucros que esperavamos.

Em ;São Paula -foram effectuactos 1.826 emprestimos ao
funecionalismo, no total -de 6.193:0398500, einquanto, em

.Bello Horizonte, essas -operações subiram a 843, representan-
Ldo 3.237:8198900. ,	 .

Verificando a directoria que'as iristallações 'dá filial .ern
São Paulo não correspondiam ás exigencias do seu desenvol-

fvimento, por isso que o predio em que funccionava está lo-
calizado fóra do centro conunercial, 'ern ponto de difficil ac-
cess°, 'mesmo para o funccionalismo com quem transigimos,
_resolveu adquirir e adaptar um bom edificio, situado á rua

1 .Alvares Penteado ai. 7, cujo custo attingiu a 1.0.36:817$200.
L Immediatamente se fez sentir a ya-ntagena da providen-

cia, pela maior affluencia, de clientes, notadamente de depo-
sitantes, circumstancia que já está -exigindo a erecção de de-
partamento proprio, como o que existe nesta matriz (Car-
teira -Gomrnercial).

Pelos 'balanços o demonstraciks juntos, vereis:o desenvol-
vimento :altingido pelas duas filiaes em. 1936. 	 • 4-

' Em 'ligeiro resumo, porém, informo-vos que, nellasa
anno encerrou-se com os seguintes algarismos;

Muluarios:
Valor dos emprestimos a funccio-

narios mediante consignação
em folha de pagamento:

Em São Paulo 	
Em Helio Horizonte 	

	

Total . . . ............... .............	 9 .736 :859$400
Deposites:

Em Srmi Paulo

1 Valor dos depositos -existentes em
31 de dezembro de 1936: 	

2..623:0855800
Eau Dello Horizonte	 •.. • a --a—a.-- az... 	 uq:891$300

2.7299778100

	

Acções dividendos
	

(

Variou -entre '488000 e 64.$000 a cotação das acções. • ,
Foram lavrados- 203 termos de operações sobre esses

.sendo:
'Transferencias •	 197 termos
Cauções .	 2.....	 . 	
Resgate de cauções a	 	 "11 	 4 •"

203 lermos

• Os lucros verificados permittiram a distribuição -de divi- •
xlendos. I á, razão de 9 °j° ao anno ou seja o total do reis
900:000$000.

Carteira .dc •consilina;u:es
Realizaram-se, nesta matriz, 6.483 emprestimos a func..-

mionariaa, representando o lotai :de :26.951:.901$600..
Essas operações, inFlicadas .no balanço geral :sob titulo

"alutuarios"„ encerraram-se Com ;OS seguintes :algarismos:
Na :matriz	 27..593.:-337$0.84
Na filial de S. Paulo	 6.240:289$100
Na filial de Bailo Horizonte 	 	 3.855:7888160

Total . . .	 ..... ........	 27 . 489.: 414$284
Os saldos dos armas anteriores foram:

Em 31 de dezembro .de .1933 ....... 	 15a324:96082,65
Em 31 de dezembro -de .1934 	 .....	 21,702 :020$922
Em .31 de -dezembro ,de '1935	 27.472:342$900

.A escala ascensional constante .bem iindica a confiança
de que .gosa o banco na classe a que serve, demonstrada pela
preferencia 'com que .o vem honrando em .suas transacções.

Prejuizas por fallecimentos:
No 1° semestre do 1936 	 	 157 :2288500
No :2° semestre de 1936 	 .183 :044$104

No total de 	 	 3±0:272$604 ,
ou 1.233 °I° do capital de 27.593 :337$084, contra 309:3948363,
em 1935,- correspondentes a 1202, 	 °I° do capital de reis
25.723:934$117, invertidos em emprestimos a funccionarios.

-.Mutuarios	 Ciparalysadas
Como sabeis, esta Conta -representa a somma dos debi-

tas de funccionarios exonerados em diversas epocas, dos quae;
muitos jamais, voltaram a exercer 'cargos publicas, caso en:
que retomariam o pagamento de suas consignações.

Dada- essa :hypotliese, a directoria vem amortizando o
saldo -accusado, para o que applica, a credito da conta, uma
parte dos lucros disponiveis em cada semestre.

No armo de 1933 foi esse saldo amortizado palas segnin-
tes quantias:
No 1° semestre 	 	 84 :3338392
No 2° semestre 	 	 148:120$927

Total . 	 	 232:45/4319 '

Carteira commercial
Accentua-se, de alui° para anno, a confiança do grande

publico que vem accumulando suas economias e reservas nes-
ta carteira.

Os deposites que, em 31 de dezembro de 1935, montavam
a 18.991:3778699, subiram, em egual data de 1936, a reis
23.878:895844.9.

A essa quantia referente -á matriz, juntaremos os alga-
rismos .já indicados para as filiaes, e teremos o total de de-
posites de 26.608:872$549, contra o de 19.211:557$699, em
.1-935.

As demais contas desta carteira se resumem nos seguin-
tes algarismos -comparativos:

.C/c. antichreses:

Saldo em 31 de dezembro de 1936 , ,,• • 	
2300::116353186303Saldo em -31 de dezembro de 1935

C/c. garantidas:
Saldo em 3,1 de dezembro de 1.935 	 1.217:8728019
Saldo em 31 de dezembro do .1936	 1.372:854$450

C/c. cauções:
Saldo em 31 de dezembro de 1935	 ....	 60 :-810.$200

C/c. cessões:
710082

Saldo em 31 de dezembro de 1936 ., „ 	

705;:8

;•.

5700Saldo em 31 de dezembro de 1 935 ..•.....•. 	 35
Saldo em 31 de dezembro de 4,936	 '3'49 :25.4432o:O/c. hypothecas:
'Saldo em 3.1 de dezembro de 1935 	
Saldo .em '31 de dezembro de 1936

Receita, e despesa
A receita montou *a	 .. 	  17-6 ;801 :6378495
A renda bruta attingiu 	  4.276:538$572
A despesa montou a 	  .	 .	 2.919':502$999

Nessa despesa estão computados 2.606:'393$299 -de pre-
mias pagos em ;depositas e operações de -credito.

Apurou-se o lucro de 1.357:035n-73, do qual se abate
o prejuizo por fallecimentas (340:272$604), -deixando o liqui-
do de -1.016:762$969.

Esses 'algarismos são referentes á matriz; — a elles ad-
dicionaremos os lucros -das duas filiaes (672:61a9$000) e te-
remos o resultado liquido total de 1. 4G89:451$969, 'que :foi
distribuido de -conformidade com as instrucções da 'directoria
como se vê das demonstrações annum.

6.493:0398500
.3.237:8198900

Total . . .
'	 I

1 :2858778800
1 . 012 :651$577
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C
onstrucção de .casas	 _ .

O Banco apresentou á Gamara dos Deputados um memo-
rial instructivo de Um projecto, de autoria de seu Director
Gerente, Coronel Ma.theus Martins Noronha, que objectivava
o reajustamento ecónomico do funecionalismo, -pela unifica-
ção de suas consignações em folha e acquisição de casas para
moradia.

Largamente distribuido para conhecimento dos interes-
sados, esse memorial obteve a melhor ocultação no -seio da
classe, que muito se interessou pelo bom exito da iniciativa.

Foi apresentado, cru consequencia, á deliberação do Con-
gresso, o projecto de lei que, após varias demarches e infor-
mações do Ministerio da Fazenda, ficou prejudicado, não lo-
grando assim, o Banco, concorrer mais efficazmente para o
alargamento de suas finalidades previstas-nos estatutos; —
entretanto, tendo sido sanccionada a lei n. 05, de 22 de ou-
tubro de 1935 que Permitte a consignação até 60 % dos ven-
cimentos para acquisição de imincA:eis para residencia. não
ficou totalmente impedido de operar nessa modalidade, o que
já vem fazendo, sendo o saldo, em 31 de dezembro, de réis
432:8878800.

Questões judiciarias 	 •
No correr do armo de 1936, o Banco iniciou, apenas, dois

executivos hypothecarios, .devido á falta de pagamento dos
juros de emprestimos contrabidos.

Liquidou, tombem naquelle anuo, dois executivos pro-
postos em annos anteriores.

Com relação ás diversas causas judiciarias ainda em anda-
-mento, dependem ellas de decisões finaes, umas de juizes de
instancia inferior, potras de Suizes de instancia superior. -

A secção do contencioso vem desenvolvendo sua activi-
dade no estudo --e preparo de documentos neeessarios, para
realização de escripturas de venda e de hypothecas, de modo
a assegurar certeza absoluta rias operações effectuadas pelo
Banco.

Todas as minutas de escrituras, quer de vendas de
L •ypothecas, são feitas directa ,nente pela • referida secção.

Rio de Janeirb. 2 de março de 1937.
1 . ?• ,4	 de 4777Lei1a• *Director-Presidente.

- •
GuNSELI/0 FISCAL	 •_	 .

desempenho da missão que lhes cabe, vêm emittir o seguinte
us ikbaixo asSignados, membros do Conselho Fiscal, no

jiarecer:	 -Examinados os documento, contas e mais elementos que
s.irviram de base lá escripturação; verificada a demonstração
da conta de "Lucros e Perdas", feita por seinest...es,,que pre-
cedeu ao Balanço levado a e'feito' em 31 de dezembro de
1930, concluem pela exactidão de toda a Co..ilabilidade
Banco dos Funecionarios Publicus.

Dessa escripturação e dos factos resalta que bem avi-
sada andou a direcção do Banco, em crear filiaes em São
Paulo e Bello Horizonte, per isso que, de suas operações
neste primeiro anilo de transacções respectivamente, no mon-
tante de G 240:2898100 e de 3.885:7888100, resultou inn
lucro liquido de 672:6898000, o que é, incontestavelmente,
um attestado de -Operosidade e credito.

O movimento; de Receita em 1936, attingiu a importancia
de 76.861:3378495,- contra 69.149:0808748, aptirarlo em 1935,
concluindo-se desse grandioso movimento um lucro liquido
de 1.357 :035$573,I de onde, deduzida a quantia de 340:2728601,
de prejuizo determinado por fallecimentos de mutuados em
debito, resulta 1 0115 :7628.969, para lucro liquido veriUcarlo
na Matriz, importancia essa que addicionacla a de 672:6898000,
determinou o magnificb resultado liquido de 1.689:4518960.

Na cifra do 2.919:5028999, correspondente á Despesa do
anno, acha-se computada a miantia de 2.006:3938299, de
Preinios pagos per depositas e operaçe.'es de credito, o que
importa salientar, ter sido, aquella verba, bem reduzida no
exercicio.	 •	 1

Bem auspiciOso já é o movimento - de emnrestinacs. papa
a acquisiçoã de mmoveis, cujo saldo se . apresenta, na data
do balanço, com á quantia de 432:8878800.

vista dos resultados concretos c'om.o os que vimos de
examinar, os membros do 'Conselho Fiscal, isentem-se no
dever de congratularem-se com a direcção do Banco dos
Funccionarios Publieos, pela segurança e acerto com que se
conduziu na sua gestão no anno que findou. — Luis Eugenio
Atires dos .SantoS —.Adolpho Jose, Moreira	 Adelino
galhães.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lumes E PERDAS" NO BALANÇO GERAL
EM .30 DE JUNHO DE 1936

Debito

Ijespesas geraes • i • g_ 	 	 108:17/i$700
Honorarios da Dir.' e Cons. Fiscal 	 	 51 :6008000
Impostos diversos . 	 	 22:6828100
Imposto sobre consignações . 	  ...	 27:6408000
Ordenados  .	 163 :9118800
Quato de fiscalisação . . . 	 	 17:8008000
Commissões 	 	 	 5 .7838900
Mutuarios 	 ... ' .........	 157:2288500
Premio: 	 	 922:6148002
Contribuições para Inst. Bane-anos • 	 	 32 :7808200
Quotas a distribuir
Gratificação abonada de accordo com o arL

39 dos estatutos.

a) á directoria 	
	

16:5208900
b) aos empregados
	 19:5208900

Dividendos . 	
Moveis e utensilios . 	
Mutuarias ciparalysadas . 	
Fundo de reserva .

2.162 :2308170
1

Credito

Juros nos emprestimos .
Juros nas hypothecas . . . 	
Juros nas cauções . . . 	
Juros nas antichreses . 	
Juros nas contas. garantidas . 	
Juros de apolices rimnicipaes
Juros de mutuarios cjgaranL hypothecaria
Renda de cartas de fiança . 	
Renda de iminoveis . 	

em São Paulo cisupprimento 	
Filial em B. Horizonte cisupprimento
Mutuarios 	 	
Receita a • classificar . .

2 162:2308470

Rio ' de Janeiro, 13 de'jullio de 19313. Jov.F Bellens de
Almeida, director-presidente. — Gladstone Rodrigues Flores,
contador.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1936

Debito
. Contas correntes:

Antichreses 	 	 28:7878000
Cauções 	 	 77 :3508000
Cessões 	 	 343 :8138282
bypothecas 	 	 1.104;1708896
Garantidas 	 	 1.297:7978510 -2.851:92.78688

Letras a receber 	 	 5 :6008150
Bens patrimoniaes 	 	 860 :0118,663

Caixa:
Em moeda corrente no

Banco . 	 	 626 :9348427.
Em diversos Bancos 	 	 2.231:0988600	 2.858:0338027

Immoveis 	
	

591:7398500
Filial em São Paulo 	

	
600 :0008000

Filial em São Paulo — Cisupprimento 	 3.212 :44C$200
Filial em Bebo Horizonte 	

	
500:0008000

Filial em Bello Horizonte — C/supprimento 2.513:3578350
Mutuados . 	  27.890 :5238447
Mutuados — Ci garantia hypothecaria	 169:8188300
Premios . 	

	
586:2978400

Diversas contas 	
	

2.798:1868296

. 45.437:940021

• '"

39:0418800

450:0008000
22:0008400
84:3338392
56:5618676

1.871:0268758
33:7588255

4:3458'100
5318464

-33:2178500
4:9408000
5:031$700,

4588360 .
19:1418733;

107:06886000
80:4108550'

1:2108150
608000
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA *LUCROS E PERDAS" ,EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1936.

Debito

18949$908

;
21.530:9823699

39:0413800
500:0003000'
643:4503000

12.166:8853888

Capital:

Carteira Cornmercial (De-
crete n. 856 de 27-5-36

Carteira 'de consignações,.

•
Fundo cem appliciaer:o especial 	

DepOsitantes:
C[c limitadas 	  - 2 393 •686$559
Depositos . a prazo fixo 	 	 8.11i:213$500

Quotas a I distribuir' 	
Receita 'a classificar 	
Obrigaçõds a pagar 	
Diversas contas 	

Despesas geraes 	
Honorarios da directoria e Conselho Fiscal 	
Imposto sobro consignações 	
Impostos diversos . 	
Ordenados .' 	
Quota de fiscalização 	
Commissões . . 	
Premios 	
Mutuados . 	
Contribuição para o Instituto dos Bancarios 	
Contas-correntes garantidas 	
Contas-correnees hypothecas 	

Quotas a distribuir:
Gratificação abonada do accordo

com o art. 39 a e b dos es*

Credito,

1.000:0003000
9.000:0003000 •10.000:000$000

74:1383500
51:6003000
33:2423400

-	 28:8823200
170:7403700
15:4003000
65:2023700

1.083:7793297
183:0448101
32:2803700
6:7683000
4:4633800

45.437:9443021

Rio de Janeiro, '13 de julho de 1936. -,- José Bellens de
Almeida. Director-Presidente. - Gladstone Rodrigues Flores,
Contador.

BALANÇO GERAL EM 31 DE 'DEZEMBRO DE 1936
_	 •

Activo

Contas correntes:L	 i
Antiebreses 	 	 26:1333800
Cessões 1	  	 349:253$432'
Cauções 1 	 	 75:i50$000	 -
llypothecas	 	  , O*	 1.042:6513577
Garantida 	 	 1.372:8543450

Letras a .eceber 	
Bens patrimoniaes 	

,Caixa
•

Em moeda corrente no
.banco

,
	089:0793075

Em diverst$s Bancos 	 	 1.945:599$000
	

2.634:Q783075

Immoveis 	
	

574:997$500
Filial em $ão Paulo 	

	 600:0003000
Filial em São Paulo	 Cjsupprimento	 4.923:6273700
Filial em Bello Horizonte 	

	
500:0003000

Filial em Ballo Horizonte - Cisupprimento
Mutuados 	  27.593:3378084

3.003:179$100

Mutuados	 Cigarantia bypothecaria 	
	

432:8873800
559:0973035Premies - . 	 	

2-.551:3623440Diversas contas 	

47.058:4103143

Passivo

Capital:	 •
Carteira Cornmereial (De-

crete 850 de 27-5-30).	 1.000:0003000
Carteira de Icons:gnações	 9.000:0003000

Fundo de reserva 	
Fundo com lapplicação especial

Depositantes:
'Em cie com! juros 	
Em cie limitada 	
Em deposito a prazo fixo 	

• iObrigações a pagar 	
Receita a classificar 	
Diversas contas 	
Quotas a dhltribuir 	

147.058:4103143

(	 Rio, de janeiro. 12 de janeiro de 1937. - José Bellens de
Álnr3ida, Director-Preiddente„	 Gladslone Rodrigues Flores,
Contador.

tatutos:
A' directoria 	  31:1233650
Aos empregados 	  31:1233650

	
62:2473300

Dividendo . 	
	 450:0008000

Concessões . 	
	 169:1543450

Moveis e utensilios -	
	 23:6838700

Mutuarios c/paralizadas 	
	 148:1203927

Previdencia Empregados B. F. Publicos.... 	 20:0003000
Bens patrimoniaes 	
Fundo de reserva 	

	 86:0113663
78:2363661

2.786:9973102

Credito

'Juros nos empresthnos 	 	 2.106:7133050
Juros nas hypothecas 	 	 38:9703312
Juros nas cauções 	 .	 2:6313600
Juros nas Antichreses 	 	 9463800
Juros nas contas garantidas 	 	 58:2603150
Juros de Apolices municipaes - 	 	 4 :9353000
Juros de mutuarios c/consis. gar. hypothecaria 	 10:8153100
Renda de carta de fiança 	 	 5063220
Renda de immoveis 	 	 4 :511$700
Renda eventual . 	 	 9:8003000
Filial em S. Paulo c/supprimentos 	 	 '275:0798600
Filial em Bello Horizonte c/supprimentos 	 	 210:1303250
Saldos a restituir 	 	 24:6473720
Impostós s/consignações prefeitura 	 	 32:8333300
Immoveis . . 	 	 6:1833000

2.786:9973102	 -

Rio de Janeiro, 12 de janeiro dé 1937. - José Bellens de
Almeida, director-presidente.- - Glculstone Rodrigues Flores,
contador.	 .	 . .

•
FILIAL EM SÃO :PAULO

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Activo

Despesa de installação 	
	

21:4123900
Moveis e utensilios 	

	
52:3878000

Depositas diversos 	
	

503000
Banco Commercial do Estado de São-Paulo 	

	
166:7943800

Bens patrimoniaes 	
	

1.036:8173200
Titules em cobranças 	

	
24:9983200

Mutuados - Recebedoria 	
	

236:8373900
Mutuarios - Guerra 	

	
707:1683800

Mutuados - Delegacia Fiscal 	
	

407:3888000
Mutuados - Correios e Telegraphos 	

	
541:4403700

Mutuarios - Alfandega 	
	

59:4243300
Mutuados - Estrada de Ferro Central do

Brasil . . 	
	

2.001:2533800
Mutuados - E. F. Noroeste do Brasil.. 	 2.286:7753600
Contas correntes garantidas 	

	
29:2958000

Caixa . 	
	

176:6383600

-

7.748:6823800

2.866 :43$25 •

5 :200$150
774 :0003000

10.000:00'03000

623:8773387
18:9493908

969:3353140
2-.516:352$309

20.393:2083000 23.878:8934/9

94:4503000
600:8273600

11.779:1623499
62:2473300
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Passino
	 Passivo

600:0005000
318.0005000
23:2185200

1.890:4375(160
2475000,

41:3045500
4.922:628$700

10:8175400
•

Matriz . 	
Obrigações a pagar I 	
Cobraneas .
Depósitos a prazo fixo 	
Neta de Providencia dos Bancado. 	
Dentas correntes limitadas ....... .. . ..
tfatriz c/supprirnento 	
Baldos a restituir............

7.748:6825890

S. Paulo, 12 de janeiro de 1937; — José Bellens dr Ainzei-
do, direetor-pre;•iclente. — Carlos Crttz Azevedo, contador.

FILIAL EM BELLO BORIZONTFI
BALANÇO EM 31 DE DEZWIDRO ue. 1900'

Activa

Capital 	
Fundo de reserva geral 	
Fundo de reserva especial 	
Derosito em conta corrente com juros. 	
Deposito em conta corrente sem juros 	
Deposito a prazo fixo 	
Deposito em conta de cobrança, do exterior..
Deposito em conta de cobrança, do interior..
Titules em caução e em deposito 	
Correspondentes do exterior	
Correspondentes do interior 	
Valores hypothecarios pio terceiros
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
Apolice.s dep. no Thesouro Nacional 	
Caução da direztoria

5.090:0005000
50 :00-00'00
25:0(30$600

7.608:4968181
150:4633099

1.345:5058500
327:8743200

2.617:0915400
18.916:G923550

958:9804200
1.648:7995800.
5.5313:1008000

206:6828500
229:7165850

• 100:00.05000
80:0004000

....

Moveis e utensiliOs 	
Despesas de installaçâo 	
Banco de Credito Real de Minas GeraeS 	
Mutuados — Guerra 	
Mutuados — Delegacia Fiscal 	
Mutuados — C/gerantia byoothecaria 	
Mutuados — Correios e Tetegranhog 	
Mutuados — Estrada de Ferre Central do

Dsyntas correntes garantidas 	
Caixa . . 	

BraSil . 	
	 2..863:6425000

261:'606.§:$00

478 :943$000.
150 :6335900

27 -sn$300

76:338$900
14 :6955100

94:902$I00

91 :2975800
94:5075800

4.160:5215000

Passivo
Matriz
Matriz c/suppriniento 	

Saldos a restituir 	
eteposito a prazo lixo 	

Quota de Previdencía dos Bancaria. 	
	 3.003:1795100

500:0005000

631:300e0(113
2:8070P

1745100

4,160:52/8900

Atmelda, director-presidente, — José Fragoso Vianna, con-
Boll° Horizonte., 12 de janeiro de 1937. —.Terá Beidens de

tador.	 . (C 1,970 — 15-3-37	 -- 6225200 .
•

. BAXCO sanara
Rua êla Aifandega n.s. 24 e 29

• Rio de Janeiro
BALANCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1937

Adiro
Letras descontadas
Letras em cobrança ci-o exterior
Letras em conbrança d interior 	
Emprestimos era contas correntes 	
Valores caucionadoS 	
Valores depositados 	
Correspondentes- do exterior 	
Correspondentes do interior-	 ..
Titules o fundos PerterieenteS ao banco—.
Flypothecas e valores bypotheeacios 	
Caixa

Ene meeda corrente na
banco e outras es-
pecies 	 	 611 :928$766

No Banco do Brasil e
em outros bancos 	  1,95. 8 :43148('.0

Vversas contas 	
Thesouro Nacional c/dep 	
Anões caucionadas 	
Moveis e utensilioS 	
Iremovels (valor n/predio á rua da Alfan-

dega n. 24) 	

-	 Total I cio activo 	

Total do pagsivo 	  44.801:4025280

Adriano Sd Junior, director-presidente. — Julio Matfett;
director-gerente. — Wilfred Penha Boro-as, contador.

(C. 1.979 — 15-3-937 — 81$600)

—

15RASILIA IMMOBILIARIA 3. A.

ACTA DA ASEEMBLfA GERAl.LXTRAORDIN.UXIA, REALIZADA EM 5

DE MARÇO DE 1907
•

Na quinze horas do dia 5 de março, na eéde da Brasilla
Immobitiaria S. A.„ á avenida Rio Branca ns. 255k e 257,
presente numero legal de accionistas, do conformidade com
o art.. 25 dos estatutos sociaes, o Sr. presidente declara aber-
ta esta assembléa geral extraordinaria, de accordo com a con-
vocação feita pelo Diario Ciliciai, em seus numeras de 19,
20 e 22 de fevereiro, e designa o accionista o Sr. Dr. Edgard
Gomes Pereira, para dirigir os trabalhos.

-Assuimndo a presidencia da assembléa o Sr. Dr. Edgard
Gomes Pereira, convida os Srs. Alberto Carlos de Oliveira e
Josué Loureiro para o assistirem como secretaries.

Constituida a mesa, o Sr. presidente le a convocação da
assembléa geral extraerdinaria para "Alteração dos Estatutos
Sockes e Interesses Geraes", deciarando que, entrando na or-
dem do dia, o Sr. secretario vae ler a proposta, da directoria,
o T.te é feito:	 , -

•	 Proposta n.

vido, tonstruir um immovel no terreno da sua propriedade,
O presidente expõe aos accionistas ter a sociedade resol-

sito á avenida Wilson, esquina da avenida Rio Branco. Para
encontrar os meios de financiar er projecto, a directoria ap-
Proximou-se de deus grandes accionistas, a Société de Cons-
truction des Batignolles e a Société de Construction dii Port
de Pernambuco, que concordaram em emprestar 2.000:0005
(deus mil contos de reis) á Brasilia immobiliaria, mediante
a coridiçã'o de poder Optar por occasiãa da vencimento, em 31
de dezembro de 1939, por um reembolso ou em dinheiro ou
em titules da sociedade valor nominal.

O presidente realça a vantagem auferida pela sociedade,
graças ao auxilio financeiro em apreço, com taxa de juro me-
dico o condições geralmente vantajosas.

Nes--.sas condiçõeS, julga que a opção pedida pelas socieda-
des outorgantes é plenamente justificada, mas que, por con-
trariar o artigo 4° dos estatutos da sociedade, torna-se indis-
pensavel a approvação desta derogação pela assembléa geral ex-
traordinaria. Propõe, outrosim, que o dito artigo seja cora-

' plefado como segue: Depois de "dinheiro"- accrescentar "a
inenes que a assembléa geral extraordinaria de accionistas,
convocada especialmente para esse fim e nos termos do arti-
go 25 destes estatutos, não decida de modo contrario".

A ass.embléa approva unanimemente a modificação pro-
posta dos estatutos a a promessa de opção dada á Société de

e, struction dos Batignollw até 2.00(3:0005 e á Société de
Conetruction do Port. de Pernambuco até 1.000:00(4000.

6.012 :7285390
	 •	 327:6205800

1.051 ::3938400
4.107 :223$934
1.761:2628700

14.929:4535700
169 :104$900

4 :679 :02 [$790
531 :St35800

.7 722:900503'0

2. 57d, :160$566

190:'12t$0n0
100:a00m000

80:0PGROCO
112 :266P220

450:00050GO
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Proposia

Propomos supprimir as palavras do art.
tatulos "no acto da fundação da Soei dada".

- Tendo sido o capital .augmentado já varias vezes, a phra.
so em apreço não tem mais razão derser. 	 .
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...
Não havenda mais quem fizesse 1.80 da palavra e depois

de approvada unanimemente a inveraão da ordem dós tra-
balhos. fai a discussão encerrada e st bmettida á aprovação

, a proposta de alteração dos artigos 2 4 e 1.0 dos eStatutos,
- ' foram tiles alterações approvadas, dai do aos referidos arti-

gos a seguinte redacção:	 i
1	 . Art. 3." O capital da sociedade éttfixado em 10.000:000$
. (dez mil contos de réis) e represen ido por 20.000 (vinte
mil) nações de, 500$000 .(quinhentos m I réis) cada urna, sisb-
.scriplas em dinheiro e inteiramente I beracla. As nações se-
rão nominativas ou ao portador. O apitai poderá ;ser au-

I gmentadU ou reduzido e as acções pi darão ser desdobradas
, por- decisão de uma assembléa geral ?,xtraordinaria.;

Para ;os possiveis augmentos ulter ares de capital, as no-
vas acções correspondentes ao mesmo poderão, quando eenit-
lidas em Idinheiro, ser liberadas ia eiramente no acto da
emissão, ou por entradas suecessivas, conforme as decisões
da as.sembléa geral que haja decidido sobre o augmento do
capital e ás modalidades fixadas por ela.

Art. A.° Os accionistas terão serrim"; um direito preferen-
-ciai á sub,scripcão das novas acções qt e venham a ser emit-
titias em dinheiro, a menos que a ass :nbléa geral extraordi-
naria de áccionistas convocada espeoia mente para esse fim,
nos termos do art. .25 destes estatuto, não decida de mado
contrario, 'ma proporção- das acções - dj 	 que foremj porta-
dores.	 I. -4

Art. 10. A duração do mandato os ,curectores é de 64t
annos, salvo no que .diz respeito á ren3 vacão parcial.

Terminado o primeiro mandato; i to -é, por occaSião de
assernbléa j que fôr convocada para a Çpprovação das: contas
do exercieso a findar em 31 de dezembr n de 1940, a directoria
será renovada integralmente, podendo ser reeleitos os ,di-
reatares, si -FLUIR] convier aos interesses sociaes. A directoria
será renovada pelo rodizio entre seus n ombros, de mo;do .que
a substituição total se dê na periodo de seis annos ti e seja
realizado, /tanto quanto pos.sivel, prop( rcionalmente, ao nu-
mero de directores, ã razão de 1, 2 ou 3 cada anno.. 	 .

• Pára tt primeira applicação do d spositivo em apreço,
será sorteada a ordem de sahiela. Inicit lo que seja o rodizio,
a renovação se fará por antiguidade de nomeação.il

Passando-se a-seguir á. segunda pa te dos trabalhos "In-
teresses geraes", pede a palavra o acci nista Sr. Alberto Car-
los de Oliveira, que, depois de .alludir necessidade irapres-
eindivel de se construir no terreeo 'clt avenida Wilson em
razão não ¡sé do valor deste, como das exigencias por, parte
da Municipalidade, felicita 2 directoria )elas moderadas coa-
dieões de juros a que foi conseguida a oromessa da operação
financeira I objecto desta discussão,_ achando, apenas. ;muito
resumido o prazo concedido — 3 'armas. pára o reembolso,
quando sabemos que ;Mais de 1 mino gajtaremOs naconstru-.	 ,

cão, todavia, desde que não foi p.ossivel 'obter maior prazo,
votará integralmente a proposta.

Ninguem mais desejando usar da palavra, foi a discussão
encerrada e unanimemente ,approvada a prossost.a, autori-
zando a directoria a contrahir o emprestimo de tres mil con-
tos, dentro das condições apontadas na referida proposta, ap-
provando-se unanimemente, Lambem, todos os actos da dire-
ctoria expressos pelas assembléas de 1 e 25 de junho e 5 de"'
dezembro de 1935, assim como a modificação, proposta dos
estatutos, assim corno a promessa de opção feita á Société
de Construction des Batignolles até um total de 2.000:000$.
e á Société de Construction do . Port de Pernambuco até
1.000 :000$000, e todas as demarclies para a referida constru-
cção, ficando o Sr. coronel Candido Torres Guimarães com
poderes concedidos pela directoria da Brasilia_Immobiliaria
S. A. para assignar, em nome desta, a escriptura do ernpres-
timo e todas as que se relacionarem com esta operação fi-
nanceira.

E, nada mais havendo a tratar, foi suspensa a presente
assembléa geral extraordinaria, por uma hora, afim de que
fôsse lavrada esta acta, que vae ser assignada por- todos os
presentes.

E' após a-lavratura da presente acta, que, depois de lida,
foi approvada, o Sr, presidente deu por encerrada a assem-
bléa, ás 47 horas, e mandou que se tirasse uma copia fiel,
para os drenas legaes, e eu lavrei e a seguir assigno.

Sala das Assembléas Gemes da Brasilia Imm,obiliaria
S. A., em 5 de março de 1937. — Edgard Gomos Pereira.
— Alvaro de Oliveira C-stro. — C. Torres Guimarães. —
Socié16 Générale de Crédit Industriei et Com mercial. — Ban-
que de l'union Parisienne. Bazard Frères et Cie, — Sté.
de Construction des Batia :noites. — SM.. de Construction
Port de Pernambuco. — p. p. Condido Torres Guimarães. —
Alberto Carlos de Oliveira. — Francisco de Moura Brandão.

(C-2.060-15-3-1937-153$000),

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
BALANCETE DA SECÇÃO BANCARIA, ENCERRADO nas 28 DE FEVERELRO

DE 1937
Activo

Deposito no Thesouro 	 	 100 :000$000
Emprestirno em c/correntes 	 	 i.733:157$790
Correspondentes no exterior 	 	 179 :216$000
Letras a receber 	 .	 625:613$750
Titulas em cobrança 	 	 154.:293$000
Titulas descontados 	 	 617 :748$300
Titules caucionados 	 	 '7 :604$300
Cauções e penhores 	 	 2:00.0$000
Titulas e acções do n/propriedado 	 	 1.119:401$080
llypotbecas	 6O:000000
Contas a cobrar 	 	 331 :823$000
S. A. Martinelli 	 • 	 	 2 .170 :133$450
Diversas contas • 	 	 16:065Q40

Caixa:
Dinheiro em cofre 	 	 510:614$460
No Banco do Brasil 	 	 2.108:942$300
Em*outros bancos 	 	 463:908$540 . 3.083:465$300

'	 .790 :521461.0

Passivo
Capital
	

500:000$000
Menos:

Filiaes S. Paulo e Santos
	

100:000$000
	

400:000$000

Correspondentes no exterior.... 	 ..	 19:226$600
Contas correntes — Credores ..... . - 	 .	 WS :550$700
Depositas em e/cobrança 	 	 i0:958000
Depositantes em c/correntes:

A' ordem 	 	 3, 105 :78-15260
A prazo fixo 	 	 2.282:336$100	 5.388:120$360

Rs. 10.790:521$610

Rio de Janeiro, 15 de março de 1037. — G. Marlinelli, pre-
sidente. —V. Amaral Siqueina, contador.

C. 2.055 — 15-3-37 — 68$3.00.).

3°, § 1°
'
 dos es-

1

Proposta n. 3.. „

O presidente lembra que a asserribléa geral de _a ju-
nho de 1935, tinha votado uma prol esta, autorizando a di-
rectoria a fazer, quando julgasse oppertuno, um nus-Mento de
capital de 2.000:000$000, contra pakamento em espade do
valor nominal dos titulas, urna sagitada assernbléa iria em
um prazo maximo de 25 dias, depois1 a conclusão da emissão,
ratificar 1 e legalizar a operação reali ada .

Expõe ter a 'directoria actuado !e conformidade "èom a
autorização outorgada pela assembléci: 03 2.000:0

pagos$000 
fo-

ram subacriptos e pagos pelos accionhtas da companhia, mas
a assembléa geral subsequente não f ii reunida, exatamente
nos prazos previstos, por isto aprove ta o ensejo para pedir

. á assembléa que tome conhecimento lo augmento de capital
o o ratifique. •	 .	 r

Terminada a leitura, o Sr. pres ente diz que, 'nos ter-
mos da convocação feita, vae dividir Li proposta cia directoria
em duas ;partes distinctas: a primeir interesses geraes, e a
segunda, i alteração dos estatutos, lem ando a . conveniencia e
vantagem da inversão da ordem do dii, afim de pôr em dis-
cussão primeiramente a proposta rei erente á alteração dos

• artigos ns. 3, 4 e 10 dos estatutos sc :iaes:
Pede a palavra o accionista Sr. Pr. Alvaro de Oliveira

Castro, que, depois de peopôr _a inv rsão da ordem; do dia,
i diz concordar perfeitamente com a progosta da directorla, escla-
recendo e dando razões por que assim votava e pedia sua
approvação.

Garantias diversas
Caixa matriz 	
Diversas contas .

002 :000$000
3.330:000$000

70 :656$950

• i n 	 11.,i
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COMPANHIA AMERICA FABRIL

Sécia: Rua Candelaria n. 67

RELATORIO

'RARA SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS SRS.
ACCIONISTAS CONVOCADA PARA 17 DE MARÇO DE 1937

No escriptorio desta Companhia, á rua Candelaria n. 67,
acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documenté.s
exigidos no art. 147, da Lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. — Pela Compa-
nhia America Fabril — O Director-Presidente, Antonio Ribeiro
Seabra.

COMPANHIA AMERICA FABRIL

, • Séde: Rua Candelaria n. 67
AsseMbléa Geral Ordinaria

1
São convidados os Srs. Accionistas desta Companhia a se

reunirem em assembléa geral ordinaria no dia 17 de março
proximo futuro, ás 14 horas, na sede social, á'rua Candelaria
n. 67, afim de tomarem conhecimento do relatorio, contas e
actos da Directoria e parecer do Conselho Fiscal relativos ao
anon findo a 31 de dezembro e bem assim para a eleição do
Conselho Fiscal e Supplentes.

• Ficarão suspensas as transferencias de acções desde o dia
10 de março até ol immediato ao da realização 'da Assambléa.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1937. — Pela Compa-
nhia America Fabril — O Director-Presidente, Antonio Ribeiro
Seabra. •

Srs. Accionistas: -	 -

Em obediencia á disposição estatutaria o como determina
a lei das sociedades anonymas, vimos trazer ao vosso conhe-
cimento e deliberação, os balanços, contas, actos e factos, da
nossa administração no decurso do anno ultimo, de 193e

-	 Fabricas
Funccionaram normalmente todos os serviços das noSsas

Fabricas, cujos edificios e machinismos tiveram os devidos
.w.idados para sua melhor conservação e perfeita efficiencia.

Construimos, em - área isolada,. edificio adequado á nossa
Carpintaria, que era no . interior da Fabrica Cruzeiro.

Beneficencia
Titulos ao portador — Do Governo Federal,

Importaram em Rs. 442:4258290 no anno ultimo os be-
neficios instituidos pela Companhia em favor dos nos .,.os ope-
rados,. de assiStencia medica, pharmaceutica, infanlil e es-
colar, tendo sido aviadas 54.227 receitas nas pharmacias das
nossas Fabricas:

Pharmacia Cruzeiro 	 14.421
Pharmacia Bomfim 	 13.342
Pharmacia Carioca 	 16.782
Pharmacia Pau Grande 	 9.682

54.227
Conselho Fiscal

Manifestamos os nossos agradecimentos aos illustres mem-
bros ao Uonselho Fiscal pelo valioso concurso prestado a rossa
administração.

Tendes de eleger, como annualmente. os membros do Con-
selho Fiscal e Supplentes para o periodo seguinte.

Pessoal
Repetimos, com o maior prazer, que todo o nosso pessoal,

administrativo como o operario, desempenhou as suas respecti-
vas attribuições com zelo e dedicação merecedores da nossa
estima e consideração.

T ransf erenctas
Registraram-se nos livros da Companhia 67 termos de

transferencias, relativos a 22.620 acções, sendo: compra e ven-
da 13.291 anões; caução, 2.950 acçÕes; restituição de caueão,
1.236 acções e succ,essão 5.143 acções.

-	 Impostos
A contribuição da nossa Companhia, no anno ultimo, para

a Nação, foi de lis.	 3.987:4548400, por
Impostos federaes	 , 	 876:2548500
Impostos aduaneiros 	 168:1528400
Imposto de consumo 	 L934:218$800
Impostos estaduaes 	 753:6198700
Impostos municipaes	 	 255:1798000

3.987:454$400
1.	 Terras e casas

Estão em perfeito estado de conservaç,ão'e hygieno as nos-
sas casas para operarios, para c que foram feitos os melhora-
mentos, concertos e-reformas qeu se tornaram - necessarios.

Manaf acturas
Temos a satiSfação de confessar os nossos melhores agra-;

decimentos aos nossos bons-amigos e freguezes pela prourn,
preferencial dos inossos productos, cm os quaes, pela sua sem-
pre melhor perfeição e maior variedade, teiri conquistado todos
os mercados do' paiz e alguns "muito importantes mercados
estrangeiros, ent concorrencia com similares das mais acredi-
tadas procedencias.

•Dividendos
Foram distribuidos os de ns. 690 e 700 correspondentes

tos P e 2° semestres do anno de 193(t
Emprestimos

Estão cumpridos.em dia por depositos em poder-dos nossos
agentes, em vista da situação cambial, os equivalentes aos

juros vencidos.
FtlildOS de seguros e de dividendos

Elevaram-se a 8.890 contos de' réis, naminaes, as apolices
adquiridas até 31 de dezembro ultimo por applicação dos Fun-
dos de Seguros (5.490 contos de reis) e de Dividendos .(3.400
contos de réis).

Accidentes no trabalho
A Sociedade Cooperativa de Seguros Operar:os em Fabri-

cas de Tecidos, a cujo cargo temos os seguros de accidentes
do pessoal dos -nossos serviços, satisfez promptamente as in-
demnizações devidas, em que tivessemos reeebilo queixas ou
reclamações..1

Conclusa°
São as informações que achamos por bem prestar sobre

os negocios sociaes no anno ultimo; se, entretanto, de quaes-
quer outras precisardès, estamos, como sempre, ao vosso
dispor. -
•. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1937. — Antonio Ri-
beiro Seabra. — Dr. Carlos T. da Rocha Faria. — Lindsay An-
derson.

PARECER DO CONSELHO FISCM.

Srs. Accionistas:
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia America

Fabril, no desempenho das-suas attribuiçõe.s legaes, cumprem
offerecer-vos parecer sobre os inventarios, contas, balanços e
relatorio da Directoria relativos ao anno de 1936; e tendo cons-
tatado seu acerto e axactidão, assim como perfeita ordem nos
serviços da Companhia, são de parecer e propõem que sejam
approvados o relatorio, contas e balanços e os factos adminis-
trativos do anno de 1936.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1937. — Guilherm.?
Guinle. — Stanley E. Hime. 	 Conde Antonio Dias Garcia.

ANNEXOS
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHõ DE 1936

Activo
Fabricas 	  73.828:5008375
Terras e casas 	 8.344:252$315 82.170:75269O

Manufacturas 	  10.491:0818010
Almoxarifados 	   1.548:6858660
Matarias primas... 	 5.437:1398400
Combustivel... 	 13:23$$330 18.490:1448400

e
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21.703:917$400-
- 331:309$640
7.781:314$800
• 717:344$800
5.415:676$000

!

5.415:670$000

•
146.991:749$580

	

060	 3.827:35$470

• 1.075 :174$0Q0

	

. •	 00:000$000

• Contas corI rentes - Devedores 	
ixaS	 i 

Apolices Federaes e outros titulos de
Diversas Contas 	

de Juros de 5% e 7% ao anno 	
The BritiSh Bank of South America,

Rio :
Depos!ito para juros de debentures

Remessa ; Convenio Cam-

Th') -British Bank • of Snuth
bia'. . . 1. 	

	
2.233:26 410

America, Ltd., Londres
c1cobrança convenio. . 	 59• 4 :06

Depositos de cambiaes .
Acções deposiladas 	

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Activo' : •

Fabricas 	
	

74.199 :828$195
Terras e casas 	

	
8.344:282$315 82,544:030$510

•Manufacturas 	 	 .10.913 :2983280
Almoxarifados. . • • ••	 1.493 :612$910
Materias primas	 • 8.235:218$730
Combustivel 	
	

12 :543;;„	 20.654:673$520

Contas correntes - Devedores 	  12.965:901$900
Caixas . .	 872:916$720
Apolices Federaes e outros titulos de valor.
Diversas contas 	

	 18.055:451$020
1.204:700$400

The British Bank of . South
America, Ltd., Rio

'Deposito para juros de
debentures.	 	  5.. 115 :676$000

The Royal Bank of Canadá, 	
990:413$000 5.406:0$9$000Rio - Idem, idem 	

• 11,

or.

,Passtvo

• Titulos é valores depositados 	
Serviço do emnrestimo a remetter 	
C.onvenio Cambial. . , . 	
Lucros suspensos 	
Itegu'arisacf!o de cambio. .-

• Caução da Directoria. . . 	

Ca 	
Emprestinio por deben tu-
res 

Debenture3
regatadas. . £ 151.580 .-

Debentures a
rese.atar.
(com fundos -
remetidos. £ 51.020.-

Fundo do reserva.
I'undo de reparações.. 	
Fundo de garantia de di-

videndos - Con.stituido
por 2.950 conlos de réis
nom i naes.. -em apolices
e obrigações constantes

; no activo 	 	 2.104 :52015300
Saldo a npplicar.	 505:473l700

Contas correntes - 'Credores 	
Dividendos - Não recla-

mados.	 56 :271! . 00	 	 •
N. 69°, a distribuir  •	 	 1.600:000 ,00

Obrigações a pagar 	 	 1.314 :288 900
Cambias vencidas e depo-

sitada--,	•	 1.075 :171 000'
Çamblaes a vencer 	 	 • 21:142 700

Fundo de seguros - Cons-
tituido por 5.390 contos
de réis nominaes, em
anolice c e obrigações das
constantes no activo. . 	 4.073 :77911900

Saldo a applicar 	 	 120 :2201100

£ 700. 00.-

£ 205. 0.-

£ 494.
1	 •

0.- 10.150:518$000

• •

09

41,1

32.000:000$000

13.600:000$000
33.500:000$000

3.000:000$000

4.200:040$000

2.410 605$000

12.227:167$420

1.650:271$000

5.415:676$000
5.265:717$300
3.827:335$470

11.178:458R790
2.500:000$000

60:000$000

Remessa Convenio Cam-
bial 	  	  . 2.976:0l1$520 •

The British Bank of South	 _
America, Ltd., Londres
cicobranca convenio. . . .	 818:006$060	 3.826:097$530

Acções depositadas 	 	 . 60:000000

146.590 :511$310

Passivo
Capit  1	 . 

	
32.000:400$000

Ernprestimo por debentu-
res 	 	 £ 700.000 . -

Debentures
resgatadas. £ 154.580 . -

Debentures a
resgatar
(com fundos
remettidos. £ 51.020.- 	 £ 205.600.-

£ 494.400.- 16.150 :518$000

Fundo de reserva. 	  14.000:000$000
Fundo de reparações. . 	  31.000 :000$003
Fundo de garantia de di-,
• videndos - Constituido

por 3.400 contos de réis
nominaes, em apolices e
obrigações constantes no
activo 	 	 2.895:864$300

Saldo a applicar.	 704:!15$700	 3.000:000$000

Fundo de seguros - Cons-
tituido por 5.490 contos
de réis nominaes, em
apolices e obrigações das
constantes no activo. .	 .L174:512$205

Saldo a applicar. . 	 	 225:487$800	 4.400:000$000

Obrigações a pagar. . . 	 	 4.454:655$30')
Contas correntes	 Credores 	  42.471 :877$290
Dividendos - Não recla-

mados 	 	 65:001$000
N. 70°, a distribuir 	 	 1.920.:000$000	 1.985:001000

Serviço do ennpresthno a remetter 	 	 6.252:177$600
Convenio Cambial 	 	 3.826:097$580.
Lucros suspensos 	 	  13.389:584$540
Regu l arisação de cambio:. . 	 	 3.000:000$000'
Çaução da Directoria. .-. 	 	 60:000$000

146.991:749$580
	

146.590 :511$310

Pela Companhia Americt Fabril.-
Antonio Ribeiro Soabra. - O director-g
da Rocha Faria; - O .direetor-technico
O contado, Raymundo Corrêa Rodrigues.

director-presidente,
rente, Dr. Carlos T.

Lindsay Anderson.

Pela Companhia America Fabril.-. O director-presidente,
Antonio Ribeiro Seabra. O director-gerente, Dr. Carlos T.
da Rocha Faria. - O director-technico, Lindsay Andersou.
O contador, Raymundo Corrêa Rodrigues.

(C - 1.975 --- 15-3-1937 - 459$000)__

• II

	 I I	 I
	 rr	 ,
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SOCIEDADE .ANONYMA BRASLLEIRA
ESTABELECIMENTOS 'MESTRE

E ELATGE'

Secção Mancaxia

DALANCETE EM 27 I DE -FEVEREIRO -DE 1937

Activo
Casa matriz 	 I 

	
96:4868700

Letras	 descontadas	 .... .17 :6148700
Contas correntes garanti-

das	 	 27 :3298900
Titulas em caução 	 25 :0488000
Titules -em	 uabrança 	 •17:6408000
Diversas -contas	 	 ' —8448800

194 :964$100

Passivo
Caiai tal	 	 100:0008000
'lentas	 correntes	 c/juros 39:6268100
Pitulos	 caucionados' .... S5:0488000
fitulos depositados 	 17 :6408000
Diversas contas 	 2 :6508000

•	 1
194 :961-8100

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1937. — A. Rocher, contador. — A.

director-thesoureiro.
(C 2.070-15-3-937-378700.)

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SE-
I OUROS -

Zociedade Anonyma
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA PA

SOCIEDADE ANONYmA COMpAN LHA IN-
TERNACIONAL SEGUROS, RDALIZADA
Em 15 DE MARÇO DE j.037, NA SEDE DA

COMPANHIA, 4. RUA DA ALFANDEGA NU-

.MERO 485048-5° ANDAR
Aos quinze dias do .mez de março -de

1937, ás quatorze horas, -nos termos .da
oonvocação feita pelo Diario Officiol,
presentes os accionistas em numero
legal, representando, - possoalmenta ou
por procurações, 3.978 acções, de ao-
cerdo cem o livro de presença, abriu -a
sessão o director-presidente, 'Sr. 'Her-
mann -Meissner; convidando os Srs. Ro-
dolphe Hans Stoltz e'Tasso Coelho San-
tos para secretaries.

O ultimo prdpoz a dispensa da leitura
da acta da assembléa geral °Minaria,
realizada em 13 de março de 1936. visto
ter .sido ,a másma publicada no Diario
Off icial, proposta que foi epprovada.

O dire.ctorepresidente apresentou aos
'Srs. accionistas o 'balanço 'relativo ao
exercido encerrado em . 31 . de -dezembro
de 1926, bem como os -respectivas do-
:ciumentas comprabatories. Telatorio da
directoria 'e parecer do -Conselho Fiscal,
submettendo-as, em seguida, ü -discussão
dos mesmos ''Srs. [mil:mistas daedo
palavra -a quem della 'desejasse -usar.
-Como ninguem pedisse a-palavra 'foram.
em seguida, 'unanimemente approvados
pelos -presentes, tanto -o 'balanço, .eomo -a
-proposta da -directoria e -do Conselho
'Fiscal, 'a ~peito da aplicação do ex-
-cedente -apurado, obtendo-se de votar a
directoria e os membros do Conselho
'Fiscal.

Precedeu-se, então, em conformidade
cern o art. 21 dos estatutos, á'eleição -dos

tinembro§, do Conselho Fiscal,ve,rificando-

DIAIII0 OFFIGIAL

se a -reeleição dos Srs. 'Termal-lu Stba-
mer, Theeder Simon e 'Card Runge para
membros •effectivos, e dos Srs. .5oseph
Braeutigam, Max Falck e jullus Weil,
para supplentes.

Nada mais havendo a tratar, o presi-
dente encerrou a sessão, mandando la-
vrar a presente acta, que foi lida e ap-
prevada por todos los presentes, e con-
vidou -a mesa a assignal-a.

.Rio de Janeiro, 15 de março de 1937.
Hermann Meissner. — Rodolpho Ilans

Stottz.	 .2:asso 'Coelho Santos.
(C• 2.065 — 15-3,937	 428-80-0)

:ANN MX10 S	 •

0 'Banco Economice Nacional convida
os seus accionistas a se reunirem em -as-
sembléa geral ordinaria, em sua séde á
rua Campo Grande n. 178, no dia 50 de
:março .do corrente anno, ás 16 horas,
_para resolver sobre o relatorio e contas
-apresentados pela directoria, relativos
ao anno de 1936 e eleição dos membros
effectivos e supplentes do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1937.
— A directoria.

(C 1.954-15-3-37-78100)

Companhia Antarctica Paulista
PAGAMENTO DE JUROS

Participa-se aos interessados que os
juros correspondentes ao 11' coupon do
emprestimo desta companhia começarão
a ser pagos a partir de 31 do corrente por
inte,rmedie do Banco Allemão Trans-
atlantico, tanto nesta Capital come na de
S. Paulo.

Pede-se aos Srs. portadores a fineza
de entregarem os coupons colleccionados
por ordem numerica para maior facili-
dade do serviço de pagamento.	 -

São Paulo, 14 de março de 1937.
— A directoria.

(C 1.956-15-3-37-368700-3 vezes)

Companhia Ferro Carril Carioca
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

,São convidados os Srs. accionistas
desta companhia para se reunirem e:n
asseerbléa geral ordinaria, no dia 2 de
'abril ás 14 horas, no eseriptorio da-com-
panhia á rua Santo Antonio (Arcos),
afim de resolverem sobre a prestação
das contas do anno de 1936, bem coiro

'deverem a directoria para o quatrienaie
1937-1941, -e 'ainda procederem á eleição
dos membros do conselho Tiscal e respe-

-ctives supPlentes para o corrente anuo.
.As -procurações deverão ser depositadas

até o dia 20 de marçofe as-acçIes ao por-
leder -até 22 de-março, nas termos e para
-o Tini dos-artigos -7° e 44 dos estatutos.

7114-o escripterio 'da coMpanhia, acham-
se disposicão dos Srs. -acedenislas. o
./itilanço geral de 1936. de tdlos os do-
cumentos comprohatorios do mesmo.

Ficam desde já suspensas as ,trarrsfe-
relidas das acrõe.s nominativas.

R i o de Jane i ro. 13 de merca de 1937.
Atfred Hutt. presidente. — _Alfredo

fljri,T9 Pninr. thesourriro.	 Juvenal
2Ifterfinho 'Nobre, secreterio.

(C 1.961-15-3-37-288600-2 vezes)

Mario ,de 4937

Companhia Cerwejaria Lusitanià
,ASSEMBLÉA GERAL .ORDINARIA

São convidados os Srs. ai:doais:tas .a
'se reunirem em assemblêa genat .ordina-
Tia na séde da sociedade, á rua Theodore
da Silva ns.. 749 a 753, .tis 14 Iteras -do
dia 31 do corrente, para exame e appro-
vação do relatorio da directoda, balanço
-geral e respectivo parecer do conselho
.fiseal,.refe,rentes ao anno de -1936.

Esta assembléa deverá procede: :á
ção do conselho fiscal e seus supplentes.

De acordo com o art. -13 dos estatu-
tos, os Srs. accionistas só loinarão -parte
na as_serebláa se depositarem suas acções
na caixa da sociedade, niedlante recibo,
pelo menos tres dias antes da realização
-da assembléa.

Rio de Janeiro, 15 de Mane de 1937.:
(C 1.955-15-3-37-168300)

Sociedade Anonyma Moinho
da Bahia

RUA DA QUITANDA NS. 106/110
Os Srs. accionistas desta sociedade

-são convidados a se reunirem em assem-
bléa geral ordinada, no proximo dia SI
do corrente, ás 14 horas, ra séde .á Fila
da Quitanda ns. 106/110, sobrado, para
tomarem conhecimento do -relatorio tia
dirnctoria, parecer do conselho fiscal,
approvação de contas O balanços refe-
rentes ao exercido de 1936, procederem
á eleição de dois cargos vagos na dire-
ctoria, eleição do conselho f iscal e seus
sapelentes para o corrente -exerc.-ido.

As acções devem ser Opositadas
séde até a vespera daquelle

'Rio -de Janeiro, 45 de ma...çe de 1937.
— A directoria.

(C 1:963 — 454-37 —11$200)'

Banco Andrade Arnaud S. A'.

Convocamos todas os suliseripteres do
capital -do -Banco Andrade Arnaud S. A.,
em organização, a se reunirem mi; as-
senibléa, no dia 19 do corrente. ás 15
horas, na séde da Casa Bancaria Andrade,
Arnaud & Comp. -Ltda., á ria :Buenos
Aires n. 20, para tomarem conhecimento
do projecto dos estatutos, es;Iherem os
peritos que deverão avaliar os bens, cou-
sas e direitos a serem incorporados e er-
ganizaren; -a sociedade.

Rio -de Janeiro, 15 de março de 1937.
— João Cecilia/no de Andrade. -- Raul
'Pinto de Carvalho Arnaud, incorpora-
dores.

(C 1.058-15-3-37-33$6N--3 vezes)

Associação Auxiliadora
dos Funeeionarlos

.-São convidados os Srs. associados para
a .assembléa geral ordinaria, a se Teali-

. zar mo 'dia -18 de março proxirno futuro,
ás 15 -horas, na séde desta associação, á

-rua Buenos Aires n. 17, 3° andar, sala
-31, ira 'qual será lido ‘3 relatorio do .pre-
sidente e serão prestadas contas da di-
rectoria, referente ao anno de 1936.
Caso não haja numero, fica desde lovo
convocada segunda reunião para o dia
23, ás :mesclas :horas.

Rio de Janeiro, 15 de Março de :1937...
—4-directoria.

XC -1.974 —. 153-37---'36$7-00) — vs4
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- Companhia rsirms de Fergipe

São convidados os senhores acaionistas
ae relia :rena ata assamléa gorai ardi-

naria, a saf realizar na sécia desta coma
panbia,, á. rua Pereira da Ahneida nua.
merca 27 a na dia, 31 de março, corrente,.
ás: 15 horas,, atai; de tomai:eia conheci-
mento e . deliberarem. sobre o Da .a)nvo; re-
latara°. da directoria à parecer- do) con-
selho- fiscal, referente co exarcIcsay

Rio de Janeiro; 15 da Março de . 1031.
a-- A directoria.

— 1.5-a-37	 23$500, —

Fabrica de Peixes em Conserva -
da Ilha Grande, S.". Á.

PRIMEIRA A S S EMBLÉA. GERAL OR DIN ARIA

Sã O convidados os senhores aecionistas
'da Fabrlca de : Peies. em Ganserva
ilha Grande,. S.. A.a, para a , primeira as-
aenabléa geral. ardina-aia,. que se. realizará
to dia, 31 (irada, G uma: dr niarao cor-
route, ás quatorze noras.. na: sada da. se-
cidade,. á paca Quinze aia Novembro:
n. 20, sexto. andar, saia 601, aflin de tra-
tar' da presta .)ão ..cta c:ontas, arnICOVaçãO
do balanço encerrado em 31 de, dezembro'
do anna passado e eleicão cici constam
E:scal e respaaVvaa supplantea.

Rio de Xaneiro .,, (5 cre Marça de 1937..
-- Fabrica; da Peixes em Conaarva'
IUia G'rande, S. A	 ithatan ,W.lro, dl-
rec totathasauraira.
..(C 2.071 — 15-7-37 —	 --- 3 vs.).

Laboratorios "666" do Brasil S. A.

AVISO AOS' SUDSCI^RES INTERESSADOS-

Alonso Antonio Camacho, que Lam-
bem se assigna A. A. Camacha, incor-
parador e director presidente- eleito da
',abatatarias "66a" do Brasil S. A.,,
eammun'ica aos interessadba que a re-
tini :Ia da asaembra',a preliminar para.
ao:ris:titularia da sociedade mencionada,.
realizou-se em 22 de •fevereira ultimo e

*não a raalizar-5o' em 22 da corrente,.
&mia por engano foi publicadcr no Dia-
ria- °ilida dos dias 13, 15 e 16 da fe-
aereira de 1937. Outrosina, communica
apue a reunião- da asaenabléa para appro-
a-ação do laudo das louvados, definitiva
constituição da, sociedade,, appravação.
de estatutos, eleição da. administração,
etc., realizou-se hoje, 15 do março de
4'937, conforme convocação publicada
no, Mario- Official de 2, 3 e 4 da cor-
rente me?...

Ria de Janeiro, /5 de. março de 1937.
Manso Antonio Garnacho (A. A. Ga-

rnacho).
(C--2.072,-15-3-037--18$400.)

Kociedade Anonyma Thcatro Casino

RIJA S. sosn• N. 8f, 5° ANDAR
Acham-sê á disposição doa Srs. ac-

cionistas, nos escriptorios „desta, socie-
dade, Os documentos a que se refere o
art. 147 da clacretóan. 434, de 4 de ju-
lho do 1891.

Rio cle Janeira, 1 de março de 1937.-
A- . directoria.

(e-1.962:-15-3-937-10$2n-2 v.)

Sociednde itnonymo,Theafro Casino
RUA S., JOSE' 'N.. 81„ 5° ANII1R

Convocamos . os Srs. accionistas para a
asaembléa geral ordinaria,qua se. roa-.
lizará no . dia- 31 cle' março: corrente; na:
sáre social' á rua- São- José; na 8f, 5°
andar; ás . 1- 4 horas`, para. discussão ap-
proaaaão do-parecer do conselho fiscal
e da balança. e cantas da directoria, re-
ferentes ao. ultimo ,exercicici de 1936, e
eleição do . conselho fiscal e seus sup-
adentes para, o corrente exercicioa
- Rica de Janeiro,.. 15 d'e março de 1.937.

A. directoria.
(C-1..967-15-3-9a7-363700---3 ac.)'

,Associação Beneficente Campista
de-. Auxilias ás Farnilias,

AS SEMBLÉA I GERAL ORDnzmus.

(,Segunda convocação)
' ordem do- Sr. presidente, são con-
vidados os SOC:00 da A. 13. C. de Auxi-
lias ás familiaa para a assembléa geral or-
diaaria, a realizar-se na sua sacie social,
á rua Santos Durnont n. 45„ ás. 20 horas
do dia 31 do corrente mez, para o se-
guinte:

Leitura do parecer da non-imissão de
exame de contas e sua a.pproarnção;

Eleição do director alecretario e seu--
stippiente e do conselho dalibtrativa.

De conformidade cora o art. 50 da
&grata rz. 21:828, de f4 de setembro de
19.32; realizar-se4 a. a.ssenabléa em se-
gtrnda. convocação tona qualquer numero,
de associados.

Campo, 10 de março de 1937. — JaziAfeirehif directorasecretaxio,
.(C 2.058— 15-3-37 --, 30m0 -- 2 vs-.)

Sociedade anonyma Martinelll
São convidados os Srs. accionistas a

ae reunirem era assembléa geral. ardina-
ria, na séde social, á avenida Rio Branco
na. 106/108, 2° andar, as quatorze horas
do dia 31 da corrente, para tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o rela-
taria, balanço e , parecer do conselho ,fis-
cal. referentes ao cana de 1936 e, hem
assim, elegerem os novos membros da
conselho' fiscal à seus suppIentes, para- O'
actual exercido' de /937. — A directoria.

(C 1.978-15-3-37-20a16G0-3 vezes).

Companhia Chimica "Merck"
Brasil S.

A SSEMBLÉA GMAL ORDINARIA

Convidam-se I os senhores acciontstas
para a assembréa geral ordinaria,
terá log^r na sède da companhia, no Edi-
ficio Nilomex,lá avenida Nilo Peçanha

155, 5° andar, no dia 18 de março pra).-
ximo futuro, ás 10 horas, afim do to-
mar . conhecimento e deliberar sobre
o balanço e relataria da directoria, refe-
rente ao exercido de 1936, bem como so-
bre o, parecer ido conselho fiscal e seus
supplentes.	 1

Roga-se aos senhores accionistas
possuidores de acções ao portador da de-
positarem as tuas acções contra o com-
petente recibo, no escriptorio da com-
panhia, até a vespera da.assembléa geral,

_para os fins de direito.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1937.

— A. directoria.

(C t- • 651-4-3-37-17$300).I. 

Vendaszjudiefaes:
O corretor Gustavo Adolphe de Car-

valho, autorizado por alvará do laa. juiz
da 2• Vara de Orpliãos da Distraato
deral„ vendará em.	 na. Bola do dia
20 do- aourante,, os titulas- abaixo . per-
tencentes, ao. espolio: da-, fluas/a D. Maria,
José Gomes de Meirelles:

100 acções do Banco do Commerciof
loa acções . do Banca da Lavoura e :lu
Carnmercio; 50 acções integradas do.
Bancof Portuguez do, Brasil, nom..; 50
acções do mesmo banco; c/50 aaa, cinca
aearies da S. A. "O Social"; 50 acções
Companhia Distillação Central, integra-
dasa 10 acções do Banco Credito Commer-
cial, integradas:. 60 apalices do empresti-
mo. municipal -do' 1906; port.

Secretaria, da. Camara Syndical do Rio
de Janeiro; em 11 de março de 1937. —
Ary de Almeida e Silva, synddea,

(C 2'. 037-15-3-37-17$300)

Declaração
Plinio de Oliveira, brasileiro, casado,

residente no- distrieto de São Lourenço,.
Estado de Minas Geraes, participa a quem,
interessar possa-, que desta data em
diante, passará a iissignar-se Mini° Pinto
d'e Oliveira, de accortia com o seu registro
de nascimento.

São Lourenço; 3 de- março de 1937.
Plinio Pinto de Oliveira.

—
Reconheci verdadeiras a retira a firma

supra de PHnia Pinto de Oliveira, feitas
peio proprio perante mim escrivão, que-
dou fé.Ein testemunho' (estava o signa'
publico) da verdade.

São Lourenço,. 3 de março de 1937.
— Apparicio lastimo Ferreira, escrivão
de paz e tabellião vitalício.

Reconheço a firma e signa' de Appa.
ricio Justincr Ferreira.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1937.
EM testemunha (estava o signal publico)
da verdade. — Antarría de Alvarenga
Freire tabellião substituto._

(G 2:073-15-3-37-16$300)

Companhia Anilinas e Productos
Cldmicos do Brasil

assaltam:a GERAL oarnamua
Sã y convocados os Srs. accionistas

se reunirem, em assembléa geral ardi-
naria, na dia 31 da corrente, ás 15 ho-
ras, na séde social da companhia, á rua
da Alfandega ns. 1001102, 2° andai,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre:

a) relataria, contas e actos da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao anuo findo em 31 do dezem-
bro de 1936;	 _

b) eleição da directoria.. dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplen-
tos, para o mandato a terminar em 31
de março de 1938. ..

Os Srs. accionistas deverão depositar
suas acções na séde social da compa-
nhia, até o dia 28 de março corrente.

Continuam á. disposição dos Srs ac-
cionistas, na sécio social, os documen-
tos a que se refere o art.. 147 do decre-
to n. 434, de 4 de julho de 1891. — A
directoria.

(C-2 .061—i5-3-937-18$300.)
•
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Controle Industrial e Financeiro
S.A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDIN AMA

De harmonia com o art. 14 dos esta-
tutos desta sociedade, são convidados os
senhores accionistas a se reunirem cru
assembléa geral_ ordinaria, no dia 31 do
março corrente, ás 16 horas, na séde da
sociedade, á, rua Marquez de São Vicente
n. 430, afim de tomarem conhecimento
discutirem é votarem o relatorio e contas
da directoria e o parecer do conselho fis-
cal, tudo 'referente ao exercicio de
1936.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1937.
— Raul Monteiro Guimancies, presidente.

(C 2.074-15-3-37-148300)-

Inamobiliaria Commercial Vieira
Sobrinho, S, A.

AS SEMBLE'A GERAL ORDINAR IA

De accordo com o 'disposto no art. 20
dos estatuto, são convocados os senho-
res accionistas desta sociedade para a
as.se,mbléa geral ordinaria, a realizar-se
em 15 de abril do corrente anno, na
sede social, á rua Senhor dos Passos nu-
mero 16, e que terá por objectivos: O
exame do balanço, contas e relatorio
directoria nOeiercicio.de 1936, hem como
• eleição-dos membros do conselhó fiscal
e seus supplentes para o exercicio
1937.

Rio de Janiro. —A directoria.
• ,(e 1.981 --15-3-37-13$300)

Companhia Centros Pastoris
do Brasil

A SSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidamos os Srs, accionistas a se
reunirem enr assembléa gerar ordinaria,
no dia 29 do corrrente, ás 13 112 hora3,
no escriptoriO da companhia, -á praça
Fl iriano ns. I 31139, 2° andar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio .da
directoria, de parecer do conselho fis-
cal e das contas relativas ao anno_ social
encerrado erri 31 de dezembro ultimo,
procedendo-se em seguida á eleição de
membros da directoria que tèm de ser-
vir no proxiino quatriennio e dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplen-
tes durante o corrente armo.

Ficam susnensas a transferencia 'das
a CC.: 30S, a partir do dia 20 do corrente
até mie se realize a assembléa geral or-
dinaria.	 .

Rio de Janeiro, 13 de março de, 1937.
— A directoria.

(C—IMO-L-15-3-937-458900-3 v.)

Companhia Internacional
Ide Seguros -
I	 ,

são convidades os Srs: accionistas a
virem receber no escriptorio desta com-!panhia, á' rua i da Alfandega n. 48, 5°- an-
dar, do dia 22 de março em diante, os
dividendos relativos ao exercicio de 1936,
á razão de 12 por cento ao anno.

Rio de Janeiro, 15 de março de 4937.
— A directoria.

(C 2.066-15-3-37-14$300-2 vezes)

Sociedade Anonyma "A Econornica"

,AS BEMBLÉA GERAL. ORDINÁRIA

De .ordem do- Sr. presidente, convido
os Srs. accionistas para se reunirem ern!
assembléa geral ordinaria, no dia 20 do
corrente mez, ás 15 horas, na sede social,
á rua • Mayrink Veiga n. 22, i° andar,
para tratarem de assumptos -de interesse
geral, approvação do relatorio, actos da
directoria, balanço do exercido de 1936,
parecer do conselho fiscal, e'eição de
novos membros deste conselho e seus
supplentes para o corrente armo.

Acham-se á disposição- dos senhores
accionistas os documentos a que se re-
fere o art. 17 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1937.
— H. S. Mcirelles, director-secretario.

(C 1.943-12-3-37--45$900-3 vezes)

Club de Engenharia.

A S BEMOL E. A GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação	 •

De aecordo com o art. 25, lettra b, dos
estatutos, fica convocada uma assembléa
geral extraordinaria, com o objectivo de
eleger o delegado eleitor do Club de Eu"
genharia na eleição para renovação de
terço do Conselho Federal de Engenharia
e Arehitectura, só tendo direito a voto os
socios nas condições dos arts. 1° e 3° do
decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933, no priximo dia 19 de :março de
1937, ás 16 horas,
- Rio de Janeiro, 15 de março de 1937.

— Dr. -João Felippe Pereira, Presidente.
"(C 1.980-15-3-37----12$200)

S. -A A. Fabrica Brasi:eira de Lanifi-
cio de Petropolis

" São convidados . os Srs. accionistas
para comparecerem á assembléa geral
ordinaria, que se effectuará na sede so-
cial, no proxiino dia 21 de abril, ás 4
horas da tarde, afim de tomarem conhe-
cimento, discutirem e deliberarem Sobre o
relatado, balanço, parecer do conselho
fiscal, relativo ás. contas do exereicio de
1236 e bena'assim elegerem a directoria
e conselho fiscal para o proximo exer-
cicio.

Ficam á disposição dos Srs. accienis-
tas, . na sede social, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, da
1891.

(C 2.068-15-3-37-368700-3 vezes)

R. I. Moreira Sociedade
• Anonyma

Acham-se á- disposição dos senhores
accionistas desta sociedade, na sede social,
-á rua General Gamara n. 21, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto

434, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 8 de 'março .de 1937.-

— A directoria.

• (C.1,964-15-3-37-8$260)

Syndicato Nacional de Engenheiros
A SEMDLÉA GERAL

Segunda convocação•
De ordem do Sr. presidente, convido

todos os socios quites para a reunião de
assembléa geral, em segunda convocação,
a realizar-se no dia 18 do corrente, ás
17 1/2 horas, para eleição do represen-
tante do Syndieato Nacional de engenhei-
ros, ás eleições. destinadas ao preenchi-
mento das vagas no Conselho Federal da
Engenharia e Architectura-.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1937.
— Marcos Valdetaro da Fonseca, ,seere-
tarjo.

(C 2.659-:-15-3-37-12$200)

Sociedade Brasileira de Cultura
Ingleza

A S EMBL EA GERAL ORDENARIA

Per ordernelO Sr. pres:dente da mesa
administrativa, ,ficam convocados' todos
os socios para, na fórma do artigo- 14'
dos estatutos, comparecerem á assem-
bléa geral ordinária, -que se realizará á
avenida Nilo Peçanha n. 155, 3° an-
dar. •

A primeira convocação terá togar na
dia 31 d) corrente, ás 14 horas; a se-
gunda, ás 16 horas, e a terce:ra e ulti-
ma, no dia 7 de abril, ás 14 horas. —
Afranio de Mello Franco, prasidente:—.
J. X. Marques do Couto, secretario.

• (	 062-15-343°7-118200 . )

"Sul America"

COMPANIIIA NACIONAL DE SEGUROS"
• DE VIDA

• ASStiMBLIIA GERAL ORDINARIA

• São convidados os senhores accionis-
tas para se reunirem em assembléa gerat
ordinaria, no dia 30 de março corrente,
ás 15 horas, na sede da companhia, á rua
da Quitanda ri. 86, nesta Capital, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatorio da direc.toria, balanço,.
contas e parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercicio financeiro findo era
31 de dezembro de 1936, e bem assim ele-
gerem os membros do conselho fiscal.

Continuam suspensas até a realização
da assembléa ás transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1937.
— A directoria. •

- (C 2.029-12-3-37-428900-3 vezes)

.	 "A Fortaleza"

COMPANHIA .NACIONAL DE SEGUROS

São convidadós os senhores accionis-
tas a. se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 31 deste mez, ás 14
horas, na sede da companhia, á rua -do
Ouvidor n. '102, 2° andar, afim de .e.rem
submettidos á sua approvação retal orio
da directoria, parecer do conselho fiscal
balanço e contas relativos ao exercicio de
1936; lambem se procederá á eleição dos
novos membros do conselho fiscal para o
exercido corrente.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1937.
— Aram. llortensio Bastos, yresidelte.

(C 2.0.47-12-3-37-498600-3 vezes)



Sociedade Anonyma White
Martins

RUA SÃO PEDRO N. 67
ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA

ricam convidados _os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará no dia 30 do corrente, ás 14
horas, na Sede da sociedade, afim de se-
rem submettidos á sua approvação o re-

. latorio da directoria, balanços e contas
referentes ao_ ex-ercicio de 1930, bem
como proceder-se á eleição dos membros
do conselho fiscal e suppjentes.

Rio de Janeiro, II de março de 1937.
— A directoria.

(C 2.035=12-3-37-39$800-3 vezes)

Declaração

lIelios Rutowitseh, tendo perdido o cer-
tificado do exame de Historia do Brasil,
prestado no Collegio Pedro Ir, em 1928,
sob o n. 70.080, declara, para os devidos
fins, que o mesmo fica d'oravante sem
valor, em virtude de ter requerido a se- •
gunda via.

Rio de;Janeiro, 13 de março de 1937'
Rulowitsch.

(C 2.052-12-3-37-18$100-3 vezes)

"Metropole

COMPANIIIA NACIONAL DE SEGUROS
DE ACCIDENTES DO TRABALHO

Convidamos os senhores accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no 'dia 30 de março corrente, ás
duas horas da tarde, na sede da compa-
nhia, á rua Primeiro de. Março n. 85,
3° andar.n afim de serem submetticlos
sua approvação o relatorio da directoria, •
parecer -'do conselho fiscal, balanços e
eontas relativas ao exercido de1936.

Rio deiJaneiro, 12 de março de 1937.
— A directoria.

(C 2.131-13-3-37-36$700-3 vezes)

I
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.9:Metia de Anonyma Bas(Os
-	 Oliveira

Tcrça-feirw 19

União Coinmercial dos VatelistaS'

COMPANIII.A -DE • SEGUROS TERRES-
TRES, MARITIMOS E ACCIDENTES

. PESSOAES
RUA • 1, • DE MARÇO N. 39

proprio)
Sã EM BLÉA ' GERAL ORDINARIA

A directoria convida os senhores accio-
nistas a se reunirem .em assembléa ge-
ral ordinaria, no dia-24 de março cor-
rente, as 16 horas, na sede da companhia,
para tomarem conhecimento do relato-
rio e -imitas da directoria e do pai eeer do
conselho fiscal relativos ao anno de 11:36,
e elegerem os membros dos conselhos fis-
cal e seus supplentes para o exercido
cie 1937.

Ficam suspensas as' transferencias de
noções, até a realização da assemLléa ge-
ral ordinariu.

Rio de Janeiro. 6 de março de 1937.
_._ (ichiai° Ferreira Noval, presidente...

(C i .592-5-3-37-261$100-16 vezes)

Sociedade Anonyma White
Martins

RUA SÃO PEDRO N; 67
DIV 1DIND0S

Do dia 18 do corrente mez, em diante,
das 13 1/2 horas, ás 15 1/2 horas, excepto
aos sabbados, pagar-se-á na sede da so-
ciedade, á rua São Pedro n. 67, o 21° di-
videndo, á razão de 12% ao anno.

Ide de Janeiro, 11 de março de 1937.
— A directoria.

(C 2.033-12-3-37-24$500--3 vezes)

'lane° do Commercio e Industria
• do Rio de Janeiro

• ASSEMDLÉA- GERAL ORM NARIA

Na forma dos estatutos, são convoca-
dos os Srs. accionistas a se reunirem eia
assembléa geral ordinaria no dia 27 do
corrente, ás 16 horas, na sede do Banco,
a rua da Alfandega n. 30, para approVa-
ção das contas relativas ao exereicio
1936.

Rio de Janeiro, 12 de março ' de 1937.
— A directoria.

(C 2.041-12-3-37-30$600-3 vezes)

Metropole — Companhia Nacional
de Seguros Geraes

ASSE:MUSA; GERAL OR)INARÍA

São convidados os Srs. aceioni.nas. de
accurdo com o art.. 10, § 1°, dos estatutos
desta companhia, para a ass,2,,blcia ge-
ral ordinaria, que se realizará no dia 31
do corrente, ás 15 horas, na sede da com- -
',nubla. 'á rua Alvaro Alvim us. 33-37,
8° andar (Edificio Itexe, afim de toma-
rem conhecimento do relataria da dire-
ctoria, parecer do conselho fisca., balan-
ço e contas relativos a0 exere.cio encer-
rado em 31 de dezembro de 1936 e deli-
berarem sobre os mesmos. assim como
elegerem os membros do conselho fiscal
e seus supplentcs.	 -

Rio de Janeiro, t2 de março Je 1037.
— Pela directoria, Elzainaiin Fretas, ge-
rente geral.

(C 2.040-12-3-37-3941700-3 vezes)

Sociedade Anonyma Mate
Martins

RUA. SÃO PEDRO	 67

SOROS DE "DEDENTURES"
•n• •

Do dia 18 do corrente mez, em diante,
das 13 1/2 ás 151/2 horas, excepto aos
sabbados, pagar-se-á, na sede da socie-
dade, á rua São Pedro n. 67, o coupon
n. 11, do seu emprestimo- obrigações.

Rio de Janeiro, ii de março de 1937.
— A directoria.

(C 2.034-12-3-37-24$500-3 vezes)

Companiiia Brasileira de Adminis-
tração Immobiliaria

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, em sua sede á rua das La:-
ranjeiraS n. 371, os documentos de que
trata o árt. 147 do decreta ri; 434., de
4 de jullio de 1891:

Rio de! Janeiro, 13 de março de 1937.
— A directoria.

(G 1.878-13-3-37-18$400=3 vezes).

ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, ás 14 horas, do dia 31 de
março do corrente anno, no escriptorio
da sociedade, á rua do Ouvidor n. 59, 3°
andar, para o exame e julgamento do re-
latorio, actos e contas da directoria e re-
spectivo parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao anno de 1936. Nessa assem-
blea proceder-se-á lambem á eleição do
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1937.
— A directoria.

(C i.879-13-3-37-36$700-3 vezes)

Companhia Parque da Varzea
do Carmo

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionis-
tas, de acocrdo com o que deteminam os
arts. 41 e 44, des estatutos sociaes, a se
reunirem na sede social, desta compa-
nhia, á rua da Candelaria n. 24, 1° andar,
em assembléa geral ordinaria, no dia
31 do corrente mez de março, ás 13 horas,
afim de tomarem conhecimento e delibt_.-
rarem sobre o relatorio da directoria,
com o parecer do conselho fiscal e ba-
lanço e contas relativos ao exercicio finao
em 31 de dezembro de 1936.

Nessa assembléa, proceder-se-á á elei-
ção dos membros do conselho fiscal o
respectivos supplentes, tudo na confor-
midade dos estatutos.

Rio de Janeiro,'13 de março de 1037.
— A directoria.

(C 1.867-13-3-37-42$800-3 vezes)

Constructoras Reunidas S. A.
ÁSSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

Convocação

-São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem no dia 30 do corrente,
ás 17 horas, na sede social, á rua do
Ouvidor a. 75. (loja), em assembléa geral
ordinaria, na qual se procederá á leitura
do relatorio da directoria e parecer do
conselho fiscal, ao exame, discussão e de-
liberação sobre o inventario, balanço e
contas dos administradores, tudo refe-
rente ao exercido de 1936' o á eleição
dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes. '

Rio-de Janeiro, 13 de março de 1937.
— A directoria.

(C 2.120-13-3-37-39$800-3 vezes)

Companhia Industrial Brasileira
No escriptorio desta companhia,

acham-se á disposição dos. senhores
•accionistas os documentos a que se re-
fere o, art. 147-do decreto n. 434, de:4
de julho de 1891.. 	 •

Nietheroy, • 4 . de março de 1937.- — A
directoria.

.((.: -1.653-4-3-37-21$400-3 vezes)..	 •
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'Companhia Marnito -S. A.
Syndieato dos Armadores

Naelonaes

Companhia de Seguros "Vietoria”

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA.

5836 Terçã-feire: 15
.1:ACC2.....•-••-••""'"".."'"•••••...9-_

DIARIO OFFICIAL	 Março .de 4937

Companhia America Fabril .1

.DE: RUA".DA. 'CANDELARIA N. 67,
'ASSENE.B1..35A ,IGERAL ROCTRADRD/NARTÀ

:Em tseguida :4 assembléa geral <ordiná-
-tio, <convocado para 17 _de março pro-
:.1dmo futuro, tu 14 _horas, -na <séde social,
:á Tua :Candelaria :n. :67, :são convidados
os -senhores aceionistas :a .:se reunir, mo

„mesmo :local, ent assembléa geral ;extra-
nrdinaria, afim' de ;tomar :conhecimento
,de uma proposta da directoria, para Tao<-
dificação e alteração dos estatutos, -nos
Ari& 1.1, 43 e 17.

Para 'funccionamente ;(lesse .asseMbléa
',geral -será preciso nue ,se achem repre-
sentados pelo menos doislerços do capital

;social.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1937.

— -Pela Companhia America Fabril, o dl-.
rector-presidente, Antonio _Ribeiro .Sea-.
fira.
• '(e 1.706-27237-41$200-4 vezes):

Companhia America

BÉDE::11.UÀ DA CANDELARIA:N.

'ASSE= GERAL ORDINARIA

São ,convidado ,os senhores accionis-
tas desta conlp nhia a se reunir -em
:assembléa geral ordinaria, no dia 17scia
março proximo futuro, ás 14 horas, na
sede social, á rua :Candelaria n. 67, afim
de ;tomar conhecimento do Telatorio,
contas e actos daMirectoria e parecer da
conselho fiscal, .relativos ao armo findo
a 31 de dezembro e bem 'assim para a
eleição do conselho fiscal e suppientes.

Ficarão suspensas as .transferencias de
'anões desde .o dia 10 de março até o lin-,•
mediato ao da realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1937.
Pela Companh 'a America Fabril, o di-

rector-presidente, Antonio 'Ribeiro Sca-
bra.

'(C 1.705-437'-61$200-4 vezes)'

• Lloyd :Nacionalsa.

'ASSEMBLÊA GERAL ORDINARIIi,

SãO conviddaos 'OS 'Srs. .accionistas
do "LlOyd Nacional 5. a.se reunfrem
em asseMbléa geral ordinaria, ás 14 horas
do dia .31 de .março ,corrente, na sede da
.sodiaded, 'á avenida 'Rio Branco	 •20,

.andar, •afim de "tomar conhecimento
„do .relatorio, .balanço e ,cotitas da admi-
nistração e do parecer do conselho fiscal,
;referentes Oo anno de 4936, 'bem ,como
para proceder -á eleição -.da :directoria e
dos memmbros do conselho 'fiscal; e final-
mente, ,deliberar sobre :a ,prorozatão do
prazo _para funccionamento da sociedade.

RIO ,de Janeiro, ; 2,de ...raar,ço de 1937.
,-- A directoria.

:(c 1.622_-2B-37-18360D--±5 vees)

......n=•n•••••"

Moinho :Fluminense S. A.

r sASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

-Observado que `f el._ o •disposto no -ar-
ligo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
-de 1891, -pelo -presente convocam-se os
senhores accionistas :a se reunirem, ma
sécio social. 'á Tua General Camara n. 45,
no dia 27 de março de 1937, ás 14 horas,
para 'realização -da -assembléa geral or-
-dinaria, que deverá tomar conhecimento
do relatorio da directoria, balanço e pa-
recer da commissão fiscal, referentes
ao exercieio findo em 1936, deliberando
a respeito e procedendo. em seguida, á.
eleição do conselho administrativo, -com-
missão fiscal ,e seus supplentes, ,para o
exercicio corrente.

•Afim .de terem representação, os se-
nhores necionistas deverão observar o
disposto no art. 15, capitulo VI, ;dos esta-
lutos, depositando as .suas acções no es-
eriptorio da sociedade :até tres dias antes
da reunião.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1937.
— A directoria.

(C 1.652-4-3,37-1638200-8 vezes)

Apartamentos -Guarany S. A.

ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Capital: 500:300$00'0

Aehando-se assignados os estatutos
stibscripto todo o capital social, são coa.
vidados os accionistas ,para a assemblet
geral -de • constituição, que 'terá logat°
terça-feira, 16 do corrente, .ás 43 .horas,
á avenida Rio Branco n. 109, 5° andar,
_sala 39.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1937.
— Togo Antonio de Maltes Pimenta, In-
corporador.

(C 1.837-9-3-31-30$6003 vezes)

Companhia Fabrica do Vidros
Crystaes do Brasil

lEsberard"

:AS.SEMIMA OECAL •ORDWARIÃ

São convidados os senhores accionisLai
a se reunirem, ,em asserribléa -geral ordi-

MO dia AG ,de março .proximo 'Vin-
douro, ás 15 horas, na sécle desta compa-
nhia, á sua General Broco n. afim
.de domarem . conhecimento, -tio 4elatorio
da .directoria, balanço .contas..referen-
Aes .o anuo ,de 1936, com o parecer tio
-conselho fiscal .0 :elegerem .o novo :cole-
„selho 'fiscal e seus.supplentes para-o cor..:
rente anuo, 'bem assim, proceder-se á
eleição da nova directoria, em -canse-.
..guencia.da terminação do mandato.

'Ficam :á disposição dos senhores aedo-
/listas, os documentos a que se refere o
.art. 147 •das leis , das sociedades ano-
nymas

• Rio-de Janeiro, 16 de:fevereiro de.1937.
— A directoria.

,(C 1.216--17-2,37--34$700--2 vezes)

,À8SEMBLÉA GERAL ;EXTRAORDINARIA

accordo ;com a designação na
,-nssembléa de 27 de fevereiro proxim )
passado, .convocam-se :es -senhores accio-
nistas •paro a assembléa..extraordinaria.

. que se vae realizar no dia 18 nlo;corrente,
;.ás 17 Rores, séde social, :á rua ida As-
sumpção n. 128, nesta cidade, nfim de -to-
Inarem conhecimento e,deliberarem sobre
os 'laudos de verificação de credites e da
avaliação, apresentados pelos louvados
da dita assembléa,lresolverem em defini-
tivo sobre o reajustamento do capital
primitivo •cla sociedade ao -seu -valor
actual e subsequente augmento para réis
800:0008000 , (oitoCentos -contos de réis).
As -ações ao portador devem ser deposi-
tadas fia caixa da eoeiedade com 48 'horas
de antecedendia.	 •

Rio de Janeiro, 12 de março de 1937.
A directoria.

ASSWIDLÉA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. -presidente, convoco
os 'Sra. -.associados para a reunião -ardi-
naria -da ,assembléa geral, em 1' convoca-
ção, a realizar-se no proximo dia d6 de
março, ás 16 horas, cm a seguinte or-
dem do -dia:

ft) xelatorio e contas da Administra-
ção;

V.) -discussão -e votação do parecer do
conselho :fiscal:,

c) eleição e posse da directoria e do
-conselho 'fiscal;

.d) interesses geraes.
Rio de Janeiro, 5 de 'março de 4937.

— Capitão Napoleá'o •lencastro Guima-
--rães, '2° secretario.

,(C-1 . 676-6-3-1937-32:$600)

ftio convidados . os senhores 'accionis-
tas a se reunirem em -assembléa geral -ar-
dinaria, ás 15 .horas do dia 31 de março
Corrente, ,m), séde Companhia á rua
Buenos Aires n. 17, primeiro andar,
para tomarem conhecimento -e' delibera-
:rem .sobre .o relatorie .da -directoria, ba-
lanço, ,contas e ;parecer ,do conselho ,fts..
cal, relativos ao exercicio financeiro findo
,.em:31-de dezembro .de1.9,36,,e, bem assim,
,preeneherern os .cargos vagos ,na ,admi-
miStração, procederem á eleição dos,mena-
lros efrectivos .e supplentes . do •conselho
fiscal para o exereicio corrente-e resolve-
.rem to que preceitila o "§ 3° do arL..9°., ca-
.pitulo III -dos estatutos.

Ficam suspeons ,as transTeroncias "do
;acçTics até á data , da 'realização ,da Tete-
rida assemMea.

' ,Rio de Janeiro, 13 de março de .1937,,
— A -directoria.	 .

,	 (C 2.122-13-3-37-55$100-4 vezes),4.9.513-12-3. 1-37--_32$600-4 vezes),

•
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MINISTERIO DO TRABALHO::: INDUSTRIA ft COLIftiERCU3)

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE ilkiDUSTRIAt.

REVISTA EA PRIPRIEllAgE INDUSTRIAI
Mar, de i937	 rinvaraios rz INVENÇA0rE MARC iASS. DE.IEDUETR/A E DE, CODMERCIO

'	 n

Bolbtlin n. 50.
1

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRFAL	 •

Dia 13 do março: de 1936.

Arehivantento dO processo

Itycla. Sociedád: Anonlina,, CemerciaL Lndustriar y Pinan-
dera (termos. ns. 41..115,41..116 e 41.117),.Instittto São. Pau.
to Ltda. (termo 43.144). - ArchiVe-se o processe, de accordo
com_ o artigo	 do decreto 22.990, de 1933.

eilreltivarnento de. valente.

De accorde com : o . art.. Gr doi decreto, ir.. 22990; de. 20- d..
julho, de: 1933; fóranr, mandadas , archivar: arr seguintes: pa-
tentes :

Federal Telegraph Company. (proc.. 6.966-291 ,
juliana Bertolazzi. oLeonidit. ISinntanaril (proa.-

• W. Keetman, Com:- (termo, 13-630);..
Bridgestone: Tyre. C. Ltda. (termo 13.878).

De accordo.- com, o art.. 	 do; dec.. 22.990,, de.
de, 1933;, foram mandadas archivar ar seguintes. marcas:

.AÁlalberto. Lopesr da, Saila: (Pro.c...
Manoeb.Peregrino-. dib. 	 (pec.. 6.,11)9=-28.).....
António, de- Carvalho. (pron.- 7,57.3-28).,.
Silva: Adonias k Mattos. (proc.. 13..0(3.28)'..
C.. Machado- &. Comp. , (termo. 41;.1.09);..
Edgard- de- Azevedo Mello. (termo,
Lahoratoria Medical Limitada (termo 4f.287)..
Raul Roviralta Y Astoul' (termos . 41-.324 e. 41.325).
Nicanon da Silva. Tavares: (termo- 4t.337) .
Sociedade Kindarmon Ltda. (termo 41.367).
Valente, Silva & Comp.. (termos 459Z 41-596)..
Ligner-Werke Vertriebs-G:. M.. B

▪ 

H. (termo .-41.602) .
Adalberto dArauio & bm. Ltda. (termo- 41U72)'.

Erigencia*

Sileiedaan . Ar-rumina. 11rolirroa Fenix. (marra . 8.057) n. '--
Ciunprana .se as exigencias constantes de pedido' de renova--

a.	 apresentandb ali' noves- exemplares cCan: ocif...,
elid o exactamente igual' nal °HOLLÓ' de registrei primitivo.-

Émiz Frumento (termo 30_455). - Junte novos' exem-
plares excluindo' : a palavra "inarca, urna vez' que: se treta.
de! "titulo de. estabelecimento".

Sabbridu D'Angela, (termo ,	

▪

 - Mantenho w,
gerida.

Bernard Lichuig (termo. 44.6871. - Mantenho :o despa-
elio;.	 informaeão, do . Ar

Fortunatir Carcagnis (termo- 44', 897) . --.Mantenho a
gencia., á vista das informações-.

Diversos

E, Merck (2.001-37 - marca Taternacienal 8 .1.942, dis
Berne) . Eucontrando-se.-j.a archiVada a marca internadio-
nal a. 84.942, fica sem el feito á exigencia referente á mesma
e publicada no "Boletim da Propriedade Industrial", de 25:- de
janeiro de 1937.

The B. F. Goodrich Company (4.645-37 - termo nu-
mero 41.735) . - Aguarde-se_ a expedição do certificado.I -

Expediente, do- Director; dá Seco. do Privilegior de, Invenção,

Comprovar:5"o de uso- efféctivo

Dia 13 de março. de 1937

- The Union Switch & Signall Company (5.008-37), Este-
vam Boni &Irmão (5.009-37),,, Fundição Indigena S. A.
(5.006)-37), The Dorr Company- (W.0031-37), Vereinigte Sta-
blwerkw Aktiengesellschaft (5.007-37.);, Vereinigte , Chemisehe
Fabriken, Kreidl, Hellen 8E, Co.. (5-.002-37) Refrigera-
tin Patents• Limitedi (5.004-37) ,, The Doar Cempany (5,005,
37))„ Franoisca'Xaviiar:de!Alcantara Filho eLeocadio José Dias
(4.947-37),.Jülio Guarueri (4,.946-37), Falarfeat de Cortinas de
Miras. Rmontaveis para, Automoveis;, Limitáda , (5..2.73-37' "e.
5.273-37)', InternatIonal. General! Electric Company. Incorpo.
rated (5-.273 3.272' e- 5.274-37) 1,, Harry- Edward; Gre.shara
(.4.965-37) , The-La , Resistw arsett Company 963.37) ;. Harry
Edward; Gresham: e James, Neville, Gresham. (4.964-37) ,. Mar-
choni'ar Wirelles7Telegraph Company, Limite.d. (4:. 963-37); The
Union Cold: Storage: Company,. Limite& (3.214-37),, e. Société
Anonyme7 dast Distilleries Das- Deux	 vres., (5.215-37) . -
Deferidas,.

Erideneins

Tubize Chatillon Corporation. (termo n. 17.468) -
Cumpra. a. exigencia do. technico.

Fernandb Augusto' da Frotal. Linhares' (5025-37).. -
termo n.. 18..1951.	 Satisfaça, preltmiharmente;, o opponento
a exigencia constante da informação. 	 •

'Pedro. Luiz Vara; Tol Filho (termo n. 17.338)..
faça• a. exigencire de, examinador do Serviço de Plantas Textels.

Thereza Nicolinir (4.592-37' - patente rr. 21 . .397).. -
Satisfaça, preliminarmente, o pagamento da 3' annuidade da
patente n. 21.397.

giversnr

Furte°, Tornei (3.203-37- termo	 16. 169) . e-Elek-eiroz,
S. A. (5.031-ar termo n'. i6997). - Dê'-se

Geraldo Vianna (termo n. 18.159) . 	 Junte:-se' ao pro-
cesso.

Philips Screw Company- (termo ru.. i5404). - Junte-se e
volte ao Dr.. Galliez Filho.

Zivi: Kluwe,. Muller & Comp. Ltda. (4L.833-37) : - termo.
ri. 16.248)	 Juntese;. e volte ao Dr. Oliveira Castro.

Hosiery Develepments Limited (termo n. 16301)'. -
Junte,-se ao- processo e. ouça-se novamente o Dr. C',
Filho.

Prest-O-Life Storage Battery Corporation' (termo numero-
16.354) . - Junte-se ao processo e ouça-se novamente b
Dr. Flaviano da! Silveirry Andrade.

Alvaro a:orlo-de Almeida (4.995-37) e Chalfun & Comp.-
(3.186-37) .	 Concedo o prazo:

Expediente do' Director dá Secção dá Márcas.

txigencias

Dia: 13, de: março de. 1937-

Sociedade' Anonyina 'Usina Nacional de . Industrias; Chi-
mica.s- (marca n.	 475).	 Apresente o documento exigido.

26, de„111-.
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Wilson Sons& Co. Ltda. (termo n. 46.951). . 7- Satis-
faça a exigencia do Archivo.

Cabral &JunqUeira, Limitada . (25.323-37 — termo nume-
ro 46.391).	 Preste esclarecimentos.

Industrias Therapicas Associadas (termo n. 46.445) e
Moura Costa' & Comp. Ltda. (termo n. 46.550). — Apresento
o documento exigido, relativo á licença.

Companhia Viti Vinicola Paulista, S. A. (termo numero
44.904) o Adega Internacional Ltda. (termo n. 46.032). —
Apresente novos clichés.

NOTICIARIO
RECURSOS

EnriqueE N. Santoa & Companhia (5.383, de . ,11 de
março de 1937 — recorreu do despacho que mandou registrar
a marca "D1 I

111110IDINA", depositada sob o - n.' 45.101).
Fonseca Ribeiro & Comp (5_399, de 11 de março de 1937

— recorreu do despache oue indeferiu o seu pedido de re-
gistrOda marca "AUR'.."-DIL", 'depositada sob o ri. 43.811).
Antonio Braga (5.400, de , 11 df,-marco de 1937 — recorreu
do despacho que indeferiu o Eeu pedido de .registro da marca
"ALPHA-RHLUMA", depositaea sot o n. 44.C40).

Antonio Braga (5. 1100.de 11 de março de 1937 — recorreu
reu do despacho que indeferiu o seu' pedido de registro da
marca "BETA-RHEUMA", depositada sob o n, 44.641). •

- C. Gonçalves & Comp. (5.40e. tie 11 de março de 1937 —
recorreu do despacho que indeferiu o seu pedido de registro
da marca "Macuge", depositada sob o n. 45.265).

orpcsiçõEs

EdmundO - Inchausti (a.391, de 11 de março de 1937 —
apresentou opposiello ao-podido de registro da- marca "BAR
RICHMOND' 4¡ depositada por A. Cavalcanti ^ de Albuquerque,
sola o n. 48.974).

Edgard Pedroso do Amaral (5-416, de 11 de março de
1937 —.apreSentou opposição ao. pedido de registro da marca
'9 HERVAS" depositada par J. Freitas da Silva, sob o nu-
mero 49.3824

REPLICA AO RECURSO

SalvadorE.sperana & ãomp. ,5.448, de 11 de março 'de
1937 — apresentou replica ae recurso rpresentado por Sa-
lomão Neder I ao registro ela marca "CASA BRANCA", deposi-
da sob o n. 32.222).

llEPLICA A OPPOSIÇÃO

A. A. Mazza • & Comp. Lida (5.403, de 11 de março de
1937 — apreSentou replica é opposição apresentada pelo se-
nhor Joaqu',M Neves Barata, ao seu pedido de deposito da
marca "ROLACAI", depeaitacla sob o ri. 47.758).

José .Pirs de Oliveira Dias, (5.401, de 11 de março de
lar avi eis; eatou reptica t opposição apresentada por Mal-
do Massara, ao seu pedido de registro da marca "FILO-FER",
ciepsitada sob o n. 48.029).

• NoTirmaçÃO
. Thorvald Mi elsen (terrrin 10.216) deve apresentar novos

exem plares' damarca axelainde "farinha" e seus "productos".
Oscar rira & Comp. (marcas 26.956 e 30.779) é con-

vidado de recorda coai o arirgo 3° do decreto n. 22.990, de
26 de julho de 1935, a satisfaz er a exigencia da Secção.

S. A. D. Wancler e Diana S. A. D'Industrie et de Com-
merco. (3.47E, de 1937 — marca 54..837) apresentaram re-
plica ao pedido de cadacidade da marca "VIOSTE)3IN", regis-
trada em Be-_ne sob o n. 54.857).

Sylvio Magioli (3.507 da 1037 — marca 34.295)--apre-
tentou repliea ao Pedido d^ caducidade da marca 'ESPASMO-
SINA", registrada '§ob o e. 31.295). 	 •

Luiz R940 Faoita3 SPva e Francisque Cuchet (3.351, de
1937) — processo n. 26.751, cl; 1930), declara que o n. da

marca "PLEOZAN" é 21.567, o que, por omissão, deixou de
constar em seu requeihnento inicial.

Cincinate Bartosa (13.195
'
 de 1938 — marca n. 17.959

__a "GAFE' MAGESTOSO"), Laboratorio Lysoform S. A. —
(66, de 1936 — marca "TALCO AO LYSOFORM", n. 39.331),
Ilumboldt-Deutzmotoren Alatiengesellchaft (8.287, de 1936 —
marca "DEUTZ" (figura de escudo) n. 31.610,8.285, de 1936
marca ;`DD" (figura da), n. 63.584), 8.284, de 1036 — marca
"DEUTZ DIESEL" e (C.263, de 1936 — marca "DEUTZ", nu-
mero 58.349), e Labaratorio Peiosi Limitada (14.271/36),
.7- marca "FOIICETOL*, n. 18.305), são convidados a com-
parecer a este Departimento, afim de effectuarem dentro do
prazo de trinta dias, o pagamento da taxa de transferencia.

PRIVILEGIOS . DE INVENÇÃO
7ERNI03 03 DnPOSITO

Publicação feita de accordo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto n. 10.204. de 1923).

§ 2.. Da data da publicação de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido . Durante 90 dias, poderão apresentar suas amoita-
ções no Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aquelles que se Julgarem prejudicados com a concessão da
patente rron.rbia.

Termo 18.316 de 12-2-37.
Thalma Cesar de ' Berrêdo — Rio de Janeiro,

- Pontos caracteristicos da invenção de — um rectifiJader";
destinado a facilitar, a rectificação dos comprimentos das me-'
chas de fibras de algodão dispostas em padrão". (privilegio:
de invenção).

• 11 Um "rectificador" destinado a facilitar a rectifica-,
ção das mechas de fibras de algodão dispostas em Padrão, o
qual consiste em uma lamina de crystal ou vidro transparente,
de espesura minima de 6 millimetros de comprimento va-
riavel de accordo com os caracteristicos do padrão de fibras
a ser rectificado, largura variavel descontinuamente de 2 cru
2 millimetros, tendo em uma das faces gravadas em milli-
metros os comprimentos das mechas dos padrões, escalas mil-,
limetricas, traços orientadores dirigidos transversalmente á
maior dimensão do instrumento e preso um pegador.

2°) Um "rectificador" como caracterizado na primeira
reivindicação que servirá para a rectificação das mechas de
fibras de algodão dispostas em padrão, conforme se acha sub-
stancialmente descripto e demonstrado no desenho junto.

• --_____

TERMO ANTERIM
Termos n. 17.747, de 14-11-36..
A. M. Fonseca — Rio de Janeiro. •
Privilegio de Invenção para "um novo modelo do Ioga-

1 — Um novo modelo de fogareiro caracterizado por Con-
sistir essencialmente de duas peças, um- carburador e uma
tampa, em que a primeira , tem na face horizontal superior
uma abertura circular de 5 centimetros de diametro, com 2
encaixes °opostos- para a fixação dos pegões da tampa; na-fa-
ce vertical e ordens de orificios circulares, com as seguintes
dimensões: os de ordem inferior a 3 1/2 centimetros de base
têm o diametro de 7 millimetros os intermedioss situados á
altura de 8 1/2.centimetros de base têm o diarnetro de 5 mini-
metros, es superiores têm o &amieiro de 5 milimetros, tendo
as ires ordens cada urna 25 orificios..

II — TJm novo modelo de fogareiro como reivindicado
em I em que a tampa do mesmo pente consiste em um eylin-
dro ôco. tendo na parte superior, externamente, um pegador
e do lado interno 2 alces para encaixar no carburador, en-

. contrando-se no presente modelo grande resultado pratico in-
dustrial por permittle a completa combustão, uma ebulieill
em menor tempo, não possuir peças que- possam soffrer des.

...arranjo, apresentando ainda grande Cominodidade e preciaã,
do funccionamento, tudo como substancialmente • descripto
representado nós desenhos annexos

-
Dante l‘iungioli (termo-•n. 29.005), Galiazzi & Corrêa

Ltda. (termo -n. 31.438), Firam Dr. August Oitker (termos
ns. 41.565, 41.566, 41.567 e 41.568), R. Altenburg & Comp.
Ltda. (termos ns. 46.535 e 46.538), Companhia Aniarctica
Paulista (termo n. 45.973). — Satisfaçana a exigencia con-
stante da informação,

• I
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ESTADOS UNINSS DO BRAS1111,

Autorizado.
(a.) Grruuo VARC1A9.

.	 -	 -
Em 26-1-1937. .

T,

Rosa.

rEPUBT:Te A rr.DErIAL	 ORDEM E PROGRESSO

SUPPLE/11ENTO AO N. 61
	

TERÇA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 1937

Exmo. r,:r. Presidente da Republica.
•	 o-

A lei n. 322, de 25 de novembro ultimo, autorizou o Poder Executivo a contractar 7 ajudantes technicos

de 3* classe e 2 auxiliares de escripta de 34 classe para os serviços do Laboratorio de Analyses junto á Alfan-

dega de Santos.

De .accôrdo com essa autorização e na fórrria do decreto if. 871, de 1° 'de junho de 1936, a Directoria

do Laboratorio Nacional de Analyses propõe -a admiisão dos seguintes candidatos, os quaes, segundo se verifica

dos documentos annexos, satisfazem as exigencias do art. 4° do referido decreto, bem como as do art. 20

do decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932 e ant. 3', do n. 57, de' 20 detfevereiro de 1935, que dizem res-

peito ao exercicio da profissão de chimico:

Para ajudante - technico de 3a classe:

1 — Dolly Evaristina . da Silva" Ribeiro

2 .= Marianfia Timotheo da Costa.

3 — Yolanda Tavares • de Queiroga.

4 — Joaquim Silva.

5 — Renato Ferreira Pereira.

6 — João Ribeiro.

7 . — Amaurinda Sadock de Freitas.

Para auxiliar de escripta de 3' classe:

— Carmen Medina Rabello.

2 — Anna Pereira Braga e Silva.
-

Taes admissões dependem de autorização superior,

com esta exposição de motivos, os doeumentos•juntoa.

Rio de 'Janeiro, 21 de Janeiro de 1937.

motivo por que faço subir á consideraciio de V. Ex.,

Iaj ARTEUR DE_SWZA,CRSTA.



102 Souza*— Francisco Edmundo de11 — Tarei/ia Davies Cuyabano.
N.	 39 — ..Ernatii Brinckmann Mergener.

Me/l.
N. 115 —.Haydéa Gualberto de Aquino Pinheiro Campeie.

50	 Thornaz Benjamin Cavalcanti de Albuquerque.,
N.	 69 — Yole de Moura Pimenta Bastos.
N.	 71 — A/ayde da Fonseca. s
N.	 76	 Maria Nunes Itabello.
N.	 91 — Steila von Sydow de Castro.
N.	 98 — Walter Calmon Eppinghaus.

N. -1 i6 — Antonieta 'Ferreira Godinho.,
N. 126 — Eudoro Lincoln Berlinck,
N. 131 — Brasilio da Cunha Luz.
N. 153 — Agostinho Barbé Pores.
N. 167 — José Cecilio da Silva.

N. 101 — Alice Andrade Pinto Paes de Figueiredo. N. 170 — 'ynurinã Lopes Duffrayer.

.• Pag. 61 - Instituto de Chimica Agricola:

8 — O nome desse contractado é José
Ferreira Leite.

18 — O nome desse eontractado é Manoel
Fonseca -da Silva.

19 — O nome desse contractado é Valentim
Delegare.•

21 — O nome desse contractado é Octalivio
• ' • Vai-da Silva.	 -

Em vez de: Inspectoria Agricola . de . Sergipe,
Espirito Santo e Goyaz, leia-se: Sub-Inspe-
•ctoria Agricola de Sergipe,- .Espirito Santo e

• Goyaz.	 • a. .
N. 75 — O nome desse contractado é José Ta-

-	 vares Natalicio.
Os contractados de ns. 32 a 45 eiercem a fun-

-certo de "Trabalhador".
N. 13 — O nome desse contractado é • Alvino

José da Si:vá.
nome desse contractado é Erais-to
Linhares.
nome-desse contractado é Antonio
Guines "1111Cida Pinho.
nome- desse contractado é Euclydcs.
Alves.
nome desse contractado é Lery
Fausto de Souza.
nome desse contractado é Humberto
Pelozatti.

N. 63 — O noind desse eontraetado é ReYnaldo
da Silva Carvalho.

Pag. 99	 N. 2 — Em vez de Ituth Burgos de OliVeini,

	

-	 leia-se "Vago".
Pag. 104 — N. 94 — O nome desse contractado é Adão Cle-

mente.	 •	 •	 •
Pag. 106 — N. 26 — O nome desse Contractado é João Gar-

cia Martins.
Pag. 107

	

	 N. 13 — O nome desse contraetado é Alfredo
Pedro de Araujo.

Pag. '100 — N. 46	 O nome desse contractado é Clemente

	

-•	 Menezes.
Pag.' . 109 — N. 20 — O nome desse contractado é Felieis-

'sim() Soares.
N. 54 — O nome desse contractado é Ernestino

• dos Pas.soa Varella.
Pg. 113 — N. 3 Em vez de Antonio Ribeiro dá Car-

valho, leia-se -Pedro Ferreira da
Silva. Na data-da admissão, Icia-
se: 15-12-36. No numerei da por-
taria de contracto, leia-se: 07..

N.

N.

N.

N.

Pag. 76

Pag. 73

Pag. 79 —

Pag. 86 — N. 11 — O

N. 14— O

N. 30 — O

Pal. 87 — N. 55 — O

N. 00 — O

e __•

MIM STERIO DA FAZENDA

COMMISSAO CENTRAL DE -COMPRAS

Leiam-se assim, e não como foi publicado no suppierriento n, se, do Marfo Offictial de 17 de Fevereiro de 1937:

MINISTERIO DA AGRICULTURA. .
.	 ;.

Na re/aéão nominal dó-pessoal extrinumerario , deste Ministerio, publicada no supplemento n. 38, do Mario ofticial de
:- • 17 delever iro de . 1937,-ein cumprimento-ao art. 20 do Decreto Ti. 871, de 1* de junho-de -1936, devem serieitas a's seguintes

rectificaçõe :

- -N. 3 — Em vez de Rolando remendes /Ler-
coles. leia-se: Hoinualdo Ferhan-
eles Hercules.

Pag. 114 — N. 26 — O nome desse eontractado é 'Francisco
João de Andrade

Escola Nacional de Veterinaria: •

N. 7 — O nome desse -centrado& é Horacio
da Silva Sa3111)330.

Pag. 118 — N. 25 — O nome desse contractado -é Eduardo
Trigo Goncalves.	 '

.Pag. 119	 Serviço de Irrigação. Reflorestamento e Co/o-
' nização.: leia-se no ealieço/ho:' Nucleo

Inglez de Souza.
Pag. 122 — N. • 5-0 nome de. 4e c contractado é'Edintindo

ajnistron .
Pag. 124	 N. .40—O nome desse contractado é Benjamin

Loureiro da Costa.
N. 63-0 nome desse eontraetado é Cantidio .

Rangel de Britto..
N. 64-0 nome desse centrado& é Jahir de

Freitas.
rafe. 125	 N. 100—O nome.desee contracta-do é Epiplianio.

da Silva Monteiro.
Pag. 120	 N. 102-0 nome desse contradado é Augusto

• Condido Simplicio; •
N. 107-0 nome desse contrai:todo é Accaeio

Barre to ~aí !the.
Pag. ,130 — N. 100—A funcção e:tereida ,Por -esse contra-

ctado é .a de "Trabalhador de 8'
classe." com 2508000 ~soes.

Pag.. 62 — Escola Nacional de . Agranom 
N. 5 — O nome desee -eentraetado é José Ra-

, poso Rads de Carvalho.
Pag. 63 — N. 21 — O nome deaae contraetado e José

Bento de Mattos Porto.
Pag. 08 — Aprendizado _Agrícola •.10 Rio de janeiro:

N. 1 Em vez de Ajnelante-technieu de 1*
eiasse, leia-se: A5isi4ente teehnieo
de P classe.

Aprendizado Agrieola •— Rio grande do Sul:
9

N. 1 — O rotne desse eontractado é Corina,
Barcelos Faine.
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